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vz ENTREVISTA 


> ENTREVISTA A MIGUEL MIRANDA 
Médico e escritor, autor de “O Silêncio das Carpideiras” (Dom Quixote) 


“Este foi o livro mais arrepiante que 
escrevi, ao arrepio dos anteriores” 


|] Rui Azeredo (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 


iguel Miranda, médico 
portuense com provas 
dadas na escrita (con- 


tos e romances), acaba de lançar 
“O Silêncio das Carpideiras” 
(Dom Quixote 14,40 euros), 
uma obra que aborda a questão 
do deslocamento de uma aldeia 
nortenha devido à construçao 
de uma barragem - para lem- 
brar que não foi no Alqueva que 
este drama começou. Contraria- 
mente ao que é habitual na sua 
obra, mais urbana, leva-nos des- 
ta vez pelo mundo rural, apre- 
sentado-nos a uma série de per- 
sonagens típicas e de histórias da 
terra que nos fazem recuar no 
tempo e viajar até um Portugal 
desconhecido das grandes cida- 
des. Em entrevista ao COMÉR- 
CIO Miguel Miranda fala-nos 
do seu romance, mas também 
do país e, principalmente, do 
Porto, cidade que tanto aprecia e 
à qual, por isso mesmo, não 
poupa críticas. 
- Este romance pode ser consi- 
derado uma história de amor? 

Mais do que uma história de 
amor, várias histórias de amor. 
Há uma que é a história princi- 
pal, embora se passe no plano 
das memórias da personagem 
principal do romance. Está à 
beira de morrer e todo o balanço 
do romance se passa na sua in- 
fância, no amor de infância no 
qual ela terá cristalizado. 
- Faz uma detalhada descrição 
de uma aldeia que é afectada 
pela construção de uma barra- 
gem. Porque escolheu este te- 
ma do desenraizamento das 
pessoas no interior? 

Este foi o livro mais arrepian- 
te que escrevi, foi escrito ao arre- 


“O João de Melo disse: 'Você tem um romance dentro de si". Eu não sabia que estava 'grávido' de um romance...” 


“Nunca perdi a ligação à terra apesar de ser tão 
rato de cidade - estudei e trabalho no Porto” 


pio de todos os outros textos an- 
teriores. Costumo ser classifica- 
do como um escritor urbano, 
contista, escritor de policiais, 
muito forte em cenários urba- 
nos, personagens do "bas fond" 
urbano, os indigentes, os desma- 
mados da vida, prostituição, al- 
terne, os sem-abrigo, todos os 
que vivem na margem da socie- 
dade. Este livro passa-se em am- 
biente rural, porque também 
sou cidadão do mundo e vivi 
parte da minha vida em am- 
biente rural, na infância, e nunca 
perdi a ligação à terra apesar de 


ser tão rato de cidade - estudei e 


trabalho no Porto. Sempre vivi - 


ao mesmo tempo noutros lados 
e rapidamente fui viver para zo- 
nas semi-rurais perto do Porto. 
A minha ligação à terra sempre 
existiu. Partilhei a infância entre 
o Porto e Trás-os-Montes. 

- Mas como surgiu, concreta- 
menté, a ideia de escrever "O 
Silêncio das Carpideiras"? 

Este livro surgiu de uma 
conversa na Fundação Eugénio 
de Andrade, onde estava o João 
de Melo a falar sobre a Aldeia 
da Luz que ia ficar submersa e 


como o encantou o problema 
daquela gente que ia ser trans- 
ferida. E eu falei que se tinham 
passado dramas muito maiores 
aqui no Norte que eu conhecia, 
embora fosse criança, de pes- 
soas que foram transladadas. 
Houve aldeias que foram pura 
e simplesmente expropriadas, 
as pessoas desapossadas das 
suas terras por dez réis de mel 
coado, muitas vezes nem acre- 
ditando que isso ia ser possível 
porque o rio sempre descia e 
não acreditavam que um dia 
viesse a subir. Quando a albu- 
feira enchia tinham que ser de- 
salojadas de barco. Esperavam 
nos telhados das casas como se 
fossem ilhotas perdidas no 
meio do mar. Aí é que acredit: 


vam que o rio ia subir. Por ou- 
tro lado, sempre me impressio- 
naram os grandes contrastes 
entre as pessoas que vinham de 
fora para a construção da bar- 
ragem, que eram urbanas, co- 
mo técnicos superiores, enge- 
nheiros quadros, que monta- 
vam perfeitas ilhas com as suas 
boas casas, com tecnologia, 
com escolas próprias, com su- 
permercados, ao lado de aldeias 
onde não havia nada, não havia 
luz. Depois as pessoas eram 
cooptadas das aldeias para tra- 
balhar nas barragens. Isso foi a 
minha infância, assistir à GNR 
a entrar para separar as pessoas 
com toda a sua habilidade e o 
seu senso (ironia) virando os 
sabres ao contrário e descarre- 
gando cacetada a torto e a di- 
reito. O João de Melo disse: 
"Você tem um romance dentro 
de si". Eu não sabia que estava 
"grávido" de um romance. Foi 
uma gravidez longa, levou para 
aí três anos, um certo tempo a 
maturar. Depois fui cruzando 
com outras histórias de pessoas 
que conheci, que eu implantei: 
Isto é uma espécie de Renda de 
Bilros ou Tapete de Arraiolos 
que se vai tecendo e depois as 
coisas vão surgindo. 

- Quis também alertar para o 
facto deste tipo de drama não 
ser exlusivo do Alqueva? 

Agora as pessoas são de me- 
mória curta. Ah... isto é um 
drama!*Mas na altura havia 
dramas muito piores, não havia 
esta divulgação, não se falava, 
qualquer contestação era silen- 
ciada, as pessoas eram mais re- 
signadas. Não havia possibili- 
dade de as pessoas contesta- 
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rem, exigirem melhores con- 
dições. Ficavam silenciadas, 
se calhar nem chegou a ser 
drama porque as pessoas en- 
colhem os ombros e vão vi- 
vendo e sobrevivendo. São 
dramas interiores que às ve- 
zes não têm reflexos e que eu 
imaginei com o reflexo na vi- 
da de uma pessoa imaginá- 
ria, a personagem principal. 
- Fez algum tipo de pesquisa 
ou investigação, falou com 
pessoas que tenha passado 
por estes situações? 

- Não, eu sou uma pessoa 
ociosa, normalmente estou 
sentado à secretária e a inves- 
tigção vem ter comigo. Como 
sou médico as pessoas vêm 
aqui ao consultório e contam- 
ne as histórias. Mas neste caso 
nem foi preciso porque vivi 
dos meus conhecimentos ac- 
tuais, das minhas memórias e 
o resto é efabulação pura. 

- Aproveita muito as histó- 
rias dos seus pacientes? 

- Histórias não. Traços de 
personalidade, traços de am- 
biente, traços de vivências, é 
evidente. Por respeito às pes- 
soas nunca importo textual- 
mente quer personagens, quer 
cenas, quer histórias, até por- 
que consigo criar coisas muito 
mais suculentas e saborosas 
imaginando-as do que trans- 
pondo tal e qual a realidade. A 
realidade é como o barro do 
oleiro e eu depois vou mol- 
dando a ficção à minha ma- 
neira e com outros condimen- 
tos. As personagens são seres 
híbridos, são uma espécie de 
faunos construídos pela ima- 
ginação do autor. Às vezes fico 
contente porque as pessoas re- 
conhecem este ou aquele, que 
são perfeitamente inventados 
e não têm nada de real. Fico 
contente porque essa é a ma- 
gia da ficção: tornar a ficção 
mais real que a realidade. 


“O escritor é um predador, está 
sempre em trabalho de escuta” 


- Tem uma visão negativista 
das pessoas? 

- Não, nada, o que eu sou é 
realista. 

- Mas nesta obra realça mais os 
defeitos do que as virtudes? 

- As virtudes só existem na 

medida em que há defeitos se- 
não não seriam virtudes. O que 
as personagens têm é traços 
vincados. Uns positivos, outros 
menos, mas não estou deprimi- 
do nem zangado com as pes- 
soa. São pessoas que dão jeito 
em certas histórias e são assim 
aparecidos. 
- A ignorância das pessoas po- 
de levar à criação do fantásti- 
co, como o caso do exorcismo? 
Pensavam que a rapariga esta- 
va possuída mas seria uma ca- 
so clínico... 

- Diz você... eu não sei. Não 

digo nada, só escrevo. 
- Há um elemento fantástico 
em “O Silêncio das Carpidei- 
ras” - o comportamento estran- 
ho de animais, uma bruxa - que 
curiosamente não choca com o 
realismo da obra. Essas histó- 
rias também já as conhecia? 

- Não, é tudo perfeitamente 
inventado para criar essa sedu- 
ção nas pessoas, para acredita- 
rem que podia ser assim. Como 
você disse, e bem, não choca 
com o texto e tornam-se credí- 
veis. As pessoas ficam a pensar 
que de facto é verdade. Até por- 
que há histórias parecidas. 
Aquela da bruxa imolada. Eu li 


“Tendo bruxos entre os meus leitores não queria ficar logo descredibilizado” 


isso num jornal. É a vantagem 
dos jornais, não servem só para 
embrulhar peixe, trazem algu- 
mas ideias. Isso passou-se nu- 
ma aldeia qualquer, uma mu- 
lher que terá-sido imolada e de- 
pois houve um pacto de 
silêncio, isso deu-me jeito. 

O escritor é um predador, 
está sempre em trabalho de es- 
cuta. No meu caso tenho a van- 
tagem de ser médico e lidar 
com muita gente mas não é só 
daí. É os jornais, é a vida, é no 
autocarro, no café. Há sempre 
coisas que vão ficando regista- 
das no vale das memórias e de- 
pois surgem ao correr do texto. 

- Onde foi “buscar” o exor- 
cista? 


- Isso é a realidade, ainda ho- 
je tive a oportunidade de con- 
sultar uma bruxa. É a realidade, 
há bruxas. Eu tenho um outro 
cliente que é bruxo fino. Há 
bruxos finos, há bruxos menos 
finos, há bruxos urbanos, há 
bruxos rurais. Existem por todo 
lado, na medida em que há pes- 
soas que necessitam, ou que 
acreditam, e reflecte realidades. 
- Mas no livro não resultou... 

- São coisas da história da vi- 
da. Nem sempre as coisas sur- 
gem bem, se calhar aquele 
exorcista precisava de reciclage- 
mas (risos). 

- Epararecriar o exorcismo fez 
pesquisa ou saiu tudo da sua 


iumaginação? 


ENTREVISTA 


- Há alguma pesquisa, dos 
rituais, mas também não me 
preocupo porque não quero 
fazer um tratado sobre exor- 
cismo. São condimentos que 
vincam a credibilidade da his- 
tória, têm de ter alguma base, 
mas não se trata de um estudo 
científico sobre o exorcismo. 
Tenho outro livro sobre a co- 
munidade cigana, também ti- 
ve de fazer algumas pesquisa. 
Há sempre alguma pesquisa 
lateral mas já tive outros que 
deram muito mais trabalho. 
Pesquisei uma ou duas coisas 
nas rezas ou nos rituais mas 
são coisas de perfeita simplici- 
dade. É o trabalho normal da 
escrita. É preciso reconfirmar 
certos pormenores para ter 
credibilidade, para o texto 
não ser um falhanço comple- 
to. Tendo bruxos entre os 
meus leitores não queria ficar 
logo descredibilizado. 

- À classe dos psiquiatras tam- 
bém não fica muito bem vista 
através de uma das persona- 

do livro... É um caso indi- 
vidual ou é fruto da sua expe- 
riência? 

- É imaginação pura e o meu 
conhecimento da vida. É como 
tudo. Muitas vezes nos meus li- 
vros certas forças da ordem e da 
lei são penalizadas pela sua rigi- 
dez mental, pela sua falta de ur- 
banidade e humanidade. Diga- 
mos que a psiquiatria foi du- 
rante muitos anos um guardião 
do templo do padrão do nor- 
mal. Os alienados eram inter- 
nados e eram varridas as ideias 
más a eletro-choques. Há um 
pouco de retrato de alguma 
Psiquiatra no que ela já teve de 
pior aí há quarenta anos e não 
na idade actual. 


“Sou médico de dia e escritor de noite” 


- O facto de ser médico acaba 
por influenciar a sua maneira 
de ver a realidade e o retrato 
que dela faz nos seus romances 
ou alheia-se disso? 

- Eu nunca escrevo por reta- 
lhos da vida de um médico. 
Agora é evidente que tenho al- 
gumas vantagens. Quando pre- 
ciso descrever uma autópsia é 
muito mais fácil para mim, que 
já fiz muitas, do que outros es- 
critores que têm de ir perguntar 
o que devem pôr. Fora isso até é 
uma certa desvantagem ser mé- 
dico, é uma teoria que eu tenho: 
quando uma pessoa tem duas 
artes há sempre alguém que diz 


que a segunda é menor, se ele é 
bom nesta é porque é mau na- 
quela. Eu gosto de valer pelos 
meus próprios méritos em cada 
uma das artes e não misturo. 
Quando estou a exercer medici- 
na não estou a pensar no que 
vou escrever e quando estou a 
escrever os meus romances não 
estou a pensar em medicina. É 
evidente que cabe tudo dentro 
de nós, somos aquilo que já vi- 
vemos. 
- Dentro de si sente-se mais 
médico ou escritor? 

- Mais médico, claro! 
- Não pensa dedicar-se em ex- 
clusivo à escrita? 


- Não... seria uma chatice es- 
crever o dia todo. Eu sou médi- 
co de dia e escritor à noite. 
- Quando achou que poderia 
ser escritor? 

-Às vezes já escrevia umas 
coisas soltas mas chegou uma 
altura em que tive um hiato na 
minha vida profissional e fui 
para férias demitido de funções 
e com um vazio na cabeça, coisa 
que era raríssimo acontecer. Eu 
já escrevia uma rábulas para pe- 
quenos teatros, mas sempre 
achava que escrever um roman- 
ce era uma impossibilidade. 
Aguentar uma história ao longo 
de 200 páginas e conseguir en- 


trelaçar de maneira coerente 
entre dez a quinze personagens 
era completamente impossível. 
E como estava de férias e sem 
nada que me preocupasse co- 
mecei a escrevinhar uma histó- 
ria pensando que seria impossí- 
velacabá-la. As coisas foram su- 
cedendo e em quinze dias 
escrevi meio romance. Depois 
vim para casa e em poucos me- 
ses acabei o meu primeiro ro- 
mance, que é muito mau. Mas 
teve a grande virtude de me fa- 
zer acreditar que eu era capaz 
de equilibrar as personagens to- 
das numa história . Foi um de- 
safio. Fui escritor aos 35 anos... 
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Deslocar as universidades para 


um pólo desertificou o centro” 


- O que falhou afinal no orde- 
namento do centro da cidade? 

- Deslocar as universidades do 
centro para um pólo levou à de- 
sertificação da cidade. Depois 
veio a política do Donut: cercar a 
cidade com centros comerciais. 
Mais uma vez o centro foi empo- 


brecido. Tínhamos um grande ' 


centro ao ar livre, que foi perfeita- 
mente esquecido e abandonado, 
que é a Praça da Batalha, cercado 
de cinemas: o Batalha, o Águia 
D'Ouro, o São João, o Passos Ma- 
nuel, o Coliseu. Poder-se-ia ter in- 
vestido em transformar a Batalha 
numa espécie de centro comercial 
ao ar livre com todos os equipa- 
mentos culturais, com áreas de 
tertúlia, de lazer, mas está hoje em 
dia perfeitamente abandonada 
devido a uma política errada e 
sem noção de cidade. Não sei se 
com o metro iremos a tempo de 
reanimar o centro da cidade, mas 
sou optimista e espero que sim, 
porque gosto muito da cidade do 
Porto. Se bem que por outro lado 
gosto que as pessoas vão para os 
shoppings porque eu gosto de cir- 
cular na baixa (risos). 

É pena que não haja uma 
visão de cidade em termos ur- 
banos e em termos culturais 
em que não se propicie os 
equipamentos culturais que já 
havia. Investe-se em fazer a 
Casa da Música, que é uma 
obra faraónica com custos de 
manutenção enormes. Não 
duvido da sua hipotética qua- 
lidade, mas deixou-se morrer 
o que havia e constrói-se um 
elefante branco. 

- Como sente a criação artís- 
tica do Porto? 

- Sinto que no Porto se respira 
um bom ambiente cultural. Em 
todas as áreas, da arquitectura, à 
literatura, ao cinema, nós temos, 
dos melhores valores. E depois 
ainda temos alguns hábitos de 
tertúlia e há algum conhecimen- 
to entre as pessoas. Acho que o 
Porto em diversas áreas fervilha. 

- Masa cultura é um área mal 
aproveitada? 

Há muitos criadores e quali- 
dade, o que não há é grandes 
apoios. Dá-se o ridículo de as 
autarquias cederem espaços cul- 
turais para eventos mas cobran- 
do. É profundamente ridículo e 


“Sinto que no Porto se respira bom ambiente cultural. O que não há é grandes apoios”, vinca Miguel Miranda 


contra-natura porque os equi- 
pamentos não são para estar fe- 
chados. Há uma falta de sensil 
lidade para o apoio à cultura, e 
já nem falo na criação de pro- 
gramas de apoio. 


- Como analisa a saída de 
instituições como o TEP do 
Porto para Gaia? 

Algo vai muito mal quando 
têm de vir para outro munici- 
pio. Não ser capaz ou não que- 


rer segurar instituições dessas 
no Porto, faz parte da tal políti- 
ca de esvaziamento da cidade. 
Não ter a habilidade e a visão 
de segurar as coisas que exis- 
tem... 


“Temos políticas que nos embrutecem” 


- Como analisa a opção que 
tem havido. nomeadamente 
no Porto, de desinvestimento 
na cultura em detrimento de 
outras áreas consideradas 
prioritárias? 

- As sociedades que não estão 
desenvolvidas culturalmente 
são facilmente manipuláveis. 
Desinvestir na cultura total- 
mente é um erro grave. Se as 
pessoas não são estimuladas pa- 
ra ler, estudar, para ter acesso a 
bens culturais que as fazem 


abrir perspectivas, serem capa- 
zes de ter um porte cultural que 
lhes permita pensar melhor, não 
serão bons agentes da democra- 
cia futura e estamos a médio 
prazo a pôr em risco também a 
capacidade da nossa sociedade. 
É um problema da socieda- 
de portuguesa: os melhores fo- 
ram para outras paragens. Te- 
mos um património genético 


depauperado e depois temos * 


políticas que nos embrutecem, 
somos embrutecidos, é por isso 


que num país destes a única 
coisa que as pessoas lêem são os 
jornais desportivos. É quase 
um case-study, como é que um 
país como este sustenta três 
diários desportivos com gran- 
des tiragens? As pessoas não lê- 
em, vêem as 'gordas' sobre o 
Mourinho, mas não têm hábi 
tos de reflexão e isso vai-se re- 
flectir no seu futuro em toda a 
sua vida, nas opções da demo- 
cracia. Esses vão ser os incapa- 
zes e os mais facilmente mani- 


puláveis e isso vai ser grave. 

- A Porto 2001 foi então 
uma oportunidade perdida? 

- Em qualquer outro país 
nunca as pessoas se põem em 
bicos de pés e pensam: “A nossa 
cidade passou a ser a melhor do 
mundo: Só nós é que pensámos 
isso. Já se sabia que era apenas 
um momento e que ou isso tin- 
ha já por trás um grande sub: 
tracto ou se faziam coisas com 
obras estruturantes porque o 
resto é apenas foguetório. 


Os apoios 

à cultura são 
Os primeiros 
a ser cortados 


- Acha que um escritor con- 
segue sobreviver em Portu- 
gal só da escrita? 

- Não! Só os escritores já 
num patamar de prestígio tal 
que as suas edições sejam de 
tal maneira volumosas que 
lhes permitam viver da escri- 
ta. Penso que a maioria não o 
consegue. Para mim não gos- 
taria disso, não escreveria 
mais, não escreveria melhor, 
teria uma vida muito mais 
pobre... em todos os sentidos. 
- Há apoios para o cinema, 
para o teatros, para as artes 
de palco. Deveria haver tam- 
bém para os escritores? 


| “Linguagens das 
| mensagens de 

| telemóveis são 
| empobrecidas” 


Foram agora reanimadas 
as bolsas de criação literária 
que estiveram suspensas. Pri- 
meiro é uma coisa que não 
me interessa, mas acho que 
devia haver bolsas de criação 
literária para projectos que 
valessem a pena para escrito- 
res que dessem garantias as- 
sim como também apoio a 
novos escritores. Deveria ha- 
ver alguns apoios como há 
noutros países, mas é o país 
que temos. É um país pobre e 
os apoios à cultura são sem- 
pre as primeiras coisas a cor- 
tar. Isso é compreensível dado 
o nível de penúria do país, 
não seria desejável e devia-se 
caminhar para que alguns es- 
critores - aqueles que tivessem 
mérito - se pudessem dedicar 
tranquilamente e com apoios 
para poderem desenvolver a 
sua arte. Mas para isso seria 
preciso começar por aumen- 
tar a apetência dos jovens pa- 
ra a leitura. Sem haver de fa 
to quem leia no país não faria 
sentido dar grandes apoios a 
quem escreve senão os livros 
depois morrem na praia. A 
não ser que seja escrito por al- 
gum apresentdor de concur- 
sos televisivos de comer bara- 
tas ou qualquer epifenómeno 
de sucesso no vácuo. Muitas 
vezes os livros não têm divul- 
gação porque as pessoas desa- 
bituaram-se de ler e não são 
incentivadas para isso. 

Subliminarmente nos 
meios de grande divulgação, 
como a TV e a rádio, não há 
uma cultura quer da literatura 
quer dos escritores enquanto 
opinion makers, e isso reflec- 
te-Se na falta de leitura das 
pessoas. Mesmo da parte dos 
professores e dos alunos qua- 
se desaprenderam de ler, de 
falar, as linguagens das men- 
sagens de telemóveis e dos 
chats são empobrecidas, ape- 
sar da grande velocidade de 
comuninicação. 


| 
| 
| 
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Homem mata uma mulher em Rio Tinto 
e fere companheira a tiros de caçadeira 


O indivíduo falhou 

o suicídio após os 
disparos sobre as duas 
mulheres. Vizinhança 
reteve-o no local 
até à chegada da Polícia 


F Manuela Pinto 


ma mulher de 47 anos 
| | foi assassinada ao prin- 
cípio da tarde de ontem 


na freguesia de Rio Tinto, em 
Gondomar. O crime foi come- 
tido, cerca das 12h50, por um 
homem de 51 anos, que dispa- 
rou também sobre a compa- 
nheira. Após ter atingido a tiros 
de caçadeira ambas as mulhe- 
res, o suspeito terá tentado o 
suicídio, mas apenas conseguiu 
ferir-se na face, “de raspão”, co- 
mo referiu ao COMÉRCIO 
uma fonte policial. O atirador 
está internado no Hospital de 
S. João, no Porto, onde se en- 
contra sob detenção, vigiado 
por elementos da PSP. Naquela 
unidade hospitalar está tam- 
bém internada a companheira, 
que foi atingida no abdómen, 
“e que está livre de perigo”, co- 
mo referiu uma fonte. 

O crime abalou a pacata Rua 
de Diu, na zona da Venda Nova, 
em Rio Tinto, onde Manuel Al- 
meida, de 51 anos, vivia há cer- 
ca de um ano com Alexandrina 
Pinto, de 47 anos, apurou o 
COMÉRCIO junto de vizinhos. 
Estes foram alertados pelo “es- 
trondo dos disparos. Ouviram- 
se nas ruas mais próximas”, dis- 
seram alguns moradores. 

“Eu vinha a dobrar a esquina 
e cruzei-me com uma rapariga, 
de uns 20 anos, que disse que o 
pai a queria matar. A moça 
chorava imenso e estava com o 
telemóvel na mão. Olhei para a 
rua e vio homem a sangrar da 
cara”, recordou um morador, 
que preferiu manter o anoni- 
mato. 

“Uma senhora, que não sa- 
bia ainda da desgraça, viu o ho- 
mem e disse-lhe para ele ter 
calma, porque estava a escorrer 
sangue. Foi então que ele disse: 
“Já matei duas, Ele caiu quando 
disparou sobre si, mas levan- 
tou-se e ainda deu um segundo 
tiro. Teria sido quando o na- 
morado da filha lhe teria tenta- 
do tirar a arma. O rapaz entre- 
gou a arma a uma vizinha. Já o 
homem vinha pela rua fora a 
cambalear”, acrescentou. 

“Já pelas 10h00 de hoje (on- 
tem), o casal tinha tido uma 
grande discussão”, acrescentou 
outro morador. Aliás, numa 


O crime abalou a vizinhança 


coisa todos os vizinhos concor- 
dam: “O casal não era muito 
conhecido aqui. Viviam cá há 
cerca de um ano”. 


Fechaduras de casa iam 
ser mudadas à pressa 
“Motivos passionais” por 
parte de um “homem obsessi- 
vo”, foi a explicação, para já, 
avançada pela PSP para este ac- 
to, como referiu ao nosso jor- 


nal uma fonte desta corpora- 
ção. 

As desavenças entre o casal 
seriam já frequentes e ontem 
Alexandrina Pinto teria decidi- 
do mudar as fechaduras da ca- 
sa, já que receava pela sua vida. 
Aliás, ainda ontem de manhã, 
pelas 10h30, a senhora tinha 
chamado a PSP por recear que 
o companheiro estivesse em ca- 
sa. 


Uma vez no local, os polícias 


“verificaram que não estava nin- — 


guém. Mas, logo na parede da 
entrada, como o COMÉRCIO 
constatou, estava escrita a pala- 
vra “Amo-te”, em enormes e 
vermelhas letras. Nessa altura, 
Alexandrina Pinto deu pela fal- 
ta de três molduras: uma com a 
sua fotografia e duas com as 
das filhas. Deu ainda pela falta 
das chaves de acesso aos arru- 
mos. Nesse momento, a senho- 
ra entregou à PSP uma caçadei- 
ra e cinco cartuchos, pertença 
de Manuel Almeida. Apesar 
disso, o suspeito tinha uma ou- 
tra caçadeira, com a qual viria a 
cometer os crimes. 

Uma vez decidida a mudar 
às fechaduras de casa, Alexan- 
drina Pinto pediu ajuda à ami- 
ga Maria de Sousa. Esta foi à 
Rua de Diu, tendo o marido ido 
lá ter posteriormente para cola- 
borar, apurou o COMÉRCIO. 

Terá sido então que Manuel 
Almeida chegou também e os 
acontecimentos se precipita- 
ram. Após uma breve troca de 
palavras com Maria de Sousa, 
Manuel Almeida foi à carrinha, 
estacionada a cerca de 10 me- 
tros da casa, buscar uma caça- 
deira. Regressou a casa e foi en- 
tão que desferiu os tiros mor- 
tais sobre Maria de Sousa, que 
estava na cozinha. 

Já na sala-de-estar, feriu a ti- 
ro a companheira, Alexandrina 
Pinto. Depois, Manuel Almeida 
foi para a rua, onde, junto à 
carrinha, disparou sobre ele 
próprio. Eram ainda bem visí- 
veis as manchas de sangue jun- 
to à viatura, assim como vesti- 
gios dos estilhaços dos disparos 
de caçadeira, na carroçaria por 
cima do pneu esquerdo dian- 
teiro. 

O homem foi retido por po- 
pulares até que chegaram os 
agentes da PSP, que já não o 
largaram. Enquanto isso, ou- 
tros polícias entravam em casa, 
onde também já estava o mari- 
do de Maria de Sousa. Os agen- 
tes, que entretanto accciona- 


"Estava sempre 
disponível 
para ajudar” 


“Era uma pessoa que só fazia 
bem e estava sempre disponi- 
vel para ajudar quem quer 
que fosse”, afirmou ao CO- 
MERCIO um dos irmãos de 
Maria de Sousa. Avisado pelo 
cunhado da morte da irmã, de 
imediato dirigiu-se até ao nú- 
mero 149 da Rua de Diu. “É 
demasiado frio e com pouca 
sensibilidade”, disse o desgos- 
toso irmão acerca de Manuel 
Almeida. 

“Espero que seja feita justiça. 
Ainda hoje de manhã tinha 
falado com a minha irmã 
para combinarmos a visita 
ao nosso irmão, que está 
hospitalizado. Ele foi subme- 
tido a uma operação muito 
delicada e não pode saber da 
morte dela”, disse, referindo 
que Maria de Sousa era bi- 
bliotecária no Instituto de 
Ciências Sociais, na Senhora 
da Hora, em Matosinhos, fre- 
guesia onde residia. 


ram o INEM, verificaram que 
Alexandrina Sousa estava cons- 
ciente. Os médicos confirma- 
ram, por seu turno, o óbito de 
Maria de Sousa. A caçadeira foi 
apreendida. 

O local foi de imediato isola- 
do por agentes da PSP, que 
compareceram em peso: desde 
o chefe visor, que orientou os 
primeiros agentes a chegar ao 
local, assim como a subcomis- 
sária de prevenção, passando 
pelos elementos das Brigadas 
de Intervenção Rápida, que ga- 
rantiam que ninguém passava, 
até aos agentes investigadores, 
que accionaram os inspectores 
da Polícia Judiciária, a quem 
compete agora a investigação. 


Já tinha sido alvo de queixa... 


O receio de morte assombrava 
a vida de Alexandrina Pinto, 
de tal forma que, no dia 2 
deste mês, ela apresentou 
queixa contra o companheiro 
na PSP. A senhora queixava- 
se de ter receio pela sua inte- 
gridade fisica, já que ele a 
agredia verbalmente e amea- 
çava física e psicologicamente 
vezes sem conta. 

De acordo com a queixosa, as 


ameaças eram extensivas às 
filhas menores. Alexandrina 
Pinto disse na queixa que já 
tinha pedido a Manuel Almei- 
da para abandonar o lar, mas 
que ele não tinha aceite. Pelo 
contrário. De acordo com a 
denunciante, Manuel Almeida 
teria referido que se ela não 
lhe desse uma oportunidade, 
a situação acabaria em tragé- 
dia. 


6 E GRANDE PORTO 


O PRIMEIRO DIA DA REDE DE METRO Abertura da 1.º fase da Linha Vermelha 
Metro começa hoje a circular entre 
a Senhora da Hora e Pedras Rubras 


Quase três anos depois da abertura do troço Matosinhos- Trindade, 
é hoje aberta a segunda linha, marcando assim o início da rede 


K Ana Trocado Marques 


ez meses de- 
guração do 


dio do Dragão, a Metro do Porto 
dá hoje mais um passo importan- 
te com a abertura do primeiro 
troço da Linha da Póvoa (a Ver- 
melha ou Linha B), entre a Senho- 
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Espinho 


Quinta do Cedro 


Da futura rede já é possível viajar de metro entre o Dragão/Campanhã/ Trindade/Senhora da Hora/Sr. Matosinhos/Pedras 
Rubras. Em construção estão as linhas St Ovídeo/Hospital S. João, Senhora da Hora/ISMAI e Pedras Rubras/Póvoa 


Y PREÇO 
1 Título - 1,20 € 

Assinatura mensal - 30,80 € 

(Os utentes dos transportes alternativos 
mantêm os preços em titulos únicos e as- 
sinaturas mensais. O título passa a ser vá- 


lido no metro entre Pedras Rubras e a 
Trindade) 


Y HORARIO DE FUNCIONAMENTO 
Das 6h00 à 1h00 


ainda a chegada do novo meio de 
transporte da Área Metropolitana 
do Porto ao concelho da Maia. 

Com a entrada em funciona- 
mento do novo troço, com 6,8 
quilómetros de extensão, a Metro 
espera ganhar a adesão de novos 
clientes, para além dos mais de oi- 
to mil que diariamente já utilizam 
os transportes rodoviários alter- 
nativos, que desde Fevereiro de 
2002 substituem o serviço ferro- 
viário prestado na linha pela CP. 

Com o avanço da linha para 
Norte, os “alternativos” da Póvoa 
passam agora a deixar passageiros 
no metro em Crestins (Maia), 
mantendo o esquema de ligações 
normais, directas e semi-directas. 
A Metro dá ainda a oportunidade 
aos passageiros dos alternativos de 
viajarem no metro, sem custos 
adicionais, entre Pedras Rubras e 
Crestins, podendo, assim, sair do 
autocarro e entrar no metro logo 
em Pedras Rubras ou em Crestins. 

Os “alternativos” da Linha da 
Trofa continuam a rebater no me- 
tro no Viso. (ver texto ao lado) 

De acordo com dados da Me- 
tro do Porto, a antiga linha da CP 
transportava em média 20 mil 
passageiros nos dias úteis, um nú- 
mero que desceu “a pique” com o 
encerramento da linha e a substi- 
tuição do serviço pelos transpor- 
tes rodoviários alternativos. A 
Metro espera agora começar a re- 
cuperar estes clientes e até aumen- 
tá-los, roubando “adeptos” ao 
transporte individual ao chegar a 
novas populações que ficam agora 
servidas pelo novo meio de trans- 
porte com mais paragens relativa- 
mente à antiga linha da CP. 


O início da rede 

Depois da inauguração marca- 
da para esta manhã, o troço Se- 

nhora da Hora-Pedras Rubras 
abre ao público às 15h00 de hoje. 
A Metro do Porto inicia assim 

a operação comercial em rede. Pe- 

la primeira vez a empresa passará 

a ter duas linhas em operação: a 
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Quase sete quilómetros de linha e cinco novas estações são hoje 
inauguradas. Empresa espera aumentar o número de utentes 


Azul que, com 9,8 quilómetros, li- 
ga o Estádio do Dragão ao Senhor 
de Matosinhos, e a Vermelha, por 
agora com 16,6 quilómetros (9,8 
dos quais em via comum com a 
Linha Azul), que liga o Estádio a 
Pedras Rubras. No tronco comum 
da linha - Senhora da Hora-Dra- 
gão - circularão agora dois tipos 
de veículos: para Matosinhos e 
para Pedras Rubras. 

O troço entre a Senhora da 
Hora e Pedras Rubras terá oito es- 
tações - Fonte do Cuco, Custóias, 
Carvalhas, Esposade, Gatões 
(Matosinhos), Crestins, Verdes e 
Pedras Rubras (Maia) -, cinco das 
quais acrescentadas à linha da CP. 

As novas estações Carvalhas e 
Gatões, introduzidas no projecto 
inicial em Novembro a pedido da 
Câmara de Matosinhos, abrirão 
mais tarde, Para depois fica tam- 
bém a estação Verdes. Esta estação 
será o interface entre a Linha Ver- 
melha e o ramal do Aeroporto, 
pelo que está integrada nas obras 
de construção do ramal, que 
começaram em Fevereiro e deve- 
rão terminar no final do ano . 


31 minutos até ao Dragão 

Ao longo do novo troço, a Me- 
tro do Porto abre dois parques de 
estacionamento: um em Esposade 
com 19 lugares e outro em Cres- 
tins com 41. Até ao final do ano fi- 
cará ainda concluído o parque de 
Pedras Rubras com 126 lugares. 

O percurso Pedras Rubras-Es- 
tádio do Dragão custará 1,20 eu- 
ros e demorará 31 minutos. A fre- 
quência de veículos prevista é qua- 
se sempre de 20 minutos, excepto 
à noite e na primeira hora da ma- 
nhã (entre as 6h00 e as 7h00). A 
circulação será assegurada pelos 
veículos do metro que circulam 
actualmente na Linha Azul - os 
eurotram - até à chegada dos 
tram-trains prevista para 2007. 

A Linha Vermelha (Estádio do 
Dragão-Póvoa de Varzim) chega- 
rá a Mindelo Norte em Junho e à 
Póvoa em Setembro. 


LINHA VERMELHA (DRAGÃO - PEDRAS RUBRAS) 


Y FREQUÊNCIAS 

20 minutos 

30 minutos a partir das 20h00 em 
dias úteis e domingo e das 22h00 ao 
sábado 

30 minutos entre as 6h00 e as 7h00 
aos dias úteis e sábados e ao domin- 
go até às 10h00 

Y TEMPO DE PERCURSO 

31,35 minutos 


Y NOVOS PARQUES DE ESTACIONAMENTO 
19 lugares em Esposade (Matosinhos) 
41 lugares em Crestins (Maia) 
(Ambos gratuitos) 

Y EXTENSÃO DA LINHA 

16,6 quilómetros (6,8 dos quais da 
nova linha) 

Y NÚMERO DE ESTAÇÕES 

19 estações, cinco das quais novas 


Y INVESTIMENTO | = 


160 milhões de euros para toda a 
Linha da Póvoa 

Y INÍCIO DAS OBRAS 

Setembro de 2003 


Y CONCLUSÃO DA LINHA 


Até Mindelo Norte em Junho 
Até à Póvoa em Setembro 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Março de 2005 


GRANDE PORTO 


O PRIMEIRO DIA DA REDE DE METRO Abertura da 1.º fase da Linha Vermelha 


Duplicação da via e expropriações 
atrasaram conclusão da linha da Póvoa 


o total, a Linha Vermelha, 
Ninerada na primeira fase 

da rede de metro, terá 
uma extensão de 33 quilómetros, 
aproveitando em grande parte do 
percurso o antigo canal da CP e 
ligando o Estádio do Dragão à 
Póvoa de Varzim, 

Depois de um primeiro pro- 
jecto traçado em via simples - à 
semelhança do que acontecia 
com a linha da CP - a Metro pe- 
diu ao Governo que aprovasse a 
duplicação do canal, a fim de 
prestar um melhor serviço, au- 
mentando a frequência, dimi- 
nuindo os tempos de percurso e 
justificando, assim, o investimen- 
to de 160 milhões de euros na 
adaptação da linha para o metro. 

Em Fevereiro de 2002, quase 
concluída que estava a Linha Azul 
(Senhor de Matosinhos-Trinda- 
de), a Metro encerrou definitiva- 
mente a linha da CP, sendo o ser- 
viço substituído por autocarros, 
que passaram a fazer o transporte 
de passageiros entre a Póvoa e a 
Trindade. Aguardava-se a aprova- 
ção da duplicação. 

O projecto foi, finalmente, 
aprovado em Março de 2003, 
obrigando a um investimento su- 
plementar de 50 milhões de euros 


O metro circula hoje - a sério... - na Linha Vermelha /HUMBEATO ALMENDRA 


e a um longo e complexo proces- 
so de exproriação de terrenos que 
acabaram por atrasar a obra. 

As obras começaram. Agora, 
mais de três anos depois do en- 
cerramento da linha férrea, a Me- 
tro inaugura o primeiro troço. 

O ano de 2004 ficou ainda 
marcado pelo anulamento do 
concurso para fornecimento de 
veículos rápidos da Linha da Pó- 
voa, Os tram-trains só chegam 
em 2007. Até lá, os passageiros da 
Linha Vermelha viajarão nos ac- 


tuais veículos do metro, demo- 
rando 55 em vez dos 35 minutos 
previstos para a viagem Póvoa- 
Trindade. Cairá assim por terra, 
pelo menos no início, a razão de 
ser da adaptação do canal da CP. 


Testes atrasaram abertura 
A entrada em operação do no- 
vo troço chegou a estar marcada 
para Outubro, tendo sido adiada 
para o início de 2005 e, posterior- 
mente, para Março. Na altura, o 
presidente da Comissão Executi- 


Formação Profissional Financiada 


Formação para Desempregados 
Início dos Cursos em Março de E bad 


Ld Comercial e Vendas 4 


Técnico Comercial para PME's 


habilitações minimas 119 ano 


b Técnicas Administrativas e Secretariado « 


va da Metro, Oliveira Marques, 
justificou o atraso com a necessi- 
dade de continuar com os testes 
ao sistema de sinalização que, 
pela primeira vez, passará a con- 
templar o cruzamento de linhas. 

De acordo com Oliveira Mar- 
ques, os testes que agora termi- 
nam deixarão o sistema prepara- 
do para os vários cruzamentos de 
composições, que acontecerão 
com a abertura das novas linhas. 

Recorde-se que a Linha Ver- 
melha chegará a Mindelo em 
Junho, e à Póvoa em Setembro. 
Este ano marcará ainda a con- 
clusão da primeira fase da rede - 
à excepção da ligação ISMAI- 
Trofa, cuja duplicação continua à 
espera de aprovação governa- 
mental. Em Abril será inaugura- 
do o primeiro troço da Linha da 
Trofa, entre a Senhora da Hora e 
o Fórum da Maia. Em Agosto, a 
Linha Amarela (Hospital de S. 
João /Santo Ovídeo-Gaia). No fi- 
nal do ano fica concluída esta 
fase com a abertura do ramal do 
Aeroporto. 

A rede terá nessa altura mais 
de 60 quilómetros e um investi- 
mento total de 2.442 milhões de 
euros, servindo directamente 
um milhão e 300 mil pessoas. 


Utentes dos 
“alternativos” 
descontentes 


Apesar dos protestos da Comis- 
são de Utentes da Linha da Pó- 
voa (CULP) e do presidente da 
Câmara de Vila do Conde e ad- 
ministrador da Metro, Mário 
Almeida, os transportes rodo- 
viários alternativos da Linha da 
Póvoa passam a deixar passa- 
geiros no metro em Crestins, a 
partir de segunda-feira. Com a 
abertura do troço Senhora da 
Hora-Pedras Rubras, os auto- 
carros semi-directos e directos 
deixarão de rebater no metro 
no Viso, conforme pedia a 
CULP. A comissão defendia que, 
com o transbordo em Crestins, 
os directos e semi-directos, que 
utilizam o IC1, passariam a ter 
que sair daquela via, apanhar o 
IC24 até ao Aeroporto e seguir 
dali até Crestins. Esta alternati- 
va prejudica os tempos de via- 
gem que até agora rondavam 
os 25 a 30 minutos. Além do 
mais, dizem, a frequência em 
Crestins e muito menor do que 
no Viso, pelo que os tempos de 
espera pelo metro passarão de 
cinco para 20 minutos. A Metro 
não cedeu, mas para compen- 
sar aumentou a frequência nos 
autocarros para 10 minutos nas 
horas de ponta. 


ENA - Escola de Negócios e Administração 


Business School 


Escolha o seu curso e envie o curriculum para candidatura 


[1498 h 


Secretariado e Novas Tecnologias de Informação 


- habilitações minhmas 90 ano 


Secretariado de Direcção e Práticas Administrativas 


habilitações minimas 119 ano 
Secretariado Comercial com Tecnologias de Informação 


- habilitações mínimas 110 ano 


Técnico Administrativo e Financeiro para PME's 
habilitações mínimas 11º ano 


Envia Curriculum para: 


Técnico de Manutenção e Reparação de Computadores 
habilitações mínimas 9! 


Técnico de Web Design 


habilitações mínimas 99 ano 


Especialista em Soluções Multimédia e E-Conteúdos 
habilitações mínimas 11º ano 


| 1197h 


| 1498h 


b Sistemas Informáticos e Novas Tecnologias «4 


ano 


- Bolsa de Formação ' 


| 1484h - Subsídios de: Refeição, Transporte, Alojamento, Acolhimento 


- Seguro 


- Diploma Certificado 4 


| 1484 h 


ENA - Escola de Negócios e Administração . Rua Conselheiro Veloso da Cruz, 524 |4400-092 V. N. Gaia 
T: 22 378 11 00 | Tim: 91 492 6833 | 96984 1820] F: 223781109. E-mail: geralena.pt | wwwena,pt 


amor 
so ado 


[1197h 
| 1197h 


| 1491 h 
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Empresas Jardins de França e Préstimo exigem 
40 milhões de euros à Câmara e Casa da Música 


O consórico composto pelas 
empresas Jardins de França e 
Préstimo, detentor dos terrenos 
onde foram construídos o Edifi- 
cio Transparente e o viaduto do 
Parque da Cidade, no Porto, 
avançaram com um processo ju- 
dicial onde procuram ser in- 
demnizados pela Câmara do 


Porto, a Casa da Música e o Esta- 
do no valor total de 40 milhões 
de euros. 

De acordo com a edição de 
ontem do Jornal de Notícias, o 
processo está a correr no Tribunl 
Cível do Porto, a par com a res- 
tante batalha jurídica que tem 
envolvido o impedimento de 


construções no Parque da Cida- 
de. 
O consórcio alega que aceitou 
ceder os 5.968 metros quadra- 
dos de terreno, para a instalação 
do Edifício Transparente e o via- 
duto, desde que fosse feita a per- 
muta dos terrenos no Parque da 
Cidade com a Câmara do Porto 


(que chegou a ser negociada 
com o anterior presidente, Nuno 
Cardoso, mas acabaria por ficar 
sem efeito, depois da chegada de 
Rui Rio ao poder). Mais: o con- 
sórcio diz que só adquiriu os ter- 
renos em causa depois de lhe ter 
sido garantida a edificabilidade 
de 71.170 metros quadrados na 


Chefe de gabinete de Rio prepara 
“obra polémica” sobre jornalismo 


Tese, a publicar em breve, constitui um “check-up 


Manuel Teixeira recebeu ontem, no ISLA de Gaia, 
as vestes de doutoramento em comunicação 


| Jennifer Mota 


jornalista Manuel Pinto 
Teixeira, administra- 
dor-executivo do Grupo 


Lusomundo para a área dos 
media e chefe de gabinete do 
presidente da Câmara do Por- 
to, anunciou ontem publica- 
ção, em breve, da sua tese de 
doutoramento, que, prometeu, 
“vai ser muito polémica e vio- 
lenta”. “É a primeira vez que 
aparece, em Portugal, um 
“check-up? científico do que são 
os conteúdos postos ao dispôr 
do público”, explicou Manuel 
Teixeira. 

As conclusões da investiga- 
ção surgem de uma análise de 
conteúdo a 800 edições dos jor- 
nais “Diário de Notícias” e do 
análogo espanhol “EI País”. Ma- 
nuel Teixeira considerou sete 
pecados mortais do jornalismo 
de referência e descobriu que 
cinco deles são coincidentes nos 
dois periódicos. “Há uma enor- 
me proximidade entre o jornal 
de referência espanhol e o por- 
tuguês”, acrescentou. 

Questionado sobre as con- 
clusões do estudo, Manuel Tei- 
xeira explicou que, por uma 
questão de cortesia, primeiro 
quer apresentá-las ao grupo Lu- 
somundo. “É como quando se 
faz uma análise histórica, não 
deve haver uma leitura precipi- 
tada”, frisou, esclarecendo que 
“[as conclusões] podiam ser en- 
tendidas de outra forma”. 

Manuel Teixeira espera ver a 
obra, publicada em três volu- 
mes, em português e espanhol, 
ainda este ano. O primeiro vo- 
lume consistirá num estudo 
comparativo do direito da co- 
municação dos dois países, o se- 
gundo no estatuto da profissão 
e do terceiro constará o estudo 
de campo que compara os dois 
diários de referência. A escolha 
dos periódicos fez-se com base 
na antiguidade. 


- Porto, cidade 

de imprensa secular 

Por falar em antiguidade, 
Manuel Teixeira enalteceu o 


científico dos conteúdos ao dispor do público” 


Manuel Pinto Teixeira (direita) no momento em que recebe as vestes do doutoramento /FERNANDO FONTES 


facto de o Porto ser sede dos 
jornais mais antigos do País. 
“A imprensa secular está no 
Porto, devemos ter orgulho 
disse”, disse, recordando que 
encabeçou um dos exemplos 
de antiguidade - O Comércio 
do Porto. “Sou até hoje, desde 
os fundadores, a pessoa que 
dirigiu durante mais tempo o 
jornal”, concluiu numa con- 


versa com os jornalistas, no fi- 
nal da cerimónia, onde rece- 
beu os atributos da sua no- 
va condição de doutor, obtida 
na Universidade Pública de 
Vigo. 

A imposição de vestes aca- 
démicas - toga, capelo, luvas, 
medalha e barrete - ao novo 
doutorado ocorreu, ontem, 
no Instituto Superior de Lín- 


guas e Administração (ISLA) 
de Gaia, onde lecciona três 
cursos. O acto simbólico 
repetiu-se com Ana Paulo 
Pinto Guimarães, docente do 
ISLA com tese de doutora- 
mento em Educação e Desen- 
volvimento Humano. Para o 
final, ficou a entrega dos di- 
plomas aos licenciados em 
2002/03. 


ISLA tem primeiro doutoramento em comunicação 


A cerimónia de ontem serviu também para assi- 
nalar o início, no ISLA de Gaia, do doutoramento 
em Comunicação, em cooperação com a Universi- 
dade de Vigo. Surge, assim, o primeiro doutora- 
mento em Comunicação na cidade do Porto. To- 
dos os professores são da universidade galega e 
tem, este ano, onze alunos inscritos. A maior parte 
dos doutorandos são provenientes da Escola Su- 
perior de Jornalismo, no Porto. O director acadé- 
mico, António Lencastre Godinho, deixou, no seu 
discurso, a vontade de que se façam reformas no 
Ensino Superior: “O ISLA está esperançado na no- 


va política do Ministério da Ciência e do Ensino 
Superior. Aguardamos ansiosamente pelas refor- 
mas necessárias que permitam ao aluno optar com 
base em critérios e objectivos, sem preocupações 
financeiras”. E apelou a introdução do cheque edu- 
cação. O ISLA aguarda pela aprovação de uma no- 
va licenciatura em Higiene e Segurança no Traba- 
lho para poder entrar em funcionamento no próxi- 
mo ano-lectivo. António Godinho anunciou ainda 
a implementação de um sistema de tutoria, em que 
cada professor ficará responsável pelo apoio perso- 
nalizado de um grupo reduzido de alunos. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Março de 2005 


frente urbana da Circunvalação 
e 10.940 metros quadrados na 
Boavista. O cálculo dos prejuí- 
zos previstos pela perda destes 
direitos construtivos é que leva 
ao valor de mais de 40 milhões 
de euros de indemnização pedi- 
dos. 

Ainda segundo o JN, a Cá- 
mara do Porto já contestou a 
intenção do consórcio, através 
do jurista Sérvulo Correia, ten- 
do deixado o aviso que se for 
condenada a pagar a indemni- 
zação vai processar o ex-presi- 
dente da autarquia, Nuno Car- 
doso. 


Câmara do Porto 
vota subsídio ao 
Museu da Ciência 
e Indústria 


| Patrícia Carvalho 


O executivo da Câmara do 
Porto deverá votar, na reunião 
da próxima terça-feira, a con- 
cessão de um subsídio ao Mu- 
seu da Ciência e Indústria, cu- 
jo futuro está ainda por deci- 
dir. A atribuição da primeira 
tranche de 15 mil euros, de um 
total anual previsto de 60 mil, 
vai ser avaliada pelos vereado- 
res, sem estar ainda definida 
qual será a futura localização 
do espaço. A Câmara do Porto 
e a Associação Empresarial do 
Portugal associaram-se numa 
parceria em 1993 (na altura, a 
AEP era ainda a AIP - Associa- 
ção Industrial Portuense) de 
que resultou a criação da Asso- 
ciação para o Museu da Ciên- 
cia e Indústria, com o objecti- 
vo de proceder à instalação de 
um espaço museológico na ci- 
dade, 

Recorde-se que o Museu da 
Ciência e Indústria está locali- 
zado na antiga Fábrica das 
Moagens Harmonia e é aí que 
o Grupo Pestana pretende ins- 
talar uma Pousada de Portu- 
gal, alargada ao Palácio do 
Freixo, contíguo à fábrica. O 
presidente da Câmara do Por- 
to, Rui Rio, já apresentou a 
proposta de protocolo com a 
Enatur e o Grupo Pestana ao 
executivo, mas a oposição em 
bloco chumbou a pretensão de 
instalar uma pousada e cons- 
trução de um centro de even- 
tos nos dois espaços, por con- 
siderar que seria um mau ne- 
gócio para a autarquia, que o 
usufruto do Palácio pelo pú- 
blico não estava garantido e 
que não havia ainda decisão 
sobre o que iria suceder ao 
Museu de Ciência e Indústria. 

Até agora, a autarquia tem 
defendido que o museu se po- 
derá instalar, temporariamen- 
te, no edifício da Alfândega, 
mas ainda não há certezas. 

Na reunião da próxima ter- 
ça-feira deverá ainda ser vota- 
da a nomeação do vereador da 
Cultura, António Sousa Le- 
mos, como presidente da di- 
recção do CRAT - Centro Re- 
gional de Artes Tradicionais e 
da Associação Museu da Ciên- 
cia e Indústria. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Março de 2005 
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CONSULTÓRIO URBANÍSTICO [5 


Tanto se tem falado da recuperação VE 
urbana e social da Baixa do Porto e dos 
mecanismos que a possibilitem... A 
Sociedade de Reabilitação Urbana do 
Porto já iniciou a actividade? 


Constitui a luta contra a desertificação da Baixa do 
Porto um desafio suficientemente grandioso para 
que todos, portuenses ou não, lutem empenhada- 
mente em prol da sua consecução. 

É voz comum, que é condição necessária (mas não 
suficiente) para atingir tal objectivo, lançar um am- 
bicioso programa de recuperação da malha urbana, 
hoje profundamente degradada e sem um mínimo 
de atractividade. 

É esta missão, verdadeiramente histórica, que justifi- 
ca a criação das Sociedades de Reabilitação Urbana, 
nomeadamente a do Porto (SRU Porto) constituida 
após aprovação da Assembleia Municipal do Porto, 
em Novembro de 2004. Detida em 60% pelo estado, 
através do Instituto Nacional de Habitação (INH), e 
em 40% pela Câmara Municipal do Porto, esta socie- 
dade reveste a forma de sociedade anónima de capi- 
tais públicos e arrancou com um Capital Social de 6 
milhões de euros. 

Apesar da recente constituição formal, graças ao tra- 
balho da Comissão Instaladora a SRU Porto tem já 
hoje definidas 34 Áreas Estratégicas de Intervenção, 
bem como alguns marcos temporais de curto prazo 
para as primeiras intervenções no terreno. 

De facto, para a primeira Área Estratégica de Inter- 
venção — Carlos Alberto — está já definido o seguinte 
calendário: 

Março de 2005 - apresentação do docu- 
mento estratégico de intervenção [dr: já efectuado] 
e início dos contactos e negociações com os proprie- 
tários para lançamento do projecto de reabilitação 
[dr: já iniciado]; 

Julho de 2005 — Apresentação dos Projec- 
tos de obra, tendo em vista dar início aos trabalhos, 
ou se for o caso, lançamento de concurso público 
para adjudicação dos trabalhos de recuperação, pelo 
que, contrariando tudo a que estamos acostumados 
em intervenções do sector público, até ao final do 
corrente ano serão visíveis trabalhos de reabilitação 
da baixa do Porto. 

Em paralelo com os trabalhos de arquitectura e ur- 
banismo em curso, está a SRU Porto a desenvolver 
contactos no mercado financeiro, tendo em vista a 
obtenção de soluções de financiamento, em condi- 
ções de prazo e taxa muito competitivos, por forma 
a servirem os interesses da SRU e por extensão dos 
proprietários/promotores que o pretendam. 
Razões que nos levam a acreditar estarmos no deal- 
bar duma nova fase, no que ao viver na Baixa se re- 
fere. a 

Resposta de Carlos Nunes, Economista 

CarlosnunesOiib.ws 


As questões dos nossos leitores podem ser 
enviadas ao nosso jornal por carta ou E-mail, 
através dos seguintes endereços: 


O Comércio do Porto - Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º 
4000 - 209 Porto 

ou 

jornalDocomerciodoporto.pt 


Incêndio atingiu 
três apartamentos 
de prédio no Porto 


As labaredas provocadas 
or uma braseira eléc- 
rica desencadearam anteon- 

tem, pelas 20h55, a destruição 

parcial de três apartamentos de 
um prédio da rua António Bor- 
ges, no Porto. Algumas pessoas 
tiveram que ser evacuadas, qua- 
tro moradores receberam assis- 

tência médica, por intoxicação, e 

um sofreu queimaduras ligeiras. 

Segundo adiantou ao COMÉRCIO 

Luis Alves, administrador de con- 

dominio do prédio, no 3º andar, 

onde deflagraram as chamas, vi- 

via um casal, no 4º andar dois 

idosos e no 5º andar, também 
afectado, uma familia de três 
pessoas. "Todos tiveram que pro- 
curar sítio para morar tempora- 
riamente”, disse. No local, para 

combate ao fogo, estiveram 30 

bombeiros de três corporações do 

Porto, com 10 viaturas. Para as- 

sistir aos casos de intoxicação e 

queimaduras leves estiveram 

quatro ambulâncias do INEM. 


A BELTRÓNICA 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nivel mundial 


' RR já no site” independente de estatísticas mundiais, que 
A BELTRÓNICA é destacadamente a marca de centrais telefónicas 
Nº 1 em todo o mundo, bem como é recomendada com classificação 
máxima de 5 estrelas, pelos críticos e utilizadores de todo o planeta. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o 


sistema telefônico mais avançado da actualidade A BELTAÓNICA 
LIGUE JÁ: : 


http://directory.google.com/Top/Business/Telecommunications/Equipment/Hardware Accessories/Suppliers/?il=1 


www.alexa.com/browse/general?catid=5827899&mode=general 
2 — Embora o site de A BELTAÚNICA receba mensalmente mais de 3 milhões de visitas directas, ainda é um dos 


1 no ranking Top de buscas no Google. Confira em: 


www.abeltronica.com 


1 - Sites independente de estatísticas mundiais que prova que A BELTAÔNICA é Nº 1 no sector: 
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Governo Civil homenageia movimento 
associativo com edição de livro histórico 


A obra “Instituições 

do Distrito do Porto”, 
de Francisco Barbosa 
da Costa, foi ontem 
apresentada 


Reformada caiu 
no conto do 
vigário e ficou 
sem 190 euros 


| Manuela Pinto 


Uma reformada, de 73 
anos, residente em Águas 
Santas, Maia, caiu no conto 
do vigário, contado por um 
homem a quem entregou 190 
euros. À senhora disse ter sido 
abordada pelo indivíduo, com 
cerca de 25 anos, em casa, O 
indivíduo disse-lhe ter uma 
peça de automóveis para en- 
tregar ao filho dela, mostran- 
do então uma caixa, Para isso, 
a senhora teria que pagar 750 
euros. 

A reformada prontificou- 
se a pagar, mas tinha apenas 
190 euros. O homem aceitou 
o dinheiro e deixou-lhe a cai- 
xa. Já depois de ter pago a “pe- 
ça”, a senhora telefonou ao fi- 
lho e foi então que percebeu 
ter sido vítima de uma burla. 

Uma vez aberta a caixa, ve- 
rificou que esta continha um 
filtro de ar usado. 

Apesar das inúmeras notí- 
cias que relatam este tipo de 
vigarices, as pessoas mais ido- 
sas continuam a ser crédulas, 
pelo que, mais uma vez, se 
alerta para que não entre- 
guem dinheiro a estranhos. 


Camião com 
tabaco roubado 
e motorista 
agredido 


| Joaquim Gomes 


Um camião carregado de 
tabaco foi ontem de madruga- 
da roubado no Porto, revelou 
ao COMÉRCIO uma fonte da 
Polícia Judiciária (PJ). O assal- 
to consumou-se na noite de 
sexta-feira para sábado, com 
agressões no rosto do camio- 
nista, que apresentou queixa 
no piquete da PJ do Porto. 

O caso passou à Secção Re- 
gional de Combate ao Bandi- 
tismo e a PJ não revelou mais 
pormenores, já que ainda de- 
correm as primeiras investiga- 
ções. 


O livro "Instituições do Dis- 
trito do Porto”, da autoria do 
historiador Francisco Barbosa 
da Costa, foi ontem zpresenta- 
do pelo governador civil do 
Porto, Manuel Moreira, que 
realçou o dinamismo do movi- 
mento associativo do distrito. 
A obra, com uma tiragem de 


5.500 exemplares, foi encomen- 
dada pelo Governo Civil do 
Porto com o objectivo de pre- 
servar a cultura e a memória 
pública. 

No último acto público en- 
quanto governador civil do 
Porto, Manuel Moreira preten- 
deu fazer uma homenagem ao 


movimento associativo do dis- 
trito, que é "pujante, dinâmico 
e empreendedor”. 

"Os dirigentes associativos 
que exercem assim desta forma 
a sua cidadania merecem esta 
minha atitude enquanto gover- 
nador civil do distrito”, disse 
Manuel Moreira. 


Artur Santos Silva (esquerda) foi ontem entronizado confrade da Tripas à Moda do Porto /LUÍS COSTA CARVALHO 


Confraria Tripas à Moda 
do Porto tem novos membros 
de todas as áreas da sociedade 


Os novos confrades prometem honrar a instituição e divulgar a 
especialidade gastronómica que dá nome à associação 


| Jennifer Mota 


Confraria Gastronómica 
Agi Moda do Porto 
em mais de 40 novos 
membros. Entre os confrades e 
confreiras, entronizados ontem 
da Bolsa, no Porto, 
destacam-se algumas pessoas 
bem conhecidas como Artur 
Santos Silva, Mário Dorminski, 
Daniel Serrão, Vítor Baía, Jorge 
[o o duque de Bragança e 
Elisa Ferreira. Estes últimos 
quatro não compareceram, no 
entanto, à cerimónia de ontem. 
A maior parte dos novos 
confrades leu o compromisso 
de honra que os converte em 
membros da confraria, respon- 
sável pela divulgação das Tripas 
à Moda do Porto como especia- 
lidade culinária nacional e lo- 
cal. À cerimónia prosseguiu 
com a degustação das tripas e 
finalizou com uma homena- 
gem ao patrono da confraria, o 
Infante D. Henrique. Antigos e 


novos confrades realizaram um 
cortejo simbólico até à estátua 
do conquistador português, on- 
de colocaram uma coroa de flo- 
res. 

O banqueiro Artur Santos 
Santos comentou o “enorme 
gosto” que teve ao ser convida- 
do para integrar a confraria, em 
cujos valores - generosidade, 
igualdade e liberdade - se revê 
plenamente. 

O director do Fantasporto, 
Mário Dorminski, apesar de só 
agora fazer parte da confraria, 
já antes contribuía para a divul- 


Vitor Baia, Jorge 
Costa, Duarte Pio e 
Elisa Ferreira não 
compareceram 


se 


gação do prato portuense. À 
conversa com o COMÉRCIO 
revelou que é habitual levar os 
realizadores estrangeiros a pro- 
var a especialidade. Lembrou 
que, por coincidência, este ano, 
o festival de cinema encerrou 
com o assumir do Porto como 
cidade das tripas. O realizador 
mexicano, Guillermo del Toro, 
fez essa associação que pôs o 
ponto final na edição. 

Representando a direcção da 
confraria, Maria do Céu real- 
çou o orgulho das ra e das 
tradições estar bem presente na 
cerimónia e numa associação 
que pretende promover a gas- 
tronomia e a cidade. 


Festa da partilha 
Como em anos anteriores, a 
confraria vai organizar a festa 
da partilha, que terá lugar nos 
jardins do Palácio de Cristal. 
Este ano, a instituição apoiada 
pela iniciativa será a Casa do 
Artista do Norte. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Março de 2005 


Nas suas 857 páginas, o livro 
faz um levantamento das insti- 
tuições do distrito do Porto ao 
longo de séculos, mas com 
maior incidência na actualida- 
de. 

Os 5.500 exemplares serão 
distribuídos pelas centenas de 
associações do distrito e pelos 
munícipes que se mostrarem 
interessados em adquirir a 
obra. 

"Quis concluir o meu man- 
dato de três anos prestando es- 
te tributo, esta homenagem, às 
instituições do distrito", frisou 
Manuel Moreira. 


Traficantes 
detidos no 
“Pinheiro 
Torres” 


I Manuela Pinto 


Dois homens foram deti- 
dos em flagrante anteontem à 
tarde, pelas 13h00, por tráfico 
de droga, quando se encon- 
travam a vender heroína e co- 
caína no Bairro do Dr. Nuno 
Pinheiro Torres, junto à cape- 
la, no Porto. Os indivíduos fo- 
ram apanhados por elemen- 
tos da 2.º Esquadra de Investi- 
gação Criminal da PSP/Porto, 
que já andavam de olho neles 
desde Maio. De acordo com 
fonte policial, "os homens es 
tavam a vender em pleno 
bairro", Os polícias apreende- 
ram-lhes 540 doses de cocaína 
e 220 heroína. Além do estu- 
pefaciente, apreenderam-lhes 
uma pistola de calibre 6.35 
mm e seis munições do mes- 
mo calibre, assim como um 
telemóvel e um Citroen Xan- 
tia, cuja matrícula é estrangei- 
ra, 


Assaltantes usam 
carro para 

encurralar vítima 
e roubar 80 euros 


Um jovem de 27 anos, mo- 
rador em Vila Nova de Gaia, 
foi roubado ontem de madru- 
gada (1h30) viu um carro 
avançar na sua direcção e en- 
curralá-lo contra um muro na 
Rua do Fial, naquela cidade. 
Logo em seguida saíram cinco 
homens do Fiat Uno que o 
maniataram, roubando-lhe 
80 euros. O jovem ficou ferido 
na perna direita, porque o 
carro ficou mesmo encostado 
ao seu corpo, mas não quis ir 
ao hospital. Os agentes viriam 
a descobrir o Fiat a poucos 
metros do local do assalto, 
concretamente na Rua do Ro- 
seiral. O carro estava com as 
portas abertas e a ignição a 
trabalhar. Os polícias contac- 
taram o dono da viatura e este 
ficou então a saber que lhe ti- 
nham furtado o veículo, que 
tinha estacionado em Vilar de 
Andorinho. 
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Ponte de Negrelos que liga Santo Tirso 
e Guimarães fechada à circulação 


Acidente com 

retroescavadora 
retirou segurança à 
travessia. Câmaras 
querem avançar com 
obras já amanhã 


or falta de condições de se- 
Pass: na circulação de 

peões e automóveis foi en- 
cerrada a Ponte de Negrelos, que 
faz a ligação entre S. Martinho do 
Campo, no concelho de Santo 
Tirso, e Moreira de Cónegos e 
Lordelo, no município vizinho de 
Guimarães. 

Na tarde de sexta-feira, uma 
retroescavadora, cujo condutor 
ainda não foi identificado, danifi- 
cou as guardas de segurança da 
ponte centenária. O incidente 
motivou uma primeira interven- 
ção de uma equipa camarária, 
que ontem de manhã, e perante o 
surgimento de elementos objecti- 
vos que apontavam para as con- 
dições de perigo que se podiam 
colocar no atravessamento da 
ponte, optou por vedar a circula- 
ção, 

A Ponte de Negrelos é uma in- 


Paula Esteves * 


A centenária ponte de Negrelos há muiito que precisa de uma intervenção /PAULO FREITAS 


fra-estrutura essencial para a po- 
pulação da zona e, de acordo com 
um comunicado emitido ontem 
pela Câmara de Santo Tirso, os 
trabalhos de reparação da "ano- 
malia” deverão arrancar amanhã. 

Ainda de acordo com o comu- 


nicado e partindo também de de- 
clarações ao COMÉRCIO do au- 
tarca de Santo Tirso, Castro Fer- 
nandes, há já um projecto con- 
cluído que sustenta a recons- 
trução total da Ponte de Negrelos, 
o qual, de resto, foi submetido à 


anuência e autorização do IPPAR 
(Instituto Português do Patrimó- 
nio Arquitectónico). 

A reconstrução desta travessia 
intermunicipal está sustentada 
também num protocolo conjun- 
to já assinado pelas duas autar- 


quias, embora o financiamento 
do projecto, avultado, não tenha 
ainda o financiamento garantido, 
sublinhou ao COMÉRCIO Cas- 
tro Fernandes. Seja como for, ga- 
rantiu, as obras terão mesmo de 
arrancar. 

O comunicado da autarquia 
alude ao projecto de reconstru- 
ção, mas classifica a fase que ar- 
ranca amanhã de "trabalhos de 
reparação”. 


Autarcas locais indignados 
Entretanto, o presidente da 
Junta de Freguesia de S. Martinho 
do Campo, Adelino Moreira, sa- 
lientou que a ponte e encontra 
em perigo "há muitos anos. A po- 
pulação local já fez várias mani- 
festações, tendo chegado mesmo 
a encerrar a ponte mas, na verda- 
de, o assunto vai-se arrastando 
até chegar a um ponto destes”. 

Adelino Moreira adianta que 
um vereador da autarquia de 
Guimarães, que ontem esteve no 
local, lhe garantiu que o caso 
"agora está nas mãos da Câmara 
de Santo Tirso. Mas, a verdade é 
que não há qualquer financia- 
mento garantido e tendo em con- 
ta o processo burocrático para o 
conseguir, vamos continuar nu- 
mu situação de insegurança, onde 
todos saimos prejudicados”. 

O autarca de Lordelo, Carlos 
Guimarães, salientou também o 
facto "preocupante de não haver 
financiamento garantido para a 
obra, nem data definida para o 
efeito”, acrescentandodo que tal 
situação "era, de certa forma, pre- 
visível, devido ao mau estado de 
conservação" daquela travessia. 


* com Marta Araújo 


E) GUIMARÃES 


Pombos estão a tornar-se 
um problema de saúde pública 


Autarquia quer reduzir o número elevado destas aves, alegando que estão 
a provocar estragos na cidade, incomodando população e visitantes 


| — MartaAraújo 


O elevado número de pom- 
bos na cidade de Guimarães 
está a provocar estragos nos 
edifícios e mobiliário urbano, 
bem como a causar acrescidos 
incómodos à população e visi- 
tantes. A multiplicação de es- 
pécies está a tornar-se num 
problema de saúde pública e a 
autarquia decidiu intervir na 
resolução do problema, prepa- 
rando-se para encontrar a me- 
lhor forma de combater a si- 
tuação. 

O método do município pa- 
ra controlar o número de 
pombos que voam sobre a ci- 
dade falhou. A edilidade recor- 
reu a rações anticonceptivas e 
com esterilização para contro- 


lar o número de aves, mas 
muitos populares continuam a 
insistir na "benemérita" acção 
de dar milho e pão aos pom- 
bos. 

O resultado é um elevado 
número de aves, que conse- 
quentemente inunda de excre- 
mentos o mobiliário urbano, 
sobretudo as janelas e beirais 
dos edifícios. O acumular de 
sujidade tem mesmo provoca- 
do, em alguns casos, cheiros 
nauseabundos e um chorrilho 
de críticas populares. 


Contactos com empresa 
especializada 

Atenta ao problema, a au- 
tarquia vimaranense anunciou 
que vai encetar contactos junto 
de uma empresa da especiali- 


dade para encontrar o melhor 
método de reduzir drastica- 
mente o número de espécies. 

"Não queremos eliminar os 
pombos, mas adoptar uma es- 
tratégia de controlo da popu- 
lação e do número de espé- 
cies. Não estamos a falar em 
eliminar os pombos da cida- 
de, mas do controlo do núme- 
ro de pombos, porque começa 
a ser bastante preocupante e 
encerra vários problemas. Va- 
mos quantificar o número 
aceitável e encontrar, com 
uma empresa da especialida- 
de, a melhor forma de o con- 
seguir”, concretizou Armindo 
Costa e Silva, vereador res- 
ponsável pelo pelouro da Sa- 
lubridade e Ambiente da Cá- 
mara de Guimarães. 


Câmara quer acabar 
com “invasão” de anúncios 
de necrologia na cidade 


I —  MartaAraújo 

A Câmara de Guimarães quer 
acabar com a afixação indiscrimi- 
nada de anúncios fúnebres nas fa- 
chadas de edifícios e imóveis de- 
volutos. Os anúncios de necrolo- 
gia estão a invadir todos os 
espaços públicos e privados dis- 
poníveis, um pouco por toda a ci- 
dade, dando uma imagem de des- 
leixo e deslustre que a autarquia 
promete combater a todo o custo. 

O presidente da autarquia, An- 
tónio Magalhães olha para o pro- 
blema como a face mais negra e 
depreciativa dos cuidados estéti- 
cos e de qualidade que o munici- 
pio persegue para o espaço urba- 
no e promete, por isso, mão pesa- 
da para os agentes funerários. 
"Dentro de dois meses o assunto 
terá que estar arrumado e perfei- 
tamente clarificado, com regras 
claras para cumprir”, advertiu o 


aurtarca, solicitando o avanço de 
um estudo jurídico sobre o as- 
sunto para aferir das possibilida- 
des de intervenção ao nível das 
coimas e sanções em caso de in- 
cumprimento. 

A Câmara reconhece que o as- 
sunto é delicado e, eventualmen- 
te, difícil de resolver a contento de 
todas as partes, mas não está dis- 
posta a permitir "uma imagem 
terceiro-mundista e que passa a 
ideia que ninguém manda”. É que 
as principais artérias da cidade, 
ruas de Gil Vicente, Paio Gualvão, 
Santo António e Toural, estão re- 
pletas de anúncios de flecimen- 
tos e missas de sétimo dia, "Va- 
mos intervir de forma disciplina- 
dora, porque assim não pode 
continuar e começa a ser uma 
grande dor de cabeça, sobretudo 
porque se aproxima uma época 
de bastantes visitas para a cidade”, 
justificou António Magalhães. 


12 E) NORTE 


Seca fez descer albufeira 
da barragem a níveis 
baixíssimos. À luz do 
dia voltam aldeias 
submersas na Galiza 


Ivone Marques 


oze anos depois de te- 
rem sido subme 
duas pequenas ald! 


da Galiza, Espanha, voltaram a 
ver a luz do dia. São as aldeias 
de Bao e Aceredo, engolidas pe- 
las águas do rio Lima quando, 
em 1993, começou a funcionar 
a barragem do Alto Lindoso, 
em Ponte da Barca (faz precisa- 
mente este mês de Março 12 
anos que o então primeiro-mi- 
nistro Cavaco Silva inaugurou o 
empreendimento). 

O facto destas aldeias esta- 
rem agora a descoberto deve-se 
ao prolongado período de seca 
que tanto o Alto Minho como a 
Galiza estão actualmente a atra- 
vessar. 


nunca terem estado 
submersas e estradas 
| de novo transitáveis 


| Há pontes que parece 
| 


Os primeiros sinais são visí- 
| veis, desde logo, na barragem 
do Alto Lindoso, onde nem se- 
| quer é preciso fazer cálculos pa- 
| ra constatar que o nível da água 
na albufeira está muito abaixo 
| daquilo que seria normal. O 
| ambiente é de cortar a respira- 
! ção, pois o calor aperta (mesmo 
| em pleno Inverno) e o cenário 
| vai-se agravando quando segui- 
mos para montante do rio Li- 
ma. Os socalcos deixados pela 
| descida das águas vão-se acen- 
| “tuando em cada quilómetro 
| percorrido, há pontes que pare- 
| ce nunca terem estado submer- 
| sase velhas estradas que voltam 
| a estar transitáveis como se 
nunca tivessem deixado de estar 
à vista de quem por lá passa. 
| Talvez por ser a primeira vez 
| 
| 


que o rio Lima atinge um cau- 
dal tãa baixo, tem aumentado o 
número de curiosos por ver tu- 
do o que a água deixou a desco- 
berto. Quem o confirma é San- 
dra Freitas, que explora um ca- 
|. fé mesmo junto à barragem, e 
que diz que nos últimos tem- 
pos tem-se multiplicado o nú- 


SECA PÕE A DESCOBERTO ALDEIAS SUBMERSAS DO LADO DA GALIZA 


Lindoso mostra memórias há 12 anos 
engolidas pelas águas do rio Lima 
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Descobre-se a olho nu que o nível da água na albufeira da barragem do Lindoso está muito abaixo do normal 


mero de excursões àquela área. 
"Mas aos domingos é que tem 
vindo mais gente”, afirma. 


Durante a semana o estabe- 
lecimento tem também servido 
de porto de abrigo para os la- 


Tem aumentado o número de curiosos que querem 
ver o que a água deixou a descoberto 


mentos dos pescadores locais. 
"Os pescadores dizem que isto 
é uma calamidade porque o 
peixe não sai, nem na albufeira 
nem depois da barragem", su- 
blinha Sandra Freitas que re- 
corda que aquela área sempre 
foi fértil para a pesca de diver- 
sas espécies, como a boga ou a 
carpa. 


Esta poderá ser a explicação 
para a reportagem do CO- 
MERCIO não ter encontrado 
vivalma nas imediações da bar- 
ragem. Excepção feita a um ho- 
mem da terra, Abílio Impera- 
deiro, um pastor minhoto que, 
de binóculos na mão, controla- 
va ao longe o trajecto das suas 
cabras. A explicação para tão 
apertado controlo aos animais, 
habituados a andar nas serras, 
não tardou. O pastor explicou 
que nos últimos tempos as ca- 
bras têm aproveitado a falta de 
caudal mesmo em frente à bar- 
ragem para atravessarem o rio 
para o outro lado. Um facto 
que não seria possível se se 
mantivesse a obrigatória des- 
carga do caudal ecológico, mas 
Abílio Imperadeiro garante que 
as suas cabras só passam para o 
outro lado se as comportas se 
fecharem. A última vez que isso 
aconteceu foi, garante, “no dia 
15 de Fevereiro”. 

Conhecedor do local, Abílio 
Imperadeiro afirma que nunca 
viu a barragem com tão pouca 
água, "principalmente nesta al- 
tura do ano”. Um facto que o 
deixa admirado, até porque o 
que está em causa é uma "zona 
com tanta abundância de 
água", Por isso mesmo, diz, "a 
situação está a ficar muito 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 
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CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


complicada, porque temos aqui 
fontes que eu não me lembro 
de estarem secas, mas que ago- 
ra estão”. 

Não é preciso andar muito 
para confirmar este facto. A 
menos de um quilómetro a 
montante da barragem encon- 
tramos a velha ponte sobre o 
rio Cabril, um afluente do Li- 
ma. Já há muitos anos que não 
era visível, mas hoje apresenta- 
se imponente e bem conserva- 
da, como se nunca tivesse esta- 
do submersa. 


A água desceu tanto 
que velhas casas 
de pedra estão 

de novo à mostra | 


| 


Os achados vão-se multipli- 
cando quando seguimos rumo 
a Espanha, tornando-se cada 
vez mais surpreendentes logo 
depois de atravessarmos a fron- 
teira da Madalena. O cenário 
mais impressionante pode ser 
visto seis quilómetros depois 
da fronteira, na Província de 
Ourense, já do lado espanhol, 
onde o rio toma o nome de Lí- 
mia. Na albufeira o nível da 
água desceu tanto que as velhas 
casas de pedra estão hoje com- 
pletamente à mostra. Os anti- 
gos vinhedos plantados na en- 
costa nem sequer saíram do lo- 
cal onde sempre estiveram, 
alinhados de tal forma que pa- 
recem estar prontos a desabro- 
char a qualquer momento. Só 
as árvores secas e dobradas ao 
ritmo da água, a muita areia 
branca e um silêncio sepulcral 
é que nos fazem lembrar que já 
nada vive naquele local. As pe- 
gadas de uma única pessoa 
marcadas na terra seca fazem 
adivinhar que, por aquelas 
bandas, não há muitos antigos 
habitantes que queiram recor- 
dar o passado. 

Omar Ruben, o jovem pro- 
prietário de um café em Bao, é 
descendente de antigos mora- 
dores de Aceredo, onde nasce- 
ram e viveram os seus avós, 
pais e tios. Diz que alguns dos 


seus familiares não resistiram e 
foram espreitar de longe a anti- 
ga aldeia, que ele próprio só co- 
nhece através dos vídeos que 
eles guardaram. "Voltaram tris- 
tes, a chorar, depois de terem 
estado'a ver onde era a casa 
deste e daquele. Eles falam da 
aldeia com muita saudade. Di- 
zem que era a melhor terra de 
todas”. Até agora, a única recor- 
dação da velha Aceredo era o 
cemitério e a antiga igreja da 
aldeia, que foi reconstruída pe- 
dra por pedra na localidade de 
Compostela. Por isso conti- 
nuam hoje a tentar desviar o 
olhar da antiga aldeia que a se- 
ca teima em mostrar. 

Na própria aldeia de Acere- 
do "Nova", construída cerca de 
um quilómetro acima da al- 
deia submersa, parece que a vi- 
da foi levada pelas águas do 
rio. As casas estão fechadas, 
não há cafés ou outros locais 
de convívio e ninguém circula 
pelas ruas. Só mesmo por sorte 
é que encontramos uma antiga 
habitante de Aceredo "Velha", 
sinal de que muitos dos filhos 
da terra preferiram mudar de 


localidade para não recordar o 
dia mais triste das suas vidas: 
aquele em que as águas do Lí- 
mia engoliram a aldeia em no- 
me do progresso. "Uns já mor- 
reram, os outros espalharam- 
se pelas aldeias vizinhas", 
confirma.Mariana Alonso, de 
56 anos, e que ainda hoje fica 
com os olhos marejados de lá- 
grimas só de lembrar o dia em 
que as águas inundaram a casa 
onde nasceu. "Não há nada de 
mais triste”, recorda a mora- 
dora que, mesmo sabendo que 
a sua antiga casa pode ser uma 
das que hoje está à vista, se ne- 
ga a ir ao local. "O que eu gos- 
to de ver é o rio cheio de água 
porque assim não me lembro 
do passado, da casa onde nasci 
e onde vivi, daqueles cami- 
nhos, das fontes. Dá-me muita 
pena recordar isso". Mariana 
Alonso teme que toda a aldeia 
possa vir a ficar a descoberto já 
que, a pouco mais de cinco 
quilómetros da localidade, a 
barragem espanhola de As 
Conchas padece da mesma fal- 
ta de água do complexo hi- 
droeléctrico do Lindoso. 


Uma ponte que parece nunca ter estado submersa, tal é o seu estado 
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VILA NOVA DE FAMALICÃO — 


Urbanização do Covelo com 
casas a custos controlados 


No âmbito do programa mu- 
nicipal "Mudar de Casa, Mudar 
de Vida", Vila Nova de Famalicão 
conta, desde ontem, com uma 
nova urbanização, que dispõe de 
16 novas habitações, a custos 
controlados, e que implicou um 
investimento municipal total de 
700 mil euros. 

Distribuídos por dois blocos, 
as 16 novas fogos da urbanização 
do Covelo, sita na freguesia de 
Calendário, conta com oito apar- 
tamentos do tipo T3 e oito do ti- 
po T2, que foram colocados à 
venda mediante concurso públi- 
co, podendo concorrer os agre- 


PENAFIEL 


Lampreia reuniu 
ao almoço 

cerca de 200 
comensais 


I Armindo Mendes 


A Câmara de Penafiel e a 
Associação Dolmen organiza- 
ram ontem, nas instalações do 
INATEL, um grande almoço 
promocional da lampreia de 
Entre-os-Rios, para o qual fo- 
ram convidados cerca de duas 
centenas de representantes de 
confrarias gastronómicas na- 
cionais, agentes turísticos, jor- 
nalistas, associados do movi- 
mento "slow food" e uma dele- 
gação galega. A iniciativa rea- 
lizou-se no âmbito da segunda 
edição da "Lampreia à mesa... 
com arroz ou à bordalesa”, 
promovida pela autarquia em 
colaboração com as juntas de 
turismo de Entre-os-Rios e das 
Termas de S. Vicente. 

Os convidados puderem sa- 
borear a lampreia com arroz e 
o vinho verde tinto "Forais de 
Penafiel", uma das marcas 
mais prestigiadas do concelho. 
À sobremesa, foram servidos 
leite-creme e bolos de amor, 
duas especialidades da doçaria 
penafidelense. 

Segundo o presidente da 
autarquia, Alberto Santos, este 
projecto, que envolve três res- 
taurantes da zona de Entre-os- 
Rios, "não se esgota em si mes- 
mo”, visando "a promoção 
conjunta" dos diversos produ- 
tos turísticos daquela zona, 
"partindo do excelente produ- 
to gastronómico do concelho 
que é a lampreia”. 

A iniciativa, iniciada em Fe- 
vereiro, vai prolongar-se até ao 
final do mês com um conjunto 
diversificado de acções de ani- 
mação, cujo programa incluiu 
ontem um passeio de automó- 
velsantigos, 


“a 


gados familiares de menores re- 
cursos financeiros. 

O presidente da Câmara, Ar- 
mindo Costa, salientou que com 
esta obra "criam-se condições de 
acesso à habitação a estratos po- 
pulacionais que ambicionando 
uma casa nova, sinónimo de 
uma vida melhor, mas que não 
são detentores de recursos eco- 
nómicos suficientes para a ad- 
quirem devido aos preços actual- 
mente praticados no mercado”. 

Para o líder da autarquia, des- 
ta forma "concretiza-se o princí- 
pio constitucional de que todos 
têm direito, para si e para a sua 
família, a uma habitação de di- 
mensão adequada, em condições 


Armindo Costa (terceiro a contar da direita) inaugurou o espaço /P.J. MAGALHÃES 


de higiene e conforto e que pre- 
serve a intimidade pessoal e a 
privacidade familiar”. 

Os apartamentos T2 foram 
colocados à venda por 51.000 eu- 


ros, enquanto os T3 serão vendi- 
dos por 62.500 euros. Nestes pre- 
ços estão incluídas as garagens e 
arrumos individuais que todas as 
fracções dispõem. 


O futuro complexo social, cuja primeira pedra foi ontem lançada, estará pronto dentro de ano e meio /PAULO FREITAS 


Lançada primeira pedra 


de centro social em Cabreiros 


Infra-estrutura vai ter centro de dia, de noite (o terceiro do país), creche, 
jardim de infância e ATL. Um investimento de 1 milhão e 250 mil euros 


[DE Pa 


entro de um ano e meio, 
D: freguesia de Cabreiros, 

Braga, vai passar a con- 
tar com um centro de dia, noite, 
ATL, creche e jardim de infân- 
cia. Ontem foi lançada a pri- 
meira pedra da obra, que é fi- 
nanciada em cerca de um mi- 
lhão de euros pelo Programa 
Operacional Emprego, Forma- 
ção e Desenvolvimento Social, 
cabendo à Associação Social, 
Cultural e Recreativa de Cabrei- 
ros angariar os restantes 250 
mil Trata-se de uma obra há 
muito desejada na freguesia, so- 
epi nas valências lnpantão, 


de dia e de noite, sendo esta úl- 
tima a terceira no país a ser 
construída. 

Depois de um longo cami- 
nho percorrido, a Associação de 
Careiros conseguiu obter o ter- 
reno, de cerca de 6.500 metros 
quadrados, para a construção 
desta infra-estrutura. O pároco 
local, Henrique macedo, subli- 
nhou a importância da obra, 
sobretudo do centro de noite. 
"Por norma as pessoas preocu- 
pam-se onde é que os mais ido- 
sos possam estar durante o dia 
para combater a solidão. Mas é 
importante combater essa mes- 
ma solidão nocturna, muitas 


vezes encoberta”. O centro de, , 


noite é uma valência que se- 
gundo o pároco só funciona em 
dois locais, sendo a de Cabrei- 
rosa terceira do país. "É deveras 
importante ter uma valência 
deste género a funcionar por- 
que há muita gente que necessi- 
ta de cuidados continuados 
quer de dia quer de noite”. 

Alfredo Cardoso, em repre- 
sentação do autarca Mesquita 
Machado, salientou que apesar 
de Braga ser o distrito mais jo- 
vem de Portugal, houve nos úl- 
timos 10 anos um aumento na 
ordem dos 44 por cento do en- 
velhecimento da população. 
Daí, realçou, a importância des- 
ta infraçestrutura, 
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ALBERG.-2-VELHA 


Concelho 
fustigado por 
três incêndios 
florestais 


| Francisco Manuel 


Quase centena e meia de 
bombeiros, de 19 corpora- 
ções, e um helicóptero, com- 
bateram ontem quatro incên- 
dios florestais no distrito de 
Aveiro, três deles no concelho 
de Albergaria-a-Velha, separa- 
dos por cerca de 10 quilóme- 
tros. As freguesias de Frias em 
Albergaria-a-Velha e Pardilhó 
em Estarreja foram onde se 
registaram os maiores incên- 
dios que chegaram a lavrar em 
três frentes, segundo o co- 
mandante do Centro de Coor- 
denação Distrital de Opera- 
ções e Socorros (CCDOS) de 
Aveiro. 

Segundo António Macha- 
do o alerta para o fogo de Frias 
foi dado cerca das 14h00 e du- 
rante quase cinco horas as 
chamas, que lavraram em três 
frentes, consumiram vários 
hectares de floresta (numa 
área ainda por apurar) sem 
contudo haver casas em peri- 
go. Mais uma vez a dificuldade 
nos acessos foi um dos obstá- 
culos que os bombeiros tive- 
ram de vencer. 

"A rápida mobilização de 
meios impediu que o fogo ti- 
vesse ainda maiores propor- 
ções", explicou ao COMÉR- 
CIO o comandante do 
CCDOS, acrescentando ainda 
que o vento forte que se fazia 
sentir inicialmente acalmou, 
“o que também facilitou o 
combate às chamas que foram 
dadas como extintas cerca das 
19 horas, altura em que come- 
çaram os trabalhos de rescal- 
do". No combate a este incên- 
dio estiveram envolvidos 65 
bombeiros de 13 corporações 
apoiados por 25 viaturas e um 
helicóptero de Santa Comba 
Dão. 

No vizinho concelho de Es- 
tarreja um outro incêndio, 
quase em simultâneo, com 
três frentes também consumiu 
uma área considerável de flo- 
resta. Também neste caso não 
houve ameaça para as popula- 
ções e cerca das 19h00 as cha- 
mas estavam extintas. Para es- 
te fogo foram mobilizados 
cerca de 60 homens. 

Outros dois fogos de me- 
nores dimensões deflagraram 
em Ribeira de Fráguas e So- 
breiro, Albergaria-a-Velha, en- 
volvendo oito homens cada. 
Em qualquer dos fogos desco- 
nhece-se o que esteve na sua 
origem. 

Recorde-se que na passada 
terça-feira, pela madrugada, 
um incêndio de grandes pro- 
porções com dois focos distin- 
tos, separados por cerca de 
dois quilómetros, com seis 
frentes, lavrou em Ribeira de 
Fráguas e Nobrijo, Albergaria- 
a-Velha, chegando a ameaçar 

» várias casas. 
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Quinhentas pessoas evacuadas 
de discoteca em quarenta segundos 


Simulacro decorreu 

durante a madrugada. 
Bombeiros alertaram 
para a falta de segurança 
que existe na maioria das 
casas nocturnas 


| Francisco Manuel 


eio milhar de pessoas 
foram ontem evacua- 
das, em cerca de 50 se- 


gundos, de uma discoteca em 
Riomeão, Santa Maria da Feira, 
num simulacro que visou testar 
as condições de segurança do 
espaço. A "4ever" estava em 
pleno funcionamento e os 
clientes apanharam um grande 
susto, e só cá fora se apercebe- 
ram que era um teste à capaci- 
dade de segurança e evacuação 
desta casa. 

Com a música a "bombar", 
ninguém prestou atenção aos 
avisos de que se iria proceder a 
um exercício de evacuação, e 
quando soou o alarme de incên- 
dio, e surgiu uma nuvem de fu- 


O simulacro na discoteca correu bem /LUME FÉLIX 


mo, todos ficaram incrédulos. 
Eram 3h14. Imediatamente as 
portas se abriram e os 28 ele- 
mentos da "Brigada de Incên- 
dio" conduziram, sem qualquer 
pânico, os clientes para uma zo- 
na "balizada" (vedada com fitas) 
no exterior. Tinham passado 
cerca de 40 segundos. 

Cá fora todos tentavam per- 


ceber o que efectivamente se 
passava. Sandra Ribeiro estava 
agarrada à amiga que nem uma 
"lapa" à rocha, tal o susto. "Foi 
tudo muito rápido, e fomos 
apanhados de surpresa, foi o 
susto da noite", explicou. No en- 
tanto não se importou com o 
exercício, porque "serviu para 
ver como seria se fosse real”. 


Marco Pais garante que não teve 
tempo para se assustar, até por- 
que estava perto da porta e saiu 
logo. "Acho que se fosse a sério 
tínhamo-nos salvo, tudo foi rá- 
pido e calmo, ninguém se preci- 
pitou". Márcia Correia e Paulo 
Esteves, tal como os outros, só 
cá fora é que se apercebeu do 
que se passou: "Foi tudo muito 
rápido, até porque um dos fun- 
cionários nos indicou logo a saí- 
da”,. 

Esta discoteca, prestes a com- 
pletar o primeiro aniversário, 
apostou numa empresa de segu- 
rança no trabalho, a "HEP", pa- 
ra fazer a formação e aperfei- 
çoar a segurança do recinto, se- 
gundo Santiago Marques, um 
dos sócios-gerentes. De acordo 
com Augusta Gomes, responsá- 
vel da "HEP", empresa de S. 
João da Madeira, "o trabalho foi 
essencialmente ao nível da segu- 
rança estática (sinalização) e se- 
gurança interna quer material 
que humana”. Todos os funcio- 
nários receberam formação ao 
nível da segurança, "que lhes 
permite dar uma resposta cabal 
em casos de emergência”. A par- 
tir de agora a discoteca passa a 


dispor de 28 elementos, cada 
um com função definida, na 
denominada "brigada de incên- 
dio". "Todos sabem o que fa- 
zer", afiança a responsável da 
SEER: 

No entanto o exercício era 
mais do que um teste à capaci- 
dade de evacuação, foi também 
uma prova à segurança. Os 
bombeiros da Feira que tam- 
bém estiveram envolvidos neste 
simulacro, onde não faltaram 
vítimas (quatro) que não con- 
seguiram sair, aproveitaram 
não só para avaliarem mais 
uma vez a segurança do recin- 
to, como para actuarem no pal- 
co das operações e avaliar as 
condições de trabalho em 
de acidente. Joaquim Teixeira, 
adjunto de comando da corpo- 
ração de bombeiros da Feira, 
congratulou-se pelo tempo de 
evacuação que considerou 
“muito bom”. Por outro lado 
chamou a atenção para a con- 
tagem exacta das pessoas cá fo- 
ra para que se saiba com exacti- 
dão o número de vitimas que 
permaneceram no interior. 

Joaquim Teixeira aproveitou 
a oportunidade para criticar a 
inexistência de fiscalização a es- 
tes espaços, "porque a maioria 
deles não está dentro das nor- 
mas e em caso de acidente po- 
deremos ter graves problemas”. 
O dedo deste bombeiro aponta 
na direcção da "Câmara da Feira 
e da estrutura de protecção civil 
que só tem actuado quando 
existem queixas”. 


No Ambiente como nos Transportes, ambos procuramos servir cada vez mais 
e melhor os cidadãos do Grande Porto. 
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Ponte do Pinhão encerra 
ao trânsito de pesados 


] Suzette Vasconcelos 


uase um ano e meio após 

ter sido sujeita a uma vis- 

toria, onde foram detec- 
tados'Problemas ao nível da re- 
sistência e segurança, a ponte do 
Pinhão vai agora ser sujeita a 
uma grande intervenção. De 
acordo com a equipa que identi- 
ficou as anomalias, as obras a le- 
var a efeito prendem-se com a 
reparação e conservação das es- 
truturas e tabuleiro de circula- 
ção, de forma a garantir a neces- 
sária segurança. Assim, a partir 
de amanha, a ponte estará condi- 


cionada ao trânsito de veículos 
pesados, permanecendo apenas, 
por algum tempo, aberta à circu- 
lação de ligeiros. O decurso da 
obra será superior a um ano. 

A Câmara de Alijó solicitou já 
ao Instituto das Estradas de Por- 
tugal a possibilidade de circula- 
ção de veículos pesados em Se- 
tembro e Outubro, periodo das 
vindimas, a mais importante ac- 
tividade económica da região. 
"Esta abertura foi-nos garantida, 
pelo que prevemos que as vindi- 
mas e a actividade vitivinícola- 
não sofram qualquer prejuízo. Se 
a ponte não estiver pronta, como 


A ponte, com problemas de segurança, vai ser alvo de obras /S. VASCONCELOS 


calculamos, durante estes dois 
meses estará preparada para que 
os pesados circulem com segu- 
rança”, disse Artur Cascarejo, 
presidente do Município. 


A alternativa para a circulação 
de pesados entre a Régua e o Pi- 
nhão durante o período de inter- 
rupção é o circuito Pinhão/Ali- 
jó/IP4/A24 (antiga IP3). 
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Movimento “SOS 
Castros” lançado 
em Jornadas 

de Arqueologia 


| “Suzete Vasconcelos 


Foi lançado na vila de Alijó, 
no decorrer das II Jornadas 
Transmontanas de Arqueolo- 
gia, o movimento "SOS Cas- 
tros”, com que se pretende 
proteger e promover o estudo 
destes monumentos das épo- 
cas pré-romana e romana na 
região. 

As jornadas - que tiveram 
início na sexta-feira e encer- 
ram hoje - são uma organiza- 
ção da Universidade de Trás- 
os-Montes e Alto Douro e do 
Instituto Politécnico de Tomar. 
Durante três dias, é dedicada 
particular atenção ao proble- 
ma da conservação dos cas- 
tros. É nesse contexto que sur- 
ge o movimento "SOS CAS- 
TROS — vamos salvar os 
Castros de Trás-os-Montes e 
Vale do Douro", tendo sido 
distribuído um folheto de sen- 
sibilização sobre o tema. 

Com a consciência na im- 
portância da participação de 
todos no estudo, promoção e 
preservação do património, a 
organização anunciou ainda, 
oficialmente, a constituição da 
Associação de Defesa do Patri- 
mónio "Terras de Panóias.” 

O programa conta com a 
participação de vários especia- 
listas de Portugal, Espanha, 
Itália e Holanda, o que denota 
o crescente interesse pelo pa- 
trimónio arqueológico da re- 
gião. O concelho de Alijó apre- 
senta-se como um dos mais 
bem representados a este nível, 
destacando-se a monumenta- 
lidade do "abrigo da Pala Pinta 
de Carlão", dos Castros do Pó- 
pulo e Favaios ou das Gravuras 
da Botelhinha, em Pegarinhos, 
entre muitos outros. 

Esta localidade duriense 
transformou-se assim, durante 
este fim-de-semana, na Capital 
da Arqueologia e da Arte Ru- 
pestre Portuguesa. Destaca-se, 
a propósito, o esforço que o 
Município e as freguesias que 
constituem o concelho têm 
dedicado à preservação da he- 
rança do passado. 

"Depois de verificarmos o 
que temos e qual o seu valor, 
pretendemos abrir este baluar- 
te patrimonial ao grande pú- 
blico, criando roteiros turísti- 
cos culturais”, referiu Artur 
Cascarejo, presidente da Cá- 
mara. 

O programa de trabalhos 
deste encontro incluiu pal 
tras, debates e exposição/foto- 
grafias de pinturas sobre ar- 
queologia e visitas a vários lo- 
cais de arte rupestre. As II 
Jornadas Transmontanas de 
Arqueologia terminam hoje, 
com visitas à freguesia de Car- 
lão, ao abrigo pintado de Pala 
Pinta e à zona de arte rupestre 
da Botelhinha, seguidas de um 
debate. 
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Primeiro-ministro quer referendo 
ao tratado europeu com autárquicas 


José Sócrates e os seus ministros tomaram ontem posse. O novo 
chefe de Governo diz que o Executivo está à altura da maioria 


I x Lusa 


novo primeiro-ministro, 
Os Sócrates, afirmou on- 

tem que o grande desafio 
do seu Governo está à altura da 
maioria absoluta que tem no Par- 
lamento e da confiança que lhe 
foi depositada pelos portugueses. 

As palavras do chefe do Gover- 
no foram proferidas no seu dis- 
curso da cerimónia de posse, no 
qual deixou a mensagem do acer- 
to da decisão do Presidente da 
República de convocar eleições 
antecipadas. 

"O senhor Presidente quis dar 
a palavra ao povo e o povo tinha 
uma palavra a dizer. Os portu- 
gueses quiseram que se consti- 
tuísse uma nova maioria com ba- 
se num mandato estável", afir- 
mou José Sócrates. 

No seu discurso, o chefe do 
Governo fez questão de sublinhar 
que a maioria absoluta dos socia- 
listas não terá o risco de silenciar 
as minorias. 

"Nenhuma força política, par- 
ceiro social ou grupo de cidadãos 
ficará excluído do processo de de- 
cisão. A maioria absoluta que te- 
mos é também sinal de exigência 
para uma maior qualidade da de- 
mocracia", disse. 

No entanto, Sócrates deixou 
também uma advertência: "Este 
Governo tem a sua agenda. Este 
Governo vem para cumprir o seu 
programa”. 

José Sócrates foi empossado 
primeiro-ministro do XVII Go- 
verno Constitucional, numa ceri- 
mónia no Palácio da Ajuda, em 
Lisboa, presidida pelo Chefe de 
Estado, Jorge Sampaio. 

Ao contrário do habitual, os 
membros do Governo cessante da 
coligação PSD/CDS-PP assisti- 
ram sentados à posse dos seus su- 
cessores, o mesmo acontecendo 
com os representantes dos restan- 
tes órgãos de soberania. 

O ex-primeiro-ministro, Pe- 
dro Santana Lopes e o ex-titular 
da pasta da Defesa, Paulo Portas, 
chegaram à cerimónia com cerca 
de dez minutos de atraso, o que 
atrasou o acto de posse. 


Referendo ao mesmo 

tempo que autárquicas 

O novo primeiro-ministro, Jo- 

sé Sócrates, defendeu uma revisão 

constitucional para permitir a 

realização de um referendo sobre 

o Tratado Constitucional Euro- 

peu em simultâneo com as elei- 
ções autárquicas de Outubro. 

"Nenhuma razão impede que 

o Tratado Europeu seja sufragado 

pelos portugueses em simultâneo 


Sócrates garantiu empenhamento de Portugal na NATO 
e nas relações com os Estados Unidos da América 


José Sócrates, António Costa e Freitas do Amaral, ontem, em Lisboa, na tomada de posse do XVII Governo Constitucional /INÁCIO ROSA LUSA 


“Nenhuma força política, parceiro social ou grupo de 
cidadãos ficará excluído do processo de decisão” | 


com as eleições autárquicas”, j 
tificou o secretário-geral socialis- 
ta no seu discurso de tomada de 
posse como líder do XVII Gover- 
no constitucional. 

"Com total respeito pelas com- 
petentes decisões que na matéria 
incubem ao senhor Presidente da 
República, empenhar-nos-emos 
numa revisão da Constituição 
que permita a simplificação e o 


Ea 


enriquecimento da nossa vida cí- 
vica e política", acrescentou. 

O novo primeiro-ministro 
afirmou ainda que o Governo vai 
promover a venda livre de medi- 
camentos não sujeitos a receita 
médica (ver página 24) e assegu- 
rou o empenhamento de Portu- 
gal na NATO e nas relações com 
os Estados Unidos. 

"O XVII Governo assegurará a 


presença actuante e empenhada 
de Portugal na NATO ea conti- 
nuação e aprofundamento das 
nossas relações de amizade e coo- 
peração recíproca com os Estados 
Unidos", frisou José Sócrates após 
ter tomado posse do cargo de pri- 
meiro-ministro. 

As palavras do também líder 
do PS destinaram-se a desdrama- 
tizar a sua escolha de Freitas do 
Amaral para ministro de Estado e 
dos Negócios Estrangeiros. 

No plano da economia, José 
Sócrates referiu que a existência 
de finanças públicas "sas" é 
"condição necessária para o de- 
senvolvimento económico e pa- 


ra a criação de emprego”. "Ri- 
gor, transparência e verdade 
têm de ser as palavras-chave no 
domínio das contas públicas”, 
declarou, antes de dizer que o 
desejado rigor se aplicará à des- 
pesa pública, ao cumprimento 
do Pacto de Estabilidade e Cres- 
cimento (de acordo com a revi- 
são que será feita) e no combate 
à fraude e evasão fiscais. 

Ainda no domínio da econo- 
mia, o novo chefe do Governo 
insistiu na ideia de se fazer uma 
auditoria às contas públicas na- 
cionais, tal como foi feito em 
2002 pelo executivo liderado 
por Durão Barroso. 


Sampaio pede Governo coerente, sólido e estável 


O Presidente da República, Jorge Sampaio, 
apelou ontem a que o novo Governo do PS, 
que acabara de empossar, seja "coerente, sóli- 
do e estável”, considerando que a maioria ab- 
soluta obtida nas eleições exige um Estado 
forte. 

“Esta decisão eleitoral significa que os portu- 
gueses querem um Executivo coerente, sólido 
e estável, a quem, em condições normais, 
pertence, durante os próximos quatro anos, a 
responsabilidade pela governação”, conside- 
rou o Chefe de Estado. 


Jorge Sampaio discursava na cerimónia da 
tomada de posse do primeiro-ministro, José 
Sócrates, e dos 16 ministros, que decorreu no 
Palácio da Ajuda, em Lisboa. 

O Presidente da República destacou que os 
rêsultados das eleições de 20 de Fevereiro, 
que deram a maioria absoluta ao PS, consti- 
tuem “uma vitória da confiança e energia na- 
cionais sobre a persistente invocação de que 
o país estaria derrotado”. 

Jorge Sampaio considerou que os portugue- 
ses, ao darem a maioria absoluta a um só 


partido, deram "em primeira linha uma res- 
posta de sentido inequivoco às interrogações 
contidas ma decisão de convocar eleições an- 
tecipadas”. 

No seu discurso, o Presidente destacou a "pe- 
sada responsabilidade dos vencedores”, que 
"terão de 'ransformar a vontade maioritária, 
expressa com tanta clareza a 20 de Fevereiro, 
num programa de rigor”, sem lugar a "indeci- 
sões" e a “adiamentos”. "Trata-se assim de um 
apelo à vitória do Estado sobre as coligações 
de interesses ilegitimos. 
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TOMADA DE POSSE DO GOVERNO A era de José Sócrates 


Freitas do Amaral coloca 
relações transatlânticas entre 
prioridades do seu ministério 


B) REACÇÕES 
AO REFERENDO 


vePSD 


Miguel Relvas preferia. 
referendo com eleições 
presidenciais 


O secretário-geral do PSD, 
Miguel Relvas, defendeu a 
realização do referendo so- 
bre a União Europeia na data 
das eleições presidenciais, 
em vez de em simultâneo 
com as autárquicas, como 
propôs Sócrates. 

"As autárquicas não são uma 
eleição, são 308 eleições (pa- 
ra as 308 autarquias munici- 
pais). É preciso clareza. Ima- 
ginemos que o PS numa de- 
terminada câmara vai 
coligado com os comunistas 
ou com o Bloco de Esquerda, 
que têm posições contrárias 
àquele partido sobre matéria 
europeia”, exemplificou Rel- 
vas. 


Marques Mendes 
satisfeito com referendo 
em Outubro 


“Eu tenho vindo nos últimos 
dias a reclamar a necessida- 
de e urgência da realização 
do referendo europeu e, por 
isso, neste momento estou 
muito satisfeito pelo facto 
de o primeiro-ministro ter 
vindo ao encontro desta pre- 
tensão e de ter avançado 
com a ideia da realização do 
referendo por altura das 
eleições autárquicas”, afir- 
mou Marques Mendes. 


Y PCP 

Jerónimo de Sousa 
fala em proibição 
constitucional 


Sócrates está a "misturar 
alhos com bogalhos" e a 
operar uma inversão da posi- 
ção dos socialistas em rela- 
ção à matéria: "não com- 
preendemos porque é que o 
Partido Socialista, agora que 
é Governo, está a mudar de 
opinião. Para além de existir 
uma proibição constitucio- 
nal que impede a simulta- 
neidade de um referendo 
com as eleições autárquicas”, 
asseverou, "está-se com isso 
a misturar coisas totalmente 
opostas e diferenciadas”. 


VBE 


Pedro Soares com 
“sérias reservas” 

à data apontada 

O dirigente do Bloco de Es- 
querda Pedro Soares mani- 
festou "sérias reservas" 
quanto à realização em si- 
multâneo das autárquicas e 
do referendo sobre a União 
Europeia, e defendeu que a 
próxima revisão constitu- 
cional deve impedir a jus- 
taposição. 


ES) 


Ex-líder do CDS 

não quis tecer 
comentários à 
retirada do seu 
retrato da sede 
dos populares 


| Lusa 


ministro dos Negócios 
O Estrangeiros, Freitas 

do Amaral, apontou 
ontem a Europa, as relações 
transatlânticas e a coopera- 
ção com os países lusófonos 
como as prioridades da polí- 
tica externa do novo Governo 
socialista. 

"São três grandes priorida- 
des. Em Portugal, estão defi- 
nidas há trinta anos. (...) A 
Europa, as relações transa- 
tlânticas e os países lusófo- 
nos”, afirmou o novo MNE, 
em declarações aos jornalis- 
tas à saída do Palácio da Aju- 
da, Lisboa, onde decorreu a 
posse do Executivo. 

Visivelmente - satisfeito, 
Freitas do Amaral, um dos ra- 
ros novos ministros que acei- 
taram prestar declarações à 
imprensa depois da tomada 
de posse, destacou o "ambien- 
te muito favorável" ao novo 
Governo e disse que as suas 
expectativas "são grandes". 

Freitas do Amaral, que foi 
um crítico da intervenção 
norte-americana no Iraque e 
do apoio manifestado pelo 
Governo português da altura, 
destacou que agora se abre 
“um novo capítulo e um virar 
de página" sobre o assunto. 

Questionado pelos jorna- 
listas, o novo MNE rejeitou 
que alguma vez tenha compa- 
rado o presidente norte-ame- 
ricano George W. Bush a Hi- 
tler e lamentou que essa ideia 
tenha prevalecido, apesar do 
seu desmentido. 


Freitas do Amaral e Jorge Sampaio, no cumprimento da praxe //RLUSA 


“Agora não há palavras, agora só acções”, 
afirmou o ministro Luís Campos e Cunha 


Freitas do Amaral escu- 
sou-se a comentar o facto de 
o secretário-geral do CDS-PP, 
partido a que presidiu no 
passado, tenha enviado o seu 
retrato para a sede do Partido 
Socialista. 

"É um assunto sobre o 
qual não vou falar", afirmou. 

Instado pelos jornalistas, o 
novo ministro das Finanças, 
Campos e Cunha, que recen- 


temente admitiu à TSF a ne- 
cessidade de, a médio-prazo, 
se aumentarem os impostos, 
recusou prestar mais declara- 
ções sobre o assunto. 

“Agora não há palavras, 
agora só acções", afirmou. 

Por seu lado, o ex-primei- 
ro-ministro Pedro Santana 
Lopes declarou à Rádio Re- 
nascença que sai do Governo 
"de consciência tranquila". 


Cumprimentos frios entre Freitas e membros do CDS 


O titular da pasta dos Negócios Estrangeiros, 
Freitas do Amaral, e os ex-ministros do CDS 
trocaram ontem cumprimentos de forma fria, 
durante a cerimónia de posse do XVII Gover- 
no Constitucional, no Palácio da Ajuda. 

Ao contrário do habitual, no início da troca 
de saudações entre os novos ministros e os 
cessantes, as atenções não se centraram no 


cumprimento entre o recém-empossado pri- dos. 


“ meiro-ministro, José Sócrates, e o seu ante- 
cessor, Pedro Santana Lopes. 
Os olhares dos jornalistas presentes na cerimó- 
nia de posse dirigiram-se para o cumprimento 
entre Paulo Portas e Freitas do Amaral, 


Paulo Portas cumprimentou primeiro o chefe 
do Governo, José Sócrates, a seguir o minis- 
tro António Costa e depois esticou a mão de 
forma cordial, mas fria a Freitas do Amaral, 
desejando-lhe "felicidades". 

O cumprimento entre o actual líder do CDS- 
PPe o fundador do seu partido foi breve, 
não tendo durado mais do que três segun- 


Também os ex-ministros do CDS-PP Telmo 


Correia e Luis Nobre Guedes cumprimenta- 


ram o novo ministro dos Negócios Estrangei- 
ros de forma cordial, mas sem qualquer diá- 
logo, como é habitual. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Março de 2005 


Militantes do 
PSD escolhem 
Ricardo Rio para 
candidato a Braga 


A assembleia de secção de 
Braga do PSD escolheu, sexta- 
feira à noite, o presidente da 
Comissão Política, Ricardo 
Rio, para candidato do parti- 
do à Câmara Municipal de 
Braga, disse ontem à Lusa 
fonte partidária. Uma decisão 
que vem de encontro à notícia 
que o COMÉRCIO já tinha 
dado em Dezembro, indican- 
do Rio como candidato laran- 
ja à autarquia bracarense. 

Segundo a fonte, dos 150 
militantes presentes na As- 
sembleia, apenas sete se absti- 
veram na votação do nome do 
candidato. 

Em declarações à Lusa, Ri- 
cardo Rio disse que tencionar 
renovar a coligação com o 
CDS/PP, liderado pelo verea- 
dor Miguel Brito, e com o 
PPM, "para tentar ganhar as 
eleições municipais”, previstas 
para Outubro próximo. 

"A maioria dos bracarenses 
sentem que é necessária uma 
alternativa, já que a actual go- 
vernação de Mesquita Macha- 
do se encontra gasta e sem 
ideias para a cidade", afirmou. 

Ricardo Rio considera que 
o actual executivo "falhou em 
tudo o que se considera hoje 
em dia uma gestão moderna, 
já que esqueceu as áreas da di- 
namização económica, da 
educação e da cultura, e do 
planeamento urbanístico”. 

"Em política ninguém é in- 
substituível e o tempo de 
Mesquita Machado acabou", 
vaticina o candidato. 

Ricardo Rio, que tem 32 
anos, é militante do PSD des- 
de os 16, exercendo, pelo se- 
gundo mandato consecutivo, 
a presidência da concelhia lo- 
cal do partido. 

Licenciado em Economia, 
é professor da Universidade 
Lusíada e do ISAG-Instituto 
Superior de Administração e 
Gestão do Porto, sendo asses- 
sor da Administração da Casa 
da Música. 

A sua candidatura recolhe 
o apoio da distrital de Braga 
do PSD, pelo que deverá ser 
aceite pela próxima Direcção 
do partido, a eleger após o 
Congresso de Abril. 


PS escolhe 
Joaquim Valente 
para candidato 
à Guarda 


O PS indigitou o actual di- 
rector da Refer para as linhas 
das Beiras Alta e Baixa, Joa- 
quim Valente, como candidato 
à presidência da Câmara Mu- 
nicipal da Guarda nas eleições 
autárquicas de Outubro, disse 
à agência Lusa fonte partidá- 
ria. A decisão foi tomada sex- 
ta-feira à noite, na reunião da 
Comissão Política concelhia. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Março de 2005 


“O presidente da Câmara do Porto 
gere matérias de intendentes”, diz Lello 


Ex-ministro explica, ao COMÉRCIO, porque não 
se sente seduzido pela ideia de ser autarca 


fe “Eoa Paula Esteves 


nquanto o PS, partidos 
Esersáios ea sociedade 

em geral começam a di- 
gerir o nome de Francisco As- 
sis como candidato socialista à 
Câmara do Porto, José Lello, 
que já há uma semana adian- 
tou ao COMÉRCIO não estar 
disponível para ouvir sequer 
sussurrar candidaduras autár- 
quicas, considera que o cargo 
de presidente da Câmara do 
Porto está hoje relacionado 
com a “gestão de matérias de 
intendentes”. 

O cargo pode apenas ditar 
cânones de “políticas micro”, 
pelo que, assim sendo, e pe- 
rante o perfil e a personalida- 
de do próprio Lello é “uma 
canseira”, 

Em declarações ontem pu- 
blicadas pelo “Expresso”, José 
Lello admitiu que, “para a Cà- 
mara do Porto, basta um con- 
tabilista”. Ora, face à candida- 
tura de Assis, ontem noticiada 
pelo COMÉRCIO, Lello repi- 
sou o raciocínio: “O Porto não 
tem hoje nem densidade, nem 
massa crítica e o presidente da 
Câmara do Porto está sujeito a 
gerir a habitação e a folha de 
salários dos funcionários”. 

As mesmas coordenadas que 
o levam a dar ao cargo outra co- 
notação, a de um “burocrata”. 


“Nem Gomes, que era um líder, conseguiu criar 
condições para o Porto ser mais do que é” 


“A Câmara do Porto é um púlpito para falar, mas com eficácia reduzida” /LUSA 


José Lello refere que a pre- 
sidência da Câmara do Porto 
poderia dar azo ao exercício 
de um certo magistério de in- 


fluência, mas “sem orçamento 
nem espaço de intervenção, é 
um púlpito para falar, mas 
com eficácia reduzida”. 


“Nem o dr. Fernando Go- 
mes, que era de facto um líder, 
nem mesmo ele conseguiu 
-criar condições para o Porto 


Moção que pretendia fortalecer papel de 
Cardoso foi retirada do plenário da Concelhia 


Não se ouviram discursos inflamados contra Assis, 
mas aliança com a CDU não colhe o agrado 


I 

Suficientemente contida e sem 
embaraços ao avanço de Francis- 
co Assis como candidato do PS à 
Câmara do Porto é como se pode 
traduzir a reunião da noite de 
sexta-feira da Comissão Política 
Concelhia do PS/Porto. 

Uma tentativa de afirmação do 
poder da Concelhia foi ensaiada 
com a introdução de uma moção 
apresentada pelo presidente da 
Junta de Massarelos, Justino dos 
Santos, nos termos da qual o or- 
gão plenário mandatava o líder 
concelhio, Nuno Cardoso, para 
encetar as démarches no que con- 
cerne à escolha autárquica para o 
Porto. O texto da moção, que en- 
tretanto foi retirado, previa, ale- 
gadamente, um prazo (até ao fi- 
nal do mês) para conclusão do 
processo, factos que, no geral, fo- 
ram interpretados como uma 
inaceitável imposição de regras 


Paula Esteves 


ao próprio secretário-geral, para 
além de uma desnecessária repe- 
tição dos poderes inerentes ao lí- 
der concelhio. 

Não se ouviram críticas acesas 
e inflamadas a Francisco Assis, 
mas antes a preocupação de sal- 
vaguardar a posição de Cardoso, 
facto especialmente vincado em 
intervenções como a de Alfredo 
Fontinha. 

Aparentemente e dada a con- 
córdia das palmas que aqui e ali 
pontuaram a reunião, a Comissão 
Política Concelhia do Porto pare- 
ceu conferir uma espécie de en- 
dosso a Assis da candidatura do 
partido à Câmara do Porto, 

Ponto especialmente debatido 
foi a questão das alianças autár- 
quicas e a estratégia do líder dis- 
trital, que já avançou para a ideia 
da coligação à esquerda com a 
CDU eo BE. 

Foram ouvidas críticas mani- 
festamente renitentes relativa- 


Cardoso disse já ter sido presidente, enquanto outros não o conseguiram /LCc 


mente à CDU, face ao papel do 
actual vereador Rui Sá como fiel 
da balança do executivo de Rui 
Rio. 

De facto, a Concelhia manifes- 
tou alguma insensibilidade relati- 
vamente à política de alianças à 
esquerda propostas por Assis, 


embora em relação à CDU a posi- 
ção possa roçar um certo radica- 
lismo. 

Na intervenção final, Cardoso 
fez estalar momentaneamente o 
verniz, alegando “já ter sido presi- 
dente da Câmara, enquanto ou- 
tros não o conseguiram”. 


POLÍTICA 


“Só vejo o ser contra 
Lisboa pela negativa, 
mas não pela positiva”, 
referiu José Lello 


ser mais do que é”, ou seja, 
projectar-se à escala do No- 
roeste peninsular. 
Confrontado com a candi- 
datura de Francisco Assis à 
Câmara, face ao espartilho 
que as suas palavras estavam a 
colocar e ao facto de ver a fun- 
ção como similar à de um 
contabilista, Lello realçou “as 
capacidades de persuasão e de 
intervenção” de Assis. 


“Uma Area 
Metropolitana para 
coisa nenhuma” 

José Lello estende as críticas 
ao facto de a Área Metropoli- 
tana do Porto - putativo palco 
de eleição para uma activida- 
de mais abrangente e solidifi- 
cada do presidente da Câmara 
do Porto - “ter sido feita para 
não fazer coisa nenhuma” e, 
confrontado com o papel des- 
tinado ao novo Governo e a 
uma eventual mudança e re- 
forma do aparelho do Estado, 
com mecanismos e fórmulas 
descentralizadoras, José Lello 
referiu não ser ao Governo 
que se devem cobrar certas 
mudanças estruturais, mas às 
gentes do Porto. 

“Não vejo ninguém do Por- 
toa ter este discurso. Só vejo o 
ser contra Lisboa pela negati- 
va, mas não pela positiva, ten- 
tando criar o tal espaço, a tal 
massa crítica” - concluiu. 


PS/Valongo 
procura 
candidato 


Os socialistas de Valongo 
não colocam reservas à poli- 
tica de alianças à esquerda 
nas próximas autáquicas e, 
na noite de sexta-feira, a 
reunião da Comissão Politica 
Concelhia de Valongo foi 
consensual. 

Com o tema colocado na 
agenda do encontro, Jorge 
Videira, lider concelhio do 
PS, está assim mandatado 
para estabelecer as coorde- 
nadas das alianças. 

Esta semana, salientou Jorge 
Videira ao COMÉRCIO, have- 
rá uma reunião com Francis- 
co Assis, no sentido de serem 
equacionados nomes para a 
corrida socialista em Valon- 
go. 

A ideia é apostar numa figu- 
ra com projecção metropoli- 
tana e o que os socialistas de 
Valongo querem saber é se a 
aposta pode, ou não, ser 
concretizada, ou se avançam 
para a segunda alternativa, 
uma solução caseira. 


Filipe Menezes quer uma mulher 
como secretária-geral do PSD 


Candidato à liderança 
do partido quer 
“limpar a vergonha” 
da eleição de apenas 
cinco deputadas 
sociais-democratas 


f Lusa 


candidato à liderança do 
Os Luís Filipe Menezes 
ssc ontem em Santa- 
rém que, se vencer, vai escolher 
uma mulher para secretária- 
ral do partido para "limpar" a 
"vergonha" da eleição de apenas 
cinco deputadas sociais-demo- 
cratas. 

Falando numa sessão que 
reuniu meia centena de milit: 
tes, dirigentes e autarcas so: 
democratas do distrito de Santa- 
rém, Luís Filipe Menezes reafir- 
mou a sua vontade de "renovar" 
o partido, apostando nos jovens 
e nas mulheres "qualificadas" 
que existem no PSD, as quais, 
por isso e não por mera satisfa- 
ção de quotas, têm "os mesmos 
direitos a ser promovidas". 

Segundo disse, se vencer o 
congresso de Pombal, vai esco- 
lher uma mulher para secretária- 
geral do PSD, porque o partido 
tem mulheres com capacidade e 
é "uma vergonha" que o seu gru- 
po parlamentar tenha apenas 
cinco deputadas. 

"É preciso limpar esta ima- 
gem”, disse, numa sessão em que 
reafirmou as suas propostas de 


E 


Menezes quer uma mulher em destaque no partido laranja /PAULO FREITAS 


"devolver o partido às bases", 
permitindo que os militantes de 
base participem directamente na 
escolha do líder e dos candidatos 
a deputados, reintroduzir ideais 


evalores e abrir o PSD à socieda- 
de, nomeadamente permitindo a 
participação de dirigentes asso- 
ciativos locais em comissões po- 
líticas alargadas. 


Marcando as diferenças 
com a candidatura de Marques 
Mendes, Menezes lançou ain- 
da como desafio para as autár- 
quicas a conquista de mai 
uma Câmara Municipal, a jun- 
tar aos actuais 150 munici 
sociais-democratas, numa crí- 
tica à ambição do seu opositor 
de ganhar mais uma autarquia 
que o PS. 

"Como é que um líder am- 
bicioso pode dizer que ganhar 
é ter mais uma Câmara que o 
PS?”, questionou, lembrando 
que o PSD tem actualmente 
150 autarquias contra as 95 so- 
cialistas e deixando como 
"grande objectivo" na região a 
conquista de Santarém, capital 
de distrito, "e mais duas ou 
três" autarquias, porque não 
aceita um partido "acomoda- 
do". 

Menezes disse não se con- 
formar com o facto de o PSD 
ter num distrito que sociologi- 
camente não é tão difícil como 
o do Porto apenas 25 por cen- 
to das Câmaras e deu a receita, 
de "quem sabe como se ga- 
nham eleições locais”, para 
vencer em contra-ciclo, ou se- 
ja; "escolher o candidato certo, 
o mais popular, e não só os que 
são militantes do partido”. 

"Se é possível no Porto por 
que não em Santarém?”, ques- 
tionou o actual presidente da 
Câmara Municipal de Gaia, 
disponibilizando-se para, mes- 
mo que perca o congresso, dar 
uma ajuda em Santarém, “nem 
que seja a distribuir sacos de 
plástico”. 


PSD/Porto não apresenta moção no 
congresso para reforçar “equidistância” 


Última moção 

continua actual, 
defende. Candidatos de 
Ste Tirso, Vila do Conde 
e Amarante aprovados 
por unanimidade 


F Guilherme Soares 


Porque uma moção de estra- 
tégia global “não dura apenas 
quatro meses” e de molde a re- 
forçar a sua “posição institucio- 
nal de equidistância em relação” 
às candidaturas à liderança do 
partido, a Distrital do PSD/Por- 
to, ontem reunida, decidiu que 
não vai levar nenhuma moção ao. 
XXVII conclave social-democra- 
ta a realizar-se nos dias 8, 9 e 10 
de Abril em Pombal. 

Como reforçou ao COMÉR- 
CIO Agostinho Branquinho, vi- 


ce-presidente da maior estrutura 
partidária do país, quando em 
Novembro de 2004, em Barcelos, 
o PSD/Porto apresentou uma 
moção de estratégia global fê-lo 
convencido que havia ainda mais 
dois anos de legislatura a cum- 
prir. Desta feita, o PSD/Porto fará 
chegar a Marques Mendes e a 
Luís Filipe Menezes a moção 
apresentada no congresso ante- 
rior, “de forma a sensibilizar” as 
candidaturas, lê-se no comunica- 
do enviado às redacções. 

O mesmo documento recorda 
que o PSD/Porto apresentou 
moções nos últimos três con- 
gressos do partido - Lisboa em 
2002, Oliveira de Azeméis em 
Maio de 2004 e Barcelos em No- 
vembro do mesmo ano - e que, 
em relação à última, se “mantém 
ade”, nomeada- 
es programáticas 
ção do partido, 
e as estratégicas relativamente às 


próximas eleições autárquicas, 
entre outras posições então assu- 
midas e defendidas. 

” Em relação à tomada de posi- 
ção da Concelhia do PSD/Porto, 
que assumiu o apoio a Marques 
Mendes em contraposição com a 
posição de “equidistância” da 
Distrital (apesar da presença, 
ainda que a nível pessoal, do seu 
líder, Marco António, no lança- 
mento da candidatura de Mene- 
zes), Agostinho Branquinho de- 
fende que, nesta altura de defini- 
ções autárquicas, deve-se “evitar 
questões que possam provocar 
divisões, muitas delas artificiais”. 


Candidatos aprovados 
Como o COMÉRCIO já tinha 
avançado na sua edição de an- 
teontem, estão escolhidos os can- 
didatos do PSD para Santo Tirso 
(João Abreu), Luís Ramos (Ama- 
rante) e Santos Cruz (Vila do 
Conde). Os três nomes foram 


ontem aprovados por unanimi- 
dade em Comissão Política Alar- 
gada da Distrital do PSD/Porto. 

Em relação a Santo Tirso, po- 
rém, o processo foi tudo menos 
fácil, como admitiu o líder da 
Concelhia e agora candidato à 
Câmara local, liderada há largos 
anos pelo socialista Castro Fer- 
nandes. João Abreu, 38 anos, ac- 
tual chefe de gabinete do presi- 
dente da Câmara de Penafiel e 
antigo director executivo da for- 
mação da ANJE, teve o parecer 
favorável unânime dos seus pa- 
res, num plenário concelhio an- 
teontem à noite. 

João Abreu diz-se consciente 
das dificuldades da luta com Cas- 
tro Fernandes, mas espera que se 
possa verificar o efeito “voto de 
protesto”, semelhante ao que der- 
rotou Santana Lopes. Nota ainda 
para o facto do candidato não 
colocar de parte uma eventual 
coligação com o CDS-PP. 


Marques Mendes 
diz que não pode 
só mudar o líder, 
mas práticas 


O candidato a líder do 
PSD Marques Mendes admi- 
tiu sexta-feira em Coimbra 
que ele próprio, ou qualquer 
outro dirigente, será incapaz 
de reerguer o partido se não 
forem alteradas as práticas 
internas e perante a socieda- 
de. 

"Ou mudamos a política, 
ou não vale a pena escolher 
A,BouC para a liderança. O 
partido tem de mudar a sua 
atitude perante a sociedade”, 
afirmou, ao participar sexta- 
feira à noite numa sessão de 
apresentação da candidatura 
a militantes de Coimbra. 

Um dos males que, na sua 
opinião, têm marcado nega- 
tivamente a vida do PSD é a 
ausência de debate político, 
substituído "mais pela dis- 
cussão do lugar A ou B, ou do 
lugar que se perdeu”. 

Luís Marques Mendes en- 
tende que para o PSD recupe- 
rar o papel liderante no país "é 
essencial que acentue a sua 
matriz social-democrata" e 
adopte "outra cultura na for- 
ma de trabalhar internamen- 
te”, que passa por "abrir mais, 
pensar mais e agir mais”. 

Aludindo frequentemente 
à necessidade de se renovar, 
regenerar e ser credível, por- 
que "o país precisa de um 
PSD que seja referência”, sus- 
tentou que um partido reno- 
vado "é aquele que acentua a 
matriz social-democrata, não 
liberal, nem conservadora". 

Na sua opinião, foi preci- 
samente ao deixar esse espa- 
ço ao centro que os sociais- 
democratas perderam as últi- 
mas eleições legislativas para 
o PS, mas também porque 
viu "diminuir o seu núcleo 
duro", envelhecer o seu elei- 
torado e perder o contacto 
com os meios urbanos e a ju- 
ventude. 

Ao sublinhar o estado a 
que o partido chegou, Luís 
Marques Mendes recordou 
que a votação eleitoral nas 
eleições legislativas de 20 de 
Fevereiro foi mais baixa do 
que a registada nos sufrágios 
em que o Partido Socialista 
saiu derrotado. 

Para ser um PSD forte, re- 
generado, credível e renova- 
do, sublinhou, "tem de se 
empenhar já nas eleições au- 
tárquicas e ganhar o maior 
número de presidências de 
câmaras municipais", uma 
"fasquia alta”, mas possível. 


Por motivos editoriais, a 
habitual página semanal 
de Comentário político 
não é publicada nesta 
edição, saindo no CO- 
MERCIO de amanhã, se- 
gunda-feira, dia 14 de 
Março. 
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O politicamente correcto 


uem experimenta os meios da 

comunicação social e por eles 

vai contactando com o grande 
mundo, não lhe escapa a atribuição 
de culpas a esses mesmos sectores pe- 
la simplicíssima razão de entrevista- 
rem o cidadão X em detrimento dos 
demais, valorizando o dito de algu- 
mas pessoas, e silenciando, ao mesmo 
tempo, o corpo alargado de que aque- 
las são membros. 

É como alguém que todos os dias es- 

tá atento aos telejornais, exclamasse: 
“Aos canais televisivos só lá vão os da 


Bispo das Forças 
Armadas e Forças 
de Segurança 


D. Januário T. M. Ferreira 


localidade X. Ora o país não se reduz 
a essa geografia. O mais aconselhável 
é deixar de os ouvir, e se, os ouvir, 


não confiar mais na informação. Eles 
escolhem, de propósito, só cidadãos 
de uma parte do país”. Bem sei que as 
estruturas da comunicação são selec- 
tivas: desde os programas do mais pu- 
ro entretenimento até aos da mais 
exigente atenção cultural é inquestio- 
nável que, quem lá vai, é convidado 
ou escolhido por um determinado 
perfil ou por qualidades (ou não...) 
apropriadas. normal que assim su- 
ceda. Sem qualquer discriminação, há 
umã orientação editorial que está 
muito mais interessada num tipo con- 


"[O autor do politicamente correcto] é uma personalidade doentia ou um invertebrado 
mental. Não tem ideias; exibe as de outros: Não traduz convicções; utiliza oportunismos. 
Não respeita o pluralismo; enverga o mesmo uniforme. Eà porta destes, 

que batem jornalistas, de antemão sabedores da resposta mais apropriada” 
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creto de interventor ou participante. 
Mas os demais, que não foram aí in- 
cluídos, não foram objecto da mínima 
exclusão. 

Numa emissão de discos pedidos, 
quem solicita uma concreta execução 
musical, exibe uma legítima preferên- 
cia, sem prejuízo de todas as outras 
produções. É totalmente diferente o 
caso de se praticar a censura, po 
tenção expressa: alguém não é convi- 
dado mem nunca o será, unicamente 
porque pensa duma certa forma, lon- 
ge do mesmo comprimento de onda. 
O critério, aqui, não é o do gosto. É o 
do desgosto... 

Devo, entretanto, referir , por tantos 
casos conhecidos, que muitos foram 
contaciados. Só que não quiseram ir. 
Ainda há tempos, a jornalista Fátima 
de Campos Ferreira o anotava, subli- 
nhande que, de determinadas insti- 
tuições, quase ninguém aceita uma 
solicitação deste género. 

No domínio destas questões conti- 
nua socialmente a denunciar-se este 
ou agusle, como sendo emissores de 
pareceies “politicamente correctos”, 
ao contrário de quem lhe cola tal ró- 
tulo, que não é “como os outros”, in- 
correctos e pecadores... 

O “politicamente correcto” é o resul- 
tado de uma pressão social pois cons- 
titui um discurso proferido em nome 
do agrado e da conveniência. 

O seu autor é uma personalidade 
doentiz ou um invertebrado mental. 
Não tem ideias; exibe as de outros: 
Não traduz convicções; utiliza opor- 
tunisrros. Não respeita o pluralismo; 
envergs O mesmo uniforme. É, à porta 
destes, que batem jornalistas, de ante- 
mão sabedores da resposta mais apro- 
priada 

Mas, quem utiliza esta nomenclatura 
como «endecoração de quem não 
pensa como o outorgante, não será ele 
- ele, sim - o perfeito exemplar daque- 
le adeieço? Não será ele o ser passivo 
de uma doutrina ou o resultado de 
um clube? 

A agremiação, a que pertence, não 
lhe administra directrizes e princi- 
pios, os quais, sempre longe de qual- 
quer reflexão, são praticados como 
quem enverga o uniforme de um jar- 
dim deinfância ou de um colégio? 
Não será o caso de alguém se subme- 
ter a uma cartilha, que nem sequer 
leu? 

Não será este o drama do “correcto”, 
ou seja, do bom tom, do que está na 
moda, ou do que se diz, com rigor de 
maneiras, na mesma rua ou na mesma 
associação? 
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O uso abusivo de medicamentos é uma das consequências críticas da venda alargada de medicamentos / HUGO CALÇADA ARQUIVO 


Venda de medicamentos em “hipers” 
é“tentativa de cilada” às farmácias 


Sócrates diz que o Governo vai permitir a venda de 
medicamentos não sujeitos a receita nos hipermercados 


| Paula Mourão Gonçalves 


plaudida pela DECO e 
Ass Ordem dos Médicos, 
nomeadamente pela Sec- 

ção Regional do Norte (ver cai- 
xa), a medida ontem anunciada 
por José Sócrates de permitir a 
venda, em hipermercados e ou- 
tras superfície comerciais, de 
medicamentos não sujeitos a re- 
ceita médica mereceu duras crí- 
ticas da Associação Nacional de 
Farmácias que vê no “anúncio 
precipitado da intenção do Go- 
verno” uma “tentativa de cilada 
aos farmacêuticos portugueses”. 
A intenção de pôr fim ao mo- 
nopólio das farmácias no que se 
refere à venda de medicamentos 
é um dos objectivos imediatos 
do novo Governo. De tal forma 
que foi anunciada por José Só- 
crates no discurso de tomada de 
posse como primeiro-ministro 
(pág. 19). “Não há uma boa ra- 
zão que impeça que os medica- 
mentos de venda livre, não su- 
jeitos a receita médica, possam 
ser adquiridos em qualquer es- 
tabelecimento, que não uma 
farmácia”, afirmou. Sócrates 
classificou a legislação que dá o 
monopólio da venda dos medi- 


camentos às farmácias como 


ressalvou, no entanto, que a 


DECO e médicos aplaudem a ideia. Farmacêuticos 
contestam e dizem que vai prejudicar os doentes 


reagiu de imediato, dizendo 


“obsoleta” e defendeu que “nada 
justifica que esta situação se 
mantenha”. 

Implicitamente, Sócrates 
deixou uma crítica ao chamado 
“lóbi das farmácias”, dizendo- 
se empenhado na “resolução de 
estrangulamentos que impe- 
dem que o interesse geral se 
imponha aos interesses parti- 
culares e corporativos que não 
servem a maioria dos portu- 
gueses” O primeiro-ministro 


venda livre de medicamentos 
que não precisam de receita 
médica ficará sujeita a “condi- 
ções técnicas exigíveis de quali- 
dade e segurança, nomeada- 
mente o controlo técnico por 
um farmacêutico”. 


Suicídio com aspirina 
“Surpreendida” pela “priori- 
dade política nacional” atribuí- 
da a esta medida, a Associação 
Nacional de Farmácias (ANF) 


que “os medicamentos não são 
bens de consumo corrente e a 
promoção do seu consumo 
prejudica a população e os 
doentes”. Posição igualmente 
defendida pela Ordem dos Far- 
macêuticos. 

Em comunicado, a ANF alu- 
diu mesmo a um estudo recen- 
temente publicado em Ingla- 
terra em que se “evidenciava a 
relação entre o acesso simples a 
alguns medicamentos em hi- 


A comercialização de medicamentos não sujeitos 
a receita médica fora das farmácias é uma 
"guerra" em que José Sócrates pode contar com 
o apoio "incondicional" da Secção Regional do 
Norte da Ordem dos Médicos SRNOM. Aliás, a 
medida fazia parte do caderno eleitoral da ac- 
tual direcção, presidida por José Pedro Moreira 
da Silva. Já em 2004, ainda sob a direcção de 
Miguel Leão, 86,5 por cento dos médicos do 
Norte, chamados a responder a um inquérito so- 
bre esta matéria, diziam-se favoráveis à comer- 
cialização dos medicamentos fora das farmácias.. 
Perante o anúncio agora feito pelo primeiro-minis- 
tro, os médicos "só podem aplaudir”. José Pedro 


= Z 
Médicos do Norte contra monopólio das farmácias 


Moreira da Silva considera que esta abertura "vai 
facilitar imenso a vida das pessoas”, primeiro, "por- 
que o doente não tem que andar atrás de uma far- 
mácia de serviço para comprar uma simples aspiri- 
na" e depois porque "irá fazer baixar os preços”. 
Também o bastonário da Ordem dos Médicos se 
mostrou favorável à medida, assinalando não ver 
nisto qualquer problema para a saúde pública. 
"Nos termos em que o primeiro-ministro anun- 
ciou a venda livre de medicamentos não sujeitos 
a receita médica, acompanhada por um controlo 
técnico, não me parece haver nada a assinalar”, 
afirmou o bastonário da Ordem dos Médicos, Pe- 
dro Nunes. 


Concorrência 
é boa para 
o consumidor 


A DECO, associação de defesa 
dos consumidores, congratu- 
lou-se já com a medida anun- 
ciada por José Sócrates. "Há 
muitos anos que a DECO rei- 
indica a-venda-de-medie; 
mentos em outros estabeleci 
mentos, que não farmácias, 
nomeadamente em supermer- 
cados e hospitais”, afirmou o 
secretário-geral da DECO, Jor- 
ge Morgado. A associação de- 
fendeu a "lógica da concor- 
rência”, acreditando que a 
venda dos medicamentos 
alargada a vários estabeleci- 
mentos fará com que baixem 
os preços. "Os medicamentos 
não sujeitos a receita médica 
não têm qualquer preço fixo, 
mas apenas recomendado. As 
vezes, de uma farmácia para 
outra, há diferenças de preço 
entre os 30 e 40 por cento. 
Com maior concorrência, a 
tendência dos preços será para 
baixarem”, afirmou Jorge 
Morgado. 
A acessibilidade do medica- 
mento, especialmente em zo- 
nas do pais menos povoadas e 
no interior, é, para a DECO, 
outro dos beneficios da venda 
livre de medicamentos não 
sujeitos a receita médica, "Em 
certos localidades do pais com 
menos população, nomeada- 
mente em vilas e aldeias, há 
apenas uma farmácia e, para 
encontrar outra, é necessário 
percorrer 40 ou 50 quilóme- 
tros”, disse. A associação de- 
fendeu, ainda a venda de me- 
dicamentos em hospitais. 


permercados e a sua utilização 
para cometer suicídios”. 

Uma ligação “perfeitamente 
idiota” na opinião de José Pe- 
dro Moreira da Silva, presiden- 
te do Conselho Regional do 
Norte da Ordem dos Médicos. 
“Ninguém se suicida com aspi- 
rina” reclama. 

Na opinião deste clínico, o 
que importa é “facilitar a vida 
às pessoas”. No entanto, defen- 
de que a venda destes fármacos 
“fique sujeita ao aconselha- 
mento técnico de um farma- 
cêutico”. O alergologista desva- 
loriza também a possibilidade 
desta medida facilitar o au- 
mento do consumo inadequa- 
do de medicamentos. “As ven- 
das de leite para bebés ou mes- 
mo das papas lácteas, não 
dispararam só porque esses 
produtos passaram a ser co- 
mercializados nos supermerca- 
dos”, diz. Antipiréticos e anal- 
gésicos leves, bem como os fár- 
macos usados na desobstrução 
das vias nasais e os usados para 
facilitar a digestão são alguns 
dos medicamentos incluídos 
no regime de venda livre. 
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Sindicato da Construção denuncia episódio 
macabro com trabalhor português em Espanha 


Sem conhecimento das 

autoridades, o corpo da 
vítima, que faleceu após 
uma queda em altura, terá 
sido transportado numa 
carrinha para Portugal 


y Rémulo Jónatas 


Ibano Ribeiro, presidente 
As direcção do Sindicato 
os Trabalhadores da 
Construção do Norte, denun- 
ciou ontem, em conferência de 
imprensa, a morte, em Fevereiro 
último, de um trabalhador por- 
tuguês de construção civil nas 
obras de edificação da Urbaniza- 
ção de Navia, em Vigo. 

Tal denúncia, que serviu de 
mote para a plataforma sindical 
alertar também para as condi- 
ções de escravatura laboral que 
os operários lusos têm vindo a 
vivenciar no país vizinho, surgiu 
depois de o sindicato ter tomado 
conhecimento desse episódio 
através de outros trabalhadores, 
que explicaram os contornos 
quase “macabros” deste aconte- 
cimento. Segundo as informa- 
ções recolhidas por Albano Ri- 
beiro, o trabalhador em causa, 
cuja identidade o sindicalista 
disse desconhecer, terá sucumbi- 
do após uma queda em altura 
enquanto trabalhava nas obras 
da referida urbanização, sendo 
que a gravidade da situação resi- 
de no facto de o corpo da vítima 
ter sido, entretanto, e sem que se 
desse conhecimento às autorida- 
des da sua morte, “colocado nu- 
ma carrinha e transportado para 
Portugal”. 

Durante a tarde de ontem, O 
COMÉRCIO conseguiu apurar 
que este trabalhador era um dos 
vários residentes na zona de Va- 
lença que nos últimos meses fo- 
ram seduzidos com contratos de 
empresas portuguesas subcon- 
tratadas por homólogas espa- 
nholas para trabalharem em 
obras de construção civil em Es- 
panha, sendo que, disseram-nos, 
o acontecimento fatídico que 
culminou com a sua morte terá 
sido alvo de uma tentativa de 
“camuflagem” por parte das em- 
presas envolvidas - a responsável 
pela obra e aquela pela qual ha- 
via sido recrutado - e até da pró- 
pria família. De resto, esse deve- 
rá ter sido o real motivo para que 
o corpo fosse transportado para 
Portugal sem que as autoridades 
competentes dos dois países ti- 
vessem conhecimento e de uma 
forma que, a confirmar-se, revela 
um total desrespeito por todas as 
leis laborais e normas sanitárias. 

“Este caso é inaceitável. É um 
acontecimento macabro e terá 
de ser denunciado à Polícia Judi- 
ciária para que a situação seja es- 
clarecida e se tomem medidas 
adequadas”, referiu Albano Ri- 
beiro, que prometeu uma visita a 


povio elstasoa 5i) ita ut 


Os trabalhadores portugueses da construção civil em Espanha passam por verdadeiros episódios de escravatura /Af2ulvo 


Empresas envolvidas 
terão tentado 

“camuflar” a morte do 

operário luso 


Espanha já no início de Abril pa- 
ra tentar recolher mais porme- 
nores sobre este caso. 

Além de Vigo, o dirigente sin- 
dical, que terá como “cicerones” 
congéneres espanhóis, pretende 
visitar outras cidades do país de 
“nuestros hermanos” onde labo- 
ram actualmente trabalhadores 
portugueses em obras de cons- 
trução, tendo garantido desloca- 
ções a Madrid, Valência e Bilbau 
para “ver as reais condições em 
que se encontram os nossos 
compatriotas”. 


Tratados como escravos 
Recentemente, um jornal ga- 
lego, o “Voz de Galicia”, realizou 
uma reportagem emque alertava 
para o facto de os baixos salários 
auferidos pelos trabalhadores 
portugueses faziam destes um al- 
vo preferencial das empresas de 
construção espanhola, algo que 
motivou que todas as grandes 
obras em cidades como Vigo, 


Albano Ribeiro denunciou ontem um caso macabro e grave /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Madrid e Valênccia, só para dar 
alguns exemplos, fossem sinóni- 
mo da contratação de várias de- 
zenas de operários lusos. Os pro- 
blemas surgem quando se con- 
clui que as condições de trabalho 
destes homens estão longe de 
coincidir com as directrizes tan- 
to de Portugal como Espanha, e 
que alguns deles vivem mesmo 
em condições sub-humanas, co- 
mo os casos, referidos na mesma 
reportagem, em que cerca de 20 
pessoas dividem um mesmo 
apartamento (na melhor das hi- 
póteses com três quartos). 

A este respeito, lamentou que 
os trabalhadores portugueses es- 
tejam “a ser tratados como escra- 
vos”, e justificou a aceitação des- 
tas condições por parte dos ope- 
rários devido “à pior crise de 
sempre no sector da construção 
em Portugal”. A título de exem- 
plo, o dirigente referiu que “en- 
quanto um trabalhador espa- 
nhol aufere em média 1400 eu- 
ros, os salários dos portugueses, 
pelo mesmo tipo de função e na 
mesma obra, não ultrapassam os 
800 euros mensais” “Isto quando 
o seu salário legal deveria rondar 
os 2150 euros mensais”, acres- 
centou, concluindo ao sublinhar 
que o seu sindicato vai pedir 
uma “audiência com o novo Mi- 
nistro das Obras Públicas”, no 
sentido de “em conjunto tentar- 
mos arranjar soluções para este 
grave problema”, 
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Hemofílicos com Hepatite C são em 
número desconhecido em Portugal 


Associação 

Portuguesa dos 
Hemofílicos organizou 
primeira conferência 
sobre ambas as doenças 
no Porto 


| João Santos 


Associação Portuguesa 
Ass Hemofílicos (APH) 
O avança com um nú- 
mero preciso - não há nenhum 
isto ou base de dados comum 
às várias unidades de saúde, mas 
calcula-se que quase todos os he- 
mofílicos sejam portadores do 
vírus da hepatite C, uma proble- 
ma de saúde pública que se reve- 
la em mais de três por cento da 
população mundial - cerca de 
150 mil em Portugal. 

Com o intuito de desmistifi- 
car uma doença, por regra tam- 
bém associada à Hemofilia, a 
APH promoveu ontem, no Por- 
to, a T Conferência sobre o tema 
relacionando as duas patologias: 
a Hepatite C e Hemofilia. 

"O problema é que não sabe- 
mos quanto hemofílicos estão 
infectados com a Hepatite C. Ao 
contrário do VIH (Vírus da 
Imunoficiência Humana) não 
foi feito qualquer rastreio. Por is- 
so, numa primeira fase, temos 
que ser eficazes e ganhar tempo. 
Existem mais probalidades de 
tratamento da hepatite C num 
hemofílico logo após o primeiro 
diagnóstico” avaliou Maria Lur- 
des Fonseca, vice-presidente da 
APH, para quem ac inicitiva visa 
sobretudo alertar as pessoas pa- 
ra os riscos de evolução da hepa- 
tite. 

“Os doentes tem de estar in- 
formados sobre o vírus da hepa- 
tite C e, em caso de dúvida de in- 
fecção, requisitar ao médico aná- 
lises complementares." 


“a 


HE, PATI TE c 
HEMOFILIA 


A primeira conferência sobre o tema decorreu ontem no Porto / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


prosseguiu a dirigente da APH, 
uma Instituição Particular de 
Solidariedade Social, fundada 
em 1976, dois anos após os pri- 
meiros anúncios sobre uma no- 
va estirpe de hepatite, na altura 
paradoxalmente denominada de 
“Não A” e“Não B”, de acordo 
com os vírus conhecidos, mas 
mais tarde firmado como vírus 
da Hepatite C. 


Desgaste para um 

doente crónico” 

"A associação hemofilia - 
hepatite C é altamente desgas- 
tante para um doente crónico. 


Traz sempre crises de mal-es- 
tar e complicações acrescidas 
de quem passa a lidar com tra- 
tamentos agressivos. No en- 
tanto, e apesar de penoso para 
a maioria, o combate à hepati- 
te tem por regra bons resulta- 
dos e maior parte dos doentes 
consegue ter cura”, continuou 
Lurdes Fonseca, que liderou a 
organização da conferência, 
no auditória do Centro Regio- 
nal da Ordem dos Médicos, 
perante cerca de 200 pessoas. 
Entre os palestrantes mar- 
caram presença Rui marinho 
(Hosp. Santa Maria, Lisboa), 


“Ao contrário do VIH, não foi feito nenhum rastreio de 
Hepatite C aos hemofílicos” 


Dermatologia pediátrica desvaloriza 
alarme para cremes imunossupressores 


| Arminda Rosa Pereira 


A secretária-geral do Grupo 
Português de Dermatologia Pe- 
diátrica e responsável no Hospi- 
tal Stº António, Manuela Celo- 
res, considerou “precipitada” a 
notícia da existência de dois cre- 
mes potencialmente canceríge- 
nos que se encontram à venda 
em Portugal, mas admite, no 
entanto, ser nessário “estar aler- 
ta”, 

Elidel e Protopic pertencem às 
marcas Novartis e Fugisawa, res- 
pectivamente, e estão ambos à 
venda em Portugal, embora ain- 
da não sejam comparticipados 


- Manuela Celores, 

- do Grupo Português 
de Dermatologia 
Pediátrica não alarma 
mas mantém-se alerta 


pelo Estado, Estes dois cremes, 
na passada quinta-feira, foram 
indicados como sendo poten- 
cialmente cancerígenos, devendo 
ser utilizados apenas quando fa- 
lharem outras alternativas tera- 
pêuticas, e por curtos períodos 
de tempo. Além disso, foi indica- 
do como potencial redutor do 


sistema imunológico, em parti- 
cular das crianças já que estes 
fármacos são muito prescritos 
em pediatria. 

No entanto, ontem, à mar- 
gem de um seminário sobre 
dermatologia organizado pelo 
Hospital Stº António no Hotel 
Porto Palácio, Manuela Celores 
-desdramatizou a situação, justi- 
ficando que ambos os trata- 
mentos “tiveram dos estudos 
clínicos mais completos alguma 
vez feitos”. Não tem conheci- 
mento de nenhum caso grave, 
embora os medicamento sejam 
“imunossupressores e poderão, 
muito potencialmente, reduzir 


FEDADOS DE INTERESSE 


E Três por cento da poulação 
mundial porta o virus da he- 
patite € (VHC) 

E Probabilidade cura superior a 
60 por cento 

E Quase todos os hemoflicos 
são portadores do VHC 

E Risco de desenvolvimento do 
Cancro é reduzido (5 por cen- 
to) e pode ocorrer ao fim de 
uma ou duas décadas 


Jorge Esteves (Hosp. S.José, 
Lisboa), Isabel Pedroto (HG 
Santo António), Augusto Alves 
Miranda (Director do Serviço 
de Infecciologia do H. S. João) 
e José Almeida Gonçalves 
(Instituto Português do San- 
gue). 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Março de 2005 


SR SUN 


Hepatite C: 
doença crónica 
e estigmatizada 


A infecção pelo virus da 
Hepatite C (VHC) "não é 
pior do que a SIDA", não 
comporta "um risco eleva- 
do de cancro” e não é uma 
doença "sem cura”. Rui Ma- 
rinho, especialista do Hos- 
pital Santa Maria, em Lis- 
boa e dirigente da Socieda- 
de Portuguesa de 
Gastreontologia, iniciou a 
sua intervenção desmistifi- 
cando o VHC e a hepatite, 
uma "doença já demasiado 
estigmatizada", 

A hepatite C é uma doença, 
na maior parte dos casos 
(85 por cento) crónica, sus- 
ceptivel de prevenção e 
tratamento. O VHC é, no 
entanto, quatro vezes mais 
frequente e 10 vezes mais 
infeccioso que o virus da 
SIDA, apresentando conse- 
quências ao nível do figa- 
do, sobretudo por intermé- 
dio de cirroses hepáticas ou 
cancro do figado (carcino- 
ma hepatocelular), de redu- 
zida frequência. 

"Quase todos os hemofili- 
cos são portadores do VHC, 
embora muitos apresentem 
percentagens de cura muito 
semelhantes ao não hemo- 
filicos",conferiu Rui Mari- 
nho que destacou o facto 
da doença não atender so- 
mente os toxicodependen- 
tes: "Cerca de 40 por cento 
dos novos casos não são 
utilizadores de drogas in- 
jectadas”. 

O VHC apresenta seis genó- 
tipos - diferentes tipos de 
virus - e o tratamento, que 
resulta em 60 por cento 
dos casos, dura entre seis a 
12 meses. 

Segundo o mesmo médico 
novos medicamentos pode- 
rão aparecer a médio prazo, 
embora não seja de prever 
o desenvolvimento para 
breve de uma vacina para o 
VHC. 


O seminário sobre dermatologia foi organizado pelo Santo António 


algumas defesas”. Ainda assim, 
Manuela Celores adianta: “as 
crianças que fazem vacinação 
não sentem interferência ao 
aplicar estes cremes”. A especia- 


lista garante que “ficam vacina- 
das”. Por isso, não está preocu- 
pada e vai continuar a passar 
esta receita “até ter mais infor- 
mação”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Março de 2005 


Distribuidores contra aumento 
da água nas zonas mais afectadas 


Associação considera 
“despropositada” e 
pouco reflectida” a 
proposta de aumentar 
preço da água nas zonas 
mais atingidas pela seca 


Í E Lusa 
associação que representa 
As: distribuidores de água 
(APDA) considerou on- 
tem "despropositada" e "pouco 
reflectida" a proposta de aumen- 
tar o preço da água nas zonas do 
país mais atingidas pela seca. 

O Instituto da Água (INAG) 
admitiu sexta-feira recomen- 
dar ao governo um aumento 
das tarifas da água em conce- 
lhos ou regiões onde a seca se- 
ja considerada grave, para evi- 
tar uma má utilização da água. 

O eventual aumento das ta- 
rifas seria definido pelas enti- 
dades gestoras de distribuição 
de água. 

Em comunicado, a APDA, 
associação que representa en- 
tidades gestoras responsáveis 
por mais de 80 por cento da 
água distribuída em Portugal, 
considera a proposta "despro- 
positada e pouco reflectida em 
termos de impactos e conse- 
quências”. 

A APDA salienta que "as en- 
tidades gestoras não conhecem 
os agregados familiares que 
correspondem aos seus clien- 
tes”, sendo que "a grande 


dê 
Polícia arrasa 
rede que 
branqueva 
dinheiro 

A polícia de Espanha de- 
sarticulou uma rede de bran- 
queamento de dinheiro, cen- 
trada em Marbella, no âmbito 
da qual deteve 41 pessoas de 
várias nacionalidades, infor- 
maram fontes policiais. 

Os integrantes da rede são 
suspeitos de branquear quan- 
tidades avultadas de dinheiro 
oriundas de diversos grupos 
vinculados com o crime orga- 
nizado internacional que ope- 
ravam na “Costa del Sol”. 

Os responsáveis da opera- 
ção admitem que os fluxos de 
dinheiro envolvidos poderão 
alcançar os 300 milhões de 
dólares. Foram detectados 
“importantes” fluxos de di- 
nheiro desviados de forma ilí- 
cita da companhia petrolífera 
russa Iukos, que teriam sido 
passados para uma empresa 
holandesa e, através de uma 
filial desta, reinvestidos em 
Espanha. 


A água é, ca vez mais, um bem sem preço /ESTELA SILVAARQUIVO 


maioria das entidades gestoras 
processa parte dos consumos 
com base em estimativas”, que 
só "duas a três vezes por ano" 
são validadas por leituras 


reais. A associação lembra 
também que a competência de 
alteração tarifária relativa à 
água pertence aos municípios 
ou concessionários e ao Insti- 


tuto Regulador de Água e Resí- 
duos (IRAR), o que “obrigaria 
a procedimentos demorados" e 
implicaria aumento de custos 
devido à alteração dos siste- 
mas informáticos das entida- 
des gestoras para os novos pre- 
ços. 

Segundo a APDA, um even- 
tual agravamento de tarifas ou 
taxas sobre o consumo de água 
deverá "incidir prioritaria- 
mente sobre os grandes consu- 
midores e sobre os utilizadores 
abusivos dos recursos hídricos 
subterrâneos, reforçando-se as 
acções de controlo sobre as 
captações". 

"A água utilizada na distri- 
buição de água domiciliária 
não ultrapassa os 10 por cento 
dos usos da água, dos quais 
cerca de 30 por cento corres- 
pondem a perdas nos sistemas, 
mesmo em casos de média efi- 
ciência, pelo que, mesmo pe- 
rante reduções da ordem dos 
25 por cento, o impacto não 
representa mais de 1 por cento 
do total dos usos da água”, ex- 
plica a associação, em nota ho- 
je distribuída. 

A APDA considera ainda 
que, devido à actual seca, de- 
verão ser reforçadas as campa- 
nhas de sensibilização para a 
poupança do consumo de água 
e recomenda que "se tomem as 
medidas tendentes à aplicação 
da Directiva-Quadro da Água, 
aprovada durante a presidên- 
cia portuguesa da União Euro- 
peia, em 2000, mas que ainda 
não está transposta para o di- 
reito interno" português. 


João Paulo II já fala com os seus 
colaboradores há vários dias 


| DE TUA 

As palavras pronunciadas 
por João Paulo II num vídeo 
divulgado sexta-feira são a pri- 
meira conversa pública após a 
traqueotomia, mas o Papa já 
fala com os seus colaboradores 
em privado há vários dias, dis- 
se ontem o porta-voz do Vati- 
cano. 

"Já há alguns dias que o Pa- 
pa conversa com os seus cola- 
boradores, mas as palavras de 
ontem (sexta-feira) represen- 
taram a primeira conversa bre- 
ve" divulgada para o exterior, 
disse Joaquin Navarro-Valls, 
por ocasião da sua visita diária 
à policlínica Gemelli, onde está 
internado o sumo pontífice ca- 
tólico. 

"Está tudo normal", acres- 
centou o porta-voz, a propó- 
sito do estado de saúde do 
Papa, 84 anos, hospitalizado 
desde 24 de Fevereiro devido 
a problemas respiratórios e 


João Paulo Il 


submetido a uma traqueoto- 
mia, que o privou provisoria- 
mente de falar. 

O Vaticano difundiu sexta- 
feira um vídeo no qual se vê 


pela primeira vez João Paulo 
Ii pronunciar algumas pala- 
vras depois da traqueotomia. 

No vídeo, João Paulo II 
pronuncia com dificuldade, 
com uma voz rouca e pouco 
audível, palavras de bênção e 
agradece de seguida ao car- 
dial tanzaniano Polycarp 
Pengo. 

O cardeal alemão Joseph 
Ratzinger foi o primeiro a 
anunciar, a 01 deste mês, que o 
papa recomeçara a falar em 
privado, precisando que João 
Paulo II se dirigiu a ele "em 
alemão e em italiano”. 

A difusão das primeiras pa- 
lavras públicas do Papa foi in- 
terpretada como um sinal de 
que João Paulo II poderá dizer 
algumas palavras domingo, 
por ocasião da oração do An- 
gelus, depois de nos dois últi- 
mos domingos ter aparecido à 
janela do seu quarto de hospi- 
tal, benzendo os fiéis, mas em 
silêncio. 
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Ministro aborda 
questão 
em Bruxelas 


A situação de seca em Portu- 
gal será um dos temas que o 
novo ministro da Agricultura, 
Jaime Silva, irá tratar quando 
se deslocar a Bruxelas ama- 
nhã para participar na habi- 
tual reunião mensal dos titu- 
lares do sector dos 25. 

Jaime Silva irá agradecer as 
medidas de apoio aos produ- 
tores de bovinos atingidos pe- 
la situação de seca já autori- 
zadas pela Comissão Europeia 
e alertar para a possibilidade 
de ser necessário tomar novas 
medidas caso persista a falta 
de água, disse fonte diplomá- 
tica à Agência Lusa. 

Desde o inicio do ano, o exe- 
cutivo comunitário permitiu 
que o governo português to- 
masse medidas de apoio aos 
produtores de bovinos como, 
entre outras, a antecipação de 
pagamentos ou a ocupação 
de terrenos de pousio pelo 
gado. Portugal está a atraves- 
sar uma situação de seca que 
está a preocupar os responsá- 
veis pelas implicações que já 
está a ter na Agricultura. 

Na reunião de amanhã, a Co- 
missão Europeia irá apresen- 
tar uma "comunicação" sobre 
a gestão dos riscos e das cri- 
ses no sector agricola que po- 
derá, no futuro, apoiar os tra- 
balhadores Furais atingidos 
por situações como a de seca. 
O objectivo é encontrar a me- 
lhor solução para responder 
às situações de crise no sector 
agricola, sugerindo três op- 
ções - "seguro agricola”, "fun- 
dos mútuos” e "instrumentos 
de crise”. 


Monovolumes: 
Anecra contesta 
subida de 
portagens 


A Associação Nacional de 
Empresas de Comércio e Re- 
venda de Automóveis (ANE- 
CRA) contestou ontem a su- 
bida generalizada das porta- 
gens nas auto-estradas 
motivada pela descida das ta- 
rifas para os monovolumes. 

Nas conclusões de um en- 
contro de associados reuni- 
dos hoje em Le a ANE- 
CRA considera "perturbador 
que, por causa de 30 mil uni- 
dades de monovolumes, todo 
o parque circulante tenha ti- 
do um aumento de custo nas 
portagens”. "Tudo isto, só pa- 
ra satisfazer uma promessa 
feita na AutoEuropa" pelo 
Governo cessante, que "teve 
pouca consideração pelo sec- 
tor automóvel como um to- 
do", provocando uma "dis- 
criminação negativa”, que 
prejudica a "grande maioria 
dos automobilistas portu- 
gueses”. 
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Co-piloto português detido 
na Venezuela foi medicado 
após “crise emocional” 


] Lusa 


co-piloto português 
O Santos, detido há 

quase cinco meses na 
Venezuela acusado de tráfico de 
drogas, sofreu sexta-feira uma 
"crise emocional", devido à 
“tensão e incertezas a que está 
submetido”, disscontem à 
Agência Lusa um familiar. 

"Ele está cansado de toda es- 
ta situação (detenção e incerte- 
za em relação à demora do jul- 
gamento) e tem andado muito 
agitado. Ontem (sexta-feira) te- 
ve uma crise emocional e agora 
está sob o efeito de tranquili- 
zantes”, disse a esposa, Júlia Per- 
digão. 

Actualmente em prisão do- 
miciliária, Luís Santos faz parte 
de um grupo de quatro portu- 
gueses e seis venezuelanos acu- 
sados de tráfico de estupefa- 
cientes, detidos em finais de 
Novembro de 2004, na sequên- 
cia da descoberta de quase 400 
quilogramas de cocaína que se- 
riam enviados para Portugal 
por via aérea. 

Explicou que a incerteza em 


relação ao tempo "que possam 
demorar as autoridades em de- 
volver-lhe a liberdade o man- 
tém muito preocupado", por- 
que "já passaram quase cinco 
meses, o julgamento foi adiado 
em várias oportunidades e não 
há garantias de que efectiva- 
mente recomece a 5 de Abril", 
data marcada pelo tribunal pa- 
ra retomar as sessões, 

"Desde o começo que temos 
insistido que necessitamos de 
uma oportunidade para provar 
que ele é totalmente inocente, 
que não é nenhum traficante, e 
depois de tanto tempo ainda 
ivemos”, frisou Júlia Per- 


o. 
"É muito difícil para um 
profissional como o meu mari- 
do, um cidadão português, ino- 
cente, ver-se de repente envolvi- 
do numa situação destas, numa 
terra estranha, sem conhecer as 
pessoas e O idioma, e pratica- 
mente sem qualquer esperança 
de que isto se resolva rapida- 
1 
so, temos um filho 
de 13 anos que está em Portu- 
gal, que requer atenção especial 


e de quem eu sou o principal 
apoio, mas agora estou aqui (na 
Venezuela) a apoiar o meu ma- 
rido, sem que se possa medir as 
consequências psicológicas, físi- 
cas, económicas e de reputação 
pará toda a família", sublinhou. 

Realçou que "só resta apelar 
ao ministro dos Negócios Es- 
trangeiros português, o professor 
Freitas do Amaral, para que se 
empenhe pessoalmente em co- 
nhecer o que nos acontece e nos 
ajude, porque o que está causa é a 
vida, a liberdade e a reputação de 
uma pessoa inocente”. 

"Só assim as autoridades ve- 
nezuelanas poderão saber o que 
em Portugal todos sabem: que 
o meu marido não é nenhum 
criminoso e que está livre de 
quaisquer suspeitas de tráfico 
de droga nas investigações reali- 
zadas pela Polícia Judiciária" 
portuguesa, frisou. 

Nos primeiros dias de No- 
vembro, no âmbito do mesmo 
processo, as autoridades vene- 
zuelanas:libertaram o coman- 
dante e a hospedeira da aerona- 
ve, que se encontram em Portu- 


gal. 


Jornalista espanhol considera que 
Portugal dá mais relevo a assuntos 
do país vizinho do que o contrário 


Correspondente do 

El Mundo expôs o 
problema, ontem, no 
Porto, numa palestra de 
homenagem às vítimas 
do 11 de Março 


| Diana Baptista 


“Dúvido que nós - espanhóis 
- demonstremos o mesmo inte- 
resse por Portugal”. Ramón 
Font, correspondente do El 
Mundo em Portugal, referiu-se 
desta forma ao protagonismo 
que as comemorações do 11-M 
tiveram nos media, numa pales- 
tra realizada ontem, no Porto. A 
acção teve ontem lugar, em ho- 
menagem das vítimas dos aten- 
tados e contou também com um 
concerto de música clássica. 

Apesar da dúvida, não deixou 
de frisar que “a sociedade civil 
do Porto está viva, presente, o 
que muito honra os espanhóis”. 
Embora a hora fosse tardia, esti- 
veram muitos presentes no Palá- 
cio da Bolsa, o que espantou o 
jornalista espanhol. 

Ramón Font disse ter consta- 
tado que na maioria dos jornais 
' é a 


O drama do 11 de Março foi discutido na Bolsa /LUís costa CARVALHO 


portugueses, o atentado de Ma- 
drid foi manchete no dia de on- 
tem. Para sublinhar aínda mais o 
seu ponto de vista, referiu o fac- 
to da RTP ter-se alongado mais 
do que a própria TVE na trans- 
missão do 11-M : “a televisão es- 
panhola já estava na meteorolo- 
gia e a RTP ainda continuava a 
falar dos atentados” frisou. 
Mesmo assim, O correspon- 
dente do El Mundo não deixou 
de referir que a solidariedade de- 
monstrada, apesar de nem sem- 
pre correspondida, é gratifican- 


tele! 


, pis 


a AMBIO SIL 


te: “sentimos que apesar das re- 
lacções díficeis, os dois países, no 
momento da verdade, são soli- 
dários”. r 

Na palestra sobre terrorismo 
no Palácio da Bolsa, para além 
de Ramón Font, estiveram pre- 
sentes José Azeredo Lopes, da 
Universidade Católica, e Padre 
José Maria Cabral Ferreira. A 
noite comelçou com um concer- 
to em homenagem das vítimas 
do acto terrorista, onde estreou 
uma obra da autoria de Filipe 
Pires, a “Elegia a Madrid”. 


di PMN 


O Comércio do Porto 
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Sinusite aguda 


Eurico 
Castro Alves 
O caso clínico da Inês Castro Alves, uma menina de 10 Médico 
anos que subitamente se queixou de dores localizadas ao Et 
nariz, febre e dores de cabeça, lembrou-nos que a Sinusite 
Aguda surge habitualmente após uma infecção vírica das 
vias respiratórias superiores sendo, geralmente, causada 
por bactérias como o H. Influenza, S. Pneumoniae ou o S. 
Pyogenes. 

Efectivamente, nesta época do ano, a transição do Inverno 
para a Primavera com as diferenças de temperatura e a 
maior libertação de pólens propiciam as gripes, as reac- 
ções alérgicas e as infecções das vias aéreas superiores, 
Dado que a sintomatologia destas afecções é semelhante 
à da sinusite, o médico não pode deixar de pensar na pos- 
sibilidade de sinusite aguda quando se lhe apresenta um 
quadro clinico como o da Inês. Feito o diagnóstico pode 
para melhor esclarecimento efectuar uma radiografia que 
mostra as alterações caracteristicas desta doença. 

O tratamento da sinusite aguda implica medicação com 
antibióticos adequados e por um periodo de tempo apro- 
priado para evitar a recorrência. 

Os medicamentos locais para reduzir as alergias como os 
inaladores e as gotas nasais também podem estar indica- 
dos. 

Se o tratamento instituído não for o adequado ou se for 
iniciado tardiamente, pode implicar que a sinusite se tor- 
ne crónica e originar complicações mais graves como a 
meningite, osteomielite (infecção óssea) ou mesmo trom- 
bose dos seios venosos. 

Contudo, é importante realçar, como sempre, que o uso 
indevido dos antibióticos representa um perigo real para a 
saúde de cada um, especialmente das crianças. Por isso, 
importa chegar ao diagnóstico certo já que, alguns dos 
sintomas como rinorreia (escorrência nasal), cefaleias (do- 
res de cabeça) e febre, muitas vezes, estão associados a 
uma simples constipação ou virose cujo tratamento obri- 
gatóriamente dispensa o uso de antibióticos. 

Por tudo isto, nunca é demais lembrar que a automedica- 
ção ou a medicação sem controle médico tem riscos sérios 
e portanto, também neste caso, a observação e vigilância 
clínicas são imprescindíveis. 
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Inglesa parte sozinha para o Pólo Norte 


EPA 
Tem quarenta anos e gosta de aventura. Uma britânica de 
40 anos iniciou ontemde manhã na Sibéria uma longa caminhada até ao 
Pólo Norte, onde espera ser a primeira mulher a chegar sozinha. 

Ann Daniel, mãe de quatro filhos, partiu de cabo Arktichevsky, no norte da 
Sibéria (Rússia). Durante a viagem, que deverá levar 60 dias, terá de en- 
frentar falésias de gelo de quase cem metros de altura, espaços de oceano 
gelado, banquisas perigosamente estreitas e temperaturas de 50 graus 
centígrados negativos. No trenó, esta antiga banqueira leva também um 
revólver de grande calibre para se defender de eventuais ataques de ursos 
brancos. Daniels, que engordou 20 quilos na preparação desta aventura, 
deixou para trás o companheiro e a filha de ambos, Sarah, de 1 ano. 


CARA 


DOMINGO, 13 de Março de 2005 
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Presidente da OPEP garante quotas 


de produção de petróleo pelo cartel 


— usa 


r + Bias 


presidente da Organi- 
Os dos Países Ex- 
portadores de Petróleo 


(OPEP), o xeque Ahmad Fahd 
al-Sabah, ministro kuwaitiano 
da Energia, previu ontem que 
o cartel manterá as suas quo- 
tas de produção, na sua reu- 
nião de Março. 

Os produtores associados 
na OPEP, cujas quotas de pro- 
dução totalizam 27 milhões 
de barris por dia, reunir-se-ão 
no Irão no próximo dia 16. 

O ministro declarou aos 
jornalistas que "ainda há um 
excesso de produção", o que 
força os dirigentes da OPEP a 
ser "prudentes", apesar dos 
apelos ao aumento da produ- 
ção, dada subida de preços do 
barril do petróleo. 

Na sua próxima reunião de 
16 próximo, prevista para a 
cidade iraniana de Ispahan, a 
OPEP "estudará a situação no 
mercado com o objectivo de 
estabilizar os preços e o abas- 
tecimento”, acrescentou. 

Entretanto, a companhia 
argelina de hidrocarbonatos 
Sonatrach anunciou ontem 
ter assinado na capital líbia, 


A Roménia quer convencer 
o Fundo Monetário Interna- 
cional (FMI) a aceitar um défi- 
ce orçamental entre 0,7 e 1,2 
por cento do produto interno 
bruto (PIB), afirmou ontem o 
presidente Traian Basescu, ci- 
tado pela agência Rompres. 

Este intervalo compara com 
o acordado com o FMI, que se 
situa entre 0,4 e 0,5 por cento 
do PIB. As declarações de Ba- 
sescu foram prestadas aquan- 
do do seu regresso de Was- 


Ip 


Os produtores garantem manter os níveis /RAED QUTENAEPA 


Tripoli, um contrato de ex- 
ploração e produção de pe- 
tróleo no montante de 13 mi- 
lhões de dólares. 

O contrato, rubricado en- 
tre a Sonatrach e a empresa lí- 
bia NOC, permitirá a explora- 


ção de uma área com 4,500 
quilómetros quadrados, cujo 
custo será suportado na tota- 
lidade pela empresa argelina. 
A área foi atribuída à Sona- 
trach por concurso. 
As primeiras estimativas do 


Os produtores vão encontrar-se no próximo dia 16 


no lrão para analisar a produção de crude 


Roménia quer apresentar défice 


hington, onde se encontrou 
com o director do FMI, Rodri- 
go Rato. Durante o encontro 
que manteve com este dirigen- 
te do Fundo, Basescu apresen- 
tou "argumentos políticos e 
técnicos" para reclamar mais 
"flexibilidade". O presidente 
romeno defendeu que "reduzir 
o défice orçamental para o 
equivalente a 0,4 por cento do 
PIB levaria à redução do inves- 
timento nas infra-estruturas”, 
o que considerou "inaceitável". 


Por outro lado, esta obriga- 
ção "impediria a Roménia 
de utilizar os fundos europeus 
já em 2005", uma vez que 
o orçamento romeno tem 
de co-financiar, entre 30 e 
50 por cento, todos os projec- 
tos que beneficiem de fun- 
dos comunitários. Entre os 
vários projectos de investi- 
mento em infra-estruturas 
que seriam suspensos estão 
várias acções de moderniza- 
ção de auto-estradas e de li- 


seu potencial petrolífero 
apontam para a possibilidade 
de existência de cem milhões 
de barris de petróleo recupe- 
ráveis. 

O governo argentino indi- 
cou ontem que está a consi- 
derar a aplicação de sanções 
às empresas petrolíferas Shell, 
Esso et Sol Petroleo, depois de 
estas terem procedido a au- 
mentos de preços dos com- 
bustíveis, que considerou in- 
justificados. 

O ministro do Planeamen- 
to Federal, Julio de Vido, de- 
clarou à Radio del Plata que o 
governo "está a estudar todas 
as medidas possíveis que pos- 
sam servir de sanções perante 
tal atitude”. 

As três empresas controlam 
um terço do mercado argenti- 
no. 

No momento em que o mi- 
nistro falava, grupos de “pi- 
queteros” (radicais pobres e 
desempregados) continuavam 
a ocupar várias das 930 esta- 
ções de serviço da Shell, no 
seguimento de um apelo ao 
boicote desta companhia lan- 
çado pelo próprio presidente 
Nestor Kirchner. 


superior 


nhas ferroviárias, pormenori- 
zou. "Pedi ao FMI que ponde- 
rasse as perdas para a econo- 
mia romena e o risco de ultra- 
passar o défice orçamental 
antes de tomar uma decisão", 
afirmou. 

O primeiro-ministro Calin 
Tariceanu admitiu nos últimos 
dias a possibilidade de a Ro- 
ménia renunciar ao acordo 
concluído com o FMI em Abril 
pelo anterior governo social- 
democrata. 


Regionalização 
“é receita” para 
manter unidade 
do Ribatejo 


O presidente da Câmara 
Municipal de Santarém defen- 
deu ontem a regionalização co- 
mo "receita" para manter a 
unidade do Ribatejo e tornar a 
região competitiva e não mera 
periferia da Área Metropolita- 
na de Lisboa. 

Falando na abertura da no- 
na sessão do III Congresso do 
Ribatejo, que decorreu no Tea- 
tro Sá da Bandeira, em Santa- 
rém, Rui Barreiro (PS) intro- 
duziu o tema em discussão 
"Desenvolvimento económico, 
urbanismo e equipamentos de 
apoio ao desenvolvimento e 
cultura, ambiente e qualidade 
de vida”, considerando que a 
educação e cultura, a participa- 
ção e cidadania, a regionaliza- 
ção e o ambiente, planeamento 
e ordenamento do território 
são caminhos para "recolocar 
Santarém na trajectória do 
crescimento”. 

No seu entender, o Ribatejo, 
"região natural centrada no 
distrito de Santarém", poderá 
aproveitar as sinergias das ac- 
tuais comunidades urbanas da 
Lezíria e do Médio Tejo e fun- 
cionar como uma "unidade de 
planeamento relevante” no seu 
relacionamento com a Área 
Metropolitana de Lisboa, sen- 
do a regionalização fundamen- 
tal para manter a sua unidade. 

No painel dedicado ao "de- 
senvolvimento económico”, 
Francisco Madelino, docente 
do Instituto Superior de Cién- 
cias do Trabalho e da Empresa 
(ISCTE), frisou que o Ribatejo 
precisa de uma centralização, 
que pode ser protagonizada 
pela capital de distrito, e da 
gestão regionalizada dos fun- 
dos e apoios para se transfor- 
mar num espaço dinamizador 
e evitar transformar-se numa 
periferia de Lisboa. A constru- 
ção ou não do aeroporto inter- 
nacional de Lisboa na Ota e a 
fórmula para que retome os 
fundos comunitários e os 
apoios que perdeu no actual 
QCA são questões prementes. 


. FUNDOS DE PENSÕES/ SERVIÇO DE GABINETE DE FORMAÇÃO 
QUADROS BANCÁRIOS ATENDIMENTO JURÍDICO PROFISSIONAL 
A PREVIDÊNCIA DE HOJE A VOCAÇÃO, O CURSO, 
Serviço gratuito 
A pre re para os nossos sócios. O ENERESO 
RA wn novo serviço para os 

Um serviço Esrconi sócios e familiares. 

com rentabilidade garantida Copboração com o Instituto 

SINDICATO NACIONAL ES dias 9.00 às 18,00 horas, da Entgo é Formação Profisionál 
“DOS QUADROS 
E TECNICOS BANCÁRIOS 1358 1800 - Fax: 21 358 18 59 
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NACIONAL 


Retirada israelita de Jericó pode 
ocorrer a partir da próxima semana 


- Negociações vão ser retomadas e espera-se que as 
- divergências estejam sanadas na próxima reunião 


I Lusa 


transferência do con- 
Atei na cidade de Jeri- 
có (Cisjordânia) para 


forças de segurança palest 
nianas pode ocorrer na próxi- 
ma semana, segundo fontes 
do governo israelita citadas 
ontem pela rádio pública. 

As negoc para concre- 
tizar esse objectivo tiveram iní- 
cio há duas semanas e fraca 
ram até agora por divergi 
entre a parte i 
pelo general Gadi 


dirigida 


mandante d 
rança palestir 
dânia, general Haj Ismail. 

As fontes israelitas citadas 
pela estação, que não foram 
identificadas, referiram que as 
divergênc rão resolvid 
no início da próxima semana, 
e previram que além, de Jeri- 
có, será feita também a retira- 
da de Tulkarem. 

As divergências no caso da 
Jericó bíblica e turística, si- 
tuada no oásis do mesmo no- 
me na margem do Mar Mor- 
to, têm que ver com a superfi- 
cie a transferir pelo exército 
israelita para a Autoridade 
Nacional Palestiniana (ANP), 
e sobre duas barreiras de con- 
trolo que Israel exige conti- 
nuar a manter. 

O primeiro-ministro israe- 
lita, Ariel Sharon, anunciou 
em 8 de Fevereiro, na cimeira 
de Charm el-Cheik com o 
presidente da ANP, Mahmud 
Abbas, a transferência do con- 
trolo em cinco das cidades au- 
tónomas da Cisjordânia: Jeri- 
có, Tulkarem, Kalkilia, Belém 
e Ramallah, esta última sede 
do Governo. 

Até agora, as negociações 
centraram-se nas duas pri- 


Israel acede a eliminar uma barreira de controlo 
militar na estrada que liga a Ramallah 


Israel vai eliminar a barreira militar a norte 
mas exige em contrapartida o controlo a sul 


meiras, mas as divergências 
têm impedido a concretização 
daquele anúncio e a entrega 
dessas cidades à segurança pa- 
lestiniana. 

No caso de Jericó, Israel 
acedeu a eliminar uma barrei- 
ra de controlo militar na es- 
trada que liga esta localidade 
a Ramallah, capital adminis. 
trativa e provisória dos pales- 
tinianos. 


Hamas participa 

em eleições 

O Hamas vai participar 
primeira vez nas eleições 
legislativas nos territórios pa- 
lestinianos, previstas para 
17 de Julho, anunciou hoje 
um responsável deste mo- 
vimento, o principal grupo 
islamista palestiniano. "O 
Hamas decidiu participar 
na próxima eleição do Conse- 


Atentado anti-xiita causa oito 
mortos no sul do Iraque 


A violência causou oito 
mortos e diversos feridos no 
Iraque nas últimas 24 horas, 
apesar dos apelos à calma on- 
tem lançados após o atentado 
anti-xiita de Mossul, segundo 
diversas fontes. 

Sete pessoas, entre as quais 
três polícias de Mossul (nor- 


ted foram mentes aewtarfira A, 


noite e hoje, enquanto o corpo 
de uma oitava pessoa foi des- 
coberto a norte de Bagdad. 
"Um motorista de camião, 
provavelmente turco" figura 
entre as vítimas mortais, indi- 
cou uma fonte da polícia, en- 
quanto o exército iraquiano 
anunciava hoje de manhã 


quatro feridos embye 0s gapjy . pros anoriedeBagdad, 


soldados, em dois ataques a 
norte da capital. 

Um oleoduto que liga a re- 
finaria de Ba?ji à de Dura, em 
Bagdad, foi sabotado e colu- 
nas de fumo elevavam-se hoje 
do local do incêndio, em 
Tharthar, perto de Samarra, 
cidade situada a 120 quilóme- 


o uySÃo, 


lho Legislativo Palestiniano" 
(CLP), afirmou em confe- 
rência de imprensa em Na- 
blus (norte da Cisjordânia) 
Mohamad Ghazal, um dos 
principais chefes do mo- 
vimento. Ghazal esclare- 
ceu que esta decisão foi to- 
mada "pela direcção do 
Hamas interno e externo”. 
O Hamas boicotou as pri- 
meiras eleições para o 
CLP em 1996 e também se 
recusou a apresentar can- 
didatos à eleição presiden- 
cial de 1996, que deu a vitó- 
ria a Yasser Arafat, bem co- 
mo ao escrutínio de 9 de Ja- 
neiro passado, ganho por Ab- 
bas. 


Em Jalam, a oito quilóme- 
tros mais a norte, quatro pes- 
soas suspeitas de envolvimen- 
to em actos de violência foram 
detidas durante uma operação 
de patrulha, enquanto em Sa- 
marra comandos do Ministé- 
rio do Interior montaram bar- 
ragens e procediam hoje de 
manhã ao controlo de identi- 
dades. 

Três afegãos foram detidos 
na entrada sul de Bagdad e 
confessaram pretender ir para 
Mossul para se juntarem aos 
rebeldes, de acordo com uma 
fonte do ministério da Defe- 


PERSSMU LL S IM E ASS 


neves 


Dois prisioneiros 
afegãos morrem 
por tortura 


Dois prisioneiros afegãos 
morreram em Dezembro de 
2002 devido a torturas infligi- 
das por soldados norte- ame- 
ricanos, segundo relatórios do 
exército revelados ontem pelo 
jornal New York Times, 

Os dois prisioneiros foram 
pendurados no tecto, ponta- 
peados e golpeados em muito 
ocasiões, especifica o periódi- 
co. 

Na sequência destas mor- 
tes, o soldado norte-america- 
no Willie Brand foi acusado 
de homicídio não premedita- 
do num julgamento à porta 
fechada, em Janeiro, no estado 
do Texas. 

Brand reconheceu ter gol- 
peado 37 vezes um prisionei- 
ro identificado como Dilawar. 

O soldado foi acusado de 
ter mutilado e assassinado o 
prisioneiro durante cinco 
dias, "destroçando-lhe o teci- 
do muscular da perna com 
pontapés na virilha”, segundo 
os relatórios citados pelo jor- 
nal. 

Nestes documentos é reco- 
lhido o testemunho de um 
médico que assegurou que o 
espancamento de Dilawar foi 
tão forte que "mesmo que ti- 
vesse sobrevivido, teria de ser 
amputado das pernas”. 

As mortes de Dilawar e de 
um outro prisioneiro, Mullah 
Habibullah, ocorreram no 
posto de controlo militar de 
Bagram, cerca de 64 quilóme- 
tros a norte Cabul, 


Retirada militar 
da Síria será feita 
em duas fases 


O presidente Bachar al-As- 
sad comprometeu-se a retirar 
todas as tropas e serviços de 
informação sírios do Líbano, 
numa operação em duas eta- 
pas que começa este mês, 
anunciou ontem o enviado da 
ONU Terje Roed-Larsen. O 
anúncio - feito pelo diploma- 
ta norueguês em Alep (norte 
da Síria), após uma reunião 
com o presidente Assad - está 
contido num comunicado da 
ONU recebido pela agência 
AFP em Beirute. 

O documento refere que a 
primeira etapa da retirada sí- 
ria terminará em finais de 
Março, mas não indica qual- 
quer data para a segunda. 
"Chegámos a um entendi- 
mento. O presidente Assad 
comprometeu-se a retirar to- 
das as suas tropas e serviços 
de informação do Líbano, no 
cumprimento da resolução 
1559 do Conselho de Segu- 
rançada ONU, 
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SUPERLIGA 25: jornada 
Benfica vence 
(1-0) e é líder 


: isolado ” 
Os encarnados são líderes 


”- isolados depois de uma 
vitóriasofrida Pág. 35 


f 


FC Porto 


Costinha longe de Milão 


m O médio português (contractura) e Luís Fabiano (mialgia) estão em dúvida e limitam opções de José Couceiro 


| Vitor Hugo Alvarenga 


Quantos sobram para Milão? O penoso 
despertar do Dragão, depois da copiosa 
derrota caseira, frente ao Nacional da Ma- 
deira, foi perturbado pelo resultado dos 
exames realizados por Costinha e Luis Fa- 
biano. O “ministro” debate-se com uma 
contractura na face posterior da coxa di- 
reita (contraída durante a etapa comple- 
mentar da recepção ao Nacional) e não 
deverá recuperar a tempo de defrontar o 
Inter de Milão, na terça-feira, nos oitavos- 
de-final da Liga dos Campeões. Costinha 
vai ser, hoje de manhã, reavaliado. Luis Fa- 
biano, para além do drama familiar pro- 
vocado pelo sequestro da mãe (ver caixa), 
está ainda a contas com uma mialgia de 
esforço na face posterior da coxa direita 
(substituído ao intervalo) e está, igual- 
mente, em dúvida para o embate com a 
formação italiana. Sobram, assim, 17 ele- 
mentos disponíveis do plantel principal. 

Ibson, Leandro do Bomfim e Léo Lima 
não podem ser utilizados na Liga dos 
Campeões, tal como o jovem Bruno Ga- 
ma, que não foi formado no FC Porto e, 
face aos regulamentos, não pôde fazer par- 
te da lista complementar de jogadores 
com menos de 21 anos enviada pelos dra- 
gões: Maniche, que ontem evoluiu de for- 
ma condicionada, regressa aó leque de op- 
ções do treinador portista, apesar de não 
apresentar os índices físicos ideais. Bo- 
singwa, que complementou o trabalho no 
relvado com ginásio e tratamento, deverá 
estar perto do regresso à competição, mas 
não entra nos planos de José Couceiro pa- 
ra o decisivo encontro de terça-feira, no 
Estádio Giuseppe Meazza, em San Siro. 

A goleada sofrida no Estádio do Dra- 
gão, na sexta-feira, abriu uma enorme feri- 
da que apenas o tempo e as vitórias pode- 
rão ajudar a sarar. Desde a época 1974/75, 
então com o Belenenses (0-4), que os 
adeptos portistas não assistiam a tamanha 
humilhação, no seu reduto. Ontem, eram 
poucos os resquícios do desaire, por causa 
do importante compromisso que se avizi- 
nha, mas a moral está em baixa. 

O FC Porto irá realizar hoje, pela ma- 
nha, no Estádio do Dragão, o último trei- 
no em solo luso, antes da partida para Mi- 
lão, ao início da tarde, No final de sessão, 


Eu 


Costinha em desespero pelo descalabro portista, mas mais tarde teria ainda mais razões, pois poderá não jogar em Itália / António Simões/Lusa 


o treinador irá divulgar a lista de convo- 
cados, da qual deverão constar os nomes 
de dois elementos habitualmente utiliza- 
dos na equipa B portista: Paulo Machado 
e Ivanildo. Os campeões europeus deve- 
rão seguir viagem com uma comitiva de 
duas dezenas de jogadores, metade dos 
quais com características defensivas. As 
principais alterações irão registar-se no 
sector intermediário, com o regresso de 
Raul Meireles à titularidade. Na frente de 
ataque, Cláudio Pitbull poderá ser lança- 
do no onze, depois das boas indicações 
deixadas pelo avançado na etapa comple- 
mentar do embate com o Nacional. 


Luis Fabiano ficou no Porto 
à espera de notícias da mãe 


Luis Fabiano ficou no Porto, acompa- 
nhando de longe a evolução do drama 
relativo ao sequestro da sua mãe. Sandra 
Clemente foi ontem abordada, por volta 
das 8h00, por dois indivíduos à porta de 
casa, em Campinas, São Paulo. Contudo, 
o avançado brasileiro fez questão de ali- 
nhar no embate com o Nacional, aca- 
bando por ser substituído ao intervalo, 
por lesão. Ontem de manhã, o jogador 


v deslocou-se ao Centro de Treinos £ Foxx, menta devido, de mome, Frontal us jarasaa rasa sas cas or urasanaros dr strass ent eraa 


mação Desportiva PortoGaia, realizando 
uma bateria de exames para determinar 
a extensão da lesão. Visivelmente agasta- 
do, Luis Fabiano abandonou o local mas 
acabou por não seguir viagem para o 
Brasil, conforme estava previsto. A famí- 
lia do jogador está, ainda, preocupada 
com o facto de Sandra Clemente poder 
debater-se com problemas no sistema 
nervoso central, se não tomar o medica- 


Lázio de Roma 


Inter de Milão empata com 


ETTORE FERRARVEPA 
O Inter de Milão empatou ontem com a Lázio, de Fernando Couto, em Roma (1-1). 
Filippini marcou para os locais, com Julio Cruz a estsbelecer a igualdade. Eis o onze do 
Inter: Toldo; Zé Maria, Cordoba, Materazzi e J. Zanetti Veron, €. Zanetti, Emre e Kily Gon- 
zalez; Julio Cruz e Adriano. Vieri e Martins ficaram x fora, por lesão. Cordoba e Favalli, 
castigados, não jogam na terça-feira. Recoba foi onitm operado, devido a uma fractura 
na tibia do tornozelo squenho é e garoa ficare las dos relvados durante um mês. 


a MNA Ae 


apo tasas 
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nal « Inter de Milão FC Porto 


Uma metrópole cosmopolita 


Virada para o futuro mas preservando traços do passado, Milão é uma cidade de contrastes 


LIGA DOS CAMPEÕES = Oitavos-: 


ROTEIRO DA CIDADE DE MIÃO <<< 


A cidade chegou a ser declarada capital por Alexandre, o Grande e Napoleão Bonaparte 


[77 Vitor Hugo Alvarenga 


Uma metrópole de con- 


. trastes. Milão apresenta todos 


os traços de uma cidade cos- 
mopolita, futurista, com um 
nível de vida médio/alto, mas 
preserva algumas marcas an- 
tigas, nomeadamente na zona 
histórica, que constitui um 
dos ex-libris de Milão. Para 
além do jogo decisivo para o 
FC Porto, no Estádio de San 
Siro, frente ao Internazionale, 
que completou 97 anos de 
existência no passado dia 9, 
sobram motivos de interesse 
na cidade que vai acolher o 
embate. 

A Duomo de Milão, a ter- 
ceira maior a nível mundial, é 
ponto de visita obrigatória, 
apresentando-se como cartão 
de visita da capital da região 
da Lombardia, no norte de 
Itália. A construição da Duo- 
mo começou no século XIV e 
prolongou-se por quase 500 
anos, resultando numa obra 
de inspiração gótica erguida 
com.o objectivo de acolher 
toda a população - duomo 
significa casa -, então de 
40.000 pessoas. Actualmente, 
vivem na cidade cerca de um 
milhão e meio de pessoas. 

Locais pitorescos como o 
Teatro alla Scala, o Castello 
Sforzesco ou a Galeria Vitto- 
rio Emanuele II, uma das 
mais extraordinárias galerias 
comerciais do Mundo, tam- 
bém devem fazer parte do iti- 
nerário de qualquer visitante. 

A norte de Milão eleva-se a 
cordilheira dos Alpes e, a sul, 
corre o rio Po, com a planície 
Padana a circundar toda a ci- 
dade, Os Celtas instalaram-se 
na região em 600 a.c. até que, 
em 222 a.c., os romanos con- 
quistaram a cidade, que pas- 
sou a ser conhecida como 
Mediolanum. No século IV, 
Alexandre, o Grande, chegou 
a declarar Mediolanum capi- 
tal de Itália, tal como Napo- 
leão Bonaparte, quando este 
auto-designou-se como rei de 
Itália em 1805. 

A II Guerra Mundial re- 
dundou na desvastação da ci- 
dade que, depois da recons- 
trução, industrializou-se 
massivamente e tornou-se no 
centro económico do país. 

Actualmente, Milão pro- 
porciona aos'seus visitantes 
uma panóplia de sensação, 
encantando com os recor- 
rentes traços do passado e 
vários elementos virados pa- 
ra o futuro. Cosmopolita, a 
metrópole italiana acolhe ci- 
dadãos de vários pontos do 
globo que, apesar do elevado 
custo de vida da cidade, não 
resistem à paleta de cores e 
sensações. 


Galeria Vittorio Emmanuele o coração das compras / DR 


Pontos de visita obrigatória 


Duomo de Milão A Duomo de Milão, a terceira 
maior basílica do Mundo, depois da basílica de São Pedro 
e da Catedral de Sevilha, começou a ser contruída em 
1386, tendo sido concluída, somente, em 1809. Obra vin- 
cadamente gótica, ilustra a maioria dos cartões de visita 
da cidade. No interior, destaque ainda para a estátua de 
São Bartolomeu. Aberto diariamente das 6h45 às 19h00. 


Teatro alla Scala Teatro oitocentista, que ultrapassa 
a definição de uma sala de espectáculo. Renovada, reabriu 
em Dezembro de 2004, após 3 anos de obras de restauro, 
orçadas em cerca de 60 milhões de euros. Próximo da Gal- 
leria Vittorio Emanuele II, situado na homónima Piazza 
della Scala, o Teatro alla Scala foi edificado em 1778. O 
museu está aberto diariamente das 9h00 às 12h00 e das 
14h00 às 17h00. 


Castello Sforzesco Francisco Sforza, então governa- 
dor de Milão, mandou construir, no século XV, o Castello 
Sforzesco, considerado o maior monumento renascentista 
da cidade. No início do século XX, foram levadas a cabo , 
no palácio, várias obras de restauro. A “Pietã Rondonini”, 
obra inacabada do mestre italiano Miguel Angelo pode ser 
apreciada no local, aberto ao público das 7h00 às 18h00, 
de terça-feira a domingo. 


Galleria Vittorio Emmanuele II Galeria comer- 
cial em forma de cruz, é o centro de comércio da cidade de 
Milão, apesar dos preços pouco convidativos, especial- 
mente para as bolsas portuguesas. Esta “rua” alberga cafés, 
restaurantes, lojas de “souvenirs”, etc. 


Convento de Santa Maria delle Grazie Con- 
vento renascentista do século XV, onde podemos apreciar 
uma das mais reputadas de Leonardo da Vinci, “A Última 
Ceia”, citada no “best-seller” “O Código da Vinci”. 


O Comércio do Porto 


SUPERLIGA Boavista 


“Temos de ser práticos a defender” 


Jaime Pacheco não facilita, pois pretende evitar o quarto empate consecutivo 


[JR “Vaz Mendes 


Após três empates consecuti- 
vos, o Boavista, única equipa im- 
batível nesta segunda volta da Su- 
perLiga, defronta amanhã (Está- 
dio do Bessa, às 20h15) o 
Belenenses. Jaime Pacheco conti- 
nua a utilizar o discurso adopta- 
do no início da época, ciente de 
que a sua equipa pode alcançar 
um lugar de acesso à Taça UEFA. 

O técnico boavisteiro não es- 
conde, porém, que há coisas a 
melhorar. “Temos de ser práticos 
na hora de defender, não pode- 
mos arquitectar jogadas ofensivas 
quando a altura é de aliviar”, dis- 
se, obviamente pouco satisfeito 
com os três golos consentidos na 
última jornada diante do Estoril. 

Agora surge o Belenenses de 
Carlos Carvalhal, um conjunto 
bem organizado e que complica 
muito. Paceheco está convencido 
de que os seus jogadores saberão 
dar a resposta adequada diante 
de um opositor de respeito. A 
ideia é ganhar, pois outro resulta- 
do não serve as pretensões dos 
axadrezados. 

“O Belenenses tem feito o seu 
campeonato e não não vai ser fá- 
cil bater esta equipa no Bessa. Há 
que entrar em campo com a ideia 
de ganhar, pois só dessa forma fi- 
caremos mais perto dos objecti- 
vos que perseguimos. Peço à mas- 
sa associativa que acredite em nós 


SUPERLIGA Vit. Guimarães 


César Peixoto e 


5 


E 


More rise 


As contas não são dificeis de fazer só resta sabe rse para um lugar europeu ou para o titulo / Eduardo Oliveira/ASf 


e que nos continue a apoiar, pois 
os jogadores têm dado tudo”, ob- 
servou o técnico do conjunto do 
Bessa. “Por vezes facilitamos um 
ouco, mas recuperamos sempre. 
verdade que existem fragilida- 
des, principalmente na forma co- 
mo o Boavista tem sofrido golos, 
mas podemos acabar com o s em- 
pates”, referiu, considerando ain- 
da “prematuro” arriscar com 


- Vit. Setúbal 


Silva reforçam 


ataque vimaranense 


Os regressos de César Peixo- 
to e Silva marcaram a convoca- 
tória do Vitória Guimarães para 
a recepção ao Vitória Setúbal 
(Estádio D. Afonso Henriques, 
às 21h15). Face às lesões de Ro- 
meu (lesão muscular na coxa 


E GUIMARÃES 

E Guarda-redes: 

Palatsi e Miguel. 

E Defesas: Alex, Bessa, 
Cléber, Dragoner, Medei- 
ros, Paulo Turra, Rogério 
Matias e Zé Nando. 

E Médios: Alexandre, 
Djurdjevic, Flávio Meire- 
les, Luís Mário, Moreno e 
Orahovac. 

E Avançados: César Peixoto, 
Silva e Targino. 


esquerda) e Marco Ferreira 
(contractura no adutor esquer- 
do), que abandonou os convo- 
cados, Manuel Machado só ti- 
nha disponível o jovem Targino 
para a frente de ataque, mas já 
pode contar com os dois atletas 
que falharam a visita a Barcelos 
(os vimaranenses venceram o 
Gil Vicente por 3-1), devido a 
punição disciplinar. 

O avançado Rafael continua 
castigado e vai cumprir o tercei- 
ro e último jogo depois de ter 
sido expulso, já após o final do 
encontro na Luz, frente ao Ben- 
fica. Uma vez que em Janeiro o 
plantel foi reduzido a 22 futebo- 
listas, Manuel Machado cha- 
mou os 19 disponíveis. O Gui- 
marães está em nono lugar da 
Superliga com 34 pontos, en- 
quanto o Setúbal é 12º. 


prognósticos quanto à ordem fi- 
nal da tabela classificativa. 

“O Sporting de Braga terá ho- 
je maior responsabilidade e outra 
“ambição; nós também temos de 
assumir as nossas responsabilida- 
des. Vamos trabalhar muito em 
cada jogo, sei que também preci- 
samos de um pouco de sorte, ten- 
do em vista superar os nossos ad- 
versários”, referiu. 


SUPERLIGA Beira-Mar - Estoril 


William não é caso 

“Não aconteceu nada 
que vocês não tivessem vis 
to”, disse Jaime Pacheco & 
propósito de um desentendi 
mento com o guardião Wil 
liam”, garantindo que o cama 
ronês tem “todas as condi 
ções” para ser parte dos eleitos 
para o jogo de amanhã nº 
Bessa. 


Paul Murray e “Tanque” Silva 
de regresso frente ao Estoril 


I Jacinto Martins 


Os regressos de Paul Murray 
e de “Tanque” Silva aos convo- 
cados são as grandes novidades 


EE BEIRA-MAR 

E Guarda-redes: 
Pavel $rnicek e 
Eugene Galekovic. 

E Defesas: Ribeiro, Filipe, 
Ricardo Silva, Jorge 
Silva, Mário Loja 
e Tininho. 

E Médios: Sandro Gaú- 
cho, Marcelinho, Beto, 
Ricardo e Paul Murray. 

E Avançados: Kingsley, 
“Tanque” Silva, Rui 
Lima, Ali, Hassan 
Ahamada e McPhee. 


da convocatória do Beira-Mas 
para o jogo desta tarde frente ao 
Estoril. Sandro e Mário Lojt 
constituíam a principal fonte de 
preocupação, quanto a lesiona 
dos, mas ontem ambos partici 
param no último treino, que 
decorreu à porta fechada, nº 
novo Estádio Municipal de 
Aveiro/Mário Duarte. 

No final, as notícias erar 
mais do que animadoras, ums 
vez que ambos os jogadores fo 
ram dados como aptos.Luis 
Campos vai tambémpoder 
contar com Paul Murray, afinal 
a grande novidade da convoca 
tória, uma vez que o médio ir 
glês está totalmente recupera 
do, após uma paragem de quase 
dois meses, motivada por um: 
operação ao joelho direito. 


DESPORTO 


SUPERLIGA 
Sporting - Penafiel 


Odair e Mariano 
aptos para 
Alvalade 


1] Vaz Mendes 


O treinador do Penafiel, 
Luís Castro, já pode contar 
com o defesa central Odair e 
com o médio Mariano, que re- 
gressam após castigo, para o 
jogo com o Sporting (Estádio 
José Alvalade, às 19h15). Nu- 
no Silva, castigado, Pedro Mo- 
reira e Clayton, ambos lesiona- 
dos, saem da convocatória em 
relação ao jogo da jornada an- 
terior. O lateral francês Pascal 
está de regresso aos eleitos do 
técnico do conjunto duriense. 

Ausência de vulto é a do es- 
querdino Clayton, jogador 
muito experiente e um nato de- 
sequilibrador. Luís Castro sabe 
bem que não vai ter muitas 
ocasiões de golo junto da baliza 
leonina, mas quando andar por 
lá é para tentar marcar. Edgar 
Marcelino parece ser a opção 
mais credível para ocupar o lu- 
gar do brasileiro, pois o Spor- 
ting não colocou problemas na 
sua utilização, tratando-se de 
um futebolista emprestado pe- 
lo clube de Alvalade ao emble- 
ma penafidelense. 

No Sporting, Liedson vol- 
tou aos treinos, depois de ter 
estado ausente na véspera. Ro- 
chemback e Custódio conti- 
nuaram sem trabalhar no rel- 
vado. Fora da lista, por opção 
técnica, ficaram Mota e Tiago, 
enquanto Carlos Martins 
cumpre um jogo de castigo. 


SPORTING 

f Guarda-redes: o 
Ricardo e Nélson. 

E Defesas: Hugo, 
Enakarhire, Miguel 
Garcia, Mário Sérgio, 
Paíto, Beto, Rui Jorge e 
Rogério. 

Médios: Pedro Barbosa, 
Tello, João Moutinho e 
Hugo Viana. 

E Avançados: Niculae, Sá 


Pinto, Douala, Liedson 
e Pinilla. 


E PENAFIEL 

E Guarda-redes: 

Nuno Santos 
e Avelino, 

E Defesas: Celso, Wellig- 
ton, Odair, Kelly 
e Nuno Diogo. 

E Médios: Fernando 
Aguiar, Sidney, Bruno 
Amaro, N'Doye, 
Mariano, Cassiano 
e Edgar Marcelino 

E Avançados: Wesley, 

Roberto, Folha e Pascal 


RUA DA PATEIRA, N.º 7 - 3750-439 


id Outra forma de personalizar a sua habitação, comércio e serviços 
qt 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Março de 2005 


Tiques de candidato encapuzado 


Arsenalistas estiveram em desvantagem mas a mão de Van der Gaag deu novo rumo ao encontro 


SPORTING DE BRAGA 
Paulo Santos; Abe! (Edinho, 78") Nunes, 
Nem e Jorge Luiz; Andrés Madrid e João 
Alves; Jaime (Paulo Sérgio, 54", Leonar- 
do (Césinha, 549 e Wender; João Tomás. 
Treinador: Jesualdo Feneira 


MARÍTIMO 
Marcos; Lui Fipe (Evaldo, 857, Tonel, 
Van der Gaag e Briguel; Wénio, Chainho 
e Bino (Marcinho, 61"); Alan, Pena e 
Manduca (Zeca, 78º) 
Treinador: Mariano Bareto 
GOLOS: Pena (51 e Wender (70, gp) 
ÁRBITRO: Hélio Santos (Lisboa), Cartões amare- 
los: Bino (18), Marcos (29, Alan (69, Van der 
Gaag (68! é 75) e Luis Fipe (86), Cartão ver- 
melho: Van der Gaag (75) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Braga. Cerca 
de 7500 espectadores, 


| Vitor Santos 


Ainda não foi desta que o Spor- 
ting de Braga conseguiu o terceiro 
triunfo consecutivo na SuperLiga. Ir- 
reconhecíveis durante largos perío- 
dos da partida, os minhotos cederam 
um empate, em casa, ante o Mariíti- 
mo, estiveram na iminência de per- 
der, mas, de grande penalidade, Wen- 
der anulou a desvantagem e relançou 
a contenda. Na fase final do encontro, 
a formação da Madeira, reduzida a 
dez, abanou mas não caiu, impedin- 
do os pupilos de Jesualdo Ferreira de 
aproveitarem os consecutivos deslizes 
do pelotão da frente. 

Ninguém nas hostes bracarenses 
arrisca anunciar a candidatura ao 
título, mas a equipa já sofre dos ma- 
les que atormentam os eternos pre- 
tendentes ao trono do futebol na- 
cional. Esbanjamento de pontos em 
casa e desilusão que só espanta 
quem não seguiu o desempenho do 
exército de Jesualdo, a léguas do ful- 
gor habitual, manietado por um 
Marítimo pressionante, eficaz nas 
marcações e esperto quanto baste 
para espreitar o golo numa mudan- 
ça de velocidade, num contra-ata- 


SUPERLIGA Rio Ave 


Mora convocado à condição 


| José Pedro Gomes 


Mora, guarda-redes do Rio 
Ave, está em dúvida para a parti- 
da de amanhã em Coimbra, 
frente à Académica, obrigando o 
técnico dos vila-condenses Car- 
los Brito a chamar à convocató- 
ria o jovem Adriano, terceiro 


Jorge Luiz encolhe-se perante a maior determinação de Alan / Estela Silva/Lusa 


que venenoso ou em lances de bola 
parada. 

Os arsenalistas venceram como- 
damente em Setúbal, na ronda pas- 
sada, assistiram no sofá à derrota do 
líder do campeonato e, quando ti- 
nham tudo para apertar o cerco ao 
primeiro lugar, falharam em toda a 
linha, apresentando um jogo trapa- 
lhão, sem rasgos de virtuosismo, 
demasiado inócuo para a malha do 
meio-campo insular, tricotada com 
bicos que feriram de morte a sim- 
plicidade de processos de João Al- 
ves, a técnica de Jaime e à magia pu- 
ra de Wender. 

Ao intervalo, a contabilidade 
fornecia excelente indicador para 
perceber a angustiante exibição dos 
anfitriões, sem qualquer oportuni- 
dade clara de golo, em contraponto 


com as duas boas ocasiões desper- 
diçadas por Pena. Mas ninguém te- 
nha pena dele... O brasileiro não só 
aproveitou a deslocação ao conti- 
nente para ir ao barbeiro, ou para 
chamar o barbeiro ao hotel, como 
deixou a sua marca no jogo, ao 
inaugurar o marcador, logo no iní- 
cio da segunda-parte, gelando uma 
“pedreira” ainda aquecida pelos 
raios de sol de um final de tarde 
com cheirinho a Primavera. 


Mão embala o Braga 

O Marítimo parecia ter feito o 
mais difícil, ao colocar-se em vanta- 
gem na toca de um lobo muito pe- 
rigoso. E pronto, picaram o “bicho”, 
espevitaram-no e levaram com ele 
até ao fim; novamente dominador, 
após um lance de Van der Gaag na 


área que deitou tudo a perder. O 
holandês jogou a bola com a mão - 
Wender converteu a grande penali- 
dade -, recebeu o segundo amarelo 
meia dúzia de minutos depois (falta 
grosseira sobre João Alves), deixou 
o Marítimo reduzido a dez unida- 
des, e anunciou um final de encon- 
tro electrizante. 

Garras apontadas à baliza de 
Marcos. Já com Paulo Sérgio, Cési- 
nha e Edinho no ataque, o Braga 
devolvia o sonho às bancadas, luta- 
va, ameaçava, criava oportunidades 
para se adiantar, mas não conseguia 
disfarçar a ansiedade de quem pode 
chegar ao título mas esconde a am- 
bição das objectivas. Objectiva- 
mente, perdeu dois pontos. A Euro- 
pa, essa assumidamente querida, 
continua à distância de uma mão. 


SUPERLIGA Moreirense 


JESUALDO FERREIRA 


uj 

Lutar 

is ) 

até às lágrimas 
“Quero dar os parabéns aos 
meus jogadores, porque jo- 
gámos contra uma equipa 
que só defendeu. Mas não 
nos abatem e vamos lutar 
até às lágrimas pelos nossos 
objectivos. Esperava tudo 
menos um Marítimo a fazer 
este tipo de jogo. Sofremos 
um golo mas fomos capazes, 
sem perder a cabeça, de 
empatar. Não há demérito 
do Braga, apenas faltou o 
golpe de asa para marcar 
mais um golo e ganhar o jo- 
go. Estamos tristes, embora 
satisfeitos porque o nosso 
trabalho começa a impor 
respeito aos adversários”. 


MARIANO BARRETO 


“Penálti 
por assinalar” 


“Quando estávamos a ven- 
cer por 1-0, poucos acredi- 
tavam que o Braga pudesse 
dar a volta, pois, tactica- 
mente, estávamos muito 
perto da perfeição. Mas 
aconteceu a grande penali- 
dade, bem assinalada, que 
virou a partida. Todavia, a 
questão central deste jogo é 
perceber porque não foi 
marcado um penálti, em si- 
tuação idêntica, contra o 
Braga. O árbitro não mante- 
ve o mesmo critério até ao 
fim. Por isso, não considero 
o resultado justo. Temos de 
sair tristes, porque não fo- 
mos recompensados pelo 
nosso trabalho”. 


guarda-redes do plantel. Mora 
lesionou-se no treino da passada 
sexta-feira, na perna direita, e 
ainda não estará totalmente re- 
cuperado. 

Quanto ao ponta-de-lança 
Paulo César, que esta semana já 
treinou sem limitações, depois 
de uma longa paragem devido a 


EF Rio AVE 


É Guarda-redes: Mora, Candeias e Adriano. 

5 Defesas: José Gomes, Franco, Idalécio, Danielson, 
Bruno Mendes, Miguelito e Alexandre. 

E Médios: Mozer, Niquinha, Junas e Marquinhos. 

E Avançados: Evandro, Gama, Jacques e Saulo. 


lesão, acabou por não integrar o 
lote dos eleitos de Carlos Brito. 

De fora, ficaram os lesiona- 
dos Valente, Delson e Flávio, e o 
ponta-de-lança Gaúcho, que 
nesta ronda terá de cumprir um 
jogo de castigo. 


Remodelação da imagem 

O Rio Ave abriu um concurso 
para remodelar a sua imagem. A 
grande aposta recai sobre os 
equipamentos da equipa princi- 
pal de futebol, pelo que o desafio 
foi lançado ao IADE e ESEIG, 
duas instituições de referência 
no ensino superior, relativamen- 
te a design e imagem. 


Dois regressos 


| José Pedro Gomes 


Os regressos de Primo e Ricar- 
do Fernandes constituem as prin- 
cipais notas de destaque na con- 
vocatória do Moreirense, que esta 
tarde recebe a União de Leiria. Os 
dois defesas voltam a figurar nas 
escolhas de Vítor Oliveira, depois 


de ausência prolongada por lesão. 
O guarda-redes Nuno Claro e o 
ponta-de-lança Demétrios, am- 
bos restabelecidos de uma gripe, 
também foram chamados pelo 
técnico, que ainda não pode con- 
tar com o médio Castro, o único 
lesionado no plantel. Saíram Ki- 
pulo, Afonso Martins e Nei. 


FE MOREIRENSE 


W 


E Guarda-redes: João Ricardo e Nuno Claro. 
E Defesas: Primo, Orlando, Ricardo Fernandes, 


Sérgio Lomba e Tito. 
E Médios: Bruno Mestre, Filipe Ani 
Duarte, Eriverton e Luís Vouzela. 


unciação, Vítor Pereira, Jorge 


E Avançados: Fernando, Lito, Demétrios, Armando e Manoel. 
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O voo da águia rumo ao topo 


Mantorras e Miguel selaram a vitória dos encarnados, que engana nos números finais 


BENFICA 
Quim; Miguel, Luisão, Ricardo Rocha e 
Dos Santos; Petit e Manuel Femandes, 
Geovami (Bruno Aguiar, 85m), Karadas, 
Mantorras ( João Pereira, 67m) e Simão. 
Treinador: Giovanni Trapattoni 
GIL VICENTE 
Adriano; Bruno Tiago (Paulo Costa, 
75m), Gregon, Rovérsio e Nuno Amaro; 
Ednison, Luis Coentrão, Casquilha (Cart- 
tos, 62m) e Fábio Januário; Nandinho (Sidrallson, 
73m) e Caros Cameiro, 
Treinador: Ulisses Morais 
GOLOS: Mantorras (52m). 
ÁRBITRO: Rui Costa (Porto). Cartões amarelos: 
Rovérsio (5Sm e 71m), Bruno Tiago (74m), Ri- 
cardo Rocha (B4m). Cartão vermelho: Rovérsio 
(im) 
INCIDÊNCIAS: Estádio da Luz (Lisboa), Cerca de 
20,000 espectadores. 


A 25º jornada da Superliga fica 
marcada pela chegada ao topo da 
classificação do Benfica, que 
aproveitando a humilhante der- 
rota dos dragões frente ao Nacio- 
nal, se isolou no comando, bene- 
ficiando ainda do empate do Sp. 
Braga frente ao Marítimo. Com 
esta vitória e, se o Sporting hoje 
vencer o Penafiel, o Benfica fica 
com os outros candidatos ao Tí- 
tulo a três pontos de distância. 
Era uma oportunidade, já teves 
outras e esbanjou-as, que o con- 
junto benfiquista não poderia 
desperdiçar para marcar posição 
em relação a Sporting e FC Porto. 
Não fez um jogo brilhante, com 
ritmo algo lento, mas eficaz no 
global da sua exibição e com os 
regressos aos golos de Mantorras 
e Miguel. 

A primeira parte foi de maior 
domínio encarnado, como seria 
de esperar, com o técnico italiano 
a optar por dois avançados na 
área gilista, Karadas, e o regressa- 
do à titularidade Mantorras, 
apoiados pelos habituais alas, 
Geovanni e Simão. Verdade que a 
velocidade empregue pelos joga- 
dores benfiquistas nunca foi de 
molde a criar grandes desequili- 
brios na defensiva contrária, que 
abordou este encontro com uma 
táctica defensiva e sempre a ten- 
tar espreitar o contra-ataque, 
mas não com uma defesa porfia- 
da, colocando Rovérsio na mar- 
cação a Karadas e Ednilson na 
marcação a Mantorras, tendo 
ainda uma preocupação em fe- 
char as faixas laterais, o que con- 
seguiu, obviando a que a veloci- 
dade e principalmente as diago- 
nais dos extremos benfiquistas 
fizessem estragos na baliza do es- 

*treante Adriano. Apesar da 
maior posse de bola não teve 
grandes oportunidades a turma 
da casa, pois Manuel Fernandes 
(4m) com um remate de longe 
proporcionou uma boa defesa a 
Adriano, que voltaria a defender, 
desta vez com facilidade uma ca- 
beçada de Karadas (23m). Para 
além destes dois lances, outros 


a q 


dois merecem ser salientados na 
primeira parte da partida, um 
golo anulado por fora-de-jogo 
(bem assinalado) a Mantorras, 
aos 31 minutos, para aos 41 mi- 
nutos, acontecer uma pretensa 
carga de Bruno Tiago a Karadas, 
que o árbitro da partida conside- 
rou como carga de ombro legal. 
A equipa gilista contra-atacou 
sempre que pôde, mas o lance de 
maior perigo surgiu aos 44 mi- 
nutos, com a bola a ser conduzi- 
da com velocidade pelo corredor 
esquerdo, Nandinho, que cruzou 
para a área, apanhando Fábio Ja- 
nuário algo adiantado e não con- 
seguindo o desvio para a baliza 
deserta à guarda de Quim. Pouco 
depois o intervalo apareceu, com 
um resultado a ajustar-se como 
prémio para a boa organização 
defensiva do Gil Vicente e para a 
fraca produtividade, e pontaria, 
da turma encarnada. 


Mantorras marca 

A segunda parte começou com 
o golo de Mantorras, remate de 
fora da área sem hipóteses para 
Adriano, dando maior tranquili- 
dade ao Benfica e ao seu público. 
A reacção do Gil Vicente não foi 
muito eficaz, mas mesmo assim 
ainda levou algum perigo para a 
baliza de Quim, mas sem que ti- 
vesse uma flagrante ocasião de 
golo. Seria até depois da expulsão 
de Rovérsio (duplo amarelo), que 
o Benfica cimentaria a sua vitória 
com um golo de Miguel, numa 
bonita jogada de ataque(o lado 
direito foi mais utilizado que o 
esquerdo), tranquilizando o novo 
líder da Superliga. 

Boa arbitragem de Rui Costa. 


SUPERLIGA m 

FCPorto 0 

Sp. Braga 1 Maítimo ) 
Benfica 2 GiVcente 0 
Académica Rio Ave 

Moreirense U. Leiria 

Beira Mar Estonl 

Sporting Penafiel 

V. Guimarães V. Setúbal 

Boavista Belenenses 
CLASSIFICAÇÃO 

Equipa CJ VEDGMCS P| 


LBenca 2514 65 38 22 48 
2FCPoto 251294 30 2045 
3.$p. Bag 2512 8 5 36 1944 
A Sporing 2412 6 6 50 28 42 
5 Bonita 2411 85 32 29 41 
6RoMe 24 BIZ 4 30 29 36 
ZMatimo 25 812 5 27 22 36 
12, Naconal 25 10 411 35 32 34 

sa 

a 


8VGuma24 978 25 2 
9. Belenensesza 9 510 33 28 

OU. leia 24 711 6 25 23 32 
W.VSetbal 24 8 8 8 34 32 32 
15 Penafiel 24 7 314 24 41 24 
1 Morirense 24 5 910 21 33 24 
15.GlVeente 25 6 514 24 35 23 
lêEsol 24 6515 29 41 23 
WAcadémica 24 5 615 20 34 21 
18 BereMar 24 4 812 25 4520 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 
relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


VILA DO CONDE 

PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 

Telet.: 252 637 476 


BRAGANÇA 
Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” - 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


| Mári 


7) DESPORTO 


o Reis | Treinador do Futebol Clube da Maia 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Março de 2005 


“Com tranquilidade... se calhar 
esta equipa estaria à frente” 


I José Miranda 


A dez jornadas do termo da II 
Liga, o FC Maia encontra-se a seis 
pontos da zona de promoção à 
SuperLiga, uma meta que o clube 
nunca ousou assumir, mas que a 
equipa orientada por Mário Reis 
mostrou capacidade para atingi 
a ponto de ao fim das nove pri- 
meiras jornadas liderar a compe- 
tição. Uma fase em que a forma- 
ção do Lidador conseguiu nada 
mais que 22 pontos, em contraste 
com os nove últimos compromis- 
sos onde o pecúlio não foi além 
de 10 pontos, ou seja menos de 
metade. 

E perante este quadro, agora 
menos favorável, primordial se 
torna auscultar a posição do téc- 
nico. Quais as razões para esta 
quebra? 

“Julgo que não se pode colo- 
car a questão nesses termos. pois 
ão há quebras na equi pro- 
vá-lo está o facto de ainda no do- 
mingo passado termos feito um 
excelente jogo frente ao Leixões, o 
que também se tinha passado na 
semana anterior quando defron- 
támos, na Vila das Aves, o Marco. 

Mas haverá alguma explica- 
ção para ter diminuído tão dras- 
ticamente a angariação de pon- 
tos, a ponto da equipa ter caído 
para o quinto lugar? 

“Não gostaria de estar aqui a 
abordar esse assunto e principal- 
mente a procurar desculpas. O 
que eu sei é que o Maia tem uma 
boa equipa, uma equipa que esta- 
va a corresponder e se ultima- 
mente não o tem conseguido é 
porque a resposta perante as difi- 
culdades não é a ideal. Não se tra- 
ta de controlar ou não o balneá- 
rio, mas há que ter em atenção 
que quando há tranquilidade tu- 
do se resolve mais facilmente e 
quando ela falta as coisas já não 
são bem assim e já não se torna 
possível contornar os obstáculos 
que, naturalmente, estão sempre 
a surgir”, 

Mas será somente uma ques- 
tão de intranquilidade a estar na 
base dos resultados menos bons? 

“É evidente que posso falar de 
imensas oportunidades perdidas 
e até poderei falar de arbitragens 
menos conseguidas e que nos fo- 
ram prejudiciais. Dou-lhe como 
exemplo o jogo perante o Marco 
em que nos enchemos de cons- 
truir situações de golo e em que o 
árbitro expulsou na hora certa 
Jean Paulista, o qual deixou de 
poder dar o seu contributo para 
este último jogo com o Leixões. E 
por falar em oportunidades per- 
didas também poderei atribuí-las 
a alguma falta de tranquilidade, o 
que até me permite dizer que o 
Evandro, que é o nosso melhor 
marcador, com 14 golos, já teria 
certamente uns vinte e tal caso tal 
não sucedesse” 

Pode então depreender-se que 
na sua óptica, o FC Maia bem 


e 


Sombrio o futuro na Maia devido à crise financeira mas com Mário Reis a acreditar que é possível ainda sonhar com a subida / Pedro Granadeiro 


poderia ter mais uns pontos? 

“Essa é a minha convicção, 
mas as críticas também têm feito 
referência ao bom comporta- 
mento da equipa, Mas é verdade 
que lhe posso dar uma série de 
jogos em que merecíamos outros 
resultados. Se reparar, perdemos 
aqui em casa com 9 Paços de Fer- 
reira e dominámos a partida por 
completo, também empatamos 


mal com a Naval e a Olhanense e 
o mesmo se passou com o Gon- 
domar, equipa que veio aqui e co- 
locou uma camioneta à frente da 
sua baliza. O Gondomar foi uma 
vez à nossa baliza e marcou. Mas 
também com o Leixões foi um 
massacre constante e perdemos e, 
como já tinha dito estivemos 
muito bem no jogo com o Mar- 
co”, 


Neste momento, o Maia está a 
seis pontos do terceiro lugar. Jul- 
ga que ainda é posíivel pensar na 
subida? 

”O que eu sei é que com tran- 
quilidade, se calhar esta equipa 
estaria na frente e a bater-se com 
adversários com orçamentos 
muito superiores. Mas faço ques- 
tão de frisar que o Maia ainda 
não atirou a toalha ao chão e, en- 


"Não fomos inferiores a ninguém” 


“Os últimos resultados podem não ser os melhores, mas o técnico do FC Maia não desarma. “En- 
quanto houver esperança, a equipa vai lutar”, isto enquanto estabelece algumas comparações e 


e até satisfeito com o que até aqui tem sido produzido. “Esta equipa tm respondido bem e a 


sua estrutura, à mesma da fase inicial do campeonato, está lá. Por isso mesmo, digo que, até ago- 
ra, não fomos inferiores a ninguém e em todos os jogos conseguimos sempre cinco ou seus oca- 
siões na cara dos guarda-redes e com facilidade temos conseguido levar o nosso jogo até à linha 
de fundo. Portanto, a equipa continua a responder bem, e é bom que se tenha em conta que esta- 
mos a falar de tma equipa cujo orçamento andava pelos 100 mil contos e ainda ficou reduzido 
recentemente, pois saíram cinco elementos e não entrou nenhum, apesar de termos medido a 
possibilidade de incoporarmos dois”. 


Recuperar os pontos perdidos ante o Leixões 


O compromisso que se segue dos maiatos e referente à ronda 25 da II Liga, entronca na curta deslocação à 
Póvoa de Varzim, onde o conjunto local se depara com enormes dificuldades para se afastar da zona de 
despromoção, E Mário Reis tem deste embate a seguinte leitura: “É com muito respeito pelo adversário que 
abordamos este jogo. Sabemos que o Varzim necessita de ganhar, mas o Maia vai jogar a pensar nos três 
pontos e espera recuperar os três que perdeu com o Leixões”. 


"O Estrela ainda tem saídas difíceis” 


Até certo ponto, Mário Reis dá de barato que o Paços de Ferreira “já leva uma boa vantagem e como tal está 
quase promovido”, mas não vê da mesma forma a situação do segundo classificado, o Estrela da Amadora, 
“que ainda tem saídas dificeis”, enquanto não se retira da luta pelo terceiro lugar. “O Marco e a Naval estão 
lá, mas o Maia vai lutar com toda a intensidade”. 


quanto for matematicamente 
possível, vai continuar a lutar pe- 
los primeiros lugares. Jogo a jogo 
iremos à procura dos três pontos. 
Ninguém pode dizer que esta 
equipa não tem dado tudo por 
tudo e quero que assim continue, 
se bem que saibamos que as difi- 
culdades aumentam a partir do 
momento em que a força mental 
não é a mais adequada”. 


A primeira puni- 
ção! O jogo de domingo 
passado, com o Leixões, 
deixou marcas profundas 
no técnico Mário Reis, 
pois acabou por ser ex- 
pulso algo-.que sucedeu 
pela primeira vez na sua 
longa carreira. O agora 
técnico do FC Maia recor- 
da os 43 anos que leva de 
futebol, vinte dos quais 
como praticante e os res- 
tantes como treinador. 
Uma margem de tempo 
suficientemente dilatada 
para não permitir dúvidas 
quanto à sua forma de es- 
tar neste universo compli- 
cado que é o futebol. E 
por isso mesmo, Mário 
Reis não tece grandes co- 
mentários ao juiz Nuno 
Almeida (Algarve) nem 
retira os veementes pro- 
testos à sua actuação. 


estude oa om url 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Março de 2005 


Guarda-redes: Bruno Fernandes e Ernesto; 

Defesas: João Antunes, Comboio, Bruno Militão, 
Paulo Filipe, Rodolfo, Marco Airosa e Miguel Bruno; 
Médios: Vargas, Margaça, Pedro Neves, Diogo e 
Júnior; 

Avaniçados-Huigo Carolo;Osvaldo; Keitr;Xano e —— 


Artur Futre. 


SPORTING DE ESPINHO 


Guarda-redes: Tó Ferreira e Petiz; 
Defesas: Paulo Rola, Correia, Ricardo Corrcia, 
Alvaro, Filó e Rolão; 

Médios: Moisés, Joel, Nélson, Marco Cláudio e 
Magano; 

Avançados: Quim, André Cunha, Zacarias, Carlos 
Manuel. 


ESTRELA DA AMADORA 


Guarda-redes: Veiga, Filipe Mendes e Paulo Lopes; 
Defesas: Carlos, Quim Berto, Carreira, Santama- 
ria, Fonseca, João Moreira e Hugo Luz; 

Médios: Hugo Machado, Jordão, Rui Borges, Adil- 
son e Nelsinho; 

Avançados: Davide, Fábio Silva, Zamorano, Henri- 
que, Rómulo, Mauro, Semedo e Fábio. 


MARCO 


Guarda-redes: Serrão e Gabriel; 

Defesas: Albertino, Bruno Ferraz, Emerson, Ro- 
drigão e Daniel; 

Médios: Filipe Fernandes, Igor, Leo, Ico, Rui An- 
drade, Vitinha e Didi; 

Avançados: Dino, Tiago Carneiro, Tiago Ribeiro e 
Lary. 


VARZIM 


Guarda-redes: Litos e Márcio Ramos. 

Defesas: Pedro Santos, Alexandre, Nuno Ribeiro, 
Bruno, Telmo, Nuno Gomes e Lemos; 

Médios: Tito, Gilmar, Jocivalter e Pedrinho; 
Avançados: Nuno Santos, Mendonça, Marquin- 
hos, Delfim e Paulo Gomes. 


ANTEVISÃO DA 25º JORNADA 


Duelo de Honra no Tâmega 


Marco e Estrela defrontam-se na luta pela subida 


| Pedro Jorge da Cunha 
Sérgio Pires 


A recepção do Marco (4º classificado, 
42 pontos) ao Estrela da Amadora (2º, 46) 
é o grande encontro em perspectiva para 
esta 25º jornada da Liga de Honra. Os co- 
mandados de Jorge Regadas defrontam 
um dos principais candidatos à subida, 
aguardando o tropeção da Naval 1º de 
Maio (3º, 43) que se desloca para lá do 
Marão, onde irá encontrar um Desportivo 
de Chaves impedido de ceder pontos, já 
que a ameaça da “linha d' água” é para ser 
levada a sério. Quem é cada vez mais pri- 
meiro e, consequentemente, vê a subida à 
SuperLiga como uma realidade mais pal- 
pável é o Paços de Ferrerira (19,51). A 
equipa orientada por José Mota viaja até 
ao Ribatejo para defrontar o Alverca (18º, 
20), num encontro em que os extremos 


NAVAL 1º DE MAIO 
A 


Guarda-redes: Taborda e Sopalski 

Defesas: Fernando, Carlitos, Ivo Afonso, Leonardo, 
Nelson Veiga e Diogo Luis 

Médios: Sufrim, Fajardo, Luís Cláudio, João Men- 

des, Zé Roberto e Aurélio 

Avançados: Sandro Goiano, Eder, Rhanem e Basi- 
lio Almeida 


MAIA 


ra 


Guarda-redes: Bizarro e Paiva; 

Defesas: Emerson, Carlão, China, Justiniano, Ores- 
tese Secretário; 

Médios: Sérgio Gameiro, Rui André, André Maia e 
Malafaia; 
Avançados: Serginho, Evandro, Bakero e Bruno 
Novo. 


OLHANENSE 


S&< 


Guarda-redes: Bruno Veríssimo e Cândido. 
Defesas: Jorge Vidigal, Miguel Teixeira, Lameirão, 
Paulo Sérgio e Marco Abreu; 

Médios: Sérgio Marquês, Miranda, Nauzet, Eduar- 
do e Alexandre; 

Avançados: Rui Loja, Vasco Matos, Edinho, Toy, 
Filipe Azevedo e Ricardo Silva. 


(da tabela) se tocam. Neste domingo o 
Estádio do Mar irá assistir a um encon- 
tro entre dois emblemas históricos do 
futebol português, onde o Leixões (7º, 
36) vai defronta o Portimonense (103, 
31).A vitória dos matosinhenses é essen- 
cial para o Leixões ainda sonhar com o, 
cada vez menos provável, cenário da su- 
bida. Praticamente na mesma condição, 
mas com mais um ponto que os leixo- 
nenses, estão outras duas equipas: Fei- 
rense (5º, 37) e o Maia (6º, 37). À equipa 
da Feira vai ao estádio do problemático 
Felgueiras (15º, 26), que já não conta 
com Diamantino Miranda no comando 
técnico. Ao passo que os maiatos visitam 
o reduto do Varzim (13º, 27). Equilíbrio 
aguarda-se ainda nos encontros Sp. Es- 
pinho (17º, 23)-Santa Clara (12º, 28), 
Gondomar (16º, 23)-Desp. Aves (8º, 34) 
e Olhanense (9º, 32)-Ovarense (11º, 30). 


OVARENSE 


Guarda-redes: Sérgio Leite e Mingote; 

Defesas: Alex Garcia, Marcelo Henrique, Jorge 
Humberto, Valdir, Paulinho e Carlos Marques; 
Médios: Carlos Oliveira, Hélder Vasco, Jaime, Ru- 
ben, Artur e Mané, Éder; 

Avançados: Jeffersson, Fábio. 


D. AVES 


a 


Guarda-redes: Rui Faria e Ricardo. 

Defesas: Sérgio Nunes, Rochinha, Pedro Geraldo, 
Sérgio Carvalho e David Aires; 

Médios: Mércio, Vitor Manuel, Nené, Miguel Soa- 
res, Messias e Hugo Morais; 

Avançados: Rui Miguel, Vitor Borges, Miguel, 
Chevela e Pedras. 


PAÇOS DE FERREIRA 


Guarda-redes: Pedro e Pinho. 

Defesas:: Adalberto, Joca, Tiago Valente, Dário e 
Bispo; 

Médios: Júnior, Pedrinha, Djalma, Ruben Tris- 
tãao, Ricardo André e Gustavo; 

Avançados: Júnior Bahia, Rincon, Beré, Tiago 
Martins, Nuno Sousa e Rui Dolores. 


NH E 


Guarda-redes: Mota c Rui Marcos; 

Defesas: Hugo, Paulinho, Amorim, Hélio e Miguel 
Vaz; 

Médios: Rómulo, Micael, Sozé, Dani, Vitor Hugo 
e Capitão; 

Avançados: Wesley; Leandro, Marco Cadete, Regui- 
la e Emesto, 


DESP. CHAVES 


Guarda-redes: Riça e Beto; 
Defesas: Teiti, Paulo Alexandre, Peu, Kasongo, Ge- 


Ca Vin TÃO Fernand Tiago Le- 
mos, Nuno tocha, Costa e Marinescu; 
Avançados: sidro, Aílton, Chiquinho, Roberto e 
Pedro Pinto. 


Guarda-redes: Marco e Peraltinha 

Defesas: Lesnardo, Pedro Valente, Cleuber, Elvis, 
Serafim, Lotrenço e Joel; 

Médios: Ltifs Manuel, Leão, Cadinha, Bruno Chi- 
na e Rui Duiite; 

Avançados: Ipão Pedro, Emerson, Dionísio 

e Jorge Gonglves. 


FELGUEIRAS 


/ 


Guarda-redis: Pedro Miguel e Bruno 
Defesas: Josi Fonte, Raul, Diogo, Nuno, Maias e 


Emerson; 
Médios: Zeinho, Joni, Luís Miguel, Miguel Lima 


Pereira; 
Avançados:!tonaldo, Pintassilgo, Agostinho, Jaime, 


Bacari, Martinho e David. 


FEIRENSE 


A 


Guarda-reitis: Rui Correia e Hélder Godinho 
Defesas: Fábio Terra, Adelino, Mamadi, Hernâni, 
Galhano e Saginho; 

Médios: Baigs» Carlos Pinto, Daniel, Hélder Sousa, 
Cris e Loukipa 

Avançados: hiélder Ferreira, Devigor, Vitinha e Ri- 


E 


O Comércio do Porto 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 23.º Jornada 


Um líder a tempo certo... 


FC Porto acerta calendário com Sporting de Braga na próxima quarta-feira, no Olival 


1 


Se a lógica e o favoritismo 
imperarem no jogo em atraso 
da jornada 23 do Campeonato 
Nacional de Juniores da I Divi- 
são, na próxima quarta-feira, 
no Olival, entre o FÇ Porto e o 
Sporting de Braga, a liderança 
do Guimarães tem os dias con- 
tados. 

Com menos três pontos do 
que os “dragões” à partida para 
o jogo número 23, o Vitória 
minhoto somou um triunfo 
tangencial com o Rio Ave, já 
com o Campeonato feito -- é 
sétimo classificado, longe da 
zona do apuramento para a fa- 
se final e dos lugares de des- 
promoção --, e passou, à con- 
dição, a dividir o comando da 
Zona Norte com os “azuis e 
brancos”, que, caso ganhem ou 
empate com os bracarenses, 
voltam a isolar-se na frente. 

Ainda com um olho nos 


Jorge E. Queirós 


O Beira Mar afundou-se ainda mais em Gaia / Fernando Fontes 


dois lugares que permitem a 
passagem à fase que vai definir 
o campeão nacional, o Boavis- 
ta esteve prestes a repetir o re- 
sultado obtido no jogo da pri- 
meira volta, na Pasteleira, mas 


Repesenses 
e U. Coimbra apurados 


] “Jorge E Queirós 


Depois de ter ganho o jogo da 
primeira “mão” da “poule” de apu- 
ramento dos quartos classificados 
do Campeonato Nacional de Ju- 
niores da II Divisão, o Repesenses 
confirmou ontem a passagem à se- 
gunda fase, ao repetir a vitória em 
casa com o Esposende, mas por nú- 
meros mais desequi-librad: 

O Repesenses junta-se as 
Vizela, Infesta e Caçadores das Tai- 
pas na segunda fase do Campeona- 
to, que será disputado pelos três 
primeiros de cada uma das quatro 
séries, um representante da Madei- 
ra (Marítimo) e dos Açores (Ope- 
rário) e ainda pelos dois qualifica- 


dos das “poule” das séries A e Be C 
eD. 

Quem também segue para a fase 
seguinte é o União de Coimbra, 
que se apurou como quarto classi- 
ficado da Série D, mesmo depois de 
ter perdido, no jogo da segunda 
“mao”, com o Sesimbra, * 

Uma vitória por 3-1 em Coim- 
bra foi decisiva para a qualificação 
do União, que perdeu em Sesimbra 
por 2-1, mas, porque marcou mais 
um golo, festejou o acesso à segun- 
da fase, 

A segunda fase, que permite a 
subida à 1 Divisão aos dois primei- 
ros de cada uma das quatro séries 
de quatro equipas, começa no dia 
19. N 


AF PORTO - DISTRITAL DE INFANTIS 25º jornada 


Boavista goleou Coimbrões (11-1) 


Gondomar vence Desportivo das Aves e segura liderança da Série 2 


| Massa Constâncio 


O Boavista foi a equipa 
que mais destacou na 25º jornada 
do Distrital de Infantis da AF 
Porto, após ter goleado o 
Coimbrões, por 11-1. O FC Porto, 
vencedor do Candal, por 6-2, man- 


tém-se isolado no topo da Série 1. 
Na Série 2,0 Gondomar segu- 

rou o comando, após ter ganho 

ao Desportivo das Aves, por 5-1. 


Resultados 
Série 1 - Maia-Salgueiros, 
0-3; Boavista-Coimbrões, 11-1; 


um golo do aflito União de 
Leiria retirou a expressão de 
goleada ao desfecho trazido da 
cidade do Lis: 3-1. 

Os do Bessa mantêm-se as- 
sim na terceira posição, 


a cinco pontos do duo que 
está na liderança, assumindo- 
se como o único candidato 
que não FC Porto e Guima- 
rães a uma presença na fase fi- 
nal. 

De resto, já ninguém tem 
aspirações que passem por dis- 
cutir um dos dois primeiros 
lugares da Zona Norte, princi- 
palmente depois de o Gil Vi- 
cente, o quarto, ter cedido um 
empate, em Santa Maria da 
Feira, que o deixou a uns quase 
impossíveis 16 pontos de anu- 
lar. 


Beira Mar afunda-se 

Já na luta pela manutenção, 
o Varzim perdeu, na Póvoa, 
com um adversário também 
envolvido na fuga à descida, o 
Penafiel, e terá mesmo defini- 
do o seu futuro: II Divisão. 
Também em maus lençóis está 
o Famalicão, que empatou 
com a Académica e marcou 


passo na corrida à manuten- 


ção. 
Ainda abaixo da “linha de 
água”, o Leiria perdeu 


e permitiu que o Penafiel, o 
13.º, se distanciasse. Aliás, a vi- 
tória dos durienses teve mes- 
mó um duplo sabor: não ape- 
nas lhes deu a possibilidade de 
se distanciarem dos leirienses, 
como ainda lhes valeu uma 
aproximação ao Beira Mar, 
que não passou em Candal e 
caiu para a 12.º posição. 

Já na Zona Sul, Benfica e 
Sporting ganharam e ficaram 
ainda mais à vontade no pri- 
meiro e segundo lugares, se- 
parados por quatro pontos, 
depois de o terceiro Belenen- 
ses ter perdido, em Belém, 
com o Estoril e entregue de 
bandeja o apuramento para a 
segunda fase a “águias” e 
“leões”, ou não tivesse já 10 
pontos de atraso em relação 
ao vice-líder. 


1 DIVISÃO - 23.º JORN; 


ESSO 

Canda 1 - Beira Mas O Ac Vie, | Leixões, O Est Amado, 3 - Farense, 2 Benfica, 3 -U. Madeira, O 

Falcão, O - Académica, O Feirense, 2- Gl Vicente, 2 Desp. Beja, 1 - Aberca, 2 Sporting 4 - Setúbal O 

Varzim, O- Penafiel 1 FC Porto Braga (16 de Março) Barerense, O - Louletano, | Belenenses, 1-Estorl 2 

U. Leiria | - Boavista, 3 Guimarães, 1 - Rio Ave, O Campomaiorense, 1 - Portimonense, 2 Casa Pia, 3 - Pescadores, 3 
1, Guimarães 3173 3 6 25 4 1. Benfica 3922. 0 UM» 
2.FC Porto 2 VS IA A MM 2 Sporting 27 4 1 8 1 ss 
3, Boavista B 154 4 45.3 4 3. Belenenses B 3 6 4 4 3 6 
4. Gil Vicente B 10 8 5 3 2% 8 4 Louletano Bu 3 6 41 25 45 
5. Lendes EIS PAR 5. Estonl DS Vs 6% RA 
6, Académica B Ww 6 73% 8 % 6, Alverca 2. 8.1 91535 37 
TRiohve BWIN Ss 7. Est Amadora BU.S. IARA. 8 
8. Braga E a E ME TE | 8.U. Madeira E RS SS À 
9.Ac Viseu 3 io 0 13 N 46 3» 9, Setúbal BANDA NA 
10. Feirense E RE E DE RR E | 10. Casa Pia E sm) 
1. Candal 3 84 u3%2 37 U M. Baneirense 1.7, 8.5 ES 
12. Beira Mar E ME (OS | 1 12. Portimonense AS A O E | 
13, Peniel B 138 4 50 UM [|I5frene 3 6 2 15 3% 49 2% 
14, U, Leiria 35530 14. Campomaiorense o DS | A DS 
15, Famalicão B 3 6 14 20 4 15  |I5.Pescadxes B 2 6 5 38 4/2 
16. Varzim E E e 16. Desp. Beja E O E E 
e aim 

Académica - Beira Mar Gi Vicente - Ac Viseu Alverca - Farense Setúbal - Benfica 

Penafiel - Famalicão Braga - Feitense Louletano - Desp. Beja Estoni - Sporting 

Boavista - Varim Rio Ave - FC Porto Portimonense - Baneiense Pescadores - Belenenses 

Lendes -U. Leia Guimarães - Candal U. Madeira - Campomaiorense Casa Pa - Est Amadora 


Vilanovense-Dragões 


Sandinenses, 4-0; Leixões- 
Varzim, 0-2; Rio Ave- 
Si da Hora, 1-1; Arcoze- 


lo-Canidelo, 4-0; FC Porto- 
Candal, 6-2; Pedroso-Avintes, 
1-0. 

Série 2 - Tuías-SR Tinto, 2- 


0; Ermesinde-Tirsense, 1-0; 
Gondomar-Desp. Aves, 5-1; 
Felgueiras-Freamunde, 0-2; 
Amarante-Infesta, 1-1; Paredes- 
Paços de Ferreira, 1-0; S. Pedro 
Cova-Penafiel, 0-4; Trofense- 
Varziela, 1-0. 

Pontuação 


Série 1 - FC Porto, 73 pontos; 


Boavista, 67; Varzim, 58; 
Salgueiros, 54; Candal, 50; 
Coimbrões, 43; Leixões, 42; S* da 
Hora, 34; Rio Ave, 31; Canidelo, 
30; Vilanovense, 27; Sandinenses, 
16; Maia e Avintes, 14; Arcozelo, 
13; Pedroso, 10. 

Série 2 - Gondomar, 60; 
Freamunde, 59; Penafiel, 56; 
Paços de Ferreira, 50; Varziela, 39; 
Desp. Aves e Ermesinde, 38; 
Felgueiras, 31; Trofense, 28; 
Amarante, 27; S. Pedro da Cova, 
24; Infesta, 22; Paredes, 21; 
Tirsense, 19; SR Tinto, 18; Tuías, 
16. 


O Comércio do Porto 


Maio Figueiró, 4 - Várzea, 3 
Moc nv, 2 - Vala, 2 
Ledes da Agr, 4 -MGC, 2 


Passarinhos e Fonte da Moura 


osa O - Frazão, 1 
Fonte da Moura, | - Cerco do Pato, 3 
2 


” 2 
entraram na zona de perigo O e 
p g 1. Cerco do Porto NON 3 1 6 4 54 
2 Fado RR DR 
Paulo Rodrigues 4 i x pai | 3 Ribeienses » no 5 4 3 19 38 
E | asma » na 
As derrotas do Fonte da Moura, há | q a A 
perante o Cerco do Porto, e a do & » 5. 1º Mão Figueró AU) 19 8 DD ÃO 
rinhos, frente ao Airães, colo- É k 6 Ledes da Agra do 57 AD 
caram estas duas equipas muito 7. Mo Invicta RR 
ias a zona de descida da Divi- a. Vora sos 7 pa 
são de Honra, 
ias EN a cerne a 
A formação da Ribeira protago- A RO RS 
nizou mesmo a surpresa da jorna- dia s e 
da ao ser derrotada pelo Airães, 1. Fonte da Moura LR 
que assim se afastou do Marechal 12. Pessarmhos à 6 6 935% 24 
Gomes da Costa, que também per- 15, Aiães an 6 Sion 
Seu por 4-2 frente ao Leões da Na PEA ERC qe 
gra à à 
No topo da classificação tudo se 15, Café Lisbonense So Pop ba o 
mantém, já que o Frazão venceu 16. Tondo é A 
em Lustosa, por 1-0, e o Ribeiren- Va. Lustosa »s 25% 


ses não teve dificuldades para der- 


rotar o Café Lisbonense. 
Na Série À o Rechousa assumiu SÉRIE A - 22º JORNADA 
Fenei, 3 - Praia Matosinhos, | Sakador Castles, 2 -Canvahosa, 3 


o segundo posto beneficiando da Pena à. Paiao 
derrota que o Praia Matosinhos so- t = Miarn hm. Pedrouços, 2 - Dragões de Lordelo, 1 
q Racng, OM. 5. Gemi, 2 E des 2 Roma 5 


Um lance sempre bonito, um golo de chapéu / Luís Costa Carvalho 


freu em Ferreira por 3-1. com um ponto de vantagem sobre Na Série B, o GD Ilha mantém Aldeia Nova, O - Rechousa, 2. 
O Freixo de Cima continua na o segundo classificado, já que per- os três pontos de vantagem sobre o Mini Águia, Feio de Ga o Ls ds 
liderança mas agora conta apenas deu com o Mini Águias. Sobrosa. quip 
1. Fes de Cma FI] E 5 3 6 0 4 
2. Rediousa nos 4 4 49 28 43 
FONTE DA MOURA S. VÍTOR RACING ESTRELAS DE GUIFÕES 3, Praia Matosinhos UR 
Paulo |; Hugo, Joca, Nina e Bruno; Castelo, Cortês, Saraiva Sé; Zé Caros (Vitor), Bla, Pe- Jorge; Paulo, Artur, Pedro e A Milgos » vs Ss uu” 
Mário; Patena, Emiliano e (Ricardo) e Castol Lage (Pau- dro Cruz e Trapa; Hugo, Go- José; Hugo, Ricardo e Amin- Es a UR Pa ca 
pos Hélder; Paulo, Ricardo e Pin- 2 lo), Rui e Moca; André, Enilha  u275* mes (Nené) e Eloi (Riça); uu do (Mário); Nuno, Ferreira e ses 
hero (Rui). (Sérgio) e Seninho. Bruno, Zé Conceição e Bemardo. Bruno (Mário). 6 uv, Pediouços Be s/10,, cos A Be 60 
CERCO DO PORTO PARAÍSO DA FOZ MOCIDADE S. GEMIL ROMARIZ 2M.5 Geni Ena ie a A 
Bernardo; Hélder, Samuel Hélder; André, Paulo, Nuno é Paquete; Bruno, Moreira, Al Leandro; Miro, Valter, Pedro e 8.8im » O 4 6 2 mn 4 
3 (Teixeira), Nuno e Fernandes; pedro: Mais Paio Tibia berto e Pinto; Abreu, Araújo e Nóbrega; Pacheco, Bacalhau 9 Romaiz Bo o So BS a 
ses Xico, Parente e João; Pereira ams e Tiago (Macedo); Cardinal,  S Siva pe Ricardo sysy e Barbosa (Manuel); Sílvio ado E a DE RS] 
(Horácio), Sousa e Lousada (Graça). andré Leite (Jorge) e Alerande. (Augusto) e Viana (Almeida), (Flávio), Jarbas (Gonçalo) e Bombas. pira DM e 2 E a 
12. Est Guíftes ” 7 4 lo 0 3 as 
Aointenalo: 02. Ho intervalo: 2-1. Aointenalo: 0-1. | Rointenado:0, tod De SE Ga 
Marcadores: Lousada (23), João Marcadores: André (6! e 609, Cardi- o Hélder Gonçalves (27' e Marcadores: Jarbas (15), Nóbrega a o E a E 
(329, Sousa (55 e Mário (66. nal (17), Seninho (37), Morais (55) d (60, Flávio (62, Viana (65! de gp) 
e Moca (72, e Ricardo (80) 15, Dragões de Lordelo E 
16. Salvador Castelões » 3 4 Es 
MOCIDADE INVICTA LUSTOSA ALDEIA NOVA FERREIRA V7.Mt Córdova o 1 mao ma 
João; Pedro, Mário, Sérgio e Quim; Valeta, Nené (Marce- Nuno; Carlos (Paulo Amaral), Cantos Fipe; Miguel, Brandão 
Bruno; Ruí, Rúbio (Ricardo) e lo), Ricardo e Hélder; Lino, Al Décio, Rui Gomes e Bruno; Pi- (Cristiano), Martins e Ludovi- 
pesos Gafitos; Ségio | Ramos e Lou- sms bano (Sérgio) e Sabri (Jorge); ur to, Neco e Baros; Edgar, Nan- pass co; Nuno, Rogério e Zé Fer- 
renço. Vizinho, Amâncio e Vitor. dinho (Valdemar) e Natal (Vasco). nando; Tonanha, Nelson (Ricardo) e 
VARZIELA FRAZÃO RECHOUSA Magalhães (Moreira). 
Juliano; Cunha, Pinto, Marco Hugo; Moreira, Amândio, Sa- João; Rui, António, Júlio e Nu- PRAIA MATOSINHOS 
(Mauricio) e Hélder, Rui David e 1 muel e Nuno (Gomes); Mani- 2 no (Sérgio); Cláudio, Carlos e Paquete; Fua, Pedro Pinto, 
mes Mário; Sérgio, Artur (Femando) e musas che, Afonso e Barraca; Gil An-  musiy José Assunção (Paulo); José Bruno e Costa; Vitor Tato. 
Pereira. tónio (Ricardo Barros) e Macedo — Soares, André (Carlos Correia) e Jor- 1252 (Passarinho), Jaques e Pacha; 
(Canvalho). ee Viana, Rui (Carlos) e Arantes 
do intervalo: 1-0. Ao intervalo: 0-0. Ao intervalo: 0-2. 
d ” Ao intervalo: 1-1, 
pe pes (88 e 75), Mário — Marcador Gi (67). mx e Jorge (20) e José As: pp ores: Pacha (5, 26 Femândo 
é (40, de gp) e Nelson (47 e 53). 
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] DESPORTO 


ANDEBOL Taça Challenge 


Domingo, 13 de Março de 2005 


Primeira parte fabulosa do ABC 
arrasou com os romenos 


Equipa bracarense está pela terceira vez na meia-final de uma competição europeia 


Caros Feneira (Miguel Marinho e 
32 vo Silva); Carlos Galambas (4), 
ossos José Vieira (1), Paulo Silva, Rui 
Lourenço (1), Eduardo Filipe (9), Dário Andra- 
de (5), Bruno Costa (1), José Costa (3), Luís 
Bogas (3) e Eduardo Gaifém (5) 
Treinador: Jorge Rito 
HC MINAUR 
Daniel Apostu (Vasile Viman); 
22 Alexandiu Irimescu (3), Bogdan 
Mihai, Marius Kovaks,Alin Bondar 
(5), Horatu Balink, Bogdan Cosma(), lulu Va- 
rady (2), Cristian Vasile (2), Marian Ghionea 
(8), Georgian Nedelcu e Alexandru Sabou (3) 
Treinador: loan Palko 
ÁRBITROS: Ven der Helme e Wiembrands (Ho- 
landa). 
INCIDÊNCIAS: Pavilhão Flávio Sá Leite, em Bra- 
ga. Cerca de dois mil espectadores 


|] Sónia Cristina Santos 


Fabulosa. Este é o adjectivo per- 
feito para qualificar a maravilhosa 
primeira parte protagonizada pelo 
ABC no jogo da segunda-mão, 
frente à equipa romena de HC Mi- 
naur, a qual foi determinante para 
que a formação bracarense conse- 
guisse estar presente nas meias-fi- 
nais da Taça Challenge. 

Com uma desvantagem de 
quatro golos- no jogo da primei- 
ra-mão o ABC perdeu 31-27 - o 
Académico teve uma entrada de 
“raiva”, conseguindo distanciar-se 
no marcador sem que os adversá- 
rios fossem capazes de reagir e 
contrariar a superioridade da 
equipa anfitriã. A defesa coesa 
bem apoiada pelo guarda-redes 
Carlos Ferreira que praticamente 
fechou a baliza, deixou a equipa 
romena sem soluções ofensivas. A 
prova disso é que só conseguiram 
marcar o primeiro golo quase aos 
sete minutos. 

Ao intervalo, o ABC vencia por 


Não adiantava agarrar pois a determinação dos bracarenses foi imparável / Paulo Freitas 


22-5, tendo praticamente garanti- 
da a passagem às meias-finais. Só 
mesmo uma catástrofe mudaria a 
tendência do jogo. 

No segundo tempo, o técnico 
Jorge Rito, aproveitando a larga 
vantagem, deu oportunidade aos 
jogadores menos utilizados. Aos 
poucos, sem nunca se tornar peri- 
goso, o HC Minaur foi se aproxi- 
mando no marcador, fazendo 
uma segunda parte diferente mas 
sempre apresentando grandes la- 
cunas. De uma forma incontestá- 
velo ABC brindou o númeroso 
público (já não se via uma casa 
tão cheia há algum tempo) com 
uma vitória que lhes permite estar 
pela terceira vez nas meias-finais 
de uma prova europeia, 


HOQUEI EM PATINS Campeonato Nacional 


ACADÉMICA DE ESPINHO 
Domingo Pinho, Rui Gomes, Paulo Al 
0 meida, Luís Alves e Daniel Machado — 
» cinco inicial 


Treinador: António Pires. 


ÁRBITROS: Rui Lameira e António Fialho 
GOLOS: 0-1, Ricardo Figueira; 0-2, Pedro Gil. 


FC PORTO 
Edo Bosch, Flipe Santos, Ricardo Fi- 
gueita, Reinaldo Ventura e Pedro Gil 
5 cinco inicial Reinaldo Garcia e Emanuel 
Garcia Treinador: Frankiim Pais 


GOLES: Pavilhão da Associação Académica de Espinho, em Espinho. Cerca de 150 espectadores. 


Po JoanaCarvalho 


O FC Porto continua a travar 
uma verdadeira luta contra o can- 
saço e o desgaste físico, mas mes- 
mo assim, o conjunto portista 


conseguiu garantir mais três pon- - 


tos que lhe permitem manter 
uma vantagem confortável sobre 
os seus adversários mais directos. 
Ao intervalo, o marcador perma- 
necia a zeros com a equipa da casa 


JORGE RITO 


"Quero ganhar a Taça Challenge” 


"Só um milagre faria inverter o rumo dos acontecimentos depois 
de termos conseguido uma vantagem tão grande ao intervalo. Fize- 
mos uma primeira parte excelente, especialmente na defesa. Tive- 
mos uma grande atitude, fomos de uma organização fantástica e 
provámos que somos superiores a esta equipa, algo que eu disse lo- 
go após o jogo da primeira mão. Este é um dia histórico pois o 
ABC conseguiu chegar à sua terceira meia-final europeia. De seis 
jogos fizemos cinco fora de casa, já ultrapassámos duas equipas 
que se assumiam candidatas à vitória e, depois disto tudo, agora 
sou eu que digo que queremos ganhar esta competição. Também 
queríamos ter oferecido ao público uma segunda parte igual à pri- 
meira, mas era impossível manter o ritmo. Tivemos que dar des- 
canso aos jogadores mais utilizados e quebrámos um pouco. Quero 
agradecer à direcção o esforço que fez para fazer aqui o segundo 
jogo, pois os romenos tentaram tudo para que as duas partidas se 
disputassem lá, o que seria um suicídio desportivo”. 


FC Porto cansado vence em Espinho 


a disputar um jogo muito caute- 
loso e com poucos erros. O FC 
Porto, por outro lado, pressionou 
e tentou aproveitar qualquer des- 
lize do adversário como forma de 
se adiantar no marcador. Os golos 
surgiram unicamente no segundo 
tempo, altura em que Ricardo Fi- 
gueira não falha num frente a 
frente com o guardião Domingos 
Pinho, para Pedro Gil pouco tem- 
po depois acabar por fixar o resul- 
tado final. 

No próximo fim-de-semana, 
os campeões nacionais recebem 
em casa o Réus, num encontro a 
contar para a Liga dos Cam- 
peões. 


O Comércio do Porto 


CICLISMO 
GP do Oeste 


Aitor Perez 
venceu 
terceira etapa 


O ciclista espanhol Aitor 
Perez (Spiuk) venceu ontem a 
terceira e penúltima etapa do 
Grande Prémio do Oeste, dis- 
putada entre Torres Vedras e 
Montejunto, na qual o portu- 
guês Cândido Barbosa (LA- 
Liberty) consolidou a lideran- 
ça da prova. 

Perez percorreu em 3:35.06 
horas os 140,8 quilómetros da 
tirada rainha, impondo-se 
por quatro segundos ao com- 
patriota Gustavo Dominguez 
(Orbea), depois de se ter de- 
sembaraçado do grupo de oi- 
to fugitivos, a 1.500 metros da 
meta. 

Cândido Barbosa defen- 
deu-se bem na subida para o 
alto de Montejunto, de pri- 
meira categoria, e terminou 
no terceiro lugar, com o mes- 
mo tempo atribuído a Do- 
minguez, aumentando para 
17 segundos a vantagem sobre 
o segundo classificado da ge- 
ral individual, posto que pas- 
sou a ser ocupado por Perez. 

O corredor da LA, vence- 
dor da primeira etapa, parte 
para o quarto e último dia de 
competição como o principal 
favorito à vitória final, que se 
discutirá no contra-relógio 
individual com partida e che- 
gada ao Bombarral, na exten- 
são de 11,6 quilómetros. 


Classificação da 3º etapa 
Nome Tempo 


1. Ator Perez (ESP)... 3h3506 


5. Caros Castano(ESP) 
6. Frandisco Garcia (ESP) 
7, Serge Pauwel (BEL) 
8. Hector Guerra (ESP. 

9. Franasco Perez (ESP) 
10. Juan Olmo (ESP) .. 


Classificação Geral 


1. Cândido Barbosa (POR) ......10 h 48:45 
2. Ator Perez (ESP) nd 17 808 
3. Gustavo Dominguez (ESP) ...........a 25 
4. Carlos Castanio (ESP) .. 
5. David Martin (ESP)... 
6. Serge Pauvels (BEL)... 
7, Hecor Guerra (ESP)... 
8, Francisco Garcia (ESP). 
9, Francisco Perez(ESP) .... 
10. Danail Petrov (BUL) mid 56 


O FC Porto foi sempre superior aos espinhenses / Lume Félix 
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CULTURA 


=> GONÇALO WADDINGTON 
Actor 


“Actualmente a televisão 
está pejada de maus actores” - 


I Anastácio Neto 


m dos actores mais ta- 
lentosos e inteligentes 
da geração pós-25 de 


Abril, Gonçalo Waddington 
tem sabido, como poucos, 
construir uma carreira segura 
e com um bom gosto muito 
particular. Depois do sucesso 
de “Até Amanhã Camaradas” 
e enquanto não estreiam dois 
filmes produzidas por Paulo 
Branco em que participa, o 
COMÉRCIO apanhou o actor 
em Matosinhos, onde inter- 
preta “Dalí”, num espectáculo 
que conhece hoje à noite, nos 
Paços do Concelho, a última 
apresentação, para desenvol- 
ver uma conversa sobre a sua 
carreira. Dos mais recentes 
cuidados, ambições e sucessos 
aos projectos cinematográfi- 
cos por estrear, tudo é revela- 
do na primeira pessoa. 

- Quala origem e a motiva- 
ção para a sua entrada no 
mundo da interpretação? 

- Foi um pouco acidental. 
Estava em Humanidades, em 
Jornalismo, e tinha uma pai- 
xão pelo cinema. A entrada na 
interpretação surgiu por um 
grande descontentamento 
com o que estava na altura a 
estudar. Felizmente, os meus 
pais sempre estiveram rodea- 
dos de cultura. A minha mãe 
sempre leu muito. O meu pai 
tocava acordeão e guitarra 
portuguesa. Portanto, sabia 
que o estudo era importante, 
mas andava descontente. Um 
dia vi numa t-shirt de um 
amigo uma publicidade à Es- 
cola Profissional de Teatro de 
Cascais. Acabei por me inscre- 
ver lá. Não tenho grandes re- 
cordações, apesar de ter 
aprendido muito com a Zita 
Duarte e o Carlos Avilez. 

- Posteriormente, a nível for- 
mativo passou por Itália... 

- Não cheguei a acabar o 
curso em Cascais, pois não 


«ps 
Filmar 
« 2 = 
Até Amanhã 
v) 

Camaradas 

foi um épico” 
- Depois de ter participado 
em séries televisivas e nove- 
Tas, como “Lusitana Paixão” 
ou “Alves dos Reis”, prota- 
gonizou Vaz em “Até Ama- 
mhã Camaradas”. Como e 
porque entrou neste projec- 
to? 

A primeira pessoa que me 

convidou foi o Luís Filipe 
Rocha que adaptou o livro e 
que iria ser o realizador. Na 
altura não era para interpre- 
tar Vaz, mas por indisponibi- 
lidade do actor principal foi- 
me feito o convite e, natural- 
mente, não pensei duas 
vezes, aceitei o papel de ime- 
diato. 
- Apesar de televisivo, o pro- 
jecto tem um cunho muito 
cinematográfico. Foi algo 
que o atraiu? 

Sem dúvida. A primeira 
«isa que senti foi que não es- 
tava a fazer televisão. Aquilo 
era um produto cinemato- 
gráfico adaptado para o pe- 
queno ecrã. À equipa era 
enorme. Filmar “Até Amanhã 
Camaradas” foi uma expe- 
niência épica. Em quatro me- 
ses com chuva e frio, acabas 
mesmo por te sentir no papel 
de herói anónimo no meio 
de tanta gente. Foi das me- 
lhores coisas que me foram 
parar às mãos. Senti que 
quanto mais fiel fosse à per- 
sonagem de Vaz mais o era à 
figura de Álvaro Cunhal. 

- Teve reacções do próprio 
em relação à sua interpreta- 
ção? 

Não, mas tive da irmã que 

me disse que eu estava igual- 
«inho. O que para mim foi o 
melhor dos elogios. 
- O sucesso de audiência 
provou que existe público 
televisivo para produções 
mais sérias, que o sucesso 
mão passa exclusivamente 
pelos programas de entrete- 
aimento... 

Sinceramente sempre es- 
perei que fosse abrir um 


Gonçalo Waddington, estrela de televisão e cinema, pode ser visto até hoje no palco, em Matosinhos / FERNANDO FONTES 


que ser-se engenheiro infor- 
mático. Actualmente, a televi- 
são está pejada de maus acto- 
res. Jovens que fazem alguns 
trabalhos e que não tém con- 
tinuidade. Se és bom, o traba- 
lho aparece e continuas. En- 
tretanto, há alturas em que 
tens de penar. Agora também 
se penares durante dez anos é 
porque, se calhar, não estás na 
quer um pode ser. Agora ser- profissão certa. Tens de ser 
se bom actor é difícil e ser-se persistente e de ter bom sen- 
muito bom actor é ainda mais so. 

complicado. Isto aplica-se a - Em palco, tem interpretado 
qualquer profissão. Neste textos de Mamet a Beckett. 
mercado, existe a ideia de que Como é que selecciona os 
ser-se actor é algo muito en- projectos e equilibra as ne- 
graçado, mais apelativo do cessidades de trabalho com 


quando começam um traba- 
lho convidam pessoas pará 
dar formação. 
- Existem cada vez mais jo- 
vens que sonham em ser ac- 
tores. Como é que olha para 
a realidade do mercado e que 
avisos deixa a esses jovens? 
Acho que existem cada vez 
mais pessoas a querer traba- 
lhar nesta área. Ser actor qual- 


as ambições e gostos pes- 
soais? 

Acho que para um jovem 
actor existem duas grandes 
divisões: o teres de sobreviver 
e o escolheres o que gostas. Se 
não se depender das escolhas, 
se um jovem viver com os pais 
e não depender do trabalho, 
pode fazer o que quiser. Eu já 
fiz coisas que não gostei, que 
não tirei proveito profissio- 
nal. Se calhar foram a maio- 
ria. Hoje sinto que estou nu- 
ma fase muito boa da minha 
carreira. Posso escolher o que 
faço. Há uns anos atrás isso 
parecia-me uma impossibili- 
dade, um sonho. 


“Marco Martins é uma das pessoas 
mais cativantes com quem trabalhei” 


gostei muito da escola e tentei 
safar-me. Aos 18 anos há pou- 
co trabalho. Sinto que tive 
sorte, mas também sempre a 
soube procurar, não fiquei à 
espera que ela me batesse à 
porta. Neste sentido, apostei 
muito na formação, em geral, 
e em “workshops”, em parti- 
cular. Fiz vários. O mais im- 
portante dos quais foi sem 
dúvida esse em Itália, de Co- 
media Dell Arte; com António 
Faria. Depois tenho feito 
“workshops” com o Teatro 
Meridional. | Felizmente, 


- Sei que participou no filme “Alice”. Pode falar 
um pouco desse projecto? 

É um filme do Marco Martins. Um jovem rea- 
lizador altamente talentoso. O argumento tam- 
bém é dele. A narrativa gira em torno de uma ra- 
pariga que desaparece e os pais que andam à 
procura dela. O elento deste filme é brutal, tem o 
Nuno Lopes e a Beatriz Batarda, nos principais 
papéis. O Marco Martins é uma das pessoas mais 
cativantes com quem tive a oportunidade de tra- 
balhar, toca a genialidade. É um realizador muito 
inteligente. 

- À produção é de Paulo Branco. Que persona- 
gem interpreta? 

Faço de segurança do aeroporto, Nesta histó- 
ria, o personagem do Nuno Lopes anda à procu- 


ra da filha e consegue espalhar uma rede de cà- 
maras de vídeo pela cidade, passando horas a ver 
as cassetes na esperança de encontrar a filha. Eu 
faço do tipo no aeroporto que resolve ajudá-lo. 

- Quando é que estreia em Portugal? 

O que o Marco me disse foi que antes de es- 
trear nos ecrãs nacionais querem ver se passa por 
Cannes. Neste momento está na pré-selecção. 

- Participou também em “Coisa Ruim”, de Tia- 
go Guedes e Frederico Serra... 

É um filme diferente. Foi rodado em Seia. O 
argumento é do Rodrigo Guedes de Carvalho. É 
a história de uma familia que vai viver para uma 
casa antiga numa aldeia onde se passam coisas 
estranhas. O projecto é muito interessante. Está 
actualmente em processo de montagem, creio. 


precedente no panorama 
televisivo nacional. Ao ter a 
aceitação do público, a série 
provou ser possível fazer 
mais trabalhos deste estilo. 
Penso que a televisão deve 
passar todo o tipo de pro- 
postas, o que nem sempre 
acontece. Por vezes abusa-se 
dio mesmo tipo de progra- 
mas de entretenimento. 
Convém variar. “Até Ama- 
mhã Camaradas” provou 
que existem muitos espec- 
tadores que gostam de ou- 
tro tipo de séries. 
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Auditório cheio - mais de 900 pessoas - para escutar a estreia mundial da peça “Da Primeira Liberdade" num concerto ensaio da Casa da Música /FOTOS: RICARDO MEIRELES 


“Da Primeira Liberdade” ou o 
primeiro teste da Casa da Música 


Encomendada pelo Serviço Educativo, a composição 
de Fernando C. Lapa foi ouvida em estreia mundial 


Luísa Marinho 


om a estreia mundial da 
( obra “Da Primeira Liber- 
dade”, de Fernando C. La- 
pa, abriu-se pela primeira vez 
ao público o auditório principal 
da Música. Depois do 
al Obra Aberta, que apre- 
sentou aquele espaço ainda em 
“esqueleto”, sexta-feira à noite 
pôde ver-se o auditório pratica- 
mente terminado. Pelo enorme 
palco passaram mais de 400 
pessoas, entre músicos profi 
sionais e alunos de várias e 
las. 

Muitas foram as pessoas que 
não quiseram ficar de fora da 
pré-inauguração daquele que é 
um dos mais polémicos e ao 
mesmo tempo esperados pro- 
jectos culturais da cidade, ainda 
herança da Porto 2001. Cerca de 
900 pessoas encheram a sala de 
espectáculos (o auditório tem 
espaço para cerca de 1300, mas 
para este espectáculo foram ti- 
radas as primeiras filas). 

Foi pouco depois das 21h00 
que se deu então início à apre- 
sentação de “Da Primeira Liber- 
dade”, Encomendada pelo Ser- 
viço Educativo da Casa da Mú- 
sica, a obra que Fernando C. 
Lapa apresentou foi também o 


culminar do projecto Sons Li- 
vres. Este, juntou aquele depar- 
tamento e o British Council, 
que convidou Richard Frostick, 
consultor de educação musical 
da BBC e director do Islington 
Music Center, de Londres. 

O projecto arrancou em 
2002, envolvendo 125 crianças 
de escolas básicas e secundárias, 
e teve como principal objectivo 
promover uma educação musi- 
cal participante. O trabalho pe- 
dagógico fez-se através da im- 
provisação em grupo e da cria- 
ção de um coro infantil. 


As reacções ao novo espaço foram positivas, 
acredita o presidente Couto dos Santos 


Bascada na poesia de Sophia 
de Mello Breyner Andresen, “Da 
Primeira Liberdade” foi cons- 
truída, como afirma o próprio 
compositor na apresentação do 
programa “na convicção de que 
a música, a grande música, é de 
todos e para todos, sem comple- 
xos nem concessões”, Com cerca 
de uma hora, a peça, composta 
por vários quadros, abarca di- 
versos ambientes, todos eles ins- 
pirados no universo poético de 
Sophia. 

No primeiro, os versos “esta é 
a noite/ Densa dos chacais/ Pe- 


A entrada foi por convites e ninguém quis perder a primeira noite musical 


sada de amargura” acompa- 
nham um ambiente tenso e dra- 
mático que simboliza o obscu- 
rantismo existente antes da li- 
berdade. A partir daqui 
desenvolvem-se cinco anda- 
mentos. Cada um destes, explica 
Fernando C. Lapa, tenta “corpo- 
rizar as distintas expressões da 
liberdade, segundo Sophia”. 

A acompanhar a parte musi- 
cal esteve igualmente patente na 
apresentação do espectáculo 
uma vertente dramática e céni- 
ca. A grande quantidade de pes- 
soas em palco permitiu a cria- 
ção de grupos simbólicos. Du- 
rante a apresentação, esses 
grupos trocavam de lugar, 
criando a ideia, sublinhada pelo 
trabalho de luzes, de grandes 
movimentações de massas em 
busca da liberdade. 

Assim, o trabalho é também 
uma “homenagem” à escritora 
falecida em meados do ano pas- 
sado, já depois de terminada es- 
ta composição. Fernando C. La- 
pa considera que a sua morte 
“nada acrescenta” à oportunida- 
de deste trabalho”, até porque “a 
arte poética de Sophia de Mello 
Breyner, diz, “está para além de 
todas as modas, como um apelo 
ao rigor, à exigência, à verticali- 
dade e à simplicidade”. 
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"Sinto-me 
muito feliz com 
esta estreia” 


No final do espectáculo Fer- 
nando €. Lapa não escondia a 
sua alegria, até porque o pú- 
blico aplaudiu a sua obra de 
pé. Em conversa com os jor- 
nalistas, o compositor portu- 
guês afirmou que o trabalho 
foi “muito bem realizado. Sin- 
to-me muito feliz com esta 
estreia. Foi um trabalho feito 
com tempo - dois anos - e re- 
sultou bastante bem”. Este es- 
pectáculo, que teve ontem à 
tarde mais uma apresentação, 
dificilmente irá subir nova- 
mente ao palco da Casa da 
Música. "A logistica do espec- 
táculo é muito complicada, o 
que torna dificil a sua apre- 
sentação”, justifica o compo- 
sitor. 

Sobre a nova sala, Fernando 
C. Lapa não poupa nos elo- 
gios. “Sei que há elementos 
polémicos, como o órgão de 
tubos barroco num espaço 
que não é dessa época. Mas 
eu gosto muito de arte con- 
temporânea, por isso não me 
choca nada”, declara. Além do 
mais, as condições técnicas 
são as mais indicadas. O músi- 
co realça ainda as condições 
acústicas que, diz, “são as me- 
lhores”. 


“Foi um bom 
início para 
0 espaço” 


Couto dos Santos, o ainda 
presidente do Conselho de 
Administração da Casa da 
Música (CM), considera que 
“o concerto foi um bom ini- 
cio” para a CM. "O espectá- 
culo adapta-se a um grito de 
liberdade e de esperança em 
relação ao Porto como espa- 
ço cultural”, afirma, 

O presidente ficou também 
muito satisfeito com os “co- 
mentários emocionados que 
ouviu” sobre o grande audi- 
tório da Casa da Música. 
“Notava-se que as pessoas 
ficavam agradavelmente ad- 
miradas”, diz. Quanto a polé- 
micas, Couto dos Santos diz 
que, “quando esta catedral 
da música abrir, as pessoas 
vão esquecer-se de todas as 
polémicas”. 

Em conversa com algumas 
pessoas do público, o CO- 
MERCIO percebeu que existia 
um contentamento geral. 
Mavilde Gonçalves, Ana e 
José, três professores que se 
encontravam entre o públi- 
co, disseram ao COMÉRCIO 
que “foi uma boa surpresa”. 
Mesmo alguns elementos 
que possam parecer contro- 
versos, como o órgão de tu- 
bos barroco ou os dourados 
nas paredes não ficam mal 
“porque têm a ver com o 
Porto", defendem. 


Momentos antes do concerto, a harpista faz os últimos ensaios, perante o público que vai chegando 


Privados ameaçam bater 
com a porta se Governo 
não cumprir apoio financeiro 


Anastácio Neto 


grupo de empresários 
O ligados ao sector priva- 

do que manifestaram 
disponibilidade para integrar 
o núcleo da Fundação Casa da 
Música, entre os quais se des- 
tacam, desde logo, Artur San- 
tos Silva e Belmiro de Azevedo, 
podem recuar e abandonar o 
projecto. 

Segundo notícia avançada 
ontem pelo diário “Público”, 
na origem do eventual bater da 
porta está uma redução do fi- 
nanciamento do Estado à Casa 
da Música. Num encontro 
realizado na sexta-feira, da 
passada semana, os prováveis 
fundadores constataram que o 
texto aprovado pelo anterior 
executivo, liderado por Pedro 
Santana Lopes, e enviado pa- 
ra promulgação do Presidente 
da República, Jorge Sampaio, 
foi alterado num ponto crucial 
para o desenvolvimento da 
Fundação: o apoio finaceiro 
do Estado ao projecto Casa da 
Música. 


Valor inicialmente 
previsto era no mínimo 

igual aos 10 milhões 
deste ano 


Segundo Artur Santos Silva 
explicou ao jornal “Público”, 
os privados estavam à espera 
de que o governo mantivesse 
para o futuro, pelo menos 
o valor de 10 milhões de euros 
que contempla para o funcio- 
namento da Casa da Músi- 
ca durante oito meses e meio 
deste ano, cumprindo assim 
um dos pontos acordados en- 
tre os empresários e accionis- 


= Decreto-lei do anterior executivo só disponibiliza 
nove por centro da verba inicialmente prevista 


tas da Fundação, em reunião 
realizada em Janeiro. 

Em vez dos 10 milhões 
de euros, o projecto-lei define 
como subsídio nominal do 
governo à Casa da Música 
um valor igual ao da contri- 
buição do Estado para o capi- 
tal social da Fundação, ou 
seja, 45 por cento de 2 milhões 
de euros, o que resulta em 900 
mil euros, cerca de nove 
por cento do valor que, segun- 
do os privados, tinha sido 
acordado. 


Belmiro acusa Bustorff 
de ter “faltado à 
palavra dada”, 
segundo o “Público” 


Perante tal situação, e em 
declarações ao “Público”, Artur 
Santos Silva e Belmiro de Aze- 
wedo não pouparam críticas à 
ex-ministra da Cultura, Maria 
João Bustorff, por ter recuado 
com o acordo entre os priva- 
dos e o governo. O patrão da 
Sonae acusou mesmo Bustorff 
de ter “rasgado” o acordo ini- 
cial, “faltando à palavra dada”, 
cita o diário. 

O COMÉRCIO tentou até 
ao final de fecho desta edição 
confrontar Couto dos Santos 
com a notícia avançada pe- 
lo “Público”, mas até ao fecho 
desta edição não foi possi- 
vel obter qualquer esclareci- 
mento do ainda administrador 
não executivo da Casa da Mú- 
sica. 

Recorde-se que com a to- 
mada de posse, ontem de ma- 
mhã, do novo governo, a pasta 
da Cultura passa para a nova 
ministra, Isabel Pires de Lima. 
E com ela, a polémica. 


Instalou mais uma polémica em torno dz CM /JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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Avida e o mito de 
Alexandre, o Grande 


Y REEDIÇÃO | 


Hemingway abre 
colecção Maiúscula 


rm ES Lusa 


historiadora francesa 
Agi Mossé decifra na 
iografia de Alexandre, o 
Grande o mito de uma das per- 
sonagens históricas mais admi- 
radas de sempre. 

Segundo a catedrática fran- 
cesa, "poucas personagens his- 
tóricas suscitaram tanta admi- 
ração como Alexandre, o Gran- 
de" que em pouco mais de dez 
anos se tornou senhor da Gré- 
cia, apoderou-se do Império 
Persa e chegou à Índia. 

Todavia, apesar destas con- 
quistas e de ainda na Antiguida- 
de se ter tornado um herói len- 
dário, "a verdade é que poucos 
são os testemunhos directos so- 
bre a sua vida", apesar do facto 
do monarca ter sido aluno de 
Aristóteles e contemporâneo de 
Demóstenes, que deixaram vá- 
rias obras mas raramente se re- 
feriram aos seus feitos. 

Para a investigadora, interes- 
sada não só em “narrar a vida" 
mas "compreender" o fundo 
histórico que o enquadra, há 
que "decifrar o mito" e "recons- 
tituir a génese desse mito". 

"Alexandre" de Claude Mos- 
sé, tem chancela das Publicações 
Europa-América (8,47 euros), e 
traça o percurso de Alexandre, 
que subiu ao trono macedónio 
em 336 antes de Cristo, e de 334 
a 323 "se apoderou de um imen- 
so império e comandou o seu 
exército até à Índia”, 

Mossé divide a biografia de 
Alexandre em cinco partes, e 
anexa mini biografias dos prin- 
cipais companheiros do Impe- 
rador, uma cronologia, uma 
ta dinástica dos reis persas e ma- 
pas das diferentes campanhas 
militares. 

Na primeira parte são defini- 
das "as grandes etapas do reina- 
do", incluindo as suas conquis- 
tas. Na segunda parte, abordam- 
se as diferentes personalidades 
que Alexandre assumiu: o rei 


Y COLECÇÃO 


ALEXANDRE 


CLAUDE MOSSÉ 


CLAUDE MOSSÉ 


Alexandre 
EUROPA-AMÉRICA 


dos macedónios, "o hegemon" 
dos gregos, o filho de Zeus para 
os egípcios, segundo o oráculo 
de Amon, e o ser escolhido pelos 
deuses, segundo a tradição 
oriental. 

Na terceira parte é analisado 
o homem, desde a sua juventu- 
de, quando foi discípulo de 
Aristóteles, a generosidade mas 
também "o temperamento vio- 
lento e colérico”. 

Na quarta parte é referencia- 
da a herança de Alexandre e "a 
invenção de uma nova monar- 
quia" e a "helenização do Orien- 
te, 

Na quinta parte Claude Mos- 
sé analisa a construção do mito 
de Alexandre, desde a Antigui- 
dade Clássica aos romances so- 
bre si. 

Claude Mossé é considerada 
uma especialista em história da 
Grécia Antiga, nomeadamente 
do século IV antes de Cristo. 
Entre outras obras já publica- 
das pontuam "Politique et so- 
ciété en grêce ancienne”, edita- 
da em 1995 e "Démosthêne ou 
les ambigiútés de la politique" 
de 1994. 


| Rui Azeredo 


A editora Livros do Brasil 
escolheu Ernest Hemingway, 
um dos nomes máximos da 
Literatura mundial, para mar- 
car o lançamento de uma no- 
va colecção, destinada às pes- 
soas com dificuldades de vi- 
são - para tal foi desenvolvido 
um tipo de letra especial, 40 
por cento maior que o nor- 
mal. 

A Colecção Maiúscula co- 
meça assim com o clássico “O 
Velho e o Mar” (9 euros), obra 
distinguida com o Prémio Pu- 
litzer de 1952. 

Hemingway tem aqui uma 
das suas obras principais, on- 
de nos conta a história de um 
velho pescador cubano, San- 
tiago, que passa tempos de 
azar, já que nada consegue ti- 
rar do mar desde há demasia- 
das semanas. O homem já é 
encarado pelos seus compa- 
nhiros de faina como um aza- 
rado e só conta com o apoio 
de um rapaz que o ajuda siste- 
maticamente, tanto a ultra- 
passar os problemas da velhi- 
cer como a suplantar a fase de 
azar na pescaria 

A história desenrola-se 
quase toda em alto mar, com 
o velho sozinho no seu pe- 
queno barco pesqueiro, mas 


O Velho e o Mar 


Obra completa de Manuel da 
Fonseca no Círculo de Leitores 


| RA 


O Círculo de Leitores está a 
editar a obra completa de Ma- 
nuel da Fonseca (composta por 
romances, contos, crónicas, 
e poesia) num total de onze 
volumes, custando cada 
um 14,90 euros - estão disponí- 


vies apenas para associados. 

Manuel da Fonseca (1911- 
1993) editou em 1940 o seu 
primeiro livro “Rosa dos Ven- 
tos”, composto por poemas, tal 
como “Planície”, em 1941. No 
ano seguinte lançou o seu pri- 
meiro livro de contos “Aldeia 
Nova”, seguido da estreia no ro- 


mance em 1943 com “Cerro- 
maior” adapatdo ao cinema em 
1980. 

Em 1951 foi publicada aque- 
la que é considerada a sua me- 
lhor obra de contos, “O Fogo e 
as Cinzas”. Sete anos mais tarde 
escreveu o seu melhor romance 
» “Seara de Vento”. 


não se pense por isso que se 
trata de uma narrativa monó- 
tona. Sem se dar praticamente 
por isso, nós somos “aquele” 
velho pescador, do qual He- 
mingway nos mostra os seus 
pensamentos mais íntimos, 
nomeadamente a sua relação 
com o mar e os seus “habitan- 
tes”. 

Santiago acaba por captu- 
rar um grande espadarte, mas 


este resiste preso à linha du- - 


rante quatro dias. Começa en- 
tão a grande aventura de re- 
sistência da vida de Santiago, 
que tenta manter a força física 
e mental para aguentar o “ani- 
mal” nas suas mãos, como 
que querendo provar a si pró- 
prio a vitalidade e utilidade da 
sua vida neste derradeiro de- 
safio. Um combate, contudo, 
onde há um profundo respei- 
to pelo “inimigo”, afinal com- 
panheiro de tantas aventuras 
no mar e pelo qual ganha 
uma admiração sem limites. A 
obra, primorosamente escrita, 
acaba por ser um elogio à re- 
lação entre o Homem e a Na- 
tureza. 

Mais do que uma luta entre 
caçador e caça, há uma luta 
dentro do próprio pescador, 
que recorda momentos da sua 
vida, tentando encontrar uma 
justificação para a sua presen- 
ça no mundo e para as atitudes 
que tomou. Basicamente tenta 
ainda encontrar uma justifica- 
ção para a sua presença no 
mundo e qual o seu lugar. 

A Colecção Maiúscula, fei- 
ta em parceria entre a Livros 
do Brasil e o Instituto Gama 
Pinto, terá como volume se- 
guinte “Conde D'Abranhos”, 
de Eça de Queiroz. 


ERNEST HEMINGWAY 


O Velho e o Mar 


LIVROS DO BRASIL 


Manuel da Fonseca 


O Fogo 
eas Cinzas 


MEHISTÓRIA 


CATALDO P. SÍCULO 
Epistolas 
- Il Parte 


EPÍSTOLAS 


FATE 


A Imprensa Nacional-Casa da 
Moeda acaba de editar as 
«Epistolas - || Parte» de Catal- 
do Parisio Sículo, com fixa- 
ção do texto latino, tradução, 
prefácio e notas de Américo 
da Costa Ramalho e de Au- 
gusta Fernanda Oliveira e Sil- 
va. É um contributo do pro- 
fessor da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra 
Américo da Costa Ramalho, 
maior especialista da cultura 
latina humanística portu- 
guesa. 

Cataldo Parisio Sículo, huma- 
nista italiano nascido na Sici- 
lia e doutor em Direito por 
Ferrara, veio para Portugal 
em 1485 a convite de D. João 
Il e entre nós permaneceu 
até morrer em 1517. Com a 
sua chegada, inicia-se o Hu- 
manismo em Portugal, como 
provou Costa Ramalho. 

Na primeira parte das Cartas, 
Cataldo dirige-se a persona- 
lidades portugueses e italia- 
nas, e, como secretário latino 
de D. João Il e D. Manuel, 
verte para Latim a corres- 
pondência diplomática diri- 
gida a papas, cardeais, e so- 
beranos e principes estran- 
geiros. 

A segunda parte das Cartas 
dirige-se quase exclusiva- 
mente a portugueses, como 
as endereçadas ao rei D. Ma- 
nuel, a D. Jorge, antigo disci- 
pulo, e sua mulher, duques de 
Coimbra, aos marqueses de 
Vila Real D. Fernando e D. 
Maria Freire, ao filho de am- 
bos D. Pedro de Meneses, 
conde de Alcoutim e futuro 
marquês de Vila Real, a ou- 
tros membros da nobreza e 
personagens ilustres, intelec- 
tuais e homens de acção. 
Américo da Costa Ramalho, 
no prefácio, diz ser este «um 
documento notável sobre o 
ambiente épico que se vivia 
em Portugal, em 1504, e an- 
tecipa em mais de sessenta 
anos o espirito de Os Lusia- 
das». Têm um interesse espe- 
cial estas cartas dirigidas a 
individualidades portugue- 
sas, por retratarem o am- 
biente cultural da corte e da 
alta nobreza. 


cesto PUBLICIDADE E 48 


“POSTAIS COM HISTÓRIA” 
Grátis com o seu jornal. 


PORTO 


POSTAIS 
COM HISTÓRIA 


A voz do Norte, a sua voz. 


O Douro, Rua de Santo António, Praça D. Pedro, O Palácio de Cristal... 


O Comércio convida-o a olhar a nossa cidade como era há 100 anos. 


Uma colecção, indispensável, de 105 postais, que poderá obter totalmente grátis, 
de segunda a sexta-feira. 


Patrocinado por: SÊ O Comérció 


doPorto 
Porto de Leixões 
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. 
O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 
[nd 
Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes uma colecção de 
histórias maravilhosas da Disney, fantasticamente ilustradas e que vão fazer 


sonhar e fomentar o gosto pela leitura dos mais novos. 


1] | 1] 
existe 1) Di ( do PO | to1 Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, Dinossauro, Hércules... 


Ao sábado um minilivro com O Comércio do Porto, por apenas mais 3,30 euros. 


- W os minilivros E 
ISNEp OComérco” 


doPorto 


Dia após dis, a voz do Noris. À sus voz 


“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 
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Simone apresenta álbum 
“Baiana de Gema? esta 
noite no Coliseu do Porto 


A intérprete de “Começar de Novo” defende um 
maior intercâmbio cultural entre Portugal e Brasil 


|] Anastácio Neto com Lusa 


cantora brasileira Simo- 
As actua hoje à noite no 

palco do Coliseu do Por- 
to (e amanhã nos Recreios, em 
Lisboa) onde apresentará ao 
público português o seu mais 
recente álbum, “Baiana de Ge- 
ma”, um tributo-ao cantor e 
compositor Ivan Lins, que já é 
disco de ouro no Brasil e um 
grande sucesso, não só de ven- 
das, mas também entre a crítica 
especializada. 

Em declarações à Lusa, a 
cantora defendeu que os laços 
culturais entre Portugal e Brasil 
deverão ser mais estreitos. “De- 
via haver mais intercâmbio, co- 
mo acontecia umas décadas 
atrás quando iam 
ao Brasil as com- 
panhias de teatro 
português”, afir- 
mou Simone. 

A artista (na 
foto) recordou o 
sucesso no Brasil 
que fizeram Amá- 
lia Rodrigues e 
Francisco José. “A Amália era 
absolutamente maravilho- 
sa, era uma loucura, ainda 
hoje gostamos dela”, disse a 
cantora, que recordou “os 
shows fantásticos (a que assis- 
tiu) no Canecão do Rio de Ja- 
neiro”. : 
Da música portuguesa Si- 
mone conhece e reconhece os 
nomes de Eugénia de Mello e 
Castro, com quem já gravou, 
Sérgio Godinho, Madredeus e 
ainda Dulce Pontes. “Na reali- 
dade conheço pouco da músi- 
ca portuguesa e é pena, pois 
há muita coisa boa”, rematou. 

Relativamente ao público 
português que a vai receber ho- 
je e amanhã, nos coliseus do 


Porto e de Lisboa, respectiva- 
mente, a cantora qualificou-o 
de “maravilhoso”, “respeitoso” e 
“quente”. 

Depois destes dois espectá- 
culos em território nacional, 
Simone regressa ao Brasil. Em 
Julho volta a atravessar o Atlân- 
tico rumo à Europa para con- 
cretizar uma digressão por ter- 
ras espanholas. 

Indubitavelmente, uma das 
vozes femininas mais carismá- 
ticas e reconhecíveis da música 
brasileira, foi com o tema “Co- 
meçar de Novo”, retirado da 
banda sonora da série televisiva 
“Malu Mulher”, que Simone 
passou as fronteiras do Brasil 
para alcançar uma notoriedade 
a nível internacional. 

Senhora de um 

| talento vocal sin- 
gular, a voz de Si- 

| mone abriu portas 
para uma renova- 
ção da Música Po- 
pular Brasileira, 
através da reinven- 
ção de um género 
musical mais sen- 
sual, relaxado e romântico, 
profundamente emocional, s 
mantendo sempre um nível in- 
terpretativo ao nível de canto- 
ras tão marcantes da musica 
brasiliera como Elis Regina, 
Gal Costa ou mesmo Maria Be- 


- thânia. 


Do extenso e singular currí- 
culum artístico de Simone 
constam qualquer coisa como 
31 álbuns, tendo sido a primei- 
ra cantora a encher o impres- 
sionante estádio do Maracanã, 
em 1981. No ano seguinte, can- 
tou para cerca de 15 mil espec- 
tadores, no estádio do Morum- 
bi. Hoje e amanhá visita Portu- 
gal, onde tem uma forte legião 
de fas. 


Cristina Branco (en)canta no Porto 


A voz fantástica de Cristina Branco, uma das novas mensageiras do 
fado quase lotou, por duas noites (sexta-feira e ontem), o auditório do 


FERNANDO FONTES 


Passos Manuel, no Porto. Timbre cristalino e poético que fica na alma... 


O cineasta Manoel Oliveira no instante do tributo em Famalicão /PJm 


Manoel de Oliveira 
diz-se “honrado” com 
homenagem do Famafest 


j Marta Araújo 


O realizador Manoel de 
Oliveira manifestou-se 
“honrado e sensibilizado” 
com a homenagem que lhe 
foi prestada anteontem à 
noite, na abertura do Fama- 
fest'2005 - Festival Interna- 
cional de Cinera e Vídeo, 
na Casa das Artes de Vila 
Nova de Famalicão. 

“Sinto-me particular- 
mente honrado com esta 
homenagem, já que ela se 
baseia num documentário 
sobre a cidade e o concelho 
que, visto hoje, me dejxa-in- 
satisfeito”, afirmou, aludin- 
do ao documentário que fez 
sobre Famalicão em 1940 e 
que foi exibido após o seu 
discurso. 

No acto participaram o 
presidente da Câmara local, 
Armindo Costa, e o coorde- 
nador do festival, o crítico 
de cinema Lauro António. 

A sessão, que decorreu 
no auditório da Casa das 
Artes, incluiu a entrega a 
Manoel Oliveira do troféu 
“Pena de Camilo”. A distin- 
ção constitui um prémio de 
carreira e contempla perso- 
nalidades de diversas áreas - 
cinema, literatura e espectá- 
culo - mas que se tenham 


notabilizado pela sua liga- 
ção, directa ou indirecta, à 
sétima arte. 

A anteceder as breves pa- 
lavras de Manoel Oliveira, 
Lauro António enalteceu o 
conjunto da obra do mais 
prestigiado realizador por- 
tuguês, salientando que o 
homenageado “acreditou 
sempre no cinema que quis 
fazer”.“A carreira de Manoel 
Oliveira é uma lição não só 
para os cineastas e amantes 
da sétima arte, mas também 
para todos os portugueses, 
pela-independência, perse- 
verança e criatividade que 
sempre exibiu”, afirmou. 

O presidente da Câmara, 
por seu turno, sublinhou 
que o Famafest acompanha 
as comemorações dos 800 
anos da atribuição da carta 
de foral a Famalicão, por D. 
Sancho I, dos 170 anos da 
elevação a concelho e dos 20 
anos de cidade, apresentan- 
do um novo ciclo temático 
intitulado “Filmes com His- 
tória”, 

Além de Manoel de Oli- 
veira, o "Famafest" homena- 
geia ainda outras figuras co- 
mo a actriz Maria do Ceú 
Guerra, a escritora Lídia 
Jorge e ainda o actor Nico- 
lau Breyner. 
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Unesco debate 
hoje e amanhã 
em Lisboa 
acesso à arte 


K Lusa 


A inclusão de disciplinas ou 
práticas artísticas no ensino 
obrigatório é defendida pelo 
presidente da Comissão Nacio- 
nal da UNESCO, José Sasportes, 
como uma medida para demo- 
cratizar O acesso às actividades 
artísticas. O responsável falou à 
Lusa na véspera da realização, 
em Lisboa, de uma reunião de 
dois dias (hoje e amanhã) do 
Comité Científico da Conferên- 
cia Mundial de Educação Artis- 
tica, evento internacional que a 
capital portuguesa vai acolher 
de 6a 9 de Março de 2006. 

O Comité é constituído, en- 
tre outras figuras nacionais e es- 
trangeiras, por Guilherme 
d'Oliveira Martins, João Soeiro, 
docente da Universidade Nova 
de Lisboa, e Ana Mae Barbosa, 
i igadora de Arte e Educa- 
ção da Universidade de São 
Paulo, Estabelecendo uma dife- 
rença entre ensino artístico, 
“aquele que tem um cariz rela- 
cionado com as vocações indivi- 
duais” e educação artística, “a 
que deveria existir em todos os 
currículos escolares”, José Sas- 
portes afirmou ser necessário 
reflectir sobre o assunto antes 
do encontro que vai reunir 700 
representantes de 120 países. 

O presidente da Comissão 
Nacional da UNESCO declarou 
ainda que, para incrementar a 
educação pela arte, são necessá- 
rios, por um lado, “professores 
formados nessa área” e, por ou- 
tro, “tempo para que as crianças 
e jovens possam, realmente, 
desfrutar dessas práticas” Na 
opinião do ex-ministro da Cul- 
tura, da Conferência Mundial 
de Educação Artística vão resul- 
tar "recomendações que, não 
sendo vinculativas, pretendem 
influenciar uma maior tomada 
de consciência da importância 
das artes, até em outras áreas do 
conhecimento”. 


cional do concelho. 


Com a dinamização deste espaço, reservado ex- 
clusivamente aos produtos do concelho, preten- 
de-se divulgar os sabores e hábitos alimentares 
tradicionais da região e, simultaneamente, fazer 
emergir novas oportunidades comerciais que po- 
tenciem o desenvolvimento deste mundo rural 
através da valorização de produtos de qualidade. 

Um desiderato, aliás, bem patente na anterior 
edição desta Feira, traduzido numa facturação to- 
tal de 500 mil euros, distribuída entre produtores 
artesanais e induatriais de folar e de sabores ca- 


VII Feira do Folar anima Valpaços 


Produtos da Terra e Seus Sabores: um misto de 
experiências recheadas de sensações e emoções 
positivas é o que está reservado para os visitantes 
da VII Feira do Folar de Valpaços, que decorrerá 
entre o dia 18 e 20 de Março. Como se afirma na 
região, confeccionar, apresentar e saborear o folar 
é um acto de cultura e a Câmara Municipal de Val- 
paços, entidade organizadora do certame, preten- 
de que esta Feira se assuma como um espaço de 
promoção e venda de folar e a gastronomia tradi- 


O melhor de Valpaços estará na VII Feira do Folar 


seiros típicos de qualidade, como a castanha, 
compotas, mel, doces, fumeiro, amêndoa, feijão, 
grelos, couves, entre outros. Este ano, a autarquia 
conta com a visita de mais de 50 mil pessoas e 80 
expositores. 
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HOJE por apenas 2€' 
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EEE. | esmeor 225500157 ou 983201760 | T! E T2 GONDOMAR, c/ | Oceanus na Av. Boavista. | 225188614/965737179 | to, instlações novas. Pro- | montada com salão, ole 
ANTAS, Fernão Magal. | 250 5/1177 | >>> | lugar de garagem e subsí- | Tel. 965057696 go de eportunidade. (22) | Tas 252855565 
hães, com condomínio | Tt+1, ao Parque da Clda- | 74, em pio Tinto, Baguim, | dio de renda jovem. Tele. FLORISTA, combommovi- | Tels. 22 5188614 / 96 | gagia0sa7 
ici, equipadoe mobi. | do. com onça, lugar de | comlugar do garagem eis. | 22207080 7 854166217, | LAVANDARIA, dpsonegó- | manto Cpimo saboler | STS | DE 
j cio para Porto e arredores. . É À 
lado dous ároas. Tels. | 222080030 1964229133 | 222087080 /934160084 | To, Arcozelo, a Miramar. | Tel/ 934160084 dade. 19) Tels.22 5188614 | CAFETARIA, em Ermesin- ca prestado e 
SC === 55 Tava doando | Libre garagem Silla o, || "= | ojg6s787178 de comiom2 Localespec | (lho de 
(perto do Hospital Conde | m2, possibilidade de hoto- | Impecável Tels. 252088712 | Câvel. Tels. 223752884 / | queira, óptimo preço. (a17) | TALHO, ao Trespasse c! | SS6IST | o Pormotvo de 
Ferreira), rés do chão. 110 | laria e similares. Tel. | ;gyg788600 963774707 | Tels. 22 5188614 / 96 | pequena entrada, Telef. saúde. Telm. 966273781 
226166650 pd a E EN sa7179 934160084. CAFÉ CONFEITARIA, com | Saúde. Telm 966273761 | 
E ds T3, em Vilar do Andorinho, | qu Exa condomar, cilugar pda cpnesms des ca IMOBILIÁRIO 
xa. Tels. 966470376 / | T4+1, Rua Júlio Dinis, com | com2lugares da garagem. | S garagem e subsídio de | BupETE, ao trespasse c! | RESTAURANTE, ou dá-se | entadeo restante a com | 4 VENDA 
969300693. ousem garagem Mutobom | Óptimas áreas Tais. | fenda jovem. Telef. | pequena entrada. Telef, | dexploração-Teis 994156217 | binar Tata o próprio Tais. 
| para habitação/Empresa. | 222086712/918788600 | 223403606 - 934156217. | 934160084, 1222089039 pino ! PoRTO 
RETÉM, armazém muito | Teis.223752884/963774704 | > E 
bem localizado. Tels. | > Ti+i, emGaia (Hoyaymn), | piseaa a ana | PEIXARIA, bom movimer GRANDEPORTO | Cia sads Fraco do | TI ET2, Porto, c/lugar de 
222086712 /918788600 | T2, à Pr. Velasques, com | comboas áreas, boa varan: | ; 54160084 to toa oportunidade na relação ren- | garagem. Telef. 223403606 
=" | amplos espaços. marquise, | ga subsidiojovem,comtugar | (SME | Podevenderhortalçasetru- | CONFEITARIA, e PáoQuen- | qa momento e preço (218) | - 934156217. 
QUARTO, a casalcomser- | varanda, piso em madeira. | da garagem Teis. 223752684 | T2 E T3, Valbom, Gondo- | !aS. SÓ visto. (320) Teis.22 | te, em Lavra. Óptima loca- | Tais, 22 5188614 / 96 | => 
ventia de cozinha eoutras | Tels. 966430378 e | [969774707 a Nida de vicado. | 5188614/96 5737179 lização. São 300 m2 mais | 5737175 CASATÉRREA, às Antas, 
facilidades em ambiente | 969300693 >>>" | liçença de habitabilidade. | cao onenmena neem. | arrumos. Só visto. Telom. “com caixilharia em alumi- 
familiar. Tel.225963285. | Cos 000 | T2, duplex, naMaia,com | Tajer 223403606 - | PÃO QUENTE/CONFEITA- | 934551841. CAFÉ SNACK BAR, na | nio Óptimo preço. (a30) 
=>" | MORADIA, Valores nego- | garagem individual, varan- | 918788600 RIA, com bom movimento, | ——— > | SenhomitaHora Bommow- | Tels. 22 5188614 / 96 
TI,T2ET3, Mob.o Equip. | cláveis, Telef. 23403606 - | das e suite. Cozinha Equi- | ————— | fecha aos sábados e domin- | TALHO, na Senhora da | mento / facilidades. (7) | 5737179 
Porto. C/ subsídio de ren- | 934156217. pada. Tel, 222089033 Ti, àCarvalha, Gondomar, | 90s de tarde. Óptimo preço. | Hora, renda acessível, tal- | Tels. 22 5188614 / 96 | —————— 
da jovem Tele 222089033 > | com bons acessos Tels: | (12) Tels.225188614/96 | ho e ramo alimentar. Preço | 573717 MORADIA ANTAS (À 
1934156217 TI ET2, Gondomar, c/lugar | T2, em Miramar, com sui: | 222086712 /918788600 | 5737179 de ocasião. (a21) Tels.22 | —>>>>>>—>————— | IGREJA), 2 frentes, sala 
="""00"— | de garagem e licença de | te, hidromassagem, aque: | ————— | >>> | S18e6ra 196 s737179 - ZONA NORTE + sala estar, coz. 3 quar- 
ESCRITÓRIO, Parque ltá- | habitabilidade. Telef. | cimento central e um lugar | 1141, ao Gaiahotel. Possi- | CAFÉ SNACK BAR, fecha | ——————— tos, aq central. Preço: Eur 
lia-Boavista, c/26 m2, Ele- | 222087080 / 934156217. de garagem Teis.223752884 | bilidade de renda jovem. | aos domingos. Tem arma: | CAFÉ SNACK BAR, em | RESTAURANTE, Face à | 241.916,98 (48.500 cts) 
vador e porteiro. Telef. | ———————— | [963774707 Lugar de garagem. Teis. | Zém.Preço acessível. (a14) | Matosinhos, sem contratos | Estrada Nacional 105, pre- | Telel. 226006437. 
222050101. 271, Mob. e equip. de luxo | —>>—>——— | 223752884 [963774707 | Tels. 22 5188614 / 96 | etabaco. Fecha aos domin- | paradogara assar leitões. | >> 
=> 1177 | Foze Antas. Cl licença de | T2, S. Mamede de Infesta. | —— > | syar179 gos. Bom preço. (a5) Tels. | Argae120 m2, com salão | T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
T1, na Foz, de autêntico | habitabilidade. Telef. | 2 marquisos, uma exclente | T2 E T3, Valbom - Gondo- | ——> >>> | 225188614 /96 5737179 | em bah. Só visto. Tels. | te, novo, pronto a habitar, 
luxo, mobiliado e equipa- | 918788600 varanda e garagem indivi- | mar, c/ lugar de garagem e | PÃO QUENTE, ao lrespas- | —>>>>>>—— | 252855565/936190597 | c/salarec. quartos c/15,14 
do. Tels. 222089095 / | —— | dual. Tels. 223752884 / | licença de habitabilidade. | se c/ pequena entrada Telef. | CAFÉ, bonito, bem situado e 12m2. coz. c) despensa 
934160084 ESTABELECIMENTO, na | 963774704 Tell. 2220867 125918788600. | 934160084. em Guibes. Telm. 914897249 | RESTAURANTE RÚSTICO, | e garagem individual 
DT | Boavista, c/300 m2 + logra- com 12)m2 pronto a fun- | ————————— 
T2, à Boavista (Cedotei- | douro, c/ entrada pelas tra- | T241 GAIA, à Estação das | T1,72ET3, Matosinhos, c/ | BONFIM, muito bem loca- | GINÁSIO, com 380 m2 de | cional em Santo Tirso. &0 | T2, ao Marquês, em local 
1a), mobilado e equipado. | seiras para cargas e des- | Devesase Soares dos Reis, | subsídio de renda jovem. | lizada. Pela urgência valor | área. Cardiomusculação, | lugares. Possibilidade de | sossagado, com lugar de 
Tels. 229752884 / | cargas. Tels. 914569095/ | 2 wc é marquise. Tels. | Telef. 222086712 / | negociável.Teis. 222086712 | Aeróbica e Fulontact Tels. | habitação, Tels. 252855565 | garagem. Tels. 222086712 
963774707 919254430 229752884 [963774707 | 33636279, 1934160084 968281831 /919720548 | [99613537 / 918788600 
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T2, ao Marquês, com lugar | T1+1, Canidelo-R. Bélgica, | TI GUIFÕES, Matosnhos, | À FACULDADE DE MEDI- | T3,C/ garagem 110 m2no TERRENO CÊTE, Paredes, T3e T2 e 
de garagem. Teis. | c/lugarde garagem e larei- | com garagem, comonovo. | CINA DENTÁRIA, (Valon- | Padrão da Légua c/licença Ti novos, de excelente cons- 
222086712 /918788600 | raComo novo. Tíata o pró- | Teis.222086712/91BmB600 | qo) T2, novo, pronto habi- | de habitabilidade. Telef CÊTE trução. Telm. 918617400 

— prio - 914359567 e | A e/ suite | 967254312. LEITE E 
T341, Boavista/Aviz) const. | —>>>=>— | MAIA-ALTOS, T3, liroira, | aquec/aspiraçscentral, ban- | ——————>=>>— | 1) Próximo da saída da A4 | | T3,T2, é T1 em Gandra, 
Ferreira dos Santos. Tels. | ESCRITÓRIO, Com 36 m2 | garagem, urgente Tetet. | hos completos, garagem. | GULPILHARES, (Praia). e da estação, novos, junto à Universida- 
229534661 + we, Urbanização Mariani, | 225072750/963040177. Tele.225072750963040077. | duplex c/ fechado 265 m2, Urbanizado. 1600m. de, Telm. 962875280 
>> | Gaia, 20.000 Euros. Telm. área coberta 80 m2, área Bom preço. ORE 
ANDART?, Junto Av.Fer- | 919456240. T1, Ermesinde, novo, gara- | LOTE, com 12fracçõesem | descoberta 80 m2, garagem, RESTAURANTE, com 300 
não Magalhães (Barros | ———————— | gem, virada a nascente: terra- | Ermesinde, com projecto | piscina - vista mar, Telef. 222 000 257 mê, com equipamento com- o) 
Lima). Prédio moderno. | To, Rua Alegria. Óprimo esta- | ço. Telof. 2297139814 3 - | aprovado. em excelentelocal. | 916798546. pleto. Bom negócio. Tels. | EM 
Tel. 222050101. do. 60,000 Euros. Telef. | 914731348 - 938322414 - | Óptimo investimento. Tels. | —>>>>—>>>— | —— o | 252855565 / 996130537 > 

22971391/43 - 914731348 | 963384124. 229713991 / 938322414 EC E E RES E RO x 

TIET2, bemiocalizados, | - 938322414 - 963384124 — ZONANORTE | TERRENO, comcasavel- | gaLTAR, Paredes, T2 novo, E 
com lugar de garagem. TERRENO, PiConstução- | T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- | VENDO T3+1, 150 m2, c/ | Ná Para ampliar ou restau- | com cozinha moblada e elec- 
Tels. 222086712 /-| Ta, c/ garagem, 110 m2- | Armazéns ou p/ estileiro. | Sem. Telet, 918788600. gar garagem. Centro Pare- | (at Profecio autorizado met” | trodoméslicos. Telm fo) 

é o ! do na Câmara. Monte ES 
sereseoo | padrão da Légua, semi- | Zona industria do Gordo | raro, AroMaiacom | “88:T8l. 966500265. Cotdousano it: bom | co | et 
MORADIA BOAVISTA, | Novos. Tolol. 223409606 - | mar rea dedo 02? 2: | projecto aprovado para 10 À - | negócio. Tels. 252855565 / | MORADIA, em Santo Tir- [) $ 

934156217. Telef. 934160084. PAVILHÃO, com área cober- | 936130537 
in pede aaa fraoçõoes, Telet.229713991/4 | 4a de 510 m2. Pé direito de so, com 4 frentes, 3 quar- 
m2ã.c. ed. gara- E 3-914731348 - 938322414 ê q tos, salão c/70 m2. 800 m2 
gem 52 cara. 1 | To Tio ajumatqa | Tt a do Gm | Copas [um so comem | Tapa ro emsitos | do fon encoena-Tok | VENDA 
à É ; ) redes, prontos a habi- | 2524 1936130537 
229403606 - 934156217. | se, varanda, lareira e 7 lugar Contacte-nos. Tels. | tar próximos da Estação da aessso ARS VWGOLFIV, ti0cu High 


T2,T36 Tá, na Maia, com 
VALONGO, à Faculdade | qo 4 rrancelos/Gaia Con- doam dels: | garagem Tels. 222066712 | 253609400 /967042646 | CP.centro de sáudo ezona | PAREDES, em Duas Igre- | line, Nac/1.? mão/sonho- 


domagnina etária TO. | gorminio fechado, O! Gone | ====———e—e==—= | USBTOSEOO TEEM GRANDAR, ir (| | pe | Cie, 
suite. aqueciaspicentral. | de tenis, oisoina, balneários | VENDE-SE T2recado.em | 7, 7> E 73, vija Nova de | Sozinha mobiliada. roupeiro | vivENDA, no Prado, indiv | guesia, com área de 8000 | ALFA ROMEO, 15624 JTD 
Banhos completos. Gara- | º lugar do garagem dra Ani sem o Gaia, o lugares de garagem | Cmbuldo o ua dameoro” | cual 4 quartos. Pavimento | m2,todo murado Bomnegó- | 1999, fulextras, particular 
gem. Bom preço. Tels. pág dm q urgóm pes em Ed ana elicença de habitabilidade. | SEM: Telm em madeira, aquecimento | cio. Tel, 255776647. Telem. 914265562. 
225072750 / 963040077 99952811 Telef. 918788600. T2, na Praia do Cabedelo, | completo. Garagem, jardim. 

Rembpetso esario a 9199824 || Te; | | Tel.253609400 /967042846 | APARTAMENTOS, T2eT3 | OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
TERRENO BOAVISTA, (À | GAIA, Moradia em Labo- ANDAR T3, Moderno, Gaia, | eM Viana do Castelo. Com | >>> | no centro de Santo Tirso. | 2000.em rigoroso estado, do 


Fur Miran- | rim, tipo T4, com grande | T2, em RioTinto, comlugar | « aquecimento central. Amplas 4) 
a red near | quintal 6 uma área total do | de garagem. Excelentes. junto ao Continente, amplas | ficas Garagem fechada, | TIT2:T2+1,T3, 7341 ETA, | Em fase de acabamento. | garagem, estámuitobontoc! 

ah à pe dire do 1.600 mê. Tels. | 222086712 / 918768800 divisões. Garagem indivi- | Ta 258807400/967042845. | no centro da cidade de Pare- | Tels 252855565/936130537 | JE/DANEFN/AC/ABSH- 
Jecto aprovado p/ moradia É g dual, arrumos, elevador. Tel. | OSSO IS. | des, novos, prontos a habi- | ——————— | fic'caixa CD/ FC/RE/Air- 


do à tentos em 2 pr. | EMO O | qo GONDOMAR, (Wáio | 282050801 | reRRENO, Lametas, Sam. | 1, com acabamentos do | AGUIAR DE SOUSA, Pare. | baga pele analómicos 
226006437. 12. Altena, como novo. | 29) excolontosáreas.gara- | 74, 72 E T3 Gaia, c! ara: | 1º Tiso, com 1160 mê para E o dA tor pe cr 
Coeerm osso | Cozinha totalmanto equi | gem o arrumos. Só Eur. | gomec] susido derenda. | “orsituão C/poendoágua, | HEHE | comaioomavolhontopara | Gom 

CONSTITUIÇÃO, T1 kt | pada. Boas áras o acaba- | 64.843 (13.000). Telet. | Teror 229403606”. | Combiixada doluzdetoti | qa, om Braga à Eracaln- | Oro Telm 962875280 

mobilado, como novo. Bom mentos, Tels. 252855565 / | 229534661 - 969002744. 918788600. pai dia, pronto a fiabilar, dcal- IE 
am O | ——————— | Ssstsosar | o aquecimentocompleto, | VIVENDA, Póvoa de Lan- | 512252191.917246559) 
Pesptonra T2, em RioTinto. comlugar | 72 DE LUXO, no Condo- cozinha mobilada c/ elee- | hoso, comcave rt, 1.tandar. | S12262191-917246559. 


">" | LOJA, em Ermesinde, com | de garagem e licença de | mínio Terraços do Mar na | MORADIAT3, em Guima- 
MORADIA, Valores nogo- | 66 mê, nova, no centro da | habitabilidado. Tels. | Madalenaicaia. Fr pa; | Des Com soitor ogia. 


ara 2 carros, 
ciáveis, Telel, 223403606 | cidade, óptima oportunida- | 222088712 / 918788600 | praia, piscina exterior, sau- | fo: garagem para 4 carros, | DEL a o” | Muita privacidade. Só visto. 


trodomésticos e garagem | 4 frentes, com 3 quartos. | 4oNDA CBR 900RR 
Tels. | Aquecimento central. etc. | 2909, bom proço, Telem 


- 934156217, do. Últimas para venda. Tais. | >> Ednho turco, squash, | quartos c/ área do 18 m2, Tels 252855565 / 996130597 | 918443972 

===> | 229713991 / 963384124. | T2NOVO, emValongo.com | ginásio e sala de jogos. Bom | Cozinha e copa Um sonho pra | —— — 
ANTAS, (Estádio), 13, | — >>> | garagem e grandes áreas. Telem 914999234 | Tel.253423290. MORADIA, em Santo Ti- | ria To emvianado | AUDIAS, 1.9TDI Sportde 
amplo, 2 rentes. Impocá- | VIVENDA, emvValongo com | Teis.222087080/G34160084 | POTN ANEL | — | so, Burgães, com 4 rentes | NORIDE TA driaa | 2000.Cinza Todos os extras 
vel. Bom preço. Teis. | área coberta do 420m2.3 | —————— | AL pENA, Ermesinde, exce- | PENAFIEL, T3.+ 1, próximo | e 4 quartos, salão de jogos, | qa, o órtima para passar | Tecto abrir Estolosem pele. 


225072750 / 963040077 | quartos, com decoraçao | T2ET4, emGaia,comgara- | lente Valor negociável Urgen- | da Câmara, c/tarraço lavan- | mini discoteca jarim Gava" | farias, Tels, 252855565 / | Livro de revisoes, 120.000 


á ; b 1 daria e garagem individual. | gem para 4 carros, À preci- Te 193242, 

Ta PINEIRO MANO, | Seas mares | Moreno ONE | ta Tea OO | ones sarde pinturagorate calor | 986190597 | Amo Too SGOMODO 
sala 35 mê, ( sala, aq.cen- sm > | ras. Local espectacular. só | Leronãos, Pontede ima, | HONDA CIVIC LSI 1.5, 
tral, Acabamentos de luxo T3,em Lousada, novo, mui- | visto. Tels. 252855565 / | Eorada toiaimente indo: | 1994. Impecável, Particu- 
2.L. garagem. Visite, Telet, to bem localizado junto de | 936130537 pendente. Próximo do rio. | lar. C/ extras. Telem, 


T2, novo, em Valongo, com | Tá, novo, na Maia, comgara- | T2 ÁGUAS SANTAS, com 
garagem e grandes áreas. | gem, Tels. 222086712 / | ar condicionado, 3 lugares 


Ent miÀ Tels. 222087080 / 934160084 | 918788600 de garagem, 2 arrumos/Ane- | Escolas. Impecável. Telm Terreno com 1650 m2 com | 938517441 

Tels. 252855565 / 918617400. MORADIA TA, em Creixo- viabilidade de construção. = —— —— 
Ti ET2, Junto às Facul: | (yESTIDORES, negócio | TI ET2, no Centro de Mato- 936130597 mil com roupeiros, ar Con- | Tais 258807400 /967042845 | VW PASSAT TDI, 110cv, 
Brontos a habitar com | de ocasião, T3c/120m2o | sinhos, como novos. Tels. | ——— o | TER no: Siconado eislação do aeuo. | meo —— | carrinha, 1998, nacional, 
Cozinha equipada. | Istreno com área de 4000 | 222087080 /934160084 | 1, FormalGiesta, boas áre- aa os | Garadum 3 canos Toloi. | GUILHUFE, Penafiel mora: | todos os extras. Telem 
229534661 mê, para construção mais as, junto a transportes. Ópti- | !fUção em altura, próximo | Garagem 3 carros. Telef. | ia com área de 1550 m2. | 918443972, 
22059661 | 4 palacetotodoempedra | T4, Cotim, nova, garagem | mo negócio. Telef. | da ENTS. Excelente negó- | 253423290. Bem situada. Preço surpre- 

GRANDE PORTO para recuperar. Praço inacre- | para 2 carros, óptima loca- | 229713991/43-914731348 | cio. Telm. 918617400 endente. Tel. 255776647. COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
—SRANDE PORTO | «rável (225) Tels.22 5188614 | lização. Telef. 229713991/4 | - 938322414 - 963384124, = Tá, em Vila Nova de Fama- Bravo TD 100 Preta, muito 
== R 1965737179 3-914731348 - 938322414 PENAFIEL, 72+1, próximo | licão. Com 172 m2, vidros | 71, com aquecimentosaspi- | estimada em rigoroso esta- 

pingo arraa ne - 963384124. ANDAR Tá, em Guipilha- | da Câmara com terraço. | duplos, etc. Como novo.Tels. | ração central c/ lugar de | do CAVE/FC./D.A.ILE 
excolentos áreas caca | 74, 72,73 E Tá, Moblados | ——— >= | tes, 3505, 1 habitação por lavandaria e lugar de gara- | 252855565 /936130597 | garagemtarrumos em Cant: | Garantia de 1 ano. Poss. 

amentos de luxo. com | cllicençado habitabilidade. | AOS CONSTRUTORES, e | piso, Fogão de saia, gara- | qua, Bom praçonal delo, como novo. Telef. | crédito. Preço 5950 Euros. 
TAS 914791046 | Temos mais, noutros locais. |. Industriais terreno na Zona | gem para 2 carros, área de | 21 7400 FÁBRICAS DE QUEIJOS, | 938575664. Tm.912262131-917246559 
a oras | Telel. 222087080 | 170 mê - Óptimo preço. (227) óptimo investimento, total. | em | SD 
* | 918788600, (IC29), com cerca de 2000 | Tels. 22 5188614 / 96 ANDARIMORADIA, em san- | mente legalizadas de reno- | 2 ANDARES/MORADIAS, | SMART CDI - 10/00, AC, 
ESCRITÓRIO, com 35 m2 m2, c/ 16 m de largura, pela | 5737179 Tirso, Burgães. Novo, 2 | me nomercado. Óptimopre- | em Burgães, Santo Tirso. cup. airbag; Tecto em vidro, 
+ wc, Urbanização Maria | Tá RECUADO, Duplex na | melhor oferta, Telm. | mo cl luar Sonar ua rig 1 | ço.(a26) Tels.225188614/ | Novos, 2 frentes, com2quar- | padais em alumínio, alar- 
ni, Gala, 12.500 Euros, | Madalena, com vistas para | 917614372 T2, em Rio Tinto, c/ lugar | suite, fogão de sala, etc. | 965737179 tos, 1 suite. Só visto, emlocal. | me com fecho de vidros; & 
a Ones | o mar. Tels. 252855565) | =. > | de garagem Glicença de Local espectacular. Tels. | 7, | espectacular Toi. 252855665 | (rias é pneus (inverno 
unidade. Telm. 968494215. | 936130537] ANDAR T2+1, em Santo | ha fado. Tolof, | 252855565 / 896190597 | TERRENO, emMonto Cor. | /836130537 pace dana 
(Das 20 às 22 horas). >> | Ovídio, com lugar de gara- | 918788600. TERPENO om Mona Gad | Sri o com pa da bagageira, rádio Alpi- 
SECCO | TERRENO, paramoradia, | gem, elevador. Prédio moder- ea Morta m2. Dá para construção de | ANDAR/MORADIA, em | nico o, Crys, caixa 
T1, Guilões, c/ garagem | em Pedrouços, em óptimo | no. Tel. 222050101 ALTO DA MAIA, (Portagem) | doba, Santo Tiso paracons- | 4 vivenda comcerca de 300 | SantoTirso, Burgães.Novo, | 1 a Tuta de 
semi novo. Tele. 223403606 | local, excelente oportuni- | ———————— | Têciterraço, garagem, sui- trução de casa geminada | mp, Tels. 252855565 / | 3 frentes, 2 quartos, 1 51 ferida en 
- 934156217 dade. Tels. 229713991 / | T2CITERRAÇO, omErmo- | te, aquec. central recup. calor, | ou simples. Local especta: | 936130537 te, fogtao de sala, grando | (ovados, & Rage 
ES | nais sinde. Terraço de 0 m2, sui. | coz. mobilequipad.em pró- | cular. Tels. 252855565 / cozinha, etc. Local espec- | Gada  Curos. Telm 
MORADIA, Ermesinde, 3 te, cozinha totalmente equi- | dio de condomínio fecgado. | 936130537 GUILHUFE, Penafiel, terre- | tacular. Tels, 252855565 / | 935495799. 
pisos, 3 frentes, jardim, | CASA, para restaurar, em | pada,ate.C/ousemrecheio | Tf22507275096304007T. | o o Gerós, casa | Nº COM 2000 m2, próximo | 9961305357 SMART CDI, 10/2000 Fu 
boas áreas o acabamen: | Allena. Bem localizada. 3 | do mobilário modormo Tels. | Ty amyajongo,comcozmn- | de campo restaurada, Pron- fa RE RAD Ti, em Lousada, novo, jun | Extras Paricula. Livro rev 
tos Tool 220/1004 | Juarios to Tos, 252055568 | 252065505 / 996190687 "| ha mobilada, sala comum | laa habitar Tels. 252855565 poço Em O | wa0á EscoladoCiko Bom | sões. 935435799, 
- 963984124. DD | +74, Guitõos, com garagem, aaa e jar am pre- | / 936130537 QUINTINHA, a 1Ominutos | preço. Tel. 255776647. GUEURNTARA SO DE 
ida Tel. > 
ARMAZÉM, na Maia, escri- | como novo. Tels. 222085712) | Sº TERRENO, para constru- | Sa cidade de Braga Casa | aa ia situada em | turbo JA, Reg. em 98 em 


quis To Nistosinboro7 | aiacam os cincitbiedo |] | ptareseoo TB, om aasinos cento. | gãocomtO mic Est | fo pra dogma To. | Roca Paredes compes. | muito bem estado. cf 
223403606 - 934156217 desde 640 m2. Bom preço. | LOJAS NOVAS, em pleno Bem localizado. Tels. Erg SSSESAS 7 253609400 / 967042846. tap/4 quartos e 2 cozinhas | FC/VE/DAJREJE, Hi- 


222087080 / 934160084 e garagem para 4 carros. | Fi, bom de pneus, Poss, 
Tels. 229713943 / 908322414. | centro de Matosinhos com 
T3, Ermesinde, novo, gara- drcas do 60 m2 a SOmê para | MATOSINHOS, armazém Cl ut MORADIA, em Urgeses | Telm. 933304652 pede aa si 
arm = E =| Pç uros 
gem para 3 caros, boas | CIRCUNVALAÇÃO, T2 | quaiquerramo Fondasmur | MATOS arm | (O AISTAND, om Santo | COM 3 frentes. Acabamen: | MomaDia, em SantaCris: | is) 


áreas e acabamentos. Telet 3 a cs). Tm 912262131- 
clgaragem, Próx. Parg.Nas- | to baixas Tels. 223323752 | Iocaização, Tol 226166650 | Tiso, com 570 me, bemloca- | los de 1º Jardim e cozinha | 4a do Couto, com à fren- | 917246559, 


2eo71a991/4 3 - 
aerataso -cstmcorta | e eommoaenno | MEMSO lizada faco a estrada muito | adiconal Garagem indu. | tes, 3 quartos. À precisar | ——————— 
= 963384124, : | ta-montevosBuncos, | 12 ERMESINDE, novo, 2 | movimentada. Tels. | 553425200 * | pintura geral. Local espec- | OPEL ASTRA 1.4 16 V, 
SENHORA HORA, 3 | Nascont aa banhos, lareira, garagem. | 252855565 / 935130537 tacular. Tels. 252855565 / | Sport - Preto de 2000, em 
MORADIA, Valores nego- 7 lascentoipoenie, 2hujaros | Tojof, 220718001/4 3 - | ——— 2"! LOUSADA, motadis com | 996190557 sigoro estado de garagem, 
ciáyeis. Telef, 223403606 | Duplex, com 1 ano. Como | garagem o arrumos. Bom | 914731348 - 938322414 - | PAREDES, moradia consti- | SENTA das oi > | está multo bonho c/ 
“934156217. pa sao preço. Telm 229534661 - | g63384124 tuída py propriedade hori- | Mr dedos a ceto mo | LOTES, de terreno em S. | JE/DAJFNJACIABSHK- 
EO c/T3+1 6 T3, jardim, E ' 

TI,T2ET3, Gaia, c/ gara- T2ET4,GAIA, C/lugarde geagani o even Tel | área toda murada. Cons- Ee pablo Rea Co ca 
d spesepiado T1, no centro de Matosin- | T2, em Leça, como novo. Tolo 255776647. trução de grande luxo. Telm. te IFC/R.E. ABS/AIr- 
gem Tale!: 223403606 - | Tt , garagem. Telef. 918788600. | 255776647. dias com. frentes (2032) | pags/Volt Pelai8, 
sisdeiri hos, como novo, com 75mê. | Com licença de habitabil- sa3304652 GI 3 lentos (351 a 570 | ASS aicedos 
DD | Tols.222087080/934160084 | dade. Tels. 222087080 / | ANDARES, vendemosonde | MORADIA, em Viana do m2). Tels. 252855565 / dão rgpiaa 
73+1 Águas Santas, de 34160084 precisa, Contacte-nos. Tels. | Castelo, ao Centro empedra | T3, no centro de Santo Tir- | 936130537 die oil 

luxo, garagem, 155 m2, | T!+ em Matosinhos, com 22086712 aa 1GO0BA | restaurada tipo T3. Terreno | so-Árencobertado 180m2 | > —— eq 
com 600 m2. Vistas des- | e terraço 100 m2. Modemo | T2, no centro dacidade de | S4SO Euros (1890 cts) Tm. 


novo. Úlimo para venda. | lIcança de habitabilidade, | T1, em Vila Nova de Gaia, 


Tolo des igo ias = | comonovo-Tels. 222089033 | Monta da Virgem Todoremo- | 3, em Moreira da Maia c/ | Iumbrantes. Sobre a cidade, | c/ludo do melhor. Excelen- | Paredos, com área de 140 | 912282131 - 917246559 
914731348 - 938322414 | / 934160084 delado, mais um quarto. Gás | garagem e licença de habi-” | rio e mar. Tels. 258807400/ | te negócio Tels. 252855565 | ma, Cozinha mobilada, terra- 

963384124 >>> >>> | canalizado. Óplimas vistas. | tabilidade. Telef 222087080. | 967042845. 1996130537 coegaragempara 2 carros, | HONDA HRV DE 1999, mu 
— >> | T3, c/ garagem, 110 m2 - | Óptimo preço, só visto. (a28) DD TT | Telm. 962875280 o estimado, de confiança 
VENDO Tá, em Mafamu- | Padrão da Légua, c/licen- | Tels. 22 5188614 / 96 | TI,ACaralha-Gondomar. | PAREDES, moradia próxi- | T3,em Santa Marta, Pena | ——— | €/ poucos anos em figoro- 
de (Alto das Torres).Como | ça de habitabilidade. Telet. | 5737179 Com bons acessos. Temos | ma de Zona Desportiva c/ | fiel, em excelente estadode | BESTEIROS, Paredes, tere- | SO estado, só visto c/ 
novo. Boas áreas. Tolel. | 223403606 - 934156217. | ————— | outros Telef. 918788600. | áreade 114 m2 e garagem | conservação. Negóciourgen- | no com área de 570 m2,c/ | FOME/DATA/ACNEM 
966014431 Tá, em Gala, com Ga O | para duas viaturas. Óptimo | te. Baixo preço. Tel. | construção de 387 m2. Dá | !fi, Só 8950 Euros(1790 

À PRAÇA DAS FLORES, | gem. Impocável. Grandes | GAIA, Soares dos Reis, T2, | investimento. — Telm. | 255776547. para comércio. Bem locali- | €IS).Poss. de crédito até 72 
T2,T3ETA, Maia, c/gara- | T2c/terraço, gar, etc.Telot. | áreas. Tels. 222086712 / | com 90 mê, 2 varandas, 2 | 962875280 >>> | zado. Bom preço. Telm. | meses sem entrada. Garan- 
gem. Tolet. 223403606 - | 225072750/963040077. 918788600 lugares de garagem e farei | ———>>—— | LOUSADA, área de 6000 | 952875280 tia 1 ano. Tm. 912262131 
934156217. ra. Tels. 2237528884 / | PAREDES, T2, novo, quali- | m2, com moradia T3, gara- | ——————— | 917246559. 
DD D00 | T3, no Padrão da Légua, | T1, Guilões, c/ garagem c/ | 963774707 dade de vida acima da média, | gem para 3 carros, adegae | T2, no centro de SanloTir- | 0 
T2 E T3, novos, Valongo, | com 110 m2. Garagem e | novo, c/ licença de habita. | —>>>>>>>— | cozinha equipada com elec- | casa com moinho para res- | so. Área de 120 m2, com | BMW 318IS, 1994, parti- 


c/garagem, arrumos. Telel. | licença de habitabilidade. | bilidade, Telef, 223403606 - | T4, em Gaia, comgaragem. | trodomésticos Boch. Tel. | taurar e vinha. Muito bara- | terraço de 18 m2. Tels. | cular. 6500 Euros. Telem 
223403606 - 934156217. | Tels 222089033 /933636279 | 918788600. Tels.222086712/918788600 | 255776647. ta. Telm. 933304652. 252855565 /936130537 | 996093276. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Março de 2005 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416, cinza prata 3p. 
de 2000, um único dono 


ELE /AirbÃgs etc. Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia 1 ano, 
Preço 11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


SALVADO, Ford Fissta 
de 94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, de 
88, c/ 3 portas. Garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 984646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garant 
Tels. 227729535 / 
227729536 


MOTO YAMAHA, Ri, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729536 


MERCEDES, E 250 TD, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra-. 
da, Tels, 225096454 / 
917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, CLK 230 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de pag 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, 
de 3 portas. Se/99. Sal- 
vado. Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 AT 
de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Cho C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 
Attrabalhar e andar, Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e taci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels, 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Sot/96. A trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- ci garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
/ 229547504 


HONDA, Goliwings 95, mui- 
tos extrás, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
97534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem, c/ poucos kms. Tem 
livro rev. 
CDANEFCIRE/TAENE 
, airbags elc., 1 ano. Pre- 
9: 11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm: 912262131 - 917246559. 


MERCEDES, E, 220 CDj, 
de Nov, de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
mesos, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel, 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mai/O1 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facikiade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, 19 RT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


MERCEDES E, 250 TO 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SD! 
de 2 lugares. Ano 2001 
Tel. 229686678 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


FORD, Fiesta, 1,25 16v 
Techno de 3 portas de 
AbnivaG. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429. 


3 FORD, Escort, de 87, 
92 e 95, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 luga- 
res (Isuzu) de 93, Telm. 
918687417 


CITROEN, C1561.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bompreço. Teim. 936255339 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096428 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TOI, de 1996, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
Tels. 227729535 / 
227729536 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


TOYOTA, Land Crusier HD 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia é facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
C/D, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
faci 


de 2000, c/ garanti 
lidade de pagamento. 
225096423 / 229547504. 


MERCEDES, Sprinter212 
DI20, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138] 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RYD, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295835 / 227729536 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 
227729535 | 227729596 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia o facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lídades de pagamento Tels 
225096423 / 220547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
| 229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 

225096454 / 917534137 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO YAMAHA, A, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


RENAULT, Laguna, 2.2TO, 
XE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, C 220 CDI, 
“de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, R6, nova, Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 
227729595 / 227729536 


OPEL, Corsa, 1.2 16v de 
2001. Tel. 229686678 


MOTO 4, 50 CC Adly, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garanta o faciidade do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
11491, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1982, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Toyota Hilux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Feviz002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
“co de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca. Telm. 918687417 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
229686678 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável. Bom preço. Telm. 
965644135, 


AUDI, Ad 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels 
225096423 / 220547504 


MAZDA, MXS5 1. de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Preta, je., a c. caixa 6 velo- 
cidades+extras, particular. 
Contacto: 
916899536/917553164. 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels, 
919462301 / 917908946 


BEDFORD, NK R, com: 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamer 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
DJ40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096425 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta de 1995, com 
Garantia e facidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tiae faciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504. 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998. garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco, Tels. 
225390330 / 962629138 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garanta e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDi de 
2000, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garanta e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mail96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
1225191995 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TONOTA, Yaris Sol, de 2000, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 


te facildiade de pagamento. 
Tels. 225096823 / 229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 2000, 
5 p.em muito bom estado d 
egaragem c/ garantia de 1 
ano. Tem 
FCNE/DARE/ACAE, 
AEJRádio-CDIABS/Airbags, 
etc, Poss. crédito até 72 
meses. Preço 8950 Euros. 
Tm.912262131-917246559. 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RANGE, faver 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garanta e 
lidade de pagamento. Tels. 
225096425 / 229547504 


MAZDA, E 200 de 6 luga- 
res, comercal, de 1991, com 
garantia e Iacilidades de 
pagamento Teis. 225096423. 
(229547508 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garara e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096425 / 229547504 


FORD, Escort, 1.8TD Van, 
de Jan/98. Saivado. Comer- 
cial, Telem 354646429 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423. 
/ 229547504 


PEUGEOT 506, 1.5XA DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comencial. Telem 

964646429 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abril'96. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 /917908946 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9lugares, de 1996. c/ garan- 
tia facilidade de pagamento. 
Teis. 225096103 / 229547504 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Cho, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678 


SEATTOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cv de 5 lugares de Janv97. 
Salvado. Telm. 919462301 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16V 80 CV, várias 
cores, 5 potas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
o. Telm. 935255339 


ROVER, 214 Coupé, de 
1992, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPELCORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 110, do 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis.225096423/ 229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VW Passat, 1.9TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado, Telm. 918687417 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/S8- c/ garantia e 
facilidade a pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/garantia é faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423//229547504 


HYUNDAL, iide 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423/229547504 


MOTOS, dusrsas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729596 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida 
de de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garanha e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, NSA 125, nova 
Crédito semantrada até 60 
meses. Comgarantia. Tels. 
227729535/227729536 


T 
VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1.5D.SX, 
2 lugares, de Jul/99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 

964646429 


SALVADO, Senaull Clio de 
Julho de 200". À trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


SALVADO, Milsubishi Galo- 
per 2.5 TO! 3 portas, 4x4 
de Agosto tis 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm 
964646429 
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PRECISA-SE 


COLABORADORYA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arren- 
damentos, vendas e tres- 
passes. Bons ganhos c/ 
futuro. Com ou sem expo- 
riência, nós damos for 

mação. Telef. 934160084 
- 223403606 

JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base continua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 

229432807 


OPERADORAS, Telo- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
rência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel 
229432899 


PARETIME, (M/F) a con- 
cretizar Os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 

916735015 / 916715704. 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente. Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto, 
Teis. 222087080 / 
934160084 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm 
966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
lura própria, com ou sem 
experiência. Tei 934160084 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF, 
Zona do Grande Porto 
Arrendamento, vendas e 
trespasses, Bons ganhos 
€/ futuro. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação | 
cuidada e quer rendimen- 
os acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel 
229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Con- 
tacte 966528417. 


PESSOAS, (M/F) diná- 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores 
até Gerência. Comércio, 
Telecomunicações e Cam- 
panha ADSL. C/ e sem 
experiência. Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / 
229387487 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamento 
hoteleiro, com represer 
tação exclusiva. Telm. 
966528417, 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admi- 
te 12 pessoas, Exige-se 
para entrada imediata apre- 
sentação cuidada. Com ou 
sem experiência. Tel. 
229432899, 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléct 
cos. Bom preço. Tels, 
225390330 / 962629138 


JIPE, Suzeki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portes áxá. Salvado. 
A trabalhar e andar Telm, 
964646429 


GAIA, mVF, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos, Entrada ime- 
diata. Telm, 917513599 


52 PUBLICIDADE 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e 05. 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm, 
966528417, 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502, 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal. .e muito mais, Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro. Tel, 229987492 
MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
eireiro, no Centro do Por 
10. Telet. 934160084, 


PESSOAS, selecciona-so 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimen- 
to aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran 
do Porto. Alugueres, ven- 
das e Irespasses. Bons gan- 
hos, com futuro, Com viatura 
própria, com ou sem expo- 
riôncia. Telm. 934160084 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade real 
de carreira. Tel. 229432807 
CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MY), quo saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata, No Porto de 3.º 
a sábado, Telm. 934160084, 


EMPRESA, am franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apro» 
sentação cuidada e idado 
até 45 anos, não ento, Con- 
acto-nos. Tel. 229432815 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Tolom: 
914128339, 
SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pes- 
soa idosa das 21 horas às 
9 horas, com carta de con- 
dução, 100% responsável. 
Telom. 968018176 - 
914745135. 


TRABALHO, preciso do 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 
PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução, Telem. 
965083549, 


LAVAGEM DE CARPETES, 
emcaso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Teim. 968277087 


EDUCADORA, de Intân: 
cia, com 3 anos de expo- 
riência, procura colocação. 
Tel. 964317415 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo& hotmail.com. 
Telm. 934572676 

RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para. 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada. 
completa. Telm. 918740897. 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


CABELEIREIRO, ao tros- 


passe ou à exploração. Telel, 
934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Tolm. 918740897 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal, 
Cabeça fixa. Tolm 
934525194 
CENTRO DE ESTUDOS O 
Labirinto”, precisa do pro: 
fessores licenciados em todas. 
as áreas do ensino. Solici 
ta-so 0 envio do CV, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,203-4400:314 VN. Gaia. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para 
todo país. Contactar; Gaia 
963123489 S, Mamodo Infos- 
ta - 961624801 Porto 
969655877. 


CAFÉ-BAR, ao trospasso. 
Telo!. 934160084 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e ospaços. 
Armazém 1500 m2. Tola. 
912262191. 
LAVANDARIA, ao trospas- 
so, Tolof. 934160084 
BUFETE, ao trospasso c/ 
pequena entrada, Tolo! 
934160084 
HIGIENE, a doentos no dom 
cílio por senhora craden. 
ciada. Tolom. 918295088, 


RESTAURANTE, ao tros: 
passe ou exploração. Telel, 
934160084, 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais do 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado. Com pedras ag: 
tradas e aduolas, Bom pro- 
ço. Telel, 256890148, Fax 
256892540, — Telem 
961043963, 969656372. 
VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espalhos 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu 
sivo Italiano, Contacto 
919128627. 

PÃO QUENTE, ao trespas- 
soc) pequena entrada. Telol 
934160084 
TALHO, ao trespasso c/ 
pequena entradg. Telef. 
994160084 

GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabllstica informati- 
zada. Trata AS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc, Vai aos clientes. 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível, 934160084 


AGÊNCIA 
DETECTIVES 
PRIVADOS 
SUPERVISÃO M. COSTA | 


PROVAS P/ INFEDILIDADES 
CONJUGAIS 


(MÁXIMO SIGILO) 
CONTACTO: 963747693 


Liquidação 
Antiguidades 
e pintura em 

viGo 


Rua Carral, 234, bajo 
36202 Vigo (Espanha) 
Tillno: 0034 gue 227084 
Emat 
amouratocaraibtemaos 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas espaços. 
Armazém 1500 m2, Espa- 
ços p/recolhas de autoca- 
ravanas, atrelattss, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc, Telof. 912262131 


LAR 3.º IDADE, S Mame- 
de Infesta, tem vaça em quar- 
to duplo e quarto individual 
c/we privado: média o enter- 
meira. Telef. 223011733. 

ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de traha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodeiações. Tel 
225108624 / 967053747. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psilactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
om poecelana da fábrica, 
Vista Alegro, polictomado. 
Tolol. 93-467.16.94 
OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gra 
dos reformas. Tols 
222087080 / 934160084 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na porteição. Orça- 
mentos grátis. Telm 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos do campeão c/ garan- 
tia, Facilidades. Envio para 
todo o País, Tols, 227120747 
1 9339547484 


CANDEIA, muto antiga em 
bronzo, vendo barata. Telem, 
917944802 


LIMPEZAS, entulho. Fazo- 
mos o removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


MONOGRAFIAS, do POR 
TO OVN.GAIA, impecáveis. 
Execolontos documentos 
Telm. 963105806, 
ROTTWEILEA, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
alixo. Pais à vista. Excelen- 
tos oxemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


BMOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros, Telem. 
96 3105806, 

LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e“Os. 
Grandes Romances Histó- 
ticos”, em bom estado. Telm. 
963105806. 


CALENDÁRIOS, da bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade, Telm. 963105806 


ALVARÁ, lima de const 
civil vendo Alvara completo 
e obras públicas o particu- 
lares, com cedência de equip. 
e viaturas, Muo urgente por 
motivo de saúde. Tels 
222086712 / 934160084 


FIO, do soldar, com 1.2mm 
do ospessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
Go pela oportunidade, tell. 
2er11a71s 
LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metale 
chapa com sistema de car- 
boneto. Tolo!.91-896.90.28. 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telet. 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos 
os serviços. Incluem segu- 
ro Porto e Grande Porto. 15 
Euros à hora. 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais dos- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparasitados. 
Telm. 962303753 


MARFIM, peça muito anti 
ga. Telm. 963105806, 


MUDANÇAS, todo o Pais. 
Tel. 229014966 


COCKER, oferecemos trei 
no na compra do cão, Trei 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defo- 
sa pessoal Tels. 223791974 


PRODUTOS, naturais home- 
opálicos, fitoterapôuticos, 
dietéticos e de cosmética 
natural. Tels. 223759813 / 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carrega: 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacula: 


CÃES, várias raças. Tels, 
229284834 / 916072952 


BALANÇAS, divorsas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço, Tel, 222081662. 


VENTILAÇÃO montagem e 
manutenção. Trato, Orça 
mentos gras Tel. 967568020. 


OBRAS, pequena 
des reformas. Orçamentos. 
grátis. Tels. 222087080 / 


LABRADOR, o Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diventes, pincois,trin 
chas o uma vasta gama do 
material para você pintar 
como um prolissional. Tels. 
918714509 /227113715 


CARABINA, o espingarda, 
ambas do séc, XIX. Bom pre- 
ço. Telef. 93-467.16.94] 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto 
mância, aconselhamento 
através das cartas, Psicolo- 
gia - sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel: 918740897 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef, 91- 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -, Psi- 
factor. Tols. 229563088 / 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial do 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 
CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 
ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos. 
grális. Tels, 225507106 / 
993741545, 

QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. 


Eca ado 
VENDO, Mobilário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 


da gravidez WORKSHOPS, Maus Tra 
tos, Psfactor Tels. 229563088 


122956344 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


225108624 / 967053747 


MADRID, ESPANHA 


cão Tremamos todas as raças | 4ig, Tols, 222087080 / 
em obediência ou guarda e | 994160084 
defesa pessoal, Tels. | 


229791974 997702220 | pa ANÇAS, de farmácia 


e uma muito antiga do ouri- | 


AULAS, de música (viola 
ves, Telem. 96 3105806, 


D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
10-2º Porto. Tel. 916078344. | SANTO ANTÓNIO, antigo 
= em madeira policromado. 
ALCOOLOGIA, workshop, | Telem. 96 3105806, 
aos sábados. Psifactor. Tels. FS E 
229563088 / 229563446 CÓMODA, antiga, finais do 
sec, XIX, Telm. 963105806 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti. 


jas em faiança das fábricas 
E Lisboa, Fi mndea Rato, CRÉDITO, se precica de 
Santana ele Telot 95: | dinhoiro com rapidez, nós 
467.16.94 temos a solução. Nada tem 
— — a pagar para saber a res: 
MUSICOTERAPIA, cursos | Posta. Só paga depois de 
de formação. Psifactor.Tels. | ter o dinheiro na sua conta 
229563088 / 229563446 Ligue 808201241 


TROLOGIA 


CABELEIREIRO, ao tres- 


934160084. 
BÍBLIA, antiga, ilustrada 
em excelente estado. Telem, 
96 3105806, 


RECOLHEMOS, tudo Vamos | Impecáveis Teim.917944802 | logia. Tel. 916740897 
onde é preciso, Tels = = : 
223703994 / 222005848 


DISLENA, Cod tr pao A 
Tel, 229563088 , TAROTÓLOGA 
ARTE AFRICANA, lote, mui- 


to antigo composto por | | Taróloga IVONE cientista dotada de conheci- 
cachimbo, máscara eespan- | | mentos e poderes para ajudar a solucionar pro. 
ta eltiços, aplicações em | | blemas difíceis como: Negócio, amor, Saúde, 
95so esculpido, Telem. 96 | | Inveja, Impotência, Vícios, Aproximação ou 
Bigtooa, Afastamento de pessoas, etc,, se tens dúvidas 
Molvio sans, | | (ds alguma coisa, se queres uma nova vida ou 
Própio do colocado Mons | | seja qual for o teu problema procura-me 


bonito. Telem. 91 7944802 ver para crer! 
FIRMA, de Construção Civil LIGA JÁ 


vende Alvará completo de 
otras públicas a parta é cao ins 
res, com cedência de máqui- no Não os 

nas, equipamento e viatu Tels. 91 320 2949 
ras. Muito urgente. Tel, 
at 160084 


Atende-se Porto e Valongo 


ASTRÓLOGO BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 - 963771902 


NÃO PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 


Está no nosso país o mestre -astrólogo BAYO. Espe- 
cialista, com muitos anos de experiência no seu tra- 
balho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado 
de poderes, ajuda a resolver problemas quanto mais 
difíceis ou graves são, com urgência. Como: amor, 
insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência 
sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, maus 
vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arranja e man- 
tém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com 
rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
presente e futuro, com honestidade. 

Consulta à distânci: 


Pagamento após o resultado. Se segunda 
a sábado, das 8,30 às 21 horas. 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 


Tratamento voluntário Alguns com mais de cem 


anos. Telef. 93-467,16.94. 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 


0034 917 663 396 [EM 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 


91 414 33 »M |] Tamegão. Telm. 963105806. 


TRANSPORTES, de mer- 


EM PORTUGAL cadorias e mudanças, mes- 


mo aos fins-de-semana Tels, 
229537858 / 964071036, 


ESTUDIO, no centro do Por 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês, Telet. 962003870. 
E | ALUGAM-SE, Solários. TE 
PASTOR ALEMÃO, oere- | CONDOMÍNIOS, Adminis- | Colocam-se em casa, Con: 
emos treino na compra do | tração, etc. Orçamentos grá- | tacte-nos, Telem. 969188447 


PORTO, ao Marquês. Dom 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel, 914557495 


TROFA + 962641754 


MÁXIMO, e instituto, Now 
Center, gerência inicial 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina, 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa. 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con. 
vencional, Só para senho: 
res de alto nível, Unisexo, 


| ASTROLOGIA, Sabe o seu 
MÁQUINAS, fotográficas, | ascendente? Sua verdadei 
passe ou à exploração. Telet. | de fote, antigas de colecção. | ra personalidade? Carto: 
Tenho duas em muito bom | mância - aconselhamento 
estado. Telem. 91 7944802. | através das cartas. Psicolo- 
gia, sabe vocação profis. 
FAIANÇA, 3 peças, da Fabri | sional a seguir? Consultas 
ca do Carvalhinho. Lindas. | a distância. Cursos de astro- 


| MULATA, novidade brasi 
loira de 23 anos. Pelos gran 
das, boa bunda. Domicil 
e hotéis Tel. 916763960 


TRAVESTI, Antonolla, em 
Braga. Exclusividade. Loi 
rinha, dotadissima. Saídas, 
Ap, de luxo, discreto. 24| 
horas. Tel. 964650424 


Grande Porto 


Cavalheiro, 38 anos, 


atende em Ap. Privado! 
senhoras e casais 


968 410 459 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades, Satistação 
total, Tels, 225099780 / 


CLARA, c/ domicílios, resi 
denciais, residências e escn- 
tórios, 24 horas. Qualquer 
parte do País Tel. 914680987 


TOTAL, satistação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis, Tels. 
225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, senho: 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


ADELAIDE, e amigas, 18 
20,218 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par 

te do País Tel, 939386268 


TROFA 


Peito XXL e Coxa Grossa. 
Bem orneada,alende 
cavalheiros c/ máximo 

Senunda a Sexta 14h às 18h30 


962 313 056 


8 (o) Comércio doPorto 


PORTO, em Perito, 2 mon | 
|. nas, 25 e 29 anos, meigas | 
e elegantos. Domicílios e 
| hotéis, etc. Tel, 934316820 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Março de 2005 


E SOLUÇÕES AUDITIVAS DIGITAIS DA 
PHILIPS - PHONAK - REXTON E SIEMENS 


O PRAZER 


TONDELA 
COIMBRA . 


ST* COMBA DÃO 
CARREGAL DO SAL , 
MANGUALDE E 
NELAS 

SEIA... 

GOUVEIA 


FORN, ALGODRES 
CELORICO DA BEIRA 
TRANCOSO ... 

V. FRANCA DAS NAVES 
MEDA 

PENEDONO 
SERNANCELHE 
AGUIAR DA BEIRA 


PINHEL 
FIG.* CAST. RODRIGO 
VN. DE FOZCOA 
ALMEIDA 

VILAR FORMOSO 


COVILHÃ 


CARIA, 
BELMONTE 
GUARDA 


PENALVA DO CASTELO) 
CASTRO DAIRE 

5. PEDRO DO SUL 
OLIVEIRA FRADES 


Telefone 
0 800 20 10 40 


AUDIÇÃO FÁCIL E CONFORTÁVEL MESMO 
EM AMBIENTE DE RUÍDO 


Experiência grátis sem compromisso na 
CASA SONOTONE 
PRAÇA DA BATALHA, 92 1.º PORTO - TELEF, 223393060 


(Dentro do ouvido 
ou atrás da orelha) 


DA AUDIÇÃO PURA E NATURAL 


Farmácia Matos A Dia 14, das 09,30 às 10,30 
CASA SONOTONE «Dia 14, das 10,00 às 13,00 
R. das Padeiras, 73/1 das 15,00 às 18,30 
Farmácia CARRILHO Dia 14, das 11,00 às 11,30 
. Farmácia Moderna , Dia 14, das 12,00 às 12,30 
Farmácia Albuquerque Dia 14, das 14,30 às 15,00 
Farmácia Pais. Dia 14, das 15,30 às 16,00 
Farmácia Melo Dia 14, das 16,30 às 17,30 
Farmácia Patrício Dia 14, das 18,00 às 19,00 


a 


Farmácia Castanheira . 
Farmácia Barreiros .... 
Farmácia Paixão 
Farmácia Pereira 
Farmácia Pereira 
Farmácia Rua 
“Farmácia Confiança 
Farmácia Portugal 


-- «Dia 15, das 09,00 às 09,30 
Dia 15, das 10,00 às 11,00 
«Dia 15, das 11,30 às 12,30 
Dia 15, das 14,30 às 15,00 
Dia 15, das 15,15 às 16,00 

«- Dia 15, das 16,15 às 17,00 

- Dia 15, das 17,15 às 18,00 
Dia 15, das 18,15 às 19,00 


Farmácia Central 
Farmácia Bordalo . 
Farmácia Barreira 
Farmácia Cunha. 
Farmácia Moderna 


Dia 16, das 09,00 às 10,00 
Dia 16, das 10,30 às 11,00 
Dia 16, das 12,00 às 12,30 
Dia 16, das 15,00 às 15,30 
Dia 16, das 16,00 às 16,30 


CLÍNICA DE OTORRINO 
Rua Rui Faleiro, 34/1.º 
“Farmácia Central 
Farmácia Costa 
Farmácia Teixeira 


Dia 17, das 09,30 às 12,30 


Dia 17, das 14,30 às 15,00 
Dia 17, das 15,15 às 16,00 
Dia 17, das 16,30 às 19,00 


“Farmácia Silveira. 
Farmácia Moderna 
Farmácia Dias . - 
Farmácia Oliveirense 


Dia 18, das 09,00 às 09,30 
Dia 18, das 10,30 às 11,30 
Dia 18, das 12,00 às 13,00 
Dia 18, das 14,30 às 15,00 
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DIRECÇÃO GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Serviço de Finanças 
de Gondomar 1 


EDITAL E ANÚNCIO 
PARA VENDA 
POR PROPOSTAS EM 
CARTA FECHADA 


Antônio Manuel dos Santos ur 
to, Chefe do Serviço de Finanças, 
de Gondomar 1, faz pública que” 
no dia 07 de Abril de 2005, pelas. 
Iohoras neste Serviça de Finanças 
se há procederá venda por pro- 
posta em carta fechada, ds bens 
abaixo desgnados, penhorados a 

im Neves & Magalhãos, 

Ld, com sede na Rua do Monte, 

60-4420- Valbom, Gondomar, nos 

procestos em referência, para paga 

mento da importânciadeé 132499, 

por divida de VA, 200307 a 2003 

Bá qual crescemos juros demora 

e custas nos termos da e. 


BENS PENHORADOS 
Proc. Executivo 
n.º 1783200401027581 
(Autos de penhora de fl. 10): 


Verba única - Um cilindro, de 
punar fo e chapa, sem marca e 
referência visível fabrico naciana, 
ao qual fot atribuído o valor de é 
3.000,00. 

É fel depositário o 5. Serafim 
Gonçalves da Silva Neves, com. 
domiclio na Rua Dr. Joaquim 
Manuel da Costa, 448 - 4420437 
Valbom - Gondomar, que deverá 
ser contactado para mostar os 
bens à quem pretenda examiná 
los em horário a defini 

Nostemos don"? doam" 250" 
do Código de Procedimento e 
Proceno Tributário, o valor total 
dosbens para venda é de 2.109,00 

Dois mil e cem euros. São assim 
convidadas todas a pessoas inter 
estadas a apresentarem as suas 
propostas em cart fechada, neste 
Serviço, até ao dia e hora indica 
dos paca venda, nelas devendo 
consta, além da indicação do val 
or proposto, nome, morada, sta 
do iv, fotocópias do mumero de 
contribuinte e do Bilhete de lden 
idade ou caso se trate de pesos 
coleta, fotocópia de número de 
pesso colectiva, devendo ser iden 
tifcado no exterior da carta fecha 
dao mumera do processo execut 
vo, dtaehorada venda a realiza, 
semo que não serão consideradas 
propostas que não reúnam estes 
requistos 

Informa se que no acto dacom. 
pra deverá ser depostado a quan. 
tia de pelo menos 18 do preço, 
sendo 0 testante depositado no 
prato de 15 (quinze) das 

Faz-se inda sabe, nos termos 
dont2doan*B97en? Ido 
art" 242º, ambos do Código de 
Procedimento e de Processo Trib 
utário, que nos autos de execução. 
fucal acima referidos, correm di 
tosde 20 (nte) das a contar de. 
ta data, pelo que ficam por este 
meio citados os credores descon 
hecido, asim como os sucestores 
doscredorespreferentes, para ea 
marem os eus cráditos no prazo 
de 15 (quinze) dia, contados do 
termo dos éditos, (n.º 1 do art* 
240º CRPT e nº 1 doam? 250º 
doca) 


Serviço de Finanças de Gondo- 
mar 1, 19032005 


O Chefe de Finanças, 
António Manuel 
dos Santos Curto 


Asi, 
Isabel Monteiro 


“Ola APS 


8.º VARA CÍVEL DO PORTO 
1ºstcção 


ANUNCIO 
PROCESSO: 632/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA 
Executados: António José Nunes Almeida e outro(s). 
Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, 

contados da data da segunda e última publicação do anún- 

cio, citando o executado: António José Nunes Almeida, 

nascido em 18-04-1962, nacional de Portugal, NIF 161037909, 

815817103, domicílio: Rua do Pinhal, n.º 128, r/c, 4450-733. 

Leça da Palmeira, com última residência conhecida na mora- 

da indicada, para no prazo de 20 dias, decorrido que seja 

o dos éditos, pagar ao exequente, deduzir oposição à exe- 

cução ou nomear bens à penhora, sob pena de se consi- 

derar devolvido ao exequente o direito de nomeação de 
bens à penhora 
Em substância o pedido consiste no pagamento da quan- 
tia exequenda de 20.304,21, tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que se encontra nesta Secre- 
taria, à disposição do citando. EgseaI 
Foi notificado de que: Nos-termos dorart*32:9 do CPC, 

é obrigatória. a constituição de advogado nas causas da 

cormpetência de tribunais com alçada, em que seja admis- 

sível recurso ordinário; nas causas em que seja admissível 
recurso, independentemente do valor, nos recursos e nas 
causas propostas por advogado nos tribunais superiores, 

Nos termos do art.º 60.º do CPC as partes têm de fazer-se 

representar por advogado nas execuções de valor superior 

à alçada da Relação e nas de valor inferior a esta quantia, 

mas excedente à alçada dos tribunais judiciais do 1.º Ins- 

tância, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar qual. 
quer outro procedimento que siga os termos do processo 
declarativo. 


Porto, 15-02-2005 


O Juiz de Direito 
Alberto Cunha 


A Oficial de Justiça 
Antónia Cadete Cósar 


“Dae NT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 


antro dive 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 319/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial Português, SA. 

Executado: ur Costa, dl * e outro) 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, contados da 
data da segunta e última publicação do anúncio, citando 

Executados: Aurea Costa Ld”, domicilio: Rua Joaquim Agostinho, Nº 
133, 4405-000 Valadares; Alberto Mário Antunes Costa, domici: ra 
ceta Almeida Gare, n.º 8, 4º Esq” 4400.000 Vila Nova de Gaia; Maria 
Aurora Caldeira Soares Antunes Costa, domichio: Praceta Almeida Gar 
tet,n287-4ºE ", Mafamude, 4800.000 Vila Nova de Gaia com última 
residência conhecida na morada indicada para no prazo de 20 dia, decor 
tido que seja o das ditos pagar ao exequente, deduzir oposição à exe- 
cução ou nomear bens à penhora, sob pena de se considerar devolvido 
ão exequente o reto de nomeação de bens à penhora 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quantia exequen- 
da de-16159.€8, tudo como melhor consta do duplicado da petição in 
cial que se encontra nest secietari, à disposição do citando. 

Fica notificado de que: Nos termos do art * 32 do CPC, é obrigatória 
a constituição de advogado nas causas da competência de tribunais com 
alçada, em que seja admisivel recurso ordinário: nas causas em que seja 
admisivel recurso, independentemente do valor, nos recursos e nas au 
sas propostas nos tribunais superiores. 

Nos termos do art 60º do CPC as partes têm de fazer-se representar 
por advogado ras execuções de valor superior à alçada da Relação e nas 
de valor inferir a esta quantia, mas excedente à alçada dos tribunais. 
judiciais da 1 instância, quando sejam opsotos embargos ou tiver lugar 
qualquer outro procediemtna que siga os termos do processo declaati 
vo 


Vila Nova de Gaia, 13-12-2004. 


A Juiza de Direito 
Cláudia Martins 


A Oficial de Justiça, 
Adélia Ribeiro 


“One do o ES “OC bo NS 


RIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA REAL DE PAÇOS DE FERREIRA 
remo asso 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1656/03.8TBPFR 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: BPN  Creditus 
Soc Financeira Para Aquis 

Executado: Serafim Rodrigues 
Neto Sousa, 

Nos autos acima identificados 
aimpulio do M pº, correm di 
tos de 20 das para citação dos. 
credores desconhecidos que 
gozem de garantia eal sobre os 
bens penhorados ao executados 
ria deste Tribunal, pelosinteres | | abaixo indicado, para reclamar 
sados na compra dos seguintes | | opagamentodos respectivos ct. 
bens os pelo produto de tais bens, 

Tipo de bem Imóvel no prazo de 15 dias, findo o dos 

Descrição: Prédio misto, com- | | ditos, que se começará a con 
posta po cave rés dochão, andar | | tar da segunda e última publ 
junto terenodeculturaevinha, | | cação do presente anúncio 
sito no Lugar da Bouça Velha, Benspenhorados Bens moves. 
freguesia de Parada de Cunhos, Executado Serafim Rodiques 
concelha de ia Real sob o nº | | Neto Sousa, BIN."9531542, con 
00923, da freguesia de Parada | | tribuinte Nº 191603589, domi 
de Cunhos e inscito na compe- | | clio Rua Baneio, 175,4590 Paços 
tente mat predial sob o artº | | de Ferteia 
940 da matriz urbana de 1339 
da mate rústica 

Penhorado em 0807-2003, o 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1126/03.4TBVRL 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial 
Português, SA, Soc Aberta. 

Executado: José Manuel bei 
to Marinho é outro(o. 

Nos autos acima identificados. 
foi designado o dia 23 de Mar. 
ço de 2005, pelas 14 horas, nes 
te Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues 
até esse momento, na Secreta 


Paçosde Ferreira, 13.12.2004 


qual será adjudicado ao exe: O Juiz de Direito, 

quentese não houver propostas. Dr. Gonçalo Oliveira 

de valor superior a 200.000,00 Magalhães. 
Executados: José Manuel Ribei- À Oficial de Justi 


Maria Alcina Santo A, 


to Marinho, casado, residente 
M. Sousa 


em Lugar de Bouça Velha, Para- 
dade Cunhos, Vila Real; e Maria 
Helena de Sousa Fernandes, asa 
da, residente em Lugar de Bau- 
ça Velha, Parada de Cunhos- Vila 


feat OComércio 


Degositáro: Artur José Gue- ToPorto 
desfibeiro, residente em Rua Dr. 
Pinto Soares, 35 - Vila Real, PUBLICIDADE 
Vila Rea, 2101-2005, VALENÇA 
O Juiz de Direito, MONÇÃO 
Ruide Carvalho MELGAÇO 
O Oficial de lust 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


Luis Manuel de Olivei: 
Neto 


Donec” NS DO 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 


VE VARA COMPETÊNCIA MUSTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 504/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA 
Executados: Rui Manuel Vasconcelos Rocha e outro(s) 
Nos autes acima identificados foi designado o dia 

12-04-2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a aber 

tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 

o, na Secresaria deste Tribunal, pelos interessados na 

compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 23807/030796 

Art. Matricial: 7072 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 

*D”, correspondente à habitação no 1.º andar direi- 

to, corpo |, com entrada pelo n.º 99, com garagem e 

arrumos na cave devidamente assinalados com a rspec. 

tiva letra, do prédio em regime de propriedade hor 

zontal, situado na Rua Escola de Laborim,  n.º5 99, 113 

e 125, da freguesia de Mafamude, concelho de V.N 

de Gaia, insento na respectiva matriz sob o artigo 7072 

e descrito na competente conservatória sob o n.º 

03807/030736, da referida freguesia 
Penhoraga em: 07-01-2003 - 00.00.00 
Penhorago 305 executados: Adília Branca Teixeira 

Fernandes Rocha, casada, documentos de identifica. 

ção: BI 6519249, NIF 162080735, endereço: Rua Água 

da Sombra, 781, Vilar de Andorinho, 4430 Vila Nova 
de Gaia; RuiManuel Vasconcelos Rocha, casado, docu- 

mentos de identificação: BI 10000186, NIF 136986676, 

endereço: Fuua Escola de Laborim, 98, 1.º Dt.º, 4430. 

093 Vila Nova de Gaia 
Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo- 

sitário Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 

280 - 1.º esq”, 4400 Vila Nova de Gaia - tel. 965711058, 

obrigado a mostrar os bens a quem pretenda exami 

ná-los, masgode fixar as horas em que, durante o dia, 
facultará a mspecção, tornando-as conhecidas do publi 
co por qualquer meio. 

Valor-Base - 100.000,00 euros 

70% do Valor Base - 70.000,00 euros. 


Vila Nova de Gaia, 14-02-2005 


O Juiz de Direito 
Dr. Alberto Eduardo 
Taveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge 
Silva 


Baviera 

Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 

[= NORTE 

www.baviera.pt 

VIATURAS DE SERVIÇO 

Modelo Cor Ano 
BMW 316CI Coupé Preto 2004 
BMW 320Cd Prata 2004 
BMW 318d Preto 2004 
BMW 320d Prata 2004 
BMW 320d Tour Preto 2004 
MINI One D Branco 2004 
O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A. 
faua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 
4100-320 Porto + Tel; 22 619 29 33 
e ad 


O Comércio 


PUBLICIDADE: 


doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - 1/c + 4000-209 Porto - 
Tel.: 22519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email: publicidade Gocomerciodoporto.pt 


* Está nas suas mãos 


Anúncios Classificados de Emprego 


d'O Comércio do 


Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 
Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


(0) Comércio 


“= 


Dia após dia, a voz do Norte 


doPorto 


« À sua voz. 


Audiência (11/03) 


54 TELEVISÃO 


O Comércio do Porto 
ingo, 13 de M 20 


Os Malucos do Riso SIC 35,8% 28,8% 
Morangos com Açúcar TI 36,9% 28,0% 
Camilo em Sarilhos SIC 32,4% 

i 7) 231% 
Senhora do Destino SIC 37,5% 
Jornal da Noite SIC 29,5% 5,0%, 


—= SS RTP1 


06.55 Boletim das Pescas 07.00 Euronews 0645 Mundo rural 07.30 Animações: Fairly Odd 
07.00 RTP Crianças: OHomem 08.00 NaRoçacomosTachos 0730 Totil Total: Rob03.oroach, Parents, A Múmia, Jackie 
Tecno; Space Strikers, Os 08.30 África Global Invader Zim, Gadget, Gad- Chan Il, Beyblade ll 
Gatos Samurai, As Espias; 09.00 Caminhos: getinis, Spiderman, OStio 10.30 Um Cáozinho Chamado 
A Princesa Sherazade Aliança Evangélica do Picapau Amarelo Eddie: É a história de 
09.00 Eucaristia Dominical: Portuguesa 09.00 Disney Kids Eddie, um rapaz que um 
Eucaristia transmitida 09.30 70x7 10,00 Infantil: Dá-lhe Gás, dia, por magia, ao pegar 
em directo da Igreja de 10.00 Nós Mutante Ninja Turtles. num osso da rua, vira cão 
Nossa Senhora do Carmo, 11.00 Brincar a Brincar 12.00 BBC Vida Selvagem: 11.00 Missa: 
no Alto do Lumiar 13.00 Zig Zag: Time Machine 1 Santuário de Fátima 
10.00 Atletismo: EDP — 15º A Família Galaró 13.00 Primeiro Jornal 12.30 Oitavo Dia “ 
Meia-Maratona Intemacio- | 13.30 Vida por Vida 14,00 Cinema Palace: 13.00 Jornal da Uma 
nal de Lisboa 2005 14.00 Eurodeputados O Menino Guerreiro 14.00 Filme: Bogus 
12.30 Mr, Bean 14.30 Consigo 16,00 Primeiro Balcão: 16.15 Filme: Regresso ao Futuro 
13.00 Jornal da Tarde 15.00 Desporto 2: Jet Ski; Noti- Três Homense Uma Menina 1845 Superliga - Os Golos 


14.30 Só Vistol: Magazine 


cias do Dia; Magazine Des. 18.00 Chiado Torrasse: 


19.00 Superliga: 


apresentado por Daniel porto Escolar; Motos: Trial Altos Voos Sporting-Penafiel 
Oliveira, Dália Madruga, Indoor Porto; Magazine 20.00 Jornal da Noite 21.15 Jornal Nacional 
Tânia Ribas de Oliveira e Lutas amadora; Aventura 21.15 Maré Alta 22.00 O Prédio do Vasco 
Bárbara Oliveira Pinto TI; Rescaldo Europeus P. 22.15 Herman Sic; 2245 Inspector Max: 

1530 Perdidos: Coberta; Motos TT Talk-show conduzido por As aventuras de Max, um 
Série de grande acção 19.00: Devolvidos: Herman José, com convida- cão muito inteligente, e 
com Matthew Fox Devolvidos dos nacionais e estrangei- Jorge Mendes, o inspector” 

17.00 Um, Dois, Três: 19,45 Zig Zag - Sorriso Metálico ros, celebridades, convida- da PJ de Setúbal 
Tema: Inventos e Inventores 20.15 Futurama: dos musicais reportagens 2345 Superliga: 

20.00 Telejornal Série estrangeira de rua etc. A Jornada 

21.00 As Escolhas de Marcelo: 2045 Pop Up 0045 Maiores de 17: 00.30 Superliga: 

Comentários e ideias do 21.15 Triunfo da Vida Velha Guarda Os Casos 
«profe» Rebelo de Sousa. 22.00 Jornal 2: 03.15 Residencial Tejo 01.30 Filme: 

21.30 Contra-informação Fim- 22.30 Diga lá, Excelência: 04.15 One Piece Clifford 
de-semana Maria José Nogueira Pinto 0445 Lum 0345 Will & Grace 

22.00 Um contra Todos: * 2330 Grande Ec: 04,30 A Designar 
Concurso apresenado Bicicleta de Pequim 05.30 Televendas 
por José Carlos Malato 01.00 Onda Curta: 06.30 Todos Iguais 


23.00 Lotação Esgotada: 


Na Ponta do Fio; Gravi- 


Amadeus dades; Akryls; Indigenas; 
01,45 RTP Cinema: amarelo; Estação Terminal; 
Crime com Castigo Em Falso; Atomnia 
04.00 Televendas 02.00 Top + 
03.00 Desporto 2 
(Reposição) 


Perdidos 


Perdidos é uma série de grande acção 
e aventura com Matthew Fox como 
protagonista. Tudo começa com um 
terrivel desastre de avião que deixa 
quarenta e oito sobreviventes presos 
numa ilha remota do Pacifico. Entre 
eles há um médico, uma prisioneira, 
uma estrela de rock, um homem do 
Médio Oriente, um pai que ganhou a 
custódia do filho por morte da 
mulher... Todos vão lutar contra as 
adversidades para sobreviver. 


As escolhas de Marcelo 
Rebelo de Sousa 


Uma figura, um livro, um facto posi- 
tivo e outro negativo, um tema de 
actualidade internacional e uma 
análise da política nacional são al- 
guns dos passos a percorrer por Mar- 
celo Rebelo de Sousa. Não sendo um 
programa com um modelo fixo, a se- 
quência dos temas é definida em ca- 
da semana de acordo com as opções 
deste conhecido analista político. 


Sporting-Penafiel 


Após a vitória (3-2) no terreno do Mid- 
dlesbrough, a contar para a Taça UEFA, 
o Sporting vai tentar aproveitar o fac- 
to de estar com um pé nos quartos-de- 
final da prova europeia para hoje bater 
o Penafiel, no Estádio José Alvalade. 
Embora a equipa nortenha tenha subi- 
do neste ano à Superliga, tem feito um 
bom campeonato, fazendo antever 
que os leões terão dificuldade nesta 
partida da 25. jornada. 


Cabo 


Sat 


LUSOMUNDO ACTION 


12.55 - O Fio do Suspeito, Richard Marquand (realizador), 
Glenn Close (actriz); 14.45 - O Plano, Sam Raimi (realizador), 
Bill Paxton e Bridget Fonda (actores); 16.45 - Um Rapto do 
Oculto, Scott Hartford-Davis (realizador), Jacqueline Bisset 
(actriz); 18.20 - Torre da Morte, George Mihalka (realizador), 
Tom Berenger e Rachel Hayward (actores); 20.00 - A Teia 
da Aranha, Paul Levine (realizador), Stephen Baldwin (ac- 
tor); 21.30 - A Nona Porta, Roman Polanski (realizador), 
Johnny Depp e Frank Langella (actores); 23.40 - Sob Sus- 
peita, Peter Yates (realizador), Cher e Dennis Quaid (ac- 
tores); 01.40 - Sem Tempo a Perder, C. Thomas Howell (re- 
alizador), C. Thomas Howel e Sofia Shinas (actores); 03.10 
- Torre da Morte, George Mihalka (realizador), Tom 
Berenger e Rachel Hayward (actores). 


AXN 


14.00 - A verdade da mentira, James Cameron (realizador), 
Arnold Schwarzenegger, Jamie Lee Curtis (actores); 16.30 
- Survivor; 17.30 - Hospital Central, Sergi Mateu, Maria Casal 
(actores); 19.00 - Perfume de Mulher; 21.34 - No Limite do 
Impossível; 22.05 - A América de Michael Moore; 22.32 - 
Gattaca, a Experiência Genética, Andrew Niccol (realizador), 
Ethan Hawke, Uma Thurman (actores); 00.23 - Ligação 
Yakuza, Talun Hsu (realizador), Seiko Matsuda, Kiyoshi 
Nakajo (actores); 02.03 - A América de Michael Moore; 02.30 
- Survivor. 


RTPN 


14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Companhia dos Trapos; 15.00 
- Jornal das 15; 15.30 - Na Roça com os Tachos; 16.00 - Notí- 
cias RTPN; 16.30 - Cinecidade; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 
- Portugal à Vista; 18.00 - Notícias RTPN; 18.30 - Glamour; 
19.00 - Jornal das 19; 19.30 - Os Spa's da Marisa; 20.00 - 
Cibermundo; 20.30 - Gostos e Sabores; 21.00 - Jornal das 
21; 22.00 - Trocado em Miúdos; 22.30 - A Hora de Baco; 
23.00 - Estes Difíceis Amores; 00.00 - Jornal das 24 Horas; 
01.00 - Biosfera; 01.30 - Livro Aberto; 02.30 - Ultrasons. 


SIC RADICAL 


14,00 - South Park; 14.30 - Parker Lewis; 15.45 - Max Música; 
16.00 - Brigada de Roubos e Homicídios; 17.30 - Megera 
TV; 18.00 - Stargate; 19.30 - Hyper Tensão; 20.00 - Raw; 
21.45 - Max Música; 22.00 - Seinfeld; 23.15 - Max Música; 
23.30 - Battlestar Galactica; 01.00 - Cabaret da Coxa; 02.00 
- Dragon Ball Z 


stc NOTÍCIAS 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - 60 Minutos; 16.00 - O Eixo do 
Mal; 17.00 - Jornal de Síntese; 17.30 - Sociedade das Nações; 
18.00 - Jornal de Sintese; 18.30 - Família Europa; 19.00 - Jor- 
nal das 7; 20.00 - Caras Notícias; 20.30 - TV Turbo; 21.00 - 
Jornal das Nove; 21.30 - Internacional SIC; 22.00 - Outras 
Conversas; 23.00 - Jornal de Domingo; 00.30 - Família Eu- 
ropa; 01.00 - Jornal de Síntese; 01.30 - Mar Portuguez; 02.00 
- Toda a Verdade: Tibete, História de uma Tragédia. 


NATIONAL GEOGRAPHIC 


14.00 - National Geographic Apresenta: Acidente no Hi- 
malaia; 15.00 - Avanços Científicos: Animais Tecnológicos; 
16.00 - Hora Limite: Stock Car; 16.30 - Hora Limite: Escal- 
ada no Gelo; 17.00 - A Lei da Sobrevivência IV: Mandíbu- 
las; 18.00 - National Geographic Apresenta: Os Exploradores 
do National Geographic; 19.00 - Obras Incríveis: A Ponte 
do Rio Kwai; 20.00 - Continente Gelado com Amyr Klink: 
Circum-Navegação; 20.30 - Continente Gelado com Amyr 
Klink: Rumo à Antárctica; 21.00 - Especial Foca Leopardo, 
a Senhora do Gelo; 22.00 - Especial Adam Ravetch; 23.00 - 
Obras Incríveis: A Ponte do Rio Kwai; 00.00 - Continente 
Gelado com Amyr Klink: Circum-Navegação; 00.30 - Conti- 
nente Gelado com Amyr Klink: Rumo à Antárctica; 01,00 - 
Especial Foca Leopardo, a Senhora do Gelo; 02.00 - Espe- 
cial Adam Ravetch. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00 - Bob Dylan; 15.00 - O Sexo na Biblia; 17.00 - A 
Catástrofe do Prestige; 18.00 - A Fronteira do Universo: 
Asteróides e Cometas; 19.00 - Segredos da Arqueologia: Os 
Tesouros da Grécia; 19.30 - Segredos da Arqueologia: Os 
Portos do Deserto; 20.00 - Bob Dylan; 21.00 - O Sexo na 
Biblia; 23.00 - A Catástrofe do Prestige; 00,00 - A Fronteira 
do Universo: Asteróides e Cometas; 01.00 - Segredos da Ar- 
queologia: Os Tesouros da Grécia; 01.30 - Segredos da Ar- 
queologia: Os Portos do Deserto; 02.00 - Bob Dylan. 


BIOGRAPHY CHANNEL 


14.00 - Mansões: Monumentos ao Bom Gosto; 15.00 - A 
Princesa Margarida; 16.00 - Anne Frank; 17.00 - Grace Kelly; 
18.00 - Carmen Electra; 19.00 - Jane Seymour; 20.00 - Tudo 
sobre os Ídolos; 20.30 - Desenhadores: Dolce e Gabbana; 
21.00 - Jerry Lewis; 23.00 - Grace Kelly; 00.00 - Carmen Elec- 
tra; 01.00 - Jane Seymour; 02.00 - Tudo sobre os Ídolos. 


PEOPLE & ARTS 


14.00 - Esquadrão da Moda; 15.00 - Minha Casa, Sua Casa; 
15.30 - Fashion House; 16.00 - Entre 4 Paredes; 17.00 - Du- 
rante a tua Ausência; 18.00 - American Chopper |; 19.00 - 
Esquadrão da Moda: Claire; 19.30 - Esquadrão da Moda: 
Matthew; 20.00 - Durante a tua Ausência; 21.00 - O Apren- 
diz; 22.00 - Durante a tua Ausência; 23.00 - Esquadrão da 
Moda: Claire; 23.30 - Esquadrão da Moda: Matthew; 00.00 
- O Aprendiz; 01.00 - Durante a tua Ausência; 02.00 - Es- 
quadrão da Moda: Claire. 


Mv 


14.00 - Bolling Points; 14,30 - Special Sunday; 18,00 - Non 
Stop Hits; 20.00 - Dismissed; 21.00 - Real World O R; 21.30 - 
Celebrity Death Match - R; 22.00 - Viva la Bam R; 22.30 - 
Super Rock; 23.30 - Headbangers Ball; 00,30 - Night Zone, 


O Comérci 


o clo Porto 


Domingo, 13 de Março de 2005 


ROTEIRO Fã 55 


SIDEMAYS 


CINEMA-DESTAQUE 


“Sideways” é uma comédia 
dramática sobre o amor e a 
amizade, assim como a persistência 


da solidão, tendo por pano de fundo 
as provas de vinho. 
Miles (Paul Giamatt), um recém- 
divorciado e pseudo-escritar com 
fixação por vinhos, decide promover 
uma prova de vinhos para um amigo 
actor, Jack (Thomas Haden Church), 
que irá casar no espaço de uma 
semana, À prova de vinhos acaba 
por se transformar numa grande 
despedida de solteiro, onde os dois. 
“ amigos se afogam em vinho e 
mulheres. Jack, entretanto, — 
apaixona-se por uma provadora de 
vinmhos, o que põe em causa o seu 
casamento. 


Realizador: Alexander Payne 
Intérpretes: Paul Giamatti, Thomas 
Haden Church, Virginia Madsen, 
Sandr Oh 

Comédia Romântica 


CINEMAS. 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 « Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Cint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 14h10, 
16h50, 19h25, 22h00. W/16 


Bobby Darin - O Amor é 
Eterno 

De Kevin Spacey, com Kevin Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man, Sessões às 13h35, 16h25, 
19h10, 22h05 e 00h45. M/12 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lau, Takeshi Kaneshiro, Zhang Zi 
Yi Sessões às 13h05, 15h40, 
18h35, 22h15 e 00h55. W12 


Heffalump - O Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 14h30, 16h20 e 18h15. 
Mo 


SALA 2 e Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h35 e 21h50. W/16 


SALA 3 e O Segredo 

dos Punhais Voadores 

De Zhang Yimou, Andy Law, Ta- 
keshi Kaneshiro e Zhang Zi-Yi. 

Sessão às 14h20, 16h40, 19h10, 
21h40. M12 


O Suspeito Zero 

De E. Eias Merhige, com Aaron 
Eckhart, Ben Kingsley, Carme-An- 
ne Moss, Sessões às 14h00, 
16h20, 18h40, 21h55, 00h30. 
Wi6 


Saw - Enigma Mortal 
De James Wan, com Cary Elwes, 


19h15, 22h10, 00h35, W18 


SALA 4 e Vera Drake 

De Mie Leigh, com Imeida 

Staunton, Eddie Marsan, Alex 

Ke Sessbe às MW0D 19H00. 
16 


Golpe no Paraiso 

De Bret Ratner, com Pjrce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheade 
Sessões às 13h50, 16h10, 
18h30, 21h30 e 00h00. M12 


Os Tempos Que Mudam 
De André Téchiné com Cather- 


e21h30.M12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 
Te. 226063000 


Tarnation 

De Jonathan Caouette, com Jo- 
nathan Caouette, Renee LeBlanc 
e David Sanin Paz. Sessões às. 
18h30 e 22h00. W16 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Mar Adentro 
De Alejandro Amenálas, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. M/16 


PASSOS MANUEL 
Tel:222034121 


Estás Frito, Meul 

Red pata vi ncteres 
Nã Long, Jay Mohr. Sessões às 

ama tó, 1h, z2h0, 


zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h45, 16h10, 18h30, 
21h55, 00h20. M12 


Swinton. Sessões às 13h15, 
13h55, 15h45, 16h25, 18h20, 
19h00, 21h35, 22h15, 00h10, 
00h45. W16 


Mar Adentro 
De Alejandro Amenábar, com Ja- 


Di 3h 
16h05, 18h50, 21h50, 00h35. 
Mm 


Sideways 

De Alexandie Payne, com Paul 

Giamat, Thomas Haden Church 

e Sandra Oh. Sessões às 13h00, 

J$NSO, 18h50, 21h50 e nO. 
1 


Old Boy - Velho Amigo 
De Park Chan-wook. Sessões às 
15h00, 17h00, 19h15, 22h00. 
MZ 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800. 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 


15h35, 16h30, 18h15, 19h05, 
21h40, 22h20, 00h15 e 00h55. 
Mi 


As Paixões de Júlia 

De István Szabó, com Annette 
Benin, Jeremy Irons, Shaun 
Evans. Sessões às 21h55 e 
00h40. W12 


Million Dollar Baby 

- Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hiary Sivank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h45, 22h00, 01h00. 
M6 


O Mercador de Veneza . 

De Michael Radford, com AI Pa- 

cino, Jeremy Irons, Joseph Fien- 

ps Sestesà 7890 eZ 1h. 
nz 


Back To Gaya - Pequenos SALA 7 * Homem 


Heróis - de Aluguer 
De Lenard F Krawinkel & Holger Sessões às 12h55, 15h25, 
Tappe, com as vozes de Patrick 17h55, 21h15 e 23h50. W12 
Was sesta to, SAAB + Back To Gaya 
uenos Heróis 
peso Nenca go De Lenard F Krawinkel & Holger 
The Grudge - A Maldição Tappe, com as vozes de Patrick. 
De Takashi Shimizu, com Sarah Stewart, Emily Watson, Glenn 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill Wrage. Sessões às 11h00, 
Puliman. Sessões às 14h10, 13h10, 15h50, 18h30. M16 
16h15, 18h25, 21h45, oh. Tra Compadres do Flor 
De Jay Roach, de Robert De Nro, 
Ray = Ben Stler e Dustin Hoffman. 
De Tayjor Hackford, com Jamie PR 
Fox, Kerrie Wihinaton, Regina 
King. Sessões às 21h25 e SALA 9 » Estás Frito, 
00h40. W12 Meul 
DAI | DeBrian Levant, com ke Cube, 
O Aviador Niãa Long, Jay Mohr. Sessões às. 
De Martin Scorsese, com Leonar- 13h00, 15h20, 17h40, 21h45 e 
do DiCaprio, Cate Blanchett, M6 


Alec Baldwin. Sessão às 14h05, 
00h30, M/12 


Uns Compadres do Pior SANDIM 


De Jay Roach, com Robert De Ni Tel.227633174 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h10, 15h45, 


1 À Uns Compadres do Pior 
JENO, 21h40 COM MIR ess TSHOO, 17h20, 
Perto Demais 21h45. M12 
De Mike Nichols, com Juli Ro- : 
bers Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h40, 16h15, NORTESHOPPING 
18h55, 21h45, 00h20. W16 penta 
GAIASHOPPING SALA VIP « Ray 
De Tayor Hackford, com Jamie 
Telas Fox, Kerrie Wiehington, Regina 
King. Sessões às 13h40, 17h15, 
SALA 1 + The Grudge 20h40, 00h10. M12 
- À Maldição SALA 2 * Constantine 
De Takashi Shimizu, com Sarah De Francis Lawrence, Kenue 
Michele Gelar, Jason Beh, Bil Reeves, Rachel Wesz e Tila 
Puliman. Sessões às 13h20, Swinton. Sessões às 13h15, 
15h35, 17h50, 21h45 8 00h05. 15h50, 18h30, 21h30 e 00h10. 
M6 M6 
SALA 2 * Corrida SALA 3 e Hitch - A Cura 
(arriscada Para o Homem Comum 
De Frederik Duchau, com as vo- Er Msn dead 
, Kevin James, Eva Men- 
OR! de, Sessões à 13h25, 16h00, 
sões à 3h15, 15h30, 18h05, 18h35, 21h20 e 23h55. W16 
22h00 e 00h25. M06 SALA 4 À Bobby Darin - 
SALA 3 e Constantine O Amor é Etemo 
De Francis Lawrence, Kenue Petr) ppm 
Raves Reto RSS TIA man. Sessões às 13h10, 15h55, 


Swinto. Sessões às 13h25, 


18h40, 21h25 e 00h05. M/12 


SALA 7 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clnt Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 14h30, 
17h30, 21h15 e O0hIS. M16 


SALA 8 * Heffalump 
- O Filme 

Animação de Frank Nissen, Ses- 
sões às ONSO, 13h00, 15h00, 
17h00, 19h00. N/04 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 22h00 e 00h25. 

MZ 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 1 « Hitch - A Cura 

Para o Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 

Smith, Kevin James, Eva Men- 

des. Sessões às 11h05, 13h20, 

15h50, 18h20, 21h25 e 23h50. 
2 


SALA 2 e Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinto. Sessões às 11h00, 
13h40, 16h20, 19h00, 21h35, 
00h15.M16 


SALA 3 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Cint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h05, 21h40 e 00h25. 
Wi6 


SALA 4 * Back To Gaya 


= Pequenos Heróis 

De Lenard É Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 11h00, 
13h35, 15h35, 17h35, 19h35. 
Ms, 


Blade 
Sessões às 22h00 e 00h30. 
Wiz 


SALA 5 * Uns Compadres 


do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stilere Dustin Hoffman. 
Sessões às 11h25, 14h00, 
16h35, 19h10, 21h55 e 00h35. 
Mi 


Bering, Jeremy ons, Shaun. 
Evans. Sessões às 11h20, 13h40, 
16h40, 19h00, 21h45 e 00h30. 


De James Wan, com Cary Eles, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 11h25, 14h00, 
16h15, 18h30, 21h50 e 00h10. 
Mi 


SALA 8 » Golpe no 
raíso 


De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 11h35, 13h45, 
16h00, 18h15, 21h40 e 23h55. 
Mi 


SALA 9 « Heffalump 


- O Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses. 
sões às 11h00, 13h30, 15h15, 
17h00, 18h40 e 20h10. M06 


Romasanta - A Caça 

ao Lobisomem 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 22h05 e 
00h05. W16 


SALA 10 + The Grudge 


16h10, 18h50, 21h40 e 00h25. = A Maldição 

Mi6 SALA 5 * O Aviador De Takashi Shimizu, com Sarah 

CAAgE ra LAG” DeMartinScorese comleonar- Michele Gellar, Jason Behy, Bill 
li, do DiCaprio, Cate Blanchett, Pullman. Sessões às 11h30, 

Para o Homem Comum Alec Baldwin. Sessão às 18h00. 13h35, 15h40, 17h45, 19h50, 

De Andy Tennant, com Wil Mi 21h55, 00h05. W16 

SMith, Kevin James, Eva Men- 

des, Sessões às 12h50, 15h25, Corrida (Alrriscada SALA 11 e Corrida 

18h10, 21h30 e 00h20. M16 De Frederik Duchau, com as vo- (Alrriscada 

cm ze de Dustin Hofman, De Fredenk Duchau, com as vo- 

SALA 5 * Million Dollar Goldberg, Frankie Muniz. Ses- zes de Dustin Hofman, Whoopi 

Baby - Sonhos Vencidos sões às 12h55, 15h20, 21h50 € Goldberg, Frankie Muniz, Ses- 

De Clint Eastwood, com Clint 00h35. M06 sões às 11h20, 13h40, 16h00, 


Eastwood, Hilary Swank, Mor- 


gan Freeman. Sessões às 12h55, SALA 6 » Mar Adentro 


De Alejandro Amenábar com Ja- 


15940 18h30 21h25 e 00h15. erga, en Rueda e oa 
Duenas. Sessões à 13h30, 

SALA 6 = Golpe 19h00 e 00h40. W/12 

no Paraiso Saw - Enigma Mortal 


De Brett Ratner, com Pierce Bros- De James Wan, com Cary Eles, 
nan, Salma Hayek, Don Cheade. Danny Glover Monica Potter. 
Sessões às 13h30, 15h45, Sessões às 16h20 e 21h55. 
18h00, 21h00 e 00h00. M/12 Mi 


18h20, 21h35 e 22h55. W12 


AUDITÓRIO MUNICIPAL 
GONDOMAR 
Tel.224642373, 


Aconteceu na Argentina 


Sessão às 16h00. M/i2 


PARQUE NASCENTE 
Tel.707220220 


SALA 1 * O Segredo dos 
Punhais Voadores 

De Zhang Yimau com Andy 
Lau, Takeshi Kareshiro, Zhang Zi 
Yi. Sessões às 13N10, 15h45, 
18h30, 21h30200h15. M/12 


SALA 2 « Heffalump 
- O Filme 

Animação de Frank Nise, Ses- 
sões às 13h15, 15h20, 17h30, 
19h40, W12 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin, Sessão às 21h50, 
Mnm2 


SALA 2 e O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin, Sessões às 13h00, 
16h00. W12 


Táxi de Nova lorque 
Sessões às 19h00, 21h45. M12 


SALA 3 + Romasanta 

= A Caça ao Lobisomem 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 16h00, 
18h30. W12 


A Maldição 
Sessão às 21h30. M/12 


SALA 4 « O Homem 
de Aluguer 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 21h45. MG 


SALA 3 * Hitch - À Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kewn James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 21h50, 00h20. M/12 
SALA 4 « Milion Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15. 
MG 


SALA 5 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Vieisz e Tilda 
Swinto, Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h45 e 00h25. 
M16 


SALA 6 * Corrida 
(Alrriscada 

De Fredenik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h30, 16h00, 18h20, 
21h40 e 00h00 416 


SALA 7 e Gope no 
Paraíso 

De Brett Ratner com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h20. 15h45, 
18h10, 21h35e23h50 M12 


SALA 8 e Saw - Enigma 


Mortal 

De James Wan, cem Cary Elwes, 
Danny Glover, Manica Potter 
Sessões às 13h15, 15h40, 
18h00, 21h55, Q0h20. M/12 


SALA 9 e The Grudge 

- À Maldição 

De Takashi Shimixa, com Sarah 
Michelle Gellar, jison Behy, Bill 
Pullman. Sessões às 13h00, 
15h10, 17h20, 13h30, 22h00 e 
00h30. M12 


SALA 10 * Ramasanta 

= A Caça ao Lobisomem 
De Peter Cheisom, com Richard 
Gere, Jennifer Lupes e Susan Sa- 
randon. Sessão às 13h10. WIZ 


O Suspeito Zero 

De E. Elas Merhae. com Aaron 
Eckhart, Ben Kinzstey, Came-An- 
ne Moss, Sessões às 15h20, 
17h25, 19h50, 22h10 e 00h35. 
Mi2 


SALA 11 * Bobby Darin 

= O Amor é Eterno 

De Kevin Spacey com Kevin Spa- 
cey, Kate Boswar, John Good- 
man. Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00, 21h35, Mhio.MiZ 
SALA 12 * lins 
Compadres diz Pior 

De Jay Roach, defoben De Niro, 
Ben Stler e Dusim Hofíman. 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h05 e 20h30. M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel. 227331190 


SALA 5 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h50, 16h00, 
19h00, 22h00. W12 


SALA 6 « Blade 
Sessões às 13h50, 16h30, 
18h45, 22h00. W12 


MÚSICA 


Fnac Sta. Catarina 
ENSEMBLE DE GUITARRA 
- AO VINO 

As 17h00 


TEATRO 


Auditório do Teatro 

do Campo Alegre 

AUTO DA ÍNDIA 

De Gi Vicente, pela Sena Trupe, 
com encenação de António Du 
rães De segunda à sexta às 
10h30 e 15h00, Até 31/03. 


Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 

PINÓQUIO 

De C. Colodi encenação de Tih- 
ke Coelho, Pelo Teatro Artim- 
gem, De segunda a sexta às 
10h00 e 14h00. Sábados das 
15h00 às 21h30. Até 19903 


Produzido pela Panmosa - Asso- 
cação Cultural. De terça a sába- 
do às 22h00. Domingo às 
18h00. Até 304 

Rivoli Teatro Municipal 
-PA 

CRESTFALL 

De Mark O Rowe. Encenação 
de João Cardoso, Às 19h30. 
Até 20/03 


Triplex 

O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind! 
Quartas às 23h00. Até 13/04 


Teatro Nacional S. João 
WOYZECK 

De Georg Buchnes, com encena- 
ção de Nuno Cardoso. De terça 
a sábado às 21h30. Domingo às. 
16h00. Até 27/03 


PINTURA 

De Jules Maidoff. De terça a sá- 
bado das 15h00 às 19h30. 
Até 04 


Casa Jorge Sena 
PINTURA "PEDAÇOS DE UM 
SENTIMENTO” 

De Lila Moniz. De segunda à 
seta das 9hã0 às 17h30 


Até 4 
Sienaja Casa Museu Marta 
De Alexandre Pane, com Paul Drupáa 
Giamatti, Thomas Maden Church “PINTURA E DESENHO 
e Sandra Oh, Seses às 17h00 e o 
22h00. M12 DOS SÉCULOS XIX E XXº 
De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 
FEIRA NOVA DA Companhia das Artes 
ÇÃO COLECTIVA 
PÓVOA DE VARZIM na 
Tel. 252611797 De segunda a sábado das 15h00 
“às 19h00, Até 1903 
SALA 1 e Constantine Caves Sandeman 
De Francis Lawrence, Kenue “O VINHO DO PORTO” 


Reeves, Rachel Wieisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h45, 
16h15, 18h30, 21h30. M/12 


Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 
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- Cruzadismo temático - Escritores 
Problema nº 1246 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (MANUEL BRITO) - MÉDICO, ESCRITOR, JOR- 
NALISTA E POLÍTICO PORTUGUÊS (1862-1934) AUTOR DE "OS 


8 “9 


10 


11 12. 13 14. 45 16 17 


AMORES DE LATINO"; Actinio (s.q.); Atraiçoada. 2 - Arrenda; 
Que anda a cavalo. 3 - Pelejara; Subtrai; Alumínio (sq). 4- 


Pega; Farrapo; Rape. 5 - Guerra, em inglês; Com bom paladar; 
Antiga nota de música dó. 6 - Érbio (sq.); Bário (sq). 7 - 
Compreendi; (ANTÓNIO DE CAMPOS) - ROMANCISTA PORTU- 


GUÊS (1850-1917) AUTOR DE "GUERREIRO E MONGE". 8 - Ali; 
Série de casas (pl.). 9 - Vara com um gancho para apanhar a 
fruta. 10 - Poeira; Murro; Árvore com cuja casca se aromati- 


za o vinho. 11 - Sopé. 12 - Tálio (sq.); A parte mais alta de 
alguma coisa (pl). 13 - Ouro (sq.); Espaço de doze meses; Bas- 


Bow N 


ta. 14 - (CLÁUDIA DE) - ESCRITORA PORTUGUESA, NASCIDA 
EM 1911, AUTORA DE "MULHERES"; Sovei; Barco pequeno. 15 
- Conj. de alternativa; Pequeno poema destinado ao canto; 
Avaliara. 16 - Acometer; Verseja; Pedra de altar. 17 - Baga- 


tela; Brisa; Volta; Pref. de três. 18 - Tagarelar; Isolado; Cromo 
(sq); Patrão. 19 - Mil e cinquenta, em romano; Indiviso; Me- 
dida de superficie; Artigo antigo. 20 - Soltara mios; Vida de 
taful, 21 - (ALBERTO) - ROMANCISTA FRANCÊS, NASCIDO NA 
ARGÉLIA (1913-1960), AUTOR DE "A PESTE"; Boato; Cobrir de 


areia. 


VERTICAIS: 1 - (ERSKINE) - ROMANCISTA AMERICANO, NAS- o o ] 
CIDO EM 1903, AUTOR DE "A ESTRADA DO TABACO”; Antiga 
moeda portuguesa, de bronze, que valia 400 réis; Sepultura 
linvert). 2 - Naquele lugar; Partidário do arianismo; Satélite 
natural da Terra; Fiança. 3 - Trocar; Tudo o que dá movimen- 
to; Dois mil, em romano. 4 - Nome de letra (pl.); Ponta agu- 


çada; Palmeira do Brasil. 5 - Rostos; (JOSÉ ERNESTO DE SOU- 
SA) - ESCRITOR, JORNALISTA E HISTORIADOR PORTUGUES EE) E 
(1842-1816), AUTOR DE "BENIGNA VERBA". 6 - Produzira sons. EM | 


7 - Particula afirmativa do dialecto provençal; Térbio (sq); 
Abrev. de doutor; Artérias. 7 - Largo de igreja; Berilio (sq). 9 
- Atender ao balcão; Escárnio.. 10 - (AGOSTINHO DE) - PRO- 


FESSOR E ESCRITOR PORTUGUÊS, NASCIDO NO PORTO (1870- 
-1944), AUTOR DE "JARDIM DA EUROPA"; O que trabalha em 
calçado; Pref. de movimento. 11 - Atilhos; Doutrina ou opi- 


ERC 


nião dos jacobinos; Fadiga. 12 - Abrev. de tenente; Arma de 
artilharia; Canudo; Basta; Que não foi cozido. 13 - Desmoro- 
nar (invert.); Cabrito de um ano; Bismuto (sq); Correia que 


prende o cão. 14 - Cantigas; Cólera; Patim; Rio da Suíça. 
15 - Satélite de Júpiter; Multa; Grande quantidade de ratos; 


Acusada. 16 - Salto de cavalo (invert); Nome de peixe; Épo- 
ca; Metade. 17 - (FRANCISCO JÚLIO CALDAS) - PROFESSOR E 
ESCRITOR DIDÁCTICO E FILÓLOGO, NASCIDO EM 1878, AUTOR 


DO PLANO DO DICIONÁRIO CONTEMPORÂNEO, ULTIMADO 
POR SANTOS VALENTE, DA CARTILHA NACIONAL; Astro-rei 
(fig.); Couro curtido; Grudar. 


“NVIOD MOS OS 
“RLBAV= LL VIBIN NH !OTVBON EN -9L “IM “VINVIVI “VINIOD “OI = SL 


UV IVINVIVA NU ÍSVINY = bl WIM IA /ODVNV “NIM = EL “ND NL 
“ONVD SNBO WAL -Z1 VaW “ONSINIBODVI SON - LL “AV OMIAIVAVS !SOd 
ANVD-OL "VLOSIN "UVIAV = 6 "38 /OUAV-8 'SVNY MA “BL DO -L VEVOS 
=9 "SONO ÍSVUVO -S “MI VN SVO =P WIN SMOLOW HVAN - E 


CIVAV MN CONVINV ÍIT = OVINV “ODIN  IMONVO - VESIVOLLHIA 


“MVMV OVOS ÍSNINVO = LE “VINVINAVA MUVIN 
= 02 13 /VBNV/ONN “IN = 61 "OINV “HD /OS “HVTIONVA - BL IML ÍOUIO 


MV SOAV= LL VEN VINI SMVOVIV = 91 “VIVINLISA “IO NO -S1 “31VB 
“LIVE “SOUINVO = PL “VL ONV SN = EL 'SONVONIA AL -Z1 “VBV- LL VV 
“0208 “0d - OL "OBINVD - 6 'SONVSVO VI -8 HOINA IN -L VB :y3-9 


E 


“1N JOSONOBVS MV -S “34SVU !OAVUL VSV = “ LINNINIA Vu van 
“E “OMINIVAVD IVONNV TZ “VOIVIL DV IOHIVINVO - | SIVINOZINOH 


Nacional para a Independência Total de Angola. talidade das acções que detém no capital do BPA. 


pata extermínio, é entegue às 55. 


tus 
— EfemérideS 
1803 Nasceo compositor austiaco Hugo Wolf em 1942 Guera Mundial A força aérea bitánica ataca cidade 1974 E convocada a cerimónia de apoio dos ofiaisgenerais 1998 AUNITA expulsa Eugénio Manuakola, ex-secretáio-ge- 
Windschgraz. alemá de Colónia dos três ramos das Forças Armadas portuguesas à polt- ral do maimento angolano que assinar o protoclo de 
1828 DL Miguel dissolve a Câmara dos Deputados estabelecida 1943 Il Guerra Mundial, Forças nazis liquidam o gueto de Cra- <a do Governo de Marcelo Caetana, os “ultras” do reg- paz de Lusaca, em nome do movimenta 
pela Carta Constitucional, cóvia, na Polónia. Os judeus sobreviventes são enviados. me, é dado o nome de “Brigada do Reumático” 
prsrtee ê 1999 Ana Gomes diplomata portuguesa em Jacarta chega a 
1905 Margaretha Zela inicia a arera de bailarina, adoptando para 1988. Começam, na cidade do Cabo, as comersações bipert- Di. É a primera representante do govemo português à 
o nome de Mata-Hari. 1954  NoVieiname, começa à ofensiva do Exérdto Popular com das entre Portugal, África do Sul e Moçambique sobre a dio ia dd 
1938 Adolio Her anuncia a anexação da Austria ao Ml Reich. O ataque à base francesa de Dien-Blen-Phu. Jeragen de Copora assa, 
A «tesolução da questão judaica», expressão eufemística 1986 Jonas Savimbi, dissidente da FNLA, funda a UNITA, União 1995 A Sonae Investimentos anuncia a decisão de venderato- 2002 O Conselho de Segurança da ONU reconhece o Estado 


Palestiniano. 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
* Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Março de 2005 


AGENDA 


— Farmácias HORÓSCOPO 
ÁREA METROPOLITANA TEMPERATURAS CARNEIRO 
Hi Dia e Noite ESTAÇÃO  Tmax Tmin 21 MARÇO -20 ABRIL 
Almeida Cunha Lda. - Rua Formosa, qa ES) As influências astrais po- 
327/329 tel 22200484 degançã bt  Urenos 
Pombeiro - Campo pe VCastelo 21 3 ram, Depois de um período contur- 
151/154 (205 Clérigos) - tl. 222039445. Vila Real 5-5 bado farto solta aoiema nto e 
Alírio de Barros Suc.- Rua Costa Cabal, Porto 18 5 e E a 
240 - tel, 225020593. Vis 158 mi É 
Ramos - Pc Exército Libertador 97 (ao = = so 
Canalhido) tel, 228314935 Guarda nn 8 TOURO 
Azevedo - Rua de Azevedo, 132 -tel. Coimbra 8 8 21 MARÇO -21 MAIO 


225305560 

x Neste momento é um dos 
qria Re Praça da Laganteira - signos mais afortunados, 
ta 2m 8475 o com energia de tipo positivo, que lhe 
Grijó: Manso Preto - Santo António - tel. permite tomar as rédeas e avançar 
2a764oNos com decisão. 


Oliveira do Douro: Arcos - Av. Vasco da 
Gama - tel, 227862020 


P. Delgada 16 13 


Santa Marinha: Avenida - Av? da E 

República, 294 - tel, 223754761 Funchal "21 16 GEMEOS 

Ss O bio 1 4 PR ciano ai 
pos - s 

Vilar Andorinho: Tavares da Sha - Rua londres "6 4, tes aborrecidos e precisa 

Heróis de Ultramar - tel. 227871070 Paris 1 -2 de es Esp em qui 

avi E É quer aspecto da sua vida, incluin- 

Po TO Papa a Ch EA Eneias 5 0 do a tendência para acções perigo- 

e Amesterdão 4 3 sas 

Leça da Palmeira: Beleza - Rua Coronel De RR a aa 

Laura Mot, 282 tel 229942969 o pd 

Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 - tel. Genebra ce) 

See di E CARANGUEJO 

S. Mamede da Infesta: Coifiança- Rua EE e Hi 22 juNHo-23jUIHO 

Godinho Faia, 257 - tel, 229010009 aonenhoga= 5 d EMHE Começam a obsenvar-se 

Senhora da Hora: Ferteira da Silva - Edif Berlim 2 influências contraditó- 

cio Noteshopping - tel. 220120500 Viena, Br ciO ras que podem Ela dos du 

Areosa: Areosa - Rua D. Afonso Hentiques más, dependendo do resto do pa- 

- tel 229732014 Atenas ja 8 norama 

Moreira da Maia: Guardeiras - Rua Con- Moscovo | 5 

selhereiro Luis Magalhães, 1936 - e LEÃO 

229471983 

Fânzeres: Fânzeres - Rua Dr. Severino, 273 HOJE IUIO; Ee ennie SU nE 

tel 224830312 ra a inteligência este- 

S. Cosme: Central - Rua 25 de Abril - tel. Céu muito nublado. Agua- ja algo debilitada, muitas 

224830039 vezes o desejo de adquinr conheci- 


ceiros fracos. Vento 
fraco.Descida de temperatu- 
ra nas regiões Norte e Cen- 


mentos, não o dena de todo satisfei- 
to, 


Ermesinde: Palmiheira- Rua Joaquim 
Lagoa, 15 (Pavilhão) - tel. 229722617 
Valongo: Viardel - Campo - Lameiras - 
tel. 224225582 

Póvoa de Varzim: Campos - Rua Gomes 
de Amorim, 139 - tel, 252682999 

Vila do Conde: Lusitana - Praça Luis de 
Camões - el. 252643675 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Irá aperceber-se de como o 

seu destino está a mudar & 
como dispõe agora de energia é opti- 
msmo para caminhar com mais se- 
gurança 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


EMA iii. senstidade 

e objectividade para orga- 
nizar as coisas de maneira constru- 
tiva, mas não lhe fania mal se fizes- 
se um esforço de autocrítica e aná- 
lise 


tro. Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação No- 


roeste de um a dois metros. 


! Centros de Saúde 


Porto: Centro Diagnóstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13. -tel 
228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dr Moreira de 

Sousa, 1033 - tel. 227842443 - Bh00 às 
24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 -tel, 223751440 - 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha - el 
229397310 - 8h00 às 24h00 


Costa Sul - Ondulação infe- 


rior a um metro. 


AMANHÃ 


Céu muito nublado. Chuva 


ou aguaceiros. Vento fraco. 


Maia: Avenida Visconde Baneiros, Maia - E 
tel 229448790 - hOO às 24h00 PF DAISKIN ESCORPIÃO 
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ARQUIVO 


A NOVA ESTAÇÃO DA TRINDADE 


Um expré 
que ati existiu 
sorá, amanhã, oficialmente inaugura 
autoridados do distrito, ato. 


ipeotáculos oitadin: 
tir ao aoto o ministro das Comuni 


ivo aspooto da nova ostação do caminho de ferro da Trindade, quo substituiu o volho, arruinado a inostótico barracão 
té há pouco, e quo constitula um dos mais deprimentes 


A nova dável e acolhodora, 
os, direotor goral dos Caminhos da Forro, 


13 de Março de 1932 


Carmona visita Leixões 


Presidente da República, Marechal 

Fragoso Carmona, visitou o Matosi- 

nhoseo Porto de Leixões a 13 de 

Março de 1932. O "O Comércio do 
Porto" desse dia fez a antevisão da visita pre- 
sidencial: 

"Tudo se prepara em Matosinhos para 
os grandiosos festejos que hoje se realizam 
naquela vila. Leixões apresta-se para rece- 
ber os snrs. presidente da República e mi- 
nistros com grandes manifestações de re- 
gozijo. 

Às 2 horas da tarde, os membros da Cà- 
mara Municipal de Matosinhos, a comis- 
são de festas e outras entidades, dirigir-se- 
ão ao monumento que, na Avenida da Re- 
pública, existe em memória do saudoso 
médico dr. Afonso Cordeiro, em que serão 
colocadas flores, enaltecendo-se a memó- 
ria daquele amigo de Matosinhos, que 
muito se interessou pelas obras do porto 
de Leixões. 


Holhetim 


Estrelas Propícias 


Por 
Camilo Castello Branco 
Comsinaação de Dorme bo de Março de 2005, 


Eu tenho a sisudeza de poupar o lei- 
tor ao muito mas estirado discurso do 
bacharel. Falou muito, como falam os 
misantropos quando uma luzinha de 
esperança lhes lampeja na sua escuri- 
dade. A sua esperança sorria-lhe de 
além-mar, do céu hospedeiro do Novo 
Mundo. 


Às2 e meia, verificar-se-á a cerimónia de 
colocação de fitas comemorativas desta da- 
ta em todas as bandeiras e estandartes das 
associações que tomam parte no festival. 

Às 3 horas chegarão à estrada da Cir- 
cunvalação o sr. presidente da República e 
ministros, que ali receberão os cumpri- 
mentos de boas-vindas das autoridades lo- 
cais. Formar-se-á, a seguir, um cortejo, 
constituído pelas cinquenta associações 
económicas, de caridade e desportivas, 
com os seus estandartes e acompanhadas 
pelos seus filiados, incluindo todas as asso- 
ciações de bombeiros do concelho e seis 
bandas de músi 

O cortejo dirigir-se-á através de Matosi- 
nhos até à Estação de Saúde de Leixõe: 
onde a Câmara Municipal dará as boas 
vindas aos ilustres hóspedes, tomando par- 
te, ni sessão de recepção, o Orfeão de 
Matosinhos, que cantará o Hino Nacional. 

À passagem pela Avenida da República, 


IV 

Dizia Gastão de Noronha à filha Co- 
rina: 

- Vi-te ontem à noite, muito distraída, 
menina; e gostei que te inclinasses âque- 
le rapaz. 

- A qual, papá? 

- A qual há-de ser?! — tornou o pai 
com um gesto de inteligência e compra- 
zimento — É o único com quem te deti- 
veste uma boa hora... 

- Ah! já sei... o Taveira? 

- Ali tens um excelente marido, Cori- 
na! e trezentos e cinquenta contos... 
Não sabias? 

- Não, meu pai... - respondeu a me- 
nina, indecisa se devia desenganá-lo, ou 
continuação das perguntas. 
necessário — prosseguiu Gastão 
em tom solene — acabar com as distin- 
ções de raças. A velha nobreza é um mé- 


do cortejo presidencial, serão soltas nume- 
rosas pombas; e por todas as ruas do trajec- 
to, que estão ricamente engalanadas, esta- 
rão colocadas as crianças das escolas do 
concelho, que entoarão cânticos à passa- 
gem do snr. presidente da República e mi- 
nistros. 

A seguir à recepção na Estação da Saú- 

de de Leixões, o chefe de Estado e comitiva 
dirigir-se-ão, num comboio especial, para 
o molhe norte do porto; no lugar em que 
começará o novo molhe, a construir agora, 
ficará uma tribuna onde os snrs. general 
Carmona, ministros e convidados assisti- 
rão à cerimónia da inauguração das obras 
a realizar. 

Ali tomarão a palavra os snrs. ministros 
das Finanças, pelo Governo, o dr. A. Cardia 
Pires, presidente da comissão de turismo de 
Leixões, pelo concelho de Matosinhos. A se- 
guir, será descerrada a lápide comemorativa 
deste acontecimento, iniciando-se então 
um grande festival maritimo, que será pre- 
cedido por salvas de artilharia dos navios da 
nossa Armada surtos no porto de Leixões, 
por foguetes, bandas de música que tocarão 
umas em terra, outras em vária embarca- 
ções, pelo repique dos sinos, e pela evolução 
de aviões da nossa aviação militar e naval. 

A seguir far-se-á a visita à Refinaria An- 
gola, que se vé lindamente engalanada." 


rito relativo, que o progresso acata, se 
outros méritos de natureza comum à 
sustentam na altura donde procede. As 
altas linhagens predominavam, quando 
eram as representantes dos ilustres no- 
mes e das grandes riquezas. Porém, de- 
pois que as indústrias abriram fontes de 
ouro, sem terem de o fazer à ponta da 
espada e da lança, a fidalguia baixou 
muito do seu quilate, e teve de associar- 
se com elas para não ficar sozinha, esta- 
cionária, e dissociável. Tu viste como 
em França as netas dos grandes titula- 
res de Luís XIV vão casando com os ne- 
tos dos plebeus daquele tempo. Eno- 
brecer-se de veneras etítulos custa tão 
pouco, ou vale tão pouco no bom juízo 
dos governos ilustrados, que já hoje po- 
de cada homem rico abrir a sua burra, e 
fazer com que ao mesmo tempo se abra 
o cofre das graças. Muita gente irreflec- 


O Comércio do Porto 
Domingo, 13 de Março de 2005 


Breves 


12 Fevereiro 1944 


RUAS DA CIDADE 


“A caminho da zona alta da cidade, 
é em parte do seu percurso uma das 
ruas mais estreitas, com passeios limi- 
tados e o pavimento como que es- 
trangulado. Sendo uma das vias de 
acesso para a Baixa, tem, em todo o 
dia movimento intenso, complicado, 
ainda mais, pela circunstância de pas- 
sar por lá o "carro eléctrico”, o que 
obriga os transeuntes a andar com 
cuidado, para evitarem qualquer per- 
calço. Pertence à freguesia de Cedo- 
feita e não é muito extensa, porque 
começa na rua das Oliveiras e vai ter- 
minar na Praça da República. Inicial- 
mente apertada, entre duas filas de 
prédios, que parecem quase juntar-se, 
na parte final alarga um pouco, mas 
sem prodigalidade, longe disso. 

Não sabemos da data em que foi 
aberta ao trânsito público, mas tem 
um bom par de anos, como o atestam 
as fachadas das casas, de construção 
antiga e de caprichosa arquitectura, 
que difere, por assim dizer, de prédio 
para prédio. Pelo seu movimento 
obrigatório, tem certo valor comer- 
cial e não faltam por lá os estabeleci- 
mentos, os mais variados, desde as ca- 
sas de vinhos e mercearias, aos adelei- 
ros, às lojas de mobílias, padarias, 
confeitarias, sapatarias, chapelarias, 
alfarrabistas, barbeiros, carpinteiros, 
etc., etc., numa diversidade que com- 
prova capacidade interessante e útil. 

No seu começo, à esquerda, tem a 
Fonte das Oliveiras, onde a vizinhan- 
ça se abastece de água e que, depois de 
ter sido destruída, foi restaurada, 
num critério louvável. É o seu único 
motivo decorativo, se assim podemos 
dizer. 

Chama-se, actualmente, Rua dos 
Mártires da Liberdade, em homena- 
gem a uma plêiade que se bateu na 
defesa dos seus princípios, mas teve 
outros nomes e deve ser uma das ruas 
citadinas maior número de vezes bap- 
tizada, pois já se chamou, também: 
Rua de Santo Isidro, Rua 16 de Maio e 
Rua da Sovela. Este último nome é o 
mais curioso e, sem sabermos qual a 
sua origem, dá a impressão de terem 
havido, no local, numerosos sapatei- 
ros — ainda lá existem alguns — tantos, 
que a rua passou a ter a denominação 
de uma das ferramentas do ofício. É 
possível que a causa tenha sido outra, 
mas esta versão não é descabida." 


tida diz que isto é um mal; e os atilados 
acham que a depreciação dos foros de 
fidalguia é coisa de incalculáveis vanta- 
gens para o adiantamento da humani- 
dade. Entendem eles avisadamente que 
só assim, igualando os homens pela no- 
bilitação, já que eles não querem igua- 
lar-se pelo plebeísmo, conseguiremos 
ser todos iguais. Ora nós, filha, que vi- 
vemos em França, onde as fitinhas são 
respeitadas, porque todos as desejam e 
trabalham para ganhá-las, vencendo 
uma batalha, apedrejando um rei, ou 
inventando uma máquina de fazer col- 
chetes, devemos ter na devida conta de 
desprezo uma quimera, que, felizmen- 
te, em Portugal, preocupa todas as ca- 
beças para, afinal, as nivelar todas na 
mesma linha... 


Continua no próximo Domingo 
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A PATERNIDADE 
DO PARTIDO 


A FREITAS 
Es DO AMARAL ! 


PCP desafia Sócrates a definir-se 
em relação às autárquicas 


secretáro-geral do Par- 

tido Comunista Portu- 

guês, Jerónimo de Sou- 
sa, desafiou ontem a direcção 
do Partido Socialista a pro- 
nunciar-se sobre a possibili- 
dade de coligações à Esquerda 
para as eleições autárquicas de 
Outubro. 

O líder do PCP exigiu uma 
reunião das direcções nacio- 
nais do seu partido e do PS 
como condição prévia para 
eventuais acordos para as elei- 
ções autárquicas de Outubro. 

"Estamos à espera de uma 
resposta ao nosso pedido de 
encontro das direcções nacio- 
nais. Estranhamos o silêncio da 
direcção do PS sobre esta ma- 
téria”, afirmou Jerónimo de 
Sousa, O repto foi lançado a 
partir do Coliseu do Porto, on- 
de se estiveram mais de 2.000 
pessoas para comemorar os 84 
anos de existência do PCP. 

Quebrando o silêncio que o 
partido tem vindo a assumir 
no que concerne ao assunto, 
Jerónimo de Sousa disse que 
“em matéria desta responsa- 
bilidade é preciso falar claro” e 
que “soluções sérias em maté- 
ria de acordos ou convergên- 
cias entre forças políticas exi- 
gem não apenas e desde logo a 


André Baptista 


Jerónimo de Sousa está à espera de uma resposta ao pedido de encontro com direcção do PS /HA 


clarificação dos conteúdos 
programáticos mas a sua in- 
dispensável assunção por par- 
te das direcções nacionais”. 
Segundo o líder comunista, 
enquanto José Sócrates não 
esclarecer as intenções do par- 
tido “tudo o resto são atitudes, 
independentemente da res- 
peitável sinceridade de quem 
localmente as assume, desti- 
nadas a empatar e a iludir”, 


Rui Sá motivou críticas 
implícitas ao PS e BE 
Jerónimo de Sousa apro- 
veitou ainda para implicita- 
mente lançar algumas far- 
pas às críticas elaboradas 
pelo PS e Bloco de Esquer- 
da em relação à participa- 
ção de Rui Sá no executivo 
camarário de Rui Rio: “para 
os que aí agitam falsa e hi- 
pocritamente a acusação de 


que o PCP estaria favore- 
cendo a Direita pelo sim- 
ples facto de hoje, como 
sempre, estarmos disponí- 
veis a assumir responsabili- 
dades com independência 
em autarquias de minoria é 
preciso dizer-lhes: não foi o 
PCP que estabeleceu acor- 
dos eleitorais com o PSD e 
com o CDS para retirar cá- 
maras à CDU”. 


Monteiro demite-se para “refundar” o 
PND e admite candidatura presidencial 


Guilherme Soares 


Manuel Monteiro demitiu- 
se ontem da liderança do Par- 
tido da Nova Democracia 
(PND), que fundou há cerca 
de um ano e meio, e convo- 
cou uma Convenção Nacio- 
nal Extraordinária para os 
dias 16 e 17 de Abril, em Avei- 
ro. Será uma espécie de “re- 


fundação” do partido onde 
será discutida a pos ideo- 
lógica do PND e eleitos novos 
órgãos nacionais, como o 
próprio admitiu, ontem, ao 
COMÉRCIO, no final de uma 
reunião do partido, no Porto. 

Monteiro não descarta vol- 
tar a candidatar-se à lideran- 
ça, mas isso terá de passar por 
uma discussão interna alarga- 


da, “sem tabus”, defendeu, no- 
meadamente sobre uma sua 
eventual candidatura às elei- 
ções presidenciuais. “Há 
quem defenda isso. Estou dis- 
ponível para todas as hipóte- 
ses, mas entendo que se pro- 
tagonizar uma candidatura 
para PR, não deverei ser o lí- 
der do partido”, frisou. 

Na sua declaração de princí- 


pios fundacional, o PND as- 
sumiu-se como um partido 
liberal, rejeitando incluir-se 
no tradicional arco político, 
que vai da Direita à Esquerda. 
Não ser “nem carne nem pei- 
xe pode ter prejudicado”, os 
resultados eleitorais, admitiu, 
pelo que “tem que haver uma 
discussão clara sobre a posi- 
ção ideológica do partido”. 
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Fogo deflagrou perto da zona 
industrial de Estarreja 


 insinbaiara 


Um incêndio consumiu ontem 10 hec- 
tares de área florestal, nas imediações 
de duas fábricas da zona industrial de 
Estarreja. O alerta foi dado às 10h00 e 
foram necessárias três corporações de 
bombeiros e 15 viaturas de Estarreja, 
Murtosa e Ovar, para combater as cha- 
mas. Esta foi uma medida preventiva 
antes de mais, tendo em conta a grande 
proximidade das fábricas Dow e Ar Li- 
quido, altamente inflamáveis devido ao 
carácter da sua actividade. Para evitar o 
pior, os bombeiros aconselharam os res- 
ponsáveis pelas empresas a activar os 
planos de emergência internos, que 
desde logo assumiram um papel activo 
no combate ao fogo. No entanto, o pe- 
rímetro das duas fábricas não foi sequer 
ameaçado e o incêndio foi dado por cir- 
cunscrito passava das 17h00. Fonte dos 
BV de Estarreja adiantou ao COMÉRCIO 
que a origem do incêndio poderá ser 
criminosa, pelo que as forças policiais 
estiveram no local, 


Homem morre esmagado 
por tractor em Porto de Mós 


Um homem com cerca de 60 anos fale- 
ceu ontem num acidente com um trac- 
tor registado no concelho de Porto de 
Mós, revelou fonte dos bombeiros. A vi- 
tima, que conduzia o veiculo, morreu na 
sequência do capotamento do tractor. 


Acidente em Viana do Castelo 
faz um morto e um ferido 


Um morto e um ferido ligeiro é o resul- 
tado de um acidente de viação ontem 
registado na Estrada Nacional 305, em 
Vila de Punhe, Viana do Castelo. Segun- 
do fonte da GNR, o acidente registou-se 
pelas 19h30, presumivelmente devido 
ao excesso de velocidade em que seguia 
uma viatura, que acabou por embater 
numa outra que seguia à sua frente. 


Homem mata quatro pessoas 
nos EUA durante serviço 
religioso 


Um homem armado abriu ontem fogo 
num hotel da localidade de Brookfield, 
Estado norte-americano do Wisconsin, 
durante um serviço religioso, matando 
quatro pessoas, ferindo oito e suicidan- 
do-se em seguida, desconhecendo-se 
por que razão. A maioria dos feridos, 
desde adolescentes a sexagenários, fi- 
cou em estado grave. 
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